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PRIORIDADE DO CANDIDATO PS À MAIA 
Em entrevista ao COMÉRCIO, Jorge Catarino 
diz querer desmontar “desfazer da feira” ypáe 14 


do Porto 
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D À “Próximo Livro 
DES  EUMPINDA 
VIDA SIMPLES” 


Uma menina de cinco anos foi, ontem de manhã, resgatada 
do Rio Douro, junto ao tabuleiro inferior da Ponte Luís I, em 
Gaia, depois do seu corpo ter sido descoberto por populares. 
A criança desapareceu na noite de sábado quando se encon- 


trava com familiares na feira do Canidelo, Gaia. A distância 
entre o local e o rio Douro indicam que deverá existir mão 
criminosa na origem da sua morte, até porque o corpo foi en- 
contrado com feridas nos pulsos e sangue no rosto. PÁGINA 3 


SINISTRALIDADE 
SAMPAIO QUER 
GNR À CIVIL 

NAS ESTRADAS 


PR aponta falta de civismo 
como principal causa dos 
acidentes de viação. PÁGINA 11 


1º. DE MAIO 
CENTENAS 
MANIFESTAM-SE 
NO PORTO 


UGT e CGTP reivindicam 
revisão urgente do Código 
do Trabalho. PÁGINA 20 


AUTÁRQUICAS STO. TIRSO 
CASTRO 
FERNANDES 
REGANDIDATO 


Decisão da Comissão Política 
Concelhia foi tomada por una- 
nimidade. PÁGINA 13 


DESPORTO 
LEDES 


FI TRÊS PONTOS 
DOS ENCARNADOS: 


SP. BRAGA 


Três golos do avançado chinelo Pinilla deram ontem a vitória aos leões que assim conseguiram 
derrotar o Sporting de Braga, mantendo a “pressão” sobre o Benfica. PÁGINAS 25 A 27 


Em entrevista ao COMÉRCIO, 
o escritor norte-americano 
analisa a sua obra. PÁGINAS 32 E 33 


CHEQUES-CAREDA 
COMERCIANTES 
CONTESTAM 
NOVA LEI 


Em causa a necessidade de res- 
ponsabilizar a banca do ónus 
da falta de provisão. PÁGINA 19 


CADERNO 
DE DISTRITAIS 


Lourosa AF Aveiro apurou-se para a III 
Divisão Nacional e na Honra Amarante 
“empatou” subida do Vila Meã. suPLEMENTO 


IV PRÉMIO 
DE AMARANTE 


Gilberto Sampaio, ciclista da 
Casactiva/Quinta das Arcas obteve 
um excelente sexto lugar. Página 29 


| E: 900 Tem do € 
18h Efeito algiao 


SINDICATO NACIONAL 
DOS QUADROS 
E TÉCNICOS BANCÁRIOS 


2 OComércio doPorto 


SEGUNDA-FEIRA, 2 de Maio de 2005 


vL GRANDE PORTO 


Primeira noite da Queima superou 
expectativas com 35 mil pessoas 


I Ana Isabel Pereira 


rinta e cinco mil pessoas 
| estiveram, ontem de ma- 
drugada, na primeira das 
Noites da Queima das Fitas do 
Porto, que arrancou com a Mo- 
numental Serenata, na Cordoa- 
ria, e seguiu de manhã com a 
Missa da Bênção das Pastas, no 
Bessa. 

“A afluência superou todas as 
espectativas, vendemos 35 mil bi- 
lhetes, mais do que nos anos an- 
teriores”, disse ao COMÉRCIO 
Pedro Esteves. O presidente da 
Federação Académica do Porto 
(FAP) explicou que “este ano, às 
17h00 já tinham esgotado os 30 
mil bilhetes feitos para ontem”. A 
primeira noite “correu bem”, afir- 
ma, porque “a máquina está 
montada e só há que alinhavar 
alguns pontos” O encerramento 
do recinto, por exemplo, que foi 
mais lento que o habitual por- 
que, conta Pedro Esteves, 
6h00 o queimódromo ainda esta- 
va completamente composto”. 
Foi o que disse também ao CO- 
MÉRCIO, ontem à tarde, no re- 
cinto, Marlene Fernandes, da 
barraca de Enfermagem: “foi 
complicado fechar a barraca, não 
saíam daqui”. 

A algumas barracas a noite 
correu melhor do que a outras 
mas os estudantes dizem que ain- 
da é cedo para avaliar. Na genera- 
lidade, não fizeram o mesmo di- 
nheiro que investiram na compra 
das bebidas para a primeira noi- 
te. “Se não fossem as borlas...”, 
aponta Eduardo, de História (Fa- 
culdade de Letras) e a trabalhar, 
pela primeira vez, numa barra- 
quinha. 

Ana Catarina, do 3º ano de 
Farmácia, também é uma estreia: 
“gostei muito e tive pena foi de 
sair quando acabou o meu turno, 
nunca tinha estado numa barra- 
ca”, A estudante destaca da pri- 
meira noite e da semana de pre- 
parativos o convívio entre o pes- 
soal de diferentes barracas. 
“Conhecemo-nos aqui, vêm pe- 
dir borlas à barraca do lado, uma 
vassoura ou qualquer coisa que 
seja preciso”, diz depois de inter- 
romper a conversa com os “vizi- 
nhos” da barraca do ISEP. 

“Foi por causa de uma chave 
de parafusos”, corrige Diogo Go- 
mes, o “vizinho”. A “Barraca do 
Bailarico” teve uma “noite impe- 
cável”, diz o colega Luís Azevedo, 
apesar do prejuízo. Como? “Tive- 
mos todos juntos, entre amigos”, 
explica o Diogo. A estreia deste 
grupo de amigos no negócio das 
barraquinhas, há três anos, recor- 
da, “deu lucro” mas a experiência 


= Noites da Queima arrancam com bom prenúncio: 
os 30 mil bilhetes impressos não foram suficientes 


A Queima abriu com a tradicional serenata, frente à Cadeia da Relação... 


A Bênção das Pastas também registou uma adesão 


= sem par, com 28 mil finalistas no Estádio do Bessa 


/ FERNANDO FONTES 


« & prosseguiu ontem de manhã com a bênção das pastas, no Estádio do Bessa, pelo bispo do Porto / HUMBERTO ALMENDRA 


do ano passado custou a cada um 
75 euros. Há anos, conta Luís 
Azevedo, em que as barracas dão 
“cinco contos a cada um”. Mas 
vale a pena, dizem, entre risos, até 
porque “cada um por noite bebe 
à vontade cinco euros”. 


Segurança mais apertada 
A segurança está mais aperta- 
da este ano, dizem os estudantes 


com barraca no recinto. O Bruno, 
da barraca de História, 
“há mais seguran: 
várias vezes”, expli 
vedo preferia o que acontecia há 
três anos, “quando era a Polícia” a 
fazer o giro pelas barracas porque 
a farda, diz, “impõe respeito”. 
Pedro Esteves explicou ao CO- 
MÉRCIO que “o trabalho da PSP 
com a equipa de segurança foi de 


uma coordenação excepcional”. 
“Não houve qualquer agressão fi- 
sica”, aponta. 

O líder dos estudantes gostou 
de ver a “discoteca”, onde a música 
tecno deu lugar este ano à sonori- 
dade do house, “completamente 
cheia e com bastante animação”. 
O “cine jazz”, outra novidade des- 
ta edição, também foi bem recebi- 
do pelos estudantes. 


70 pessoas 
assistidas no 
Apoio Médico 


Na primeira noite da Queima, 
foram assistidas, no Apoio 
Médico montado no recinto, 
70 pessoas, informou Pedro 
Esteves. “Houve meia dúzia de 
pessoas que foram transferi- 
das para o hospital, sete ou 
oito: uma com uma fractura, 
uma ou duas com lesões e as 
restantes em coma alcoólico”, 
explicou o presidente da FAP. 
No recinto, estudantes co- 
mentavam que, ao inicio da 
noite, uma pessoa tinha caido 
de cima de uma das barracas 
que têm dois andares. Das 70 
pessoas assistidas, a "maioria 
ficavam lá dez minutos, apa- 
nhavam um bocadinho de ar 
e iam à vida deles”, aponta 
Esteves. 


28 mil pessoas 
na Bênção 
das Pastas 


Estiveram 28 mil pessoas na 
Missa da Bênção das Pastas, 
ontem de manhã, no Estádio 
do Bessa. "A missa correu 
muito bem, foi mesmo gira e, 
sem dúvida, a melhor missa 
dos últimos anos”, considerou 
Pedro Esteves. De acordo com 
o presidente da FAP, “não 
houve, apesar dos meios ne- 
cessários estarem prontos a 
accionar, nenhuma situação” 
a registar. 


Trânsito 
cortado para 
o Cortejo 


O Cortejo da Queima das Fitas 
vai percorrer, amanhã, as ruas 
Jorge Viterbo Ferreira, da Res- 
tauração, o Campo Mártires 
da Pátria, as ruas S. Filipe de 
Néry, das Carmelitas, dos Clé- 
rigos, a Praça da Liberdade, a 
rua Sá da Bandeira e a Praça 
D. João |. Está previsto o corte 
ao trânsito e estacionamento 
naquelas artérias entre as 
15h00 e as 24h00, conforme 
sinalização a estabelecer no 
local. Os cortes são assegura- 
dos pela PSP. 


Depois do arranque, entregue 
a Pedro Abrunhosa, e a prestação 
dos Clã e dos Fingertips esta ma- 
drugada (ver página 34), a FAP 
aposta em “terça e quinta-feira” 
como sendo os dias mais fortes. 
“A quinta-feira tem sido sempre o 
dia mais forte, vamos a ver se é 
pelos Xutos [que este ano não fa- 
zem parte do cardápio] ou pelo 
dia”, confessa Pedro Esteves. 


O Comércio do Porto 
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Criança desaparece na feira do Canidelo 
e é encontrada morta no rio Douro 


Vanessa, de cinco anos, 

estava com a avó e 
uma tia na feira. 
Ninguém sabe explicar o 
que sucedeu. Tudo 
aponta para crime 


Po SofiaPacheco 
Lígia Candeias 


ma menina de cinco 
anos foi ontem de ma- 
nhã encontrada morta 


no rio Douro, junto largo San- 
deman, pouco depois de ter de- 
saparecido na feira do Canide- 
lo, em Gaia, onde estava acom- 
panhada pela avó e por uma 
tia. Cerca de cinco quilómetros 
separam os dois locais, o que 
indicia a ocorrência de crime. 
O caso está a ser investigado 
pela Polícia Jud a. 

O corpo da criança, de nome 
Vanessa, foi encontrado cerca 
das 9h30 de ontem. Longe de 
imaginar a tragédia, pouco tem- 
po antes, a avó, Lola, dava pelo 
desaparecimento da ni De- 
pois de algumas tentativas para a 
encontrar na zona da feira, Lola 
comunicou a ocorrência à GNR 
do Canidelo. Algumas horas de- 
soube da morte da criança. 
Foi ela quem identificou o cadá- 
ver da menina que, entretanto, 
deu entrada no Instituto de Me- 
dicina Legal, no Porto. 

As causas do desapareci- 
mento e morte da Vanessa es- 
tão a ser investigadas pela Polí- 
cia Judiciária (PJ) do Porto que 
ainda ontem, à hora do fecho 
desta edição, não tinha quais- 
quer desenvolvimentos. 

No local onde o corpo da 
criança foi retirado da água, 
junto ao largo Sandeman, o 
COMÉRCIO apurou ter sido 
um morador da avenida Diogo 
Leite, em Gaia, quem avistou 
um corpo a flutuar no Douro. 
De imediato, resgatou o cadá- 
ver das águas, contaram alguns 
populares contactados pelo 
COMÉRCIO no local. 

“Tratava-se de uma menina, 
de cinco anos. Vestia um fato de 
treino e tinha feridas nos pulsos 


“Vestia um fato 
de treino e tinha 
feridas nos pulsos 
e sangue na cara” 


a. Mas, pelo as- 
tar na água há 
muito tempo”, adiantou um dos 
populares ali presentes. 

Ao fim da manhã, já se fa: 
conjecturas sobre o que teria 
acontecido. “Não apareceu nin- 
guém à procura da criança. Se a 
queda foi acidental, não foi 
aqui”, diziam, desconfiados de 
que algo de “anormal” teria 
acontecido. 

Já com o corpo em terra, foi 
dado o alerta para o 112. Ao lo- 
cal, acorreram os Bombeiros Sa- 
padores de Gaia com uma am- 
bulância, uma patrulha da PSP 
de Gaia, a Divisão de Investiga- 
ção Criminal da PSP do Porto e 
um piquete da Polícia Judiciária. 
Confirmado o óbito pelo dele- 
gado de saúde, o corpo da crian- 


e sangue na c 
pecto, não d 


A pequena Vanessa numa foto com o pai 


ça foi transportado pelos bom- 
beiros para o Instituto de Medi- 
cina Legal do Porto. 

Entretanto, as autoridades 
procederam a algumas diligên- 
cias no local, para tentar identi- 
ficar a criança. Uma ou duas ho- 
ras mais tarde, familiares da Va- 
nessa contactaram a Polícia, 
dando conta do desaparecimen- 
to da menina. 

A Polícia veio a apurar, mais 
tarde, que a criança desapareceu 
quando se encontrava na feira 
do Canidelo, na companhia de 
familiares e que a distância desse 
local em relação ao rio indica 
que terá havido mão criminosa 
no desaparecimento e morte da 
menina. 


Pai desesperado 
fechou-se em casa 

O COMÉRCIO foi ao Bairro 
do Aleixo, a casa do pai da Va- 
nessa que só soube da notícia a 
meio da tarde. A mãe, segundo 
alguns vizinhos, vive separada 
da família, no Bairro da Biqui- 
nha, e provavelmente ainda 
não sabia de nada. 

Desesperado, o pai da crian- 
ça fechou-se em casa assim que 
soube da notícia e só pelas 
19h00 conseguiu reagir, abrin- 
do a porta aos amigos, sempre 
a gritar pelo nome da filha. 

Enquanto isso, àquela hora, 
a avó da criança permanecia no 
Hospital Pedro Hispano, em 
Matosinhos, para receber assi- 
tência médica devido ao cho- 
que emocional. 

Os vizinhos permaneciam à 
porta de casa de Paulo Pereira, 
na Torre 5 do Bairro do Aleixo. 
Consternados com o caso, afir- 
mavam que era “inexplicável” a 
morte da pequenita. “Nós já 
ouvimos dizer que a menina foi 
raptada e violada, e depois 
morta e atirada ao rio. Mas 
uma coisa é certa... Como é 
que ela foi parar tão longe da 
feira? Não se percebe. E o pai 
não aguenta tanto desgosto 
porque era muito amigo da fi- 
lha”, 

Hoje, o caso da Vanessa pode 
tomar novos contornos através 
do resultado da autópsia e da 
investigação da Polícia Judiciá- 
ria do Porto. 


ante 
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Bispo do Porto sublinha tradição 
da Escola da Irmandade da Lapa 


Armindo Lopes Coelho participou ontem nas 
celebrações do dia de Nossa Senhora da Lapa 


I ; Ana Cristina Gomes 


bispo do Porto, Ar- 
Oss Lopes Coelho, 

sublinhou ontem a tra- 
dição da Escola da Lapa e fez 
questão de “associar todas as 
valências da Venerável Irman- 
dade da Ordem da Lapa”, no- 
meadamente, “a sua igreja, o 
seu colégio, o hospital e o ce- 
mitério”. Este aparente recado 
para a provedoria, que já deu 
mostras de pretender encerrar 
a escola, juntou-se a um apelo 
aos mesários, para que “procu- 
rem pôr em prática tudo o que 
nos estatutos [da Ordem] 
se dispõe”. As declarações de 
Armindo Lopes Coelho foram 
feitas na celebração do Dia 
de Nossa Senhora da Lapa, 
que encheram a florida Igre- 
ja da Lapa de gente e de músi- 
ca. 

“A figura do padre António 
Cerqueira [que mandou edifi- 
car a igreja], a figura da Se- 
nhora da Lapa e a tradição do 
colégio da Lapa são verdadei- 
ros elos de ligação entre Portu- 
gal e o Brasil, sobretudo entre 
o Porto e o Brasil”, observou o 
bispo do Porto, já depois de 
lembrar que “a devoção à Se- 
nhora da Lapa tinha anexa a 
qualidade do ensino e a solici- 
tude dos pais em relação à 
educação e ao colégio”. 

Já a terminar, Armindo Lo- 


Não se pronunciou abertamente sobre o eventual 
encerramento da escola, mas deixou sinais... 


As celebrações à porta da Igreja da Lapa juntaram uma autêntica multidão /HUMBERTO ALMENDRA 


pes Coelho mostrou-se “feliz 
pelo convite” para participar 
nas celebrações do dia de Nos- 
sa Senhora da Lapa e subli- 
nhou pretender “associar to- 
das as valências da Venerável 
Irmandade da Ordem da La- 
pa”. 

Pelo meio, o bispo do Porto 
não esqueceu os estatutos da 


Ordem, pelos quais é, como 
referiu, “o supremo responsá- 
vel e zelador”. Armindo Lopes 
Coelho não deixou, por isso, 
de apelar aos mesários da Or- 
dem para que “procurem pôr 
em prática tudo o que nos es- 
tatutos dispõe”. 

Finda a intervenção, conti- 
nuaram as celebrações em 


honra de Nossa Senhora da 
Lapa, que, como sempre, en- 
feitaram a igreja com impres- 
sionantes arranjos florais. A 
par da cerimónia na Igreja, 
cheia de imponentes momen- 
tos musicais, o dia de Nossa 
Senhora da Lapa ficou marca- 
do pela tradicional feira do 
Largo da Lapa. 


Concentração de Vespas em Gaia juntou 
cerca de 90 exemplares de todo o País 


Organização faz 

balanço “muito 
positivo” da iniciativa. 
Vespa Clube de Gaia 
prepara já participação 
na XII Automobilia 


[TT PedroBessa 


O Vespa Clube de Gaia pro- 
moveu, este fim-de-semana, a 
terceira concentração local de 
vespas, que reuniu 88 exem- 
plares provenientes de todo o 
País. 

Em declarações ao CO- 
MÉRCIO, Celso Costa, do Ves- 
pa Clube de Gaia, salientou o 
“balanço muito positivo” desta 
terceira edição, que demonstra 
a popularidade que, ainda ho- 
je, a Vespa tem em Portugal. 
“O segredo está no próprio 
objectivo em si, no som, na 


As vespas são para muitos autêntica paixão / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


cor...” explicou Celso Costa, 
acrescentando que, hoje em 
dia, “a vespa já é pouco utiliza- 
da como veículo de trabalho”, 
sendo antes um “hobby” que 
junta inúmeros adeptos. 

O sucesso dos clubes de ves- 


pas no nosso país ficou prova- 
do no ano passado, quando 
pela primeira vez Portugal 
acolheu, em Lisboa, o Euroves- 
pa. Uma iniciativa com 50 
anos e que juntou 1400 parti- 
cipantes de toda a Europa, dos 


quais cerca 400 eram portu- 
gueses. Este ano o Eurovespa 
realiza-se em Viena, na Áus- 
tria, durante o Verão. 

Também este ano, a Figuei- 
ra da Foz acolhe, de 27 a 29 de 
Maio, o Iberovespa, que prote- 
me levar à cidade centenas de 
participantes portugueses e es- 
panhóis. 

No caso particular do Vespa 
Clube de Gaia, Celso Costa 
destacou a presença, nos pró- 
ximos dias 21 e 22 de Maio, na 
XII Automobilia - Feira Inter- 
nacional de Trocas e Vendas, 
classificada pela organização - 
o Clube Aveirense de Automó- 
veis Antigos - como um “mar- 
co fundamental em Portugal 
na promoção do coleccionis- 
mo de veículos antigos e toda a 
temática associada”. 

Entretanto, ainda segundo 
Celso Costa, está para breve a 
criação do Vespa Clube de 
Portugal, que tem já uma co- 
missão constituinte. 


O Comércio do Porto 
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Metalúrgico 
apanhado com 
droga à saída do 
“S, João de Deus” 


Uma operação STOP leva- 
da a cabo, anteontem à noite, 
pela PSP, resultou na detenção 
de um metalúrgico de 25 anos, 
residente no Porto, surpreen- 
dido na posse de heroína, co- 
caína e haxixe. 

O indivíduo, que seguia a 
bordo de um automóvel, foi 
abordado na rua dos Currais, 
quando saía do Bairro S. João 
de Deus, no Porto, um local 
conhecido pelo tráfico de dro- 
ga. 

Após revista uma ao veícu- 
lo, a suspeita dos políciais veio 
a confirmar-se: no interior da 
viatura, os agentes da PSP en- 
contraram uma embalagem 
com 43 gramas de heroína, su- 
ficiente para 516 doses indi- 
viduais, 31 gramas de cocaína 
(310 doses) e 164 gramas de 
haxixe (820 doses). 

Perante este achado, o indi- 
víduo foi detido de imediato e 
foi ontem presente a tribunal. 


Dois jovens detidos com 
ecstasy e haxixe 
Entretanto, também an- 
teontem, na freguesia de S. 
Mamede Infesta, em Matosin- 
hos, a PSP deteve um estu- 
dante de 17 anos e um taque- 
iro de 20, residentes em 
Chaves, por suspeita de tráfico 
de ecstasy e haxixe. 

Os dois indivíduos cir- 
culavam num ligeiro de mer- 
cadorias no bairro do Seixo, 
pelas 5h00 da madrugada, 
quando foram interceptados 
por agentes em serviço de pa- 
trulha no local. 

Perante o nervosismo 
demonstrado, os agentes revis- 
taram os dois jovens e con- 
stataram que um tinha em sua 
posse um saco plástico com 33 
pastilhas de ecstasy e uma ar- 
ma de calibre 6.35. 

O outro jovem transporta- 
va 94,29 gramas de haxixe, su- 
ficiente para cerca de 471 doses 
individuais. 


Troço da Rua 
da Alegria vai 
ter o trânsito 
interrompido 


A Câmara do Porto anun- 
ciou a necessidade de impedir 
O trânsito na rua da Alegria, no 
troço entre a avenida dos 
Combatentes da Grande 
Guerra e a rua Prof. Correia de 
Araújo, nos dias 5, 6 e 7 de 
Maio. A interrupção do trânsi- 
to, devido à instalação de uma 
grua, vai decorrer, naqueles 
três dias, entre as 0h00 e a 
5h00, conforme sinalização 
que ali será instalada pelos 
serviços camarários. De acor- 
do com uma informação da 
autarquia, este impedimento 
não se aplica a cargas e descar- 
gas, nem ao acesso a garagens 


O Comércio do Porto 
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Pais criam ATL para compensar 
carências de jardins infantis de Leça 


Apenas duas escolas básicas de Leça da Palmeira 


Asseguram transporte dos filhos para o almoço 
e ocupam os tempos livres das crianças 


têm cantina ou prolongamento de horários 


I Lígia Candeias 


om excepção das escolas 
( EB1 Nogueira Pinto e da 

Amorosa, os jardins de 
infância de Leça da Palmeira 
não têm cantina ou prolonga- 
mento de horário, por forma a 
ocupar os tempos livres das cri- 
anças a partir das 15h30. Um 
problema que afecta cerca de 
120 crianças, oriundas de 
famílias carenciadas, sem 
meios para pagar um ATL par- 
ticular. Cansada de esperar 
pelas entidades competentes, a 
Associação de Pais e Encarrega- 
dos de Educação do Jardim de 
Infância do Parque Florbela Es- 
panca deitaram mãos à obra. 
Com grandes sacrifícios e al- 


* O Baú * 


Lavores + Bordados 


TUDO PARA: 


Costuras, Crochet 
Tapeçarias e Tricot. 
Artigos de Bebé, 
Atoalhados, 
Tecidos a Metro 


VISITE-NOS 
Centro Comercial Pedras Rubras 
Loja 17 + Tel: 229 415 808 


“Algumas crianças iam à escola apenas de manhã. E 


Muitas não comiam uma refeição em condições” 


guns apoios, criaram um ATL 
no salão paroquial dos Frades 
Franciscanos, em Leça, aberto 
também às crianças do jardim 
de infância da junta de fregue- 
sia local e da Nogueira Pinto, e 
chamaram a si o transporte das 
crianças para o almoço, 

“Era complicado para os 
pais terem que ir buscar as cria- 
nças, dar-lhes o almoço, levá 
las para a escola e ter que as ir 
buscar novamente às 15h30. 
Algumas acabavam por ir à es- 


RELOJOEIROS 


Restaurador 
ue 


Ra Antigos 


Compro. 
Vendo 
Relógios de Prestígio 


NE Edo 
rá geme 


cola apenas de manhã. Muitas 
não comiam uma refeição em 
condições...” conta Inês Se- 
queira, presidente da Associa- 
ção de Pais e mentora do pro- 
jecto. 

A Junta de Freguesia cedeu o 
transporte, a Câmara de 
Matosinhos atribuiu um subsí- 
dio que assegura o salário do 
motorista. “Todos os dias 
transportamos 22 crianças para 
o almoço, na cantina da 
Nogueira Pinto”. 


PRIMEFIX-COLAS 
E ARGAMASSAS TÉCNICAS, LDA. 


CIMENTOS-COLA 
COLAS TÉCNICAS 
ARGAMASSAS 
PARA JUNTAS 


ZONA INDUSTRIAL DE ANADIA - DOMINGAS 

APARTADO 54 - 3780-909 ANADIA - PORTUGAL 
TELEF. 231516371 - FAX. 2315163 81 
EMAIL: ro preefa-teçho com - mem primefiechedt com 


Prolongamento 

Garantido o almoço, outra 
problema se colocou: onde 
deixar as crianças depois 
do horário normal dos jardins 
de infância? “As escolas 
não fazem prolongamento 
de horário porque não 
dispõem de um espaço livre 
para o efeito, conforme a 
lei impõe. E os ATL particulares 
estão acima das possibilidades 
financeiras da maioria des- 
sublinha Inês Se- 


queira. 

Criar um ATL com pro- 
longamento de horário, para 
receber não só as crianças 
do Parque Florbela Espanca, 
mas também as da Junta e 
da escola Nogueira Pinto, 


tornou-se então uma priori- 
dade. Faltava o espaço. A Junta 
não o tinha. A escola primária 
do Corpo Santo, à espera das 
anunciadas obras de requalifi- 
cação, chegou a ser opção. 
O facto de a obra poder 
começar a qualquer momento 
desmotivou as responsáveis. 
“Não queríamos ter que mudar 
a meio...” 

O padre Marcelino, dos 
Frades Franciscanos, salvou o 
sonho. Por 125 euros mensais, 
que pagam as despesas cor- 
rentes, cedeu um espaço no 
Salão Paroquial. A Junta 
forneceu mesas, cadeiras e 
placards. Assim, entre as 15h30 
e as 18h00, as crianças desen- 
volvem actividades ligadas à 
expressão plástica e trabalhos 
manuais, e, em breve, poderão 
iniciar-se nas artes musica S, 
assegurada que está a colabo- 
ração de uma professora da 
cola de Música de Leça da 
Palmeira. 

O ATL vai também assegu- 
rar o prolongamento durante 
as férias lectivas (com excepção 
do mês de Agosto), entre as 
9h00 e as 18h30. 


Falta de apoios 
Actualmente, estão inscritas 
nove crianças, número mui- 
to abaixo das previsões, fei- 
tas com base num inquérito 
realizado no final do ano pas- 
sado. “Calculámos que 
teríamos cerca de 40 crianças. 
Mas nesta fase do ano lectivo 
as famílias já se organizaram”, 
diz Inês Sequeira, certa de 
que “para o ano, teremos 
muitas mais”. 

Admite mesmo a possibili- 
dade, “se se just , de abrir 
o ATL também aos alunos do 
1º ciclo. Isto se surgirem as aju- 
das necessárias à sobrevivência. 
É que, sem o apoio do Min- 
istério da Educação (por não 
funcionar em espaço escolar), e 
com os 55 euros mensais pagos 
pelos pais a chegar quase exclu- 
sivamente para as despesas do 
dia-a-dia, o ATL tem contado 
apenas com pequenas ajudas 
do Agrupamento escolar, da 
Câmara e da junta. A Longa Vi- 
da assegura o fornecimento de 
iogurtes para o lanche das cri- 
anças, “as restantes empresas 
contactadas ainda não deram 
resposta ao pedido de colabo- 
ração”. 

De resto, o espaço vive, 
essencialmente, da carolice e 
espírito de missão de pais e en- 
carregados de educação. 
boa vontade nem sempre é su- 
ficiente. 


MS BILIÁRIA 


T2, T3, T4e T4l 


Apartamentos 
na Foz do Douro. 
Nivel de acabamentos 
notável e 
Encaleição de luxo. 


T4 


Apartamento 
Matosinhos. 
Boas áreas. Bons 
acabamentos, 
Ref. 1630 249,400€ 


91 850 40 06 


wow amanhecer-imobiliaria.com e www.grupoamanhecer.com 
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O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 2 de Maio de 2005 


Na 
blogosfera 


Esta é uma edição conjunta de O COMÉRCIO DO PORTO 


com os blogues "A Baixa do Porto 


é trazer aos nossos leitores o debate da cidade e da região 
por apontadores de créditos firmados na blogosfera. 


" e "Blasfémias". A intenção 


Blasfemos: Sara Muller | CAA | CL | Gabriel Silva | João Miranda | JPLN | LR | PMF | RUI | RAF 


Queima das Fitas 


No ranking comuni- 
tário do ensino superior, 
Portugal ocupa o último 
lugar em número per- 
centual de licenciados e, 
também, o primeiro com 
mais licenciados desem- 
pregados. 

Esta situação aparen- 
tente paradoxal tem, 
contudo, algumas expli- 
cações evidentes. 

A primeira é a da po- 
breza endémica do país 
que, não só é parco em 
recursos, como, quando 
os teve, nomeadamente 
nas duas décadas de 
vertiginosos apoios co- 
munitários ao emprego, 
à requalificação profis- 
sional, agrícola e em- 
presarial, os não soube 
aproveitar. Por este mo- 
tivo, é fácil compreen- 
der que a oferta de em- 
prego qualificado não 
seja abundante ainda 
que, por vezes, os nos- 
sos jovens licenciados 
estejam dispostos a 
aceitar qualquer tipo de 
ocupação remunera- 
da.Um panorama destes não estimu- 
la a obtenção de graus académicos, 
com esforço, perda de tempo e de di- 
nheiro, e que, muitas vezes, acabam 
por não servir para nada, razão pela 
qual há cada vez mais menos candi- 
datos ao ensino superior: entre ir pa- 
ra trás de um balcão aos dezoito 
anos de idade, ou aos vinte e quatro 


Incrivel! Todos 


munido de um diploma, não há que 
escolher. 

Mas estes dados permitem algumas 
outras conclusões interessantes. 

Desde logo, que os milhões que o 
Estado tem gasto no ensino público 
não têm sido devidamente aplicados 
ou, vá lá, não têm dado os resultados 
aguardados. Basta, para isso, termos 


os limites 


estão a ser ultrapassados! 


68 minutos de jogo 
eo Benfica não conse- 
gue marcar. Um ami- 
go já me tinha avisado 
ao intervalo: «se o ár- 
bitro vir as coisas difí- 
ceis expulsa dois ou 
três do Belenenses - 
os que forem precisos. 
Ou, então, inventa um 
penalty». 

De facto, inventou. 
Mas foi uma coisa tão 
escandalosa, tão for- 
çada, que até os co- 
mentadores televis 
vos se viram obriga- 
dos a dizer o óbvio: 
não foi falta! 

Isto já não é apenas 
o colo encarnado - es- 
tamos a assistir à en- 
trega administrativa de 
um título, custe o que custar, doa 
a quem doer. 


nho resistiria se ainda cá estivesse... 


em conta que a única universidade 
portuguesa classificada no insuspeito 
Academic Ranking of World Universi- 
ties de 2004 é a Universidade Clássica 
de Lisboa, situada num manhoso 473º 
lugar. À nossa frente estão universida- 
des polacas, checas, hungaras, japone- 
sas, italianas, espanhosas, isto é, dos 
quatro cantos do mundo. Nos primei- 


Governo vai criar 
centros de emprego 
móveis 
Outro alvo do AGIIRE é constituído por 
empresas que atravessam dificuldades conjun- 


turais mas têm viabilidade estrutural "desde 
que devidamente apoiadas", frisou Vieira da 


Silva. 


Esta época nem o próprio Mouri- CAR 
ui 


3. 


ANTÓNIO PEDRO SANTOS/ASF 


CAA at 20:49 


tas heresias (55) 


rss 


A blasfémia é a melhor defesa contra 


FERNANDO FONTES 


Quatro notas: 

1. Sócrates depois de acusar a descentraliza- 
ção das secretarias de estado de cosmética dis- 
pendiosa realiza um governo aberto em Ama- 
res. Até agora tinhamos presidências abertas 
inúteis, a partir de agora vamos ter governos 
abertos que só servem para fazer propaganda 
ao governo; 

2. Os centros de empregos só criam o em- 
prego dos seus funcionários; | 
As empresas viáveis não precisam de 
apoios do estado. Se precisam de apoios do es- 
tado é porque não têm crédito entre os investi- 
dores e logo não são viáveis; 

4.O governo relança aqui o estilo Guterres 
de criação de novas instituições públicas para 
fazerem o que é da competência das institui- 
ções públicas já existentes. 


www ablasfemia.blogspot.com 


(] 


o estado geral de bovinidade 


ros duzentos lugares, a 
ULSP, a Universidade de 
São Paulo, uma institui- 
ção do Brasil, país onde o 
ensino merece os mais 
sérios reparos académi- 
cos da nossa «elite» uni- 
versitária». 

Não pode, porém, di- 
zer-se que tem sido por 
falta de dinheiro que as 
universidades públicas 
portuguesas não têm 
qualidade. Com António | 
Guterres, por exemplo, 
elas cresceram exponen- 
cial e desordenadamente, 
em número de institui- 
ções, de cursos, de pro- 
fessores e de alunos. À 
sua «paixão pela educa- 
ção», paradigma regene- 
rador e civilizacional de | 
um «socialismo culto», | 
seguido, aliás, pela quase 
totalidade dos nossos go- 
vernos democráticos, 
não deu, afinal, resulta- 
dos de mérito. Talvez 
fosse mais útil uma ges- 
tão rigorosa e racional, 
isto é, privada, dos recur- 
sos públicos gastos no 
ensino superior, em vez de se conti- 
nuar a fazer dele um verdadeiro vaza- 
douro do Orçamento de Estado, co- 
meçando por uma análise da estrutura 
de custos aos últimos anos. Quem sa- 
be, surgiriam alguns dados interessan- 
tes... 


rui a. at 18:49 | Uma heresia 


Joao Miranda at 15:13 | Blasfeme aqui 
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Moradores temem pela segurança 
em bairro social de Jovim 


Degradação dos 
imóveis do bairro de 
Trás-da-Serra é fonte de 
preocupação. CDU vai 

colocar a questão à 
Câmara de Gondomar 


s moradores no Bairro 
O: Trás-da-Serra, em Jo- 

vim, Gondomar, estão 
preocupados com a segurança 
do aglomerado populacional e 
com a degradação dos imóveis. 
A integridade fisica das crianças 
está em destaque entre as preo- 
cupações dos condóminos, mas 
os cidadãos também temem que 
o bairro seja inseguro em caso 
de incêndio. 

O vereador comunista, Pi- 
menta Dias, foi ontem visitar o 
complexo habitacional, tendo 
sido guiado por um morador, 
José Machado. O inquilino da 
autarquia chamou a atenção pa- 
ra um terreno junto aos prédios, 
onde será construída uma su- 
perfície comercial, mas que, por 
enquanto, é um local de passa- 
gem. Nesse terreno há várias 
caixas de saneamento sem tam- 
pa, o que pode pôr em perigo as 
crianças e os adultos mais dis- 
traídos. 

Num dos blocos há um pe- 
queno postigo que dá acesso ao 
telhado e que não está trancado. 
Com medo que a passagem seja 
usada por crianças, que podem, 
assim, aceder facilmente ao te- 
lhado, uma moradora denun- 
ciou o caso a Pimenta Dias. As 
infiltrações de humidade nas 
casas também não deixam sos- 
segar os habitantes, pois, mes- 
mo após obras feitas pela Câma- 
ra, a humidade persiste. 


José Carlos Gomes 


Medo de incêndios 
Há meses, morreu na urbani- 
zação de Trás-da-Serra um bebé 
vítima de um incêndio domésti- 
co, pelo que a hipótese de outros 
sinistros atormenta a população. 
Disso deu conta José Machado, 
lembrando que, "há um mês, 
houve aqui um fogo e as bocas 
de incêndio estavam a seco”. 


ERVANÁRIA 


CAETEL 


produtos naturais 


* TERAPIA DE VIDAS PASSADAS 
* MEDIUM VIDENTE 
HORÁRIO: DE 2.º A SÁB. 
09:30-12:30 - 14:30-19:30 


CANSADO? STRESSADO? 
REPONHA AS SUAS ENERGIAS! 
VISITE-NOS! 

Rua Tenente Valadim, 27 - 4494-585 - Póvoa de Vartim 
Tek 252 611667 Te 917 299 151 
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Num bairro com cerca de 
400 habitantes, distribuídos 
por cem apartamentos que 
ocupam três blocos, apenas há 
três extintores nos corredores 
de acesso aos apartamentos. 
Existe um daqueles objectos 
por edifício, colocado no rés- 
do-chão, junto às escadas. 

Cada edifício dispõe de dois 
elevadores, mas em nenhum dos 
blocos estão ambos os aparelhos 
operacionais. No entanto, num 
dos prédios, o caso é mais grave, 
já que os dois elevadores perma- 
necem avariados há algum tem- 
po e vivem lá pessoas com defi- 
ciência, queixou-se José Macha- 
do à comitiva comunista. 

José Machado reivindica mais 
segurança contra incêndios e 
pede formação às autoridades 
competentes. "Nunca se fez aqui 
um simulacro para ensinar às 
pessoas como reagir em caso de 
emergência”, lamentou. 

Pimenta Dias ouviu as quei- 
xas e prometeu colocá-las ao 
executivo camarário na reunião 
privada da próxima quinta-fei- 
ra. Em declarações ao COMÉR- 
CIO, o vereador da CDU afir- 
mou que um dos principais pro- 
blemas da habitação social no 
concelho "é a ausência de políti- 


JOSE S. RODRIGUES 
Produtos Alimentares, Lala, 


| Fomecedores para | 
| toda a zona Norte | 


es 
Msca, 


Es 


ss 


So 
os 


Pimenta Dias (esquerda) ouve as queixas de um dos moradores do bairro 


cas de apoio social às famílias 
realojadas nessas urbanizações". 

O autarca desvalorizou as ini- 
ciativas da maioria, que realiza 
sessões temáticas sobre assuntos 
como a gravidez na adolescência 
ea violência doméstica. "A im- 
pressão que dá é que a Câmara 
funciona com algumas iniciati- 
vas para dizer que está a fazer al- 
guma coisa, mas a gravidade dos 
problemas exige uma interven- 
ção mais permanente", declarou 
Pimenta Dias, depois de ser in- 


AUDI A4 / Vê - 2500 cm 
Ano: 2001 

Km: 79,000 o 
Preço: 25000,00€ e 
12 meses de garantia 


VOLKWAGEN PASSAT TDI 
Ano 2000 - 150 Cv 

CYL-25 -Vbiptronica (as 
Preço: 2000000€ Aus 
12 meses de garantia 


formado por um morador de 
que não há uma assistente social 
todos os dias, mas que a profis- 
sional só se desloca ao bairro al- 
gumas vezes por semana. 

Quanto aos problemas téc- 
nicos detectados nos edifícios, 
Pimenta Dias exortou a maio- 
ria chefiada por Valentim Lou- 
reiro a "ter um pouco de aten- 
ção". Por ser domingo, não foi 
possível obter uma reacção por 
parte da Câmara de Gondo- 
mar. 


a e 


|) 


BMW 320 D 

Ano: Out. 1999 

Km: 85.000, 

Preço. 2000000€ 


ENS NR meses de qurantia 


Valongo vence 
Prémio Nacional 
de Excelência 
Autárquica 
e id 


A Agência para a Vida Local, 
um gabinete da Câmara de Valon- 
go que gere os espaços infantis 
imediatos, o espaço internet e o 
banco do tempo do concelho, ga- 
rantiu à edilidade o Prémio Na- 
cional de Excelência Autárquica. 
O despacho a declarar a autarquia 
vencedora foi homologado pelo 
secretário de Estado da Adminis- 
tração Local do anterior Governo, 
José Cesário, no ano passado. No 
entanto, só nos últimos dias é que 
a Câmara foi oficialmente infor- 
mada da distinção. 

A boa notícia surgiu acompa- 
nhada de outra que desagradou 
aos autarcas valonguenses: o ac- 
tual Governo não vai promover a 
cerimónia pública de entrega do 
prémio, alegando que o troféu 
respeita ao ano passado e que, 
neste momento, já decorre o con- 
curso de 2005. O presidente da 
Câmara de Valongo, Fernando 
Melo, deu conta da sua insatisfa- 
ção durante a última reunião da 
Assembleia Municipal. 

O edilleu, praticamente na ín- 
tegra, a peça publicada na tarde 
anterior pelo jornal digital "Por- 
tugal Diário", acrescentando al- 
guns comentários. Fernando Me- 
lo deu a entender que a decisão 
governamental de não promover 
a cerimónia deve-se à cor política 
da autarquia social-democrata de 
Valongo. "Este ano, como quem 
ganhou foi esta Câmara, o Go- 
verno entende que não deve en- 
tregar o prémio”, disse. 

Segundo o referido jornal 
electrónico, o Governo prepara- 
se para alterar as regras do con- 
curso para os anos seguintes. À 
perspectiva é que a decisão seja 
tomada por um júri técnico e 
não pelo Governo, para despar- 
tidarizar as decisões. Essa justifi- 
cação não convence Fernando 
Melo. O edil lembra que, no ano 
passado, o executivo nacional de 
coligação PSD/CDS-PP atribuiu 
a distinção a uma autarquia so- 
cialista, a Junta de Santa Leocá- 
dia, em Viana do Castelo. 

Apesar de não haver cerimó- 
nia em 2005, fontes do Governo, 
citadas pelo "Portugal Diário", 
garantiram que a edilidade irá 
receber um certificado e que terá 
salvaguardados todos os direitos 
inerentes ao prémio. 


Es 


José Carlos Gomes. 
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lim) ESMORIZ 


Aniversário dos Bombeiros marcado 
por fortes críticas à Câmara 


I Francisco Manuel 


s bombeiros de Esmoriz e 
O “arrasaram”, ontem, 
a Câmara local por causa 

do incumprimento dos protoco- 
los financeiros alegadamente 
com dois anos de atrasos. "Não se 
pode gerir uma casa com dois 
anos de atrasos nos pagamentos”, 
afirmou Carlos Pereira, presiden- 
te dos Bombeiros de Esmoriz que 
ontem comemoram 74 anos, en- 
quanto o seu congénere dos 
bombeiros de Ovar pediu "res- 
peito por estes homens (bombei- 
ros) ". 
As “hostilidades” foram aber- 
tas pelo anfitrião Carlos Pereira, 
que vincou que "tudo tem um li- 
mite e há regras elementares que 
os bombeiros não prescindem”. 
Em dia de aniversário o presiden- 
te da Direcção do Bombeiros de 
Esmoriz insistiu que se torna 
“imprescindível” que a Câmara e 
as Juntas de Maceda, Cortegaça e 


m) VILA NOVA DA FEIRA 


Esmoriz, cumpram com os pro- 
tocolos assinados com a corpora- 
ção, alertando que "se não existi- 
rem meios financeiros é quase 
impossível responder eficazmen- 
te" às solicitações. "Apelo vee- 
mente aos responsáveis autárqui- 
cos para fazerem os pagamentos 
de forma atempada”, rematou. 

Carlos Pereira aproveitou para 
falar da piscina coberta para mais 
uma vez pedir responsabilidades 
à autarquia: “Começo a ficar far- 
to de andar de mão estendida co- 
mo um pedinte”. 

As palavras de Carlos Pereira 
foram secundadas pelos presi- 
dente dos Bombeiros de Ovar, 
Dinocrato Formigal, que lem- 
brou aos autarcas o quanto cus- 


tam aos cofres das Câmaras uma 
corporação de bombeiros muni- 
cipais, aconselhando a preservar 
e incentivar o voluntariado. "Já 
não basta ser voluntário, porque 
só falta qualquer dia ir socorrer 
com os carros próprios”, ironi- 
zou, acrescentando que “é preciso 
apoio, mas não é moral, é assu- 
mir os compromissos”. Pediu por 
isso "aos políticos para porem os 
olhos para a força dos bombei- 
ros; Haja respeito”. 

Os presidentes das Juntas visa- 
dos concordaram que os proto- 
colos são baixos, bem como na 
existência de atrasos, mas defen- 
deram-se com a diminuição de 
receitas. Já o presidente da Cá- 
mara de Ovar, Manuel Oliveira 


“Não se pode gerir uma casa com dois anos de 
atrasos nos pagamentos”, afirmou Carlos Pereira 


sustentou que receita autárquica 
de 2004 foi de 22 milhões de eu- 
ros, e que os "recursos das autar- 
quias também têm limites” 

“As autarquias pede-se quase 
tudo: rede viária, defesa do am- 
biente, habitação social, escolas, 
turismo” etc. disse, afirmando 
ainda que os protocolos que a 
Câmara tem com estas institui- 
ções não só devem ser mantidas 
como aprofundadas. Por outro 
lado disse que o apoio financeiro 
da Câmara para as diferentes ac- 
tividades e investimentos dos 
bombeiros de Esmoriz foi de 
mais de 57 mil euros em 2003, 
mais de 100 mil euros em 2004 e 
25 mil euros este ano. Ressalvou 
também que o seu Executivo de- 
liberou recentemente um investi- 
mento de 700 mil euros para a 
piscina. Afirmando que só é pre- 
sidente de Câmara desde 10 de 
Março, Manuel Oliveira "atirou" 
responsabilidades na direcção do 
Governo. 


Eduardo Neves entrega comando dos 
bombeiros da Feira e recebe crachá de ouro 


I Francisco Manuel 


A entrega do crachá de ouro 
ao comândante Eduardo Ne- 
ves dos Bombeiros da Feira e a 
tomada de posse do novo co- 
mandante Fernandes Silva 
marcaram o 84º aniversário 
daquela corporação. O Major 
da Força aérea que desde on- 
tem assumiu o comando da 
corporação apelou ao empe- 
nho do corpo activo e apontou 
como prioridade a formação. 

António Fernandes Silva, 
Major da Força Aérea na Base 
Aérea de Maceda, Ovar, foi 
apresentado pelo presidente 
da Direcção, Eduardo Cavaco, 
como “uma pessoa muito res- 
ponsável capaz de continuar a 
dar bom nome aos bombeiros 
da Feira”. Fernandes Silva co- 
meçou por afirmar confiança 
no futuro, fruto da equipa que 
herdou de Eduardo Neves, seu 
antecessor no cargo e que ago- 
ra se retira. Num discurso ape- 
lativo da cooperação e solida- 
riedade, salientou que uma das 
prioridades do seu comando 
será a formação, onde conta 


Os Bombeiros da Feira celebraram o 84º. aniversário «Lume seio 


ter o apoio das hierarquias, 
quer da instituição quer das 
estruturas nacionais. 

Habituado a comandar ho- 
mens, Fernandes Silva insistiu 
no trabalho em equipa e no 
respeito mútuo alicerçado nas 
capacidades de dedicação de 
todo o corpo activo. 

Segundo o seu antecessor 


Eduardo Neves, "temos ho- 
mem”. “Seja bem-vindo ao 
nosso meio”, saudou Gomes 
da Costa vice-presidente da Li- 
ga dos Bombeiros Portugue- 
ses, e comandante dos bom- 
beiros de Espinho. 

Num dia marcado pela 
emoção do abandono de 
Eduardo Neves do comando, 


Gomes da Costa, lembrou os 
trinta anos, vinte e cinco dos 
quais no comando, e cinco co- 
mo comandante, passados por 
este voluntário, também filho 
de bombeiros e que deixa nas 
fileiras da corporação também 
os seus descendentes. 


Emoção na despedida 
Emocionado Eduardo Ne- 
ves, afirmou que não atingiu a 
sua bitola, mas considera que 
merece a mais alta distinção da 
Liga dos Bombeiros Portugue- 
ses. 

"Este crachá é do coman- 
dante António Neves (seu pai), 
Germano Costa (ex-coman- 
dante), do sócio número um 
António Lamoso, do pessoal 
administrativo, do corpo acti- 
vo, é de todos os bombeiros da 
Feira, dos que me apoiaram e 
dos que não me apoiaram, 
porque também aprendi com 
eles”, disse. 

No entanto a dedicação es- 
pecial foi para a família, que 
“abdicou de muita coisa para 
que eu fosse egoísta por esta 
causa. 


[m) RIOMEÃO 


Seguranças 

de discoteca 
agredidos por 
outros colegas 


I Francisco Manuel 


Dois seguranças da disco- 
teca "4ever” em Riomeão, 
Santa Maria da Feira, foram 
agredidos, ontem de madru- 
gada, alegadamente por segu- 
ranças de outras discotecas da 
região, informou fonte poli- 
cial. Os dois seguranças rece- 
beram tratamento hospitalar, 
mas os responsáveis pela dis- 
coteca não querem falar sobre 
o caso e dizem que "não foi 
nada com significado”. 

Na noite em que a discote- 
ca da Zona Industrial de Rio- 
meão celebrava o seu primei- 
ro aniversário, cerca das 3h30, 
alguns homens, supostamente 
seguranças de outras discote- 
cas da região, agrediram dois 
dos seguranças que estavam à 
porta, perante o olhar atónito 
de alguns clientes que se pre- 
paravam para entrar. A confu- 
são acabou por ser sanada ra- 
pidamente, mas os dois segu- 
ranças tiveram de receber 
tratamento hospitalar, embo- 
ra não necessitassem de inter- 
namento. Quando a GNR 
chegou ao local, já não encon- 
trou nem vítimas, que foram 
ao hospital, nem agressores. 

Santiago, um dos sócios- 
gerentes do estabelecimento 
ao COMÉRCIO desvalorizou 
o caso, dizendo que "não foi 
nada com significado, e por 
isso foi logo sanado”. "Neste 
momento o assunto está en- 
cerrado e não quero falar mais 
nisso, porque sé serve para 
empolar”, disse. Nega tam- 
bém que tenham estado en- 
volvidas pessoas de outras 
discotecas. 

No entanto, o COMÉR- 
CIO apurou que desde que 
esta discoteca abriu, têm sido 
várias as retaliações que tem 
recebido. Segundo uma teste- 
munha já houve carros van- 
dalizados, e clientes agredidos 
no exterior, e até roubos por 
esticão, algo que parecia ter 
acabado. A mesma fonte diz 
que esta é uma casa com bom 
ambiente e que funciona 
bem, por isso tem atraído 
clientela de outras discotecas, 
sem especificar quais, que não 
aceitam isso muito bem e têm 
feito algumas retaliações. A 
mesma fonte disse ainda que 
o que se passou ontem parece 
ter sido um ajuste de contas e 
que a situação já teria come- 
çado na noite anterior, mas 
apenas com um dos homens 
envolvidos na contenda, que 
ontem surgiu acompanhado 
de outros “amigos”. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 2 de Maio de 2005 


m) AVEIRO 


Parque do Canal de S. Roque 
desanuwvia centro da cidade 


— Luís Ventura 


— 


espaço envolvente ao 
(Oi de São Roque, 

recuperado no âmbito 
da intervenção do Programa 
Polis em Aveiro, foi ontem 
inaugurado. A Sociedade Para 
o Desenvolvimento do Progra- 
ma Polis em Aveiro concluiu 
qs trabalhos num espaço que 
foi objecto de "arranjo urba- 
nístico, dotando-o com novo 
mobiliário urbano, grandes 
áreas ajardinadas, espaço de 
ção de bicicletas e troti- 
netas, e ainda um parquea- 
mento automóvel com capaci- 
dade para 320 viaturas". 

Na cerimónia de inaugura- 
ção, o presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro, Alberto 
Souto, lembrou que o novo 
parque de estacionamento "vai 
aliviar a zona da beira-mar da 
carga automóvel e elevar a 
qualidade de vida da popula- 


m) BRAGA 


A envolvente ao Canal de S. Roque foi ontem inaugurada /AMA 


ção” que habita naquele lugar 
ribeirinho. "São 200 metros 
apenas em linha recta para o 
Rossio ou para as Pontes”, alu- 
diu ainda o autarca, para 
quem deixa de haver desculpa 


para levar as viaturas para o 
centro da cidade de Aveiro, so- 
brecarregada de trânsito auto- 
móvel. 

Com equipamentos de lazer 
e descanso pensados para toda 


a família, o parque permite 
apreciar, em passeios a pé ou 
de bicicleta, o enquadramento 
paisagístico dominado pelz 
Ria e seus canais urbanos. Ao 
longo da extensão do novo es- 
paço, é possível usufruir de di- 
ferentes vias de circulação, 
pontos de água, bancos de des- 
canso, relvados, jardins e arvo- 
redo e focos de luz. 

Souto referiu-se igualmente 
à nova ponte dos Lavadouros, 
"uma obra de arquitectura 
bem conseguida", cujo nome 
foi escolhido "para preservar a 
memória do lugar", perto dos 
antigos tanques da cidade. A 
ponte vai servir de acesso ao 
parque e é apenas uma de três 
pontes previstas — a ponte de 
São João será recuperada e 
uma nova deverá nascer na zo- 
na das eclusas. O projecto in- 
clui ainda a colocação de tra- 
piches e moirões. O acesso à 
zona é possível não apenas pe- 
las pontes viárias como tam- 
bém pela Ponte de Carcavelos, 
esta pedonal. 

A obra implicou um inves- 
timento de 4 milhões de 
foi financiada pelo POR C 
tro em 1,5 milhões de euros € 
teve uma comparticipação da 
Aveiro Polis de 666 mil euros. 


Prémio Secil para o Estádio 
“ratifica” a “boa escolha da Câmara” 


| José P. Soares 


A atribuição do Prémio Secil 
de Arquitectura 2004 ao Estádio 
Municipal de Braga, uma obra 
do arq. Souto Moura, "só diz 
bem do acerto da escolha do ar- 
quitecto e do projecto feita pela 
Câmara de Braga", disse ontem 
o presidente da autarquia braca- 
rense, aquando da cerimónia de 
descerramento da lápide que as- 
sinala a a atribuição da maior 
distinção portuguesa em termos 
de arquitectura. 

Mesquita Machado estava 
acompanhado, entre outras per- 
sonalidades, pelo próprio Souto 
Moura e por Mário Valadas, ad- 
ministrador da Secil. A lápide fi- 
ca patente num dos muros em 


Mesquita Machado e o arquitecto Souto Moura /PAULO JORGE MAGALHÃES 


frente à entrada para o estádio. 
O presidente da Câmara des- 
tacou ainda que "é muito signi- 
ficativo" o facto de "esta obra ter 
pouco mais de um ano sobre a 
sua inauguração e já ter ganho 
ste prémio para além de que 


didatura a monumento na- 
cional”. 

Ainda antes desta cerimónia 
— e no início de uma pequena 
visita guiada ao estádio, cerca de 
horas ant 
partida entre os 
os "leões" -, Eduardo 5 
Moura teceu algumas conside- 
rações perante uma pequena 
plateia de convidados, destacan- 
do que "não há nada melhor do 
que o reconhecimento colectivo 
de uma obra” (simbolizado pelo 
Prémio Secil). O arquitecto dis- 
se ainda que "é também um 
ber que a obra esteve 
stas para o 
Prémio Europeu de Arquitectu- 
ra "eapenas não ganhou por um 
ou dois votos". 


m) MIRANDELA 


Alegada rede 

de prostituição 
em julgamento 
a partir de hoje 


O Tribunal de Mirandela 
começa a julgar hoje uma ale- 
gada rede de prostituição com 
oito arguidos acusados de qua- 
se seis centenas de crimes, des- 
de associação criminosa a se- 
questro, lenocínio e auxílio à 
imigração ilegal. 

Este caso foi desencadeado 
pela Polícia Judiciária no auge 
da polémica com as "Mães de 
Bragança" e as "meninas brasi- 
leiras", mas trata-se de um 
processo independente e, ten- 
do em conta a acusação, de 
maiores dimensões, embora 
com menos impacto mediáti- 
co. Na mesma altura, em Ou- 
tubro de 2003, em que a revis- 
ta Time fazia capa com o caso 
de Bragança, que levou ao en- 
cerramento das principais ca- 
sas de alterne da cidade, em 
Fevereiro de 2004, a PJ levou a 
cabo uma operação conjunta 
com as autoridades espanholas 
em outras casas junto da fron- 
teira transmontana. 

A operação resultou na de- 
tenção do alegado cabecilha da 
rede, Alfredo Palas, que se en- 
contra em prisão preventiva 
desde então, e que já tinha 
cumprido uma pena de dois 
anos de prisão pelo crime de 
lenocínio (exploração e fo- 
mento da prostituição). 

Entre os detidos encontra- 
se também outro reincidente 
no memo crime, Joaquim Ci- 
priano, que já cumpriu pena 
por lenocínio e foi condenado 
recentemente, no dia 8 de 
Abril, pelo Tribunal de Bra- 
gança, a seis anos de prisão 
num dos processos das casas 
de alterne de Bragança, rela- 
cionado com o bar NickHa- 
vanna. No julgamento que co- 
meça hoje em Mirandela, sen- 
tam-se ainda no banco dos 
réus duas mulheres e dois ho- 
mens, empregados dos bares 
de Alfredo Palas. O Ministério 
Público acusou ainda dois ta- 
xistas que alegadamente trans- 
portavam as mulheres brasilei- 
ras dos aeroportos de Madrid 
e Paris para os estabelecimen- 
tos, nas zonas de Mirandela e 
Vinhais, no Distrito de Bra- 
gança, e em Verin, Espanha. 


CATERING 


* Aniversários 
* Coffee breaks 


* Organização 


serviços — gestão de hotesarl 
de Jorge Manuel Ramalho 


de festas de empresas 
ou privadas 


www.catt-sgh.com 


Telm.: 917 641 182 - Tel./Fax.: 22 995 16 17 
E-mail.: jorgeramalhoGcatt-sgh.com 


Garagem HM 


Hermínio Madureira 
&C.º, Lda. 
Rua 25 de Abril, 247 
e Av. 25 do Abril, 248 
S. Cosme - 4420-356 Gondomar 
Tel 22 463 3375 « Fax 22 464 7061 
garagemhmenol,pt 
* MÉCANICA 
* ELECTRICISTA 
* BATE-CHAPAS 
* PINTURA DE ESTUFA 
* ESTAÇÃO DE SERVIÇO 
VIATURAS DE SUBSTITUIÇÃO 


GRATOS PELA PREFERÊNCIA! 


XAROPE DE SOJA | XYLITOL CRYSTALLS 


HAELAN 951 


Produto NATURAL de Soja Fermentua 


aconselhado no tratamento de CANCRO! 


HEMORRÓIDES «VARIZES + MIOHAS 
COLESTEROL + OSTEOPOROSE 
CAROÇOS, ETC 


Puntica o Sangue e estabiliza o sistema imunitário 
Não tem contra-ndicações 
É um Suplemento Almentar, que revítliza 
e melhora o Bem-Estar Geral 


UNIQUE SWEET 


Adoçante NATURAL de frutas. 
Substituto do açúcar comum 
no uso doméstico 


Combate as cáries e evita a placa dentária 


e sinusite 
Aconselhado a diabéticos e obesos 


Não contêm Glicose nem açúcares artificiais 


Pedidos e informações a - FERMENTEDSOYA, LDA. 


Bairro Campo da Bola, Albarraq 
Felef. 2191509 11 * fas 21915 093] + Tele: 


Sintra 
. 96 678 51 94 


Ema. aimprod europeia mai delepae. pt 
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POLÍTICA 


Jorge Sampaio sugere GNR à civil 
nas estradas para fiscalizar condutores 


Ministro da Administração Interna prometeu 
verificar exequibilidade da proposta presidencial 


|] Lusa 


Presidente da República 
Os ontem que os ele- 

mentos da Brigada de 
Trânsito (BT) da GNR que fa- 
zem fiscalização em carros à civil 
deviam também vestir à civil, 
porque “as fardas vêem-se à dis- 
tância”. 

A observação de Jorge Sam- 
paio surgiu depois de ter percor- 
rido num carro descaracterizado 
da BT o troço da auto-estrada do 
norte entre Lisboa e Santarém, 
no âmbito de uma presidência 
sobre sinistralidade rodoviária 
que ontem começou e que só 
termina quarta-feira. Segundo o 
Presidente da República, uma 
das grandes causas da sinistrali- 
dade nas estradas nacionais 
prende-se com a falta de civismo 
dos condutores. 

Numa tenda em Santarém, 
primeiro ponto da presidência te- 
mática, Jorge Sampaio pediu ao 
ministro da Administração Inter- 
na, António Costa, que estava 
presente, para equacionar a hipó- 
tese de os GNR andarem à civil. 

“Peço desculpa, senhor minis- 
tro, se os carros vêm disfarçados 
as fardas também devem” disse a 
António Costa, lembrando que, 
se os radares com que os carros 
estão equipados são pequenos e 


mal se notam, as “fardas vêem-se 
à distância”, 

O ministro não explicou se 
iria ou não acatar a sugestão do 
Presidente, afirmando apenas 
que é uma matéria cuja exequi- 
bilidade tem de ser vista com o 
comando da GNR. 

António Costa, aos jornalis- 
tas, considerou cedo para fazer 
um balanço sobre o novo Códi- 
go da Estrada, em vigor há pou- 
co mais de um mês, lembrando 
que se registaram menos aciden- 
tes, mas que o número de mor- 
tos continua igual ao de período 
idêntico do ano passado. 

“E ainda não chegaram os 
meses de Verão”, acrescentou, a 
propósito de serem os meses em 
que por norma acontecem mais 
acidentes. 

Embora o Código tivesse sido 
da autoria dos anteriores governos, 
do PSD, o ministro não deixou 
quaisquer críticas, mas lembrou 
que uma norma do documento 
que tem a ver com a protecção das 
crianças vai ser alterada. 

António Costa, mas também 
o presidente da Direcção Geral 
de Viação (DGV), José Manuel 
Nunes, afirmou que no que to- 
ca à norma do novo Código 
que obriga ao pagamento ime- 
diato das multas há uma gran- 
de aceitação, com grande per- 


Sampaio apela ao fim da falta de civismo nas estradas /PAULO CUNHALUSA 


centagem das coimas a serem 
pagas no momento. 
Citando o relatório de 2004 


Assis elogia concelhia de Felgueiras 
na apresentação de José Campos 


| Armindo Mendes 

O líder da Federação Distrital 
do Porto do PS, Francisco Assis, 
elogiou ontem a estrutura socia- 
lista de Felgueiras pela forma co- 
mo soube enfrentar e gerir, nos 
últimos dois anos, as incidências 
que decorreram do chamado 
"saco azul”. 

"Quero aqui publicamente 
saudar a Comissão Política con- 
celhia de Felgueiras e o seu pre- 
sidente, Inácio Lemos, pela for- 
ma adulta e madura como sou- 
beram enfrentar situações de 
complexidade excepcional, per- 
mitindo que chegássemos a este 
momento em condições de po- 
dermos comparecer perante os 
felgueirenses como aqueles que 
estão em melhores condições 
para continuar a dirigir os desti- 
nos deste município”, disse o lí- 


der distrital, que falava, no cine- 
teatro Fonseca Moreira, na ses- 
são de apresentação do candida- 
to à presidência da Câmara, o 
independente José da Silva 
Campos. 

Assis também não se esque- 
ceu do momento em que, há 
cerca de dois anos, nas ruas da- 
quela cidade, foi agredido por 
um grupo de apoiantes de Fáti- 
ma Felgueiras, mas fez questão 
de frisar que nunca permitiu 
que "algum dia se confundisse 
aquele instante com a população 
de Felgueiras”, por quem disse 
ter "um grande apreço”. 

"Aquilo só poderia ter acon- 
tecido exactamente naquela noi- 
te porque havia ânimos muito 
exaltados", reconheceu depois. 

O presidente da Federação 
enalteceu depois "a forma abso- 
lutamente democrática" como 


foi escolhido o candidato, rego- 
zijando-se sobretudo com o fac- 
to de a Comissão Política não se 
"ter fechado sobre si própria”. 

"(José Campos) É um ho- 
mem com provas dadas na vida 
autárquica e política. É um ho- 
mem com uma extraordinária 
generosidade, que se revela 
muito na sua actividade ligada 
aos bombeiros. Tem uma car- 
reira profissional irrepreensível. 
É conhecido em todo o lado. 
Um homem que ao longo dos 
anos foi granjeando um enor- 
me prestígio, criando amizades 
e estabelecendo ligações, que 
não deixarão de ser úteis a par- 
tir do tempo em que vier a as- 
sumir a presidência da Câma- 
ra”, concluiu. 

A seguir, os dirigentes nacio- 
nais Carlos Zorrinho e José Lel- 
lo destacaram as qualidades de 


da DGV José Manuel Nunes dis- 
se que no ano passado, em rela- 
ção ao ano anterior, se regista- 


ram menos 12 por cento de aci- 
dentes, menos 16 por cento de 
mortes e menos 10 por cento de 
feridos graves. 

Segundo o mesmo relatório, 
Agosto de 2004 foi o mês com 
mais mortos e feridos graves, di- 
zendo também as estatísticas que 
os dias da semana mais fatídicos 
quanto a acidentes são os sába- 
dos e domingos (33 por cento do 
total de acidentes e 37 por cento 
de vítimas mortais), sendo que a 
maioria dos acidentes (60 por 
cento) ocorreram durante o dia, 
nomeadamente entre as 15:00 e 
as 21:00. 

As colisões, de acordo com o 
responsável, provocaram 46 por 
cento dos mortos e 50 por cento 
dos feridos graves. Os acidentes 
dentro das localidades regista- 
ram também uma elevada per- 
centagem, esclareceu. 

José Miguel Trigoso, secretá- 
rio-geral da Prevenção Rodoviá- 
ria Portuguesa, outro dos res- 
ponsáveis que acompanhou Jor- 
ge Sampaio nesta presidência, 
frisou que há dados que indicam 
que 80 por cento dos veículos 
que atravessam localidades o fa- 
zem em excesso de velocidade, 
embora só 10 por cento admita 
que o faz. 

Mas grave também, disse este 
responsável, é a não utilização 
do cinto de segurança nos ban- 
cos de trás das viaturas, uma si- 
tuação que apelidou de “catas- 
trófica”. 


O candidato socialista a Felgueiras foi ontem apresentado /ARMINDO MENDES 


José Campos, sobretudo o seu 
sentido humanista e a forma 
como se tem dedicado à causa 
pública. 

A terminar a cerimónia, o 
candidato José da Silva Campos, 
sempre muito aplaudido, come- 
çou por considerar que "os 
acontecimentos do passado re- 
cente sobre esta terra e sobre as 
gentes de Felgueiras não são na- 


da abonatórios, porque não são 
verdadeiros”. 

"Todos tivemos desgostos e 
revoltas, dado que muito do que 
se diz sobre os felgueirenses não 
é verdadeiro. Sofremos um rude 
golpe na nossa auto-estima, sen- 
do necessário e urgente recupe- 
rar o bom-nome de Felgueiras", 
frisou num timbre sereno, mas 
determinado. 


O Comérciodo Porto 


Marques Mendes defende “choque 
vital? para “Governo adiado” 


Dois meses 

decorridos, o líder 
do PSD acusa o 
Governo de parecer 
de “faz de conta” 


/ líder do Partido Social 
Oenscra, Marques 
Mendes, acusou ontem 
o Executivo socialista de ser 
“um Governo adiado” e de 
“faz-de-conta” e defendeu a 
necessidade de um “choque vi- 
tal” para dar alma e esperança 
aos portugueses, após as elei- 
ções legislativas. 

“Portugal precisa de um 
choque, não de tecnologia, 
mas de um choque vital, um 
choque que dê vida à socieda- 
de, um choque que ajude a re- 
novar as mentalidades, um 
choque que gere alma, auto- 
estima e esperança”, defendeu 
Marques Mendes, no final do 
tradicional almoço do Primei- 
ro de Maio que juntou o líder 
do PSD com os representantes 
dos Trabalhadores Social-De- 
mocratas (TSD). 

Na sua intervenção, Mar- 
ques Mendes acusou o Execu- 
tivo liderado por José Sócrates 
de “parecer que governa sem 
governar”. 

“Temos autoridade para de- 
nunciar um Governo que leva 
quase dois meses de vida, mas 
que parece um Governo de faz 
de conta, que é um Governo 
adiado”, criticou Marques 
Mendes. 

“O problema é que um Go- 
verno adiado gera um país 
adiado”, sublinhou, acusando 
o ministro das Finanças, Luís 
Campos e Cunha, de ser “um 
desaparecido em parte incer- 
ta”, 

Marques Mendes, que su- 
blinhou a natureza “reformista 
e interclassista” do Partido So- 
cial Democrata, pediu aos sin- 
dicatos portugueses “uma pos- 


tura diferente, uma atitude . 


nova”, reclamando mais con- 
corrência e menos monopólio 
do Estado. 

“Temos que dar no futuro 
muito mais força à dimensão 
social, à componente liberal”, 
sublinhou, defendendo que só 
este caminho levará o PSD “à 
reconciliação com os portu- 
gueses”, depois da derrota nas 
eleições de Fevereiro. 

O líder do Partido Social 
Democrata começou o seu dis- 
curso, na Gare Marítima de Al- 
cântara, em Lisboa, com uma 
“saudação especialíssima” a 
Carmona Rodrigues, o esco- 
lhido por Marques Mendes pa- 
ra concorrer à Câmara Muni- 
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cipal de Lisboa, em detrimento 
do actual presidente, Pedro 
Santana Lopes que, recorde-se, 
foi derrotado estrondosamen- 
te pelo Partido Socialista nas 
urnas, enquanto chefe de Go- 
verno, liderando um Executivo 
de coligação entre o PSD e o 
CDS-PP, na altura liderado 
por Paulo Portas. 

“Tenho uma convicção 
muito profunda e muito segu- 
ra de que é o homem certo, no 
momento certo, no lugar certo 
para presidir aos destinos da 
cidade de Lisboa”, elogiou 
Marques Mendes, numa refe- 
rência aplaudida de pé pelos 
Trabalhadores Social-Demo- 
cratas. 

Arménio Santos, secretário- 
geral dos Trabalhadores Social 
Democratas, desafiou Mar- 
ques Mendes a colocar o em- 
prego nas prioridades da sua 
agenda política e criticou o 
Governo socialista por se pre- 
parar para substituir a admi- 
nistração do Instituto de For- 
mação e Emprego, que tomou 
posse em Novembro de 2004, 
colocando nesses cargos “ho- 
mens e mulheres da sua con- 
fiança política”. 

“Podemos estar em face de 
uma operação de redução ad- 
ministrativa de desemprega- 
dos, não aceitaremos este tipo 
de engenharias numéricas”, ga- 
rantiu. 

No almoço comêmorativo 
do primeiro de Maio também 
estiveram presentes o presi- 
d e n t e 
da União Geral de Trabalhado- 
res, João Dias da Cunha, 
e o vice-presidente da Assem- 
bleia da República Guilherme 
Silva. 


“Temos que dar no futuro muito mais força 
à dimensão social, à componente liberal” 


POLÍTICA 


“Tudo o que 

havia a decidir 
[sobre Oeiras] 
está decidido” 


O presidente do PSD, 
Luís Marques Mendes, afir- 
mou anteontem, em Coim- 
bra, que “tudo o que havia 
a decidir sobre Oeiras es- 
tá decidido” e manifestou- 
se convicto de que o seu 
partido alcançará uma 
“grande vitória” no conce- 
lho. 

Foi desta forma que Men- 
des respondeu aos jornalis- 
tas que lhe pediram um co- 
mentário às acusações que 
lhe foram dirigidas pelo ex- 
autarca social democrata 
Isaltino Morais, classifican- 
do a decisão de não apoiar a 
sua candidatura à Câmara 
de Oeiras como “ilegal e 
prepotent 

Apesar da insistência dos 
jornalistas, o-lider do PSD 
escusou-se a comentar as 
acusações de Isaltino Morais 
- que apresentou a sua can- 
didatura na sexta-feira. 
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POLÍTICA 


Líder da AIMinho diz que “o 
Governo está no bom caminho” 


Primeiro-ministro 

encontrou-se no fim- 
de-semana com 
associações comerciais 
e industriais de Braga 


F Pinto Soares 


presidente da Associação 
Otis do Minho 
(AlMinho) considera 
que "o rumo que o Governo es- 
tabeleceu parece um bom cami- 
nho". António Marques falava 


ontem ao fim da tarde no Go- . | 


verno Civil de Braga, no final de 
uma audiência com José Sócra- 
tes que congregou associações 
comerciais e industriais do dis- 
trito, antecedendo idêntico en- 
contro com sindicatos. 
“Felicito o Governo e o pri- 
meiro-ministro em particular 
por querer apreender os proble- 
mas que se vivem no país e nes- 
te caso no distrito de Braga e, 
assim, podermos trabalhar to- 
dos juntos para resolver as difi- 
culdades”, começou por dizer 
António Marques aos jornalis- 
tas. Salientando que “estamos 
optimistas”, o presidente da AI- 
Minho referiu que “o plano tec- 
nológico vem ao encontro da- 
quilo que a nossa Associação 
preconiza desde há muito” e “se 
formos todos capazes de o levar 
para a frente vamos conseguir 
dar a volta à situação”. Para An- 
tónio Marques, “o Governo está 
a fazer um esforço que tem de 


José Sócrates andou no fim-de-semana pelo distrito de Braga, incluindo Guimarães / PAULO JORGE MAGALHÃES 


ser reconhecido” e “há que 
atender ao facto de as medidas 
ainda estarem em berçário”. De 
qualquer modo, António Mar- 
ques destacou que “é louvável o 
clima de confiança” demonstra- 
do pelo Governo de Sócrates — 
ainda mais “se nos lembrarmos 
que até aqui a primeira coisa 
que ouvíamos dos novos gover- 
nos era que estava tudo mal” e 
“pelo menos nesse aspecto há 
que aplaudir”; disse António 
Marques, dando os “parabéns” 
pelas medidas anunciadas e 


afirmando que “resta-nos espe- 
rar pelos resultados” — mas 
adiantando que acredita que “as 
medidas estão bem formata- 
das”. 

Os sindicatos — as estruturas 
distritais representativas da 
CGTP e da UGT — foram tam- 
bém recebidos em conjunto pe- 
lo primeiro-ministro, tendo 
apresentado uma série de ques- 
tões, em que o problema do de- 
semprego esteve sempre na or- 
dem do dia. 

À porta do Governo Civil de 


Braga ficaram os agricultores. 
Cumprindo uma “promessa” 
deixada na véspera em confe- 
rência de imprensa, represen- 
tantes da Confederação Nacio- 
nal de Agricultura (CNA) espe- 
raram a chegada de José 
Sócrates para lhe entregar uma 
“carta aberta”. Em causa, segun- 
do disse ao COMÉRCIO José 
Manuel Lobato, da CNA, estava 
a “discriminação” de que os 
agricultores se sentiram alvo 
por não terem sido convocados 
para audiência com o PM. 


Ferreira Torres apelidado de “tiranete” que 
governa com base num “trauliteirismo” 


Críticas de Alberto 

Martins, líder do 
grupo parlamentar do 
BS, no lançamento da 
candidatura de Luís 
Almeida ao Marco 


O líder do Grupo Parlamen- 
tar do PS na Assembleia da Re- 
pública, Alberto Martins, com- 
parou ontem o presidente da 
Câmara de Marco de Canaveses, 
Avelino Ferreira Torres, a um 
“tiranete” que governa o seu 
concelho com base “num trauli- 
teirismo que perverte as regras 
normais do exercício da demo- 
cracia”. 

Falando na apresentação de 
Luís Almeida como candidato 
socialista à liderança da autar- 


Armindo Mendes 


quia, Alberto Martins exortou 
os marcuenses a lutar “contra 
um clientelismo enraizado, con- 
tra clientelas e favores cristaliza- 
dos e contra situações que são 
inaceitáveis numa sociedade 
aberta, democrática e livre”. 

“Esta não é só uma batalha 
do PS, é uma batalha da demo- 
cracia. Vamos bater-nos por va- 
lores, com coragem, com força 
até à vitória no Marco”, enfati- 
zou o deputado. 

Na mesma linha interveio o 
líder da Federação Distrital, 
Francisco Assis, que classificou 
aquele concelho como “o bura- 
co negro da democracia portu- 
guesa”, onde predomina “um 
discurso de indigência comple- 
ta” e com uma “imagem associa- 
da à violência, ao insulto e à ca- 
lúnia”. 

“Não conheci no país ne- 
nhum poder tão autocrático e 
clientelar como aquele que se foi 
perpetuando aqui”, disse. 


Para Francisco Assis, chegou 
a hora da mudança e “o primei- 
ro a perceber isso foi Avelino 
Ferreira Torres”. 

“Foi por isso que fugiu de 
Marco de Canaveses para se 
candidatar em Amarante”, sus- 
tentou. 

Advogou depois que, “à fuga 
do actual autarca marcuense, 
tem de se suceder a vitória do 
PS, que significará um início de 
um novo ciclo político”. 

“No Marco tem de se passar 
de uma fase autocrática para 
uma fase verdadeiramente de- 
mocrática. É preciso mudar ru- 
mo e dar lugar a novos valores e 
a novos princípios” disse Assis, 
enquanto apontava alguns “de- 
feitos da actual gestão da autar- 
quia”, como “uma autocracia 
inaceitável”, “interesses públicos 
subordinados aos interesses 
particulares” e uma “acção as- 
sente no mais perverso e inad- 
missível clientelismo”. 


Em contraponto, o líder da 
Federação falou da “integridade 
indiscutível, da seriedade abso- 
luta e da grande dedicação ao 
concelho” do candidato do PS, 
Luís Almeida, um homem que, 
segundo Assis, já provou ter 
“uma visão clara do que são ho- 
je os desafios que se colocam ao 
Marco de Canaveses”. 

No seu discurso, o candidato 
lembrou que ô concelho é co- 
nhecido no país pelas piores ra- 
zões. 

“Hoje fala-se do Marco para 
se comentar as vezes que a PJ vi- 
sitou a Câmara, para rir sobre as 
cenas do presidente a pontapear 
adereços do futebol, para saber 
se está acamado ou a responder 
no tribunal, para apostar sobre a 
quantidades de telemóveis que 
precisa para gerir a sua autar- 
quia”, disse, prometendo que a 
sua candidatura vai procurar re- 
cuperar “a imagem do concelho 
que foi espoliada”, 
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Candidato PS a 
Bragança promete 
500 postos 

de trabalho 


O candidato do PS à Cà- 
mara de Bragança, Francisco 
Marcolino, prometeu sábado 
criar 500 postos de trabalho 
no concelho e indústrias em 
cada uma das 49 freguesias, 
caso consiga conquistar a au- 
tarquia social-democrata, nas 
eleições de Outubro. 

O juiz desembargador, que 
suspendeu 25 anos de magis- 
tratura para entrar na corrida 
autárquica, apresentou publi- 
camente uma extensa lista de 
propostas, desde a criação de 
clubes de saúde e cheques- 
saúde para os mais carencia- 
dos ao regresso de serviços 
públicos extintos no conce- 
lho, redução de taxas, ou cria- 
ção de emprego. 

"Temos como meta a cria- 
ção de 500 postos de trabalho 
no concelho e uma indústria 
ou micro-indústria por fre- 
guesia”, disse num cine-teatro 
perante cerca de 400 pessoas 
que assistiram à apresentação 
pública do candidato à Câma- 
ra e dos cabeças-de-lista so- 
cialistas às freguesias. 

"Sei como reivindicar” ou 
"temos engenho e arte para 
sensibilizar o Governo" foram 
frases repetidas pelo candida- 
to ao longo do discurso, expli- 
cando apenas que conta com 
"a promessa de colaboração e 
solidariedade" por parte do 
Governo Socialista. 

Segundo o candidato, as 

suas propostas não dependem 
tanto da "disponibilidade fi- 
nanceira”, mas de um conjun- 
to de medidas como a desbu- 
rocratização e celeridade do 
município. 
Francisco Marcolino quer 
para Bragança "alguma das 
200 empresas de base tecnoló- 
gica que o Governo se propõe 
apoiar" e aposta também na 
concretização do pólo tecno- 
lógico já prometido pelo ad- 
versário e actual autarca so- 
cial-democrata, Jorge Nunes. 


Cheques-saúde 
e clubes de saúde 

O candidato prometeu 
também combate à pobreza e 
exclusão social e anunciou co- 
mo primeira medida, simboli- 
camente, a instalação de água 
potável e energia eléctrica às 
famílias que ainda não dis- 
põem destes bens essenciais. 

Prometeu ainda "proteger 
financeiramente as famílias 
carenciadas, instituindo o 
cheque-saúde" e a criação de 
clubes de saúde na cidade e na 
vila de Izeda. 

O magistrado promete 
também criar gabinetes de 
apoio ao investidor e ao cida- 
dão, um centro de arbitragem 
para os conflitos de consumo 
e nova ampliação à que se en- 
contra em curso na pista do 
aeródromo municipal, pas- 
sando dos 1700 para 2200 
metros, de modo a permitir 
voos comerciais com aerona- 
ves mais pesadas. 
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POLÍTICA B 


Modernizar Administração Pública 


é prioridade do Governo 


r 

O secretário de Estado da Ad- 
ministração Local, Eduardo Ca- 
brita, anunciou anteontem, em 
Estarreja, que o Governo vai 
avançar com “um esforço de 
modernização transversal da ad- 
ministração local” e apelou “à 


— luís) Ventura. 


receptividade. doragentãs envol.. 
vidos”. O desafio do poder local 
não passará agora pelas infra-es- 
truturas básicas, mas sim pelos 
chamados “custos de contexto, 
no combate à burocracia, anali- 
sando acto a acto para encontrar 
e eliminar o que é supérfluo”, 
acrescentou. 


Eduardo Cabrita falava na 
sessão solene do balanço do pri- 
meiro mês do Gabinete de Aten- 
dimento ao Munícipe de Estar- 
reja (GAME) e de apresentação 
do Plano de Implementação da 
Qualidade do Município. 

“Não contem com este Go- 
verno para diabolizar os funcio- 


Ribeiro e Castro admite 
recandidatura de Daniel 
Campelo a Ponte de Lima 


líder do CDS, Ribeiro 
O: Castro, admitiu an- 

teontem à noite que a 
recandidatura de Daniel 
Campelo à Câmara de Ponte 
de Lima pode ser discutida 
no encontro que vai ter hoje 
com o autarca. 

Em declarações aos jorna- 
listas, Ribeiro e Castro disse 
- ques tal como Daniel Campe- 
lo, admite que o assunto pos- 
sa vir a ser discutido entre os 
dois, mas sublinhou que esse 
não é o objectivo da conversa 
que vão ter. 

“Somos amigos e é possi- 
vel que a candidatura venha à 
conversa, mas não é esse o 
objectivo, É uma prova de 
consideração que faço ques- 
tão de expressar. Sei o que se 
passou, mas não faço a agen- 
da de reuniões pela impren- 
sa”, declarou. 

O líder do CDS teve sába- 
do também um encontro 
com Girão Pereira, em Oli- 
veira do Bairro, no âmbito da 
preparação das próximas 
eleições autárquicas, que 
considerou ser a prioridade 
mais urgente do partido. 

Com esse objectivo, Ribei- 
ro e Castro quis ouvir os três 
últimos coordenadores au- 
tárquicos (Girão Pereira, 
Álvaro Castelo Branco e Ana- 
coreta Correia), como o pró- 
prio explicou à Lusa, para es- 
cutar opiniões sobre os pon- 
tos fortes e os pontos fracos 
persistentes e a capacidade de 
mobilização do CDS. 

Além de ouvir os anterio- 
res coordenadores, o líder do 
CDS quer ver criado um ga- 
binete autárquico com figu- 
ras “mais operacionais”, que 
“está em constituição”. 

Sobre as próximas eleições 
autárquicas, Ribeiro e Castro 
escusou-se a definir metas, 
mas no jantar de apresenta- 
ção de Leontina Novo como 
candidata à Câmara de Oli- 
veira do Bairro (uma das três 
câmaras do CDS, mas cujo 
presidente, Acílio Gala, não 
se recandidata) lembrou ser 
do tempo em que o CDS já 
teve 43 câmaras e disse pre- 


Campelo deverá ser, outra vez, o candidato do COS/PP a Ponte de Lima PF 


tender que regresse a esse ce- 
nário. 

“As autarquias estão para 
os democratas-cristãos como 
os sindicatos para os socialis- 
tas”, disse, citando Adelino 
Amaro da Costa, para defen- 
der que o CDS deve ser 
um “partido enraizado e en- 
trelaçado no território nacio- 
nal” 

Ribeiro e Castro lançou 
um desafio à Juventude Cen- 


trista para que se mobilize e 
integre as listas para as autár- 
quicas e disse ter a ambição 
de que se defina uma “carta 
de autarca do CDS”. 

“Por onde passam autar- 
cas do CDS cumprimos 
mandatos de serviço públi- 
co”, declarou, elogiando o 
trabalho desenvolvido ao 
longo de quatro mandatos 
por Acílio Gala em Oliveira 
do Bairro. 


"Somos amigos e é possivel que a candidatura 
venha à conversa, mas não é esse o objectivo” 


nários públicos”, avisou, alertan- 
do para o facto da moderniza- 
ção da Administração Pública, 
local ou central, precisar de en- 
volver todos os seus agentes. “É 
claro que será necessário proce- 
der a reconversões no poder lo- 
cal”, alertou, “o que pressupõe o 
envolvimento dos funcionários 
e exige que não sejam hostiliza- 
dos nem tratados como empeci- 
lhos”. 

Eduardo Cabrita advoga uma 
Administração Pública enquan- 
to factor de verdadeira descon- 
centração racional e organização 
institucional, projectando um 


trabalho um rede com os cida- 
dão, autarquias e empresas. Por 
isso, o recurso às novas tecnolo- 
gias-da informação e o envolvi- 
mento dos agentes da adminis- 
tração serão fundamentais. 

A modernização da adminis- 
tração local vai passar, numa fa- 
se posterior, pela instalação de 
uma Loja do Cidadão em cada 
capital do distrito. Os munici- 
pios e as freguesias não foram 
esquecidos pelo governante: “O 
futuro das freguesias passa por 
transformá-las no primeiro bal- 
cão de atendimento ao cidadão”, 
sustentou. 


Castro Fernandes assume 
recandidatura socialista 
à Câmara de Santo Tirso 


= Vereador desde 83, autarca encabeçou a lista em 
= 2001 e propõe-se para segundo mandato 


r E Paula Esteves 


Já era esperado, mas está 
agora confirmado. O autarca 
socialista de Santo Tirso, Cas- 
tro Fernandes, será o cabeça- 
de-lista do partido às próximas 
autárquicas, propondo-se a su- 
frágio para um segundo man- 
dato à frente dos destinos da 
autarqui 

A decisão da Comissão Poli- 
tica Concelhia do PS local foi 
tomada em meados de Abril 
por unanimidade entre os 37 
elementos que fizeram a opção, 
por voto secreto, na recandida- 
tura de Castro Fernandes. 

Eleito vereador pela primei- 
ra vez em 1983, na altura como 
independente (categoria com 
que entrou de novo numa se- 
gunda lista do PS), Castro Fer- 
nandes chegou a vice-presiden- 
te e assumiu a liderança da au- 
tarquia tirsense quando 
Joaquim Couto transitou, em 
1999, para o Governo Civil do 
Porto. 

Convicto sampaísta (apoiou 
Jorge Sampaio contra António 
Guterres), assumido socrático, 
Castro Fernandes, que se filiou 
no PS em 1986, foi presidente 
da AMAVE (Associação dos 
Municípios do Vale do Ave) é 
sócio fundador da ANAPS (As- 
sociação dos Autarcas Socialis- 
tas) e dirigente nacional do 
partido. 

Na moção, que aprovou a re- 


Decisão da Comissão 
Política Concelhia foi 
tomada por 
unanimidade 


candidatura são sublinhados 
traços do perfil pessoal e políti- 
co do autarca, como a sua expe- 
riência, capacidade de trabalho 
e dedicação ao município. 


Z00 DA QUINTA DOS PATUDOS 
LOJA DE ANIMAIS DE SANTARÉM 


HEles a Própria 


É. e 


ANGLÊS, EHOUNDÁ 


ES, PEIXES, RÉPTEIS E ROEDORES 


Entrega em todo o P; 


das 9 às 19h 


Rua Alexandre Herculano, 12 (Calçada do Monte) 
Telom: 96 278 34 94 + Tolef: 243 32 32 75 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 2 de Maio de 2005 


POLÍTICA 


»> JORGE CATARINO 
Candidato do Partido Socialista à Câmara da Maia 


“Estes quatro anos têm sido 
um autêntico desfazer da feira” 


Projecto do PS encara 
como prioridades os 
transportes e a acção 
social e defende 
mecenato desportivo 


I Paula Esteves 


mo o candidato natural do 
PS à Maia. Findo o ciclo de 
ira de Carvalho, o candidato 
desmonta o que apelida ser o 
“desfazer da feira” social-demo- 
crata. E contesta as prioridades 
de uma gestão, de certa forma, 
elitista, na qual uma grande par- 
teda população, reitera, não tem 
acesso a programas sociais da 
Câmara, nem à frequência das 
instalações desportivas. 

-Quais são as marcas identifi- 
cadoras do projecto socialista 
para a Maia? 

- Temos um conjunto de 
prioridades totalmente diferen- 
tes do actual executivo. A Maia 
não tem o problema dos trans- 
portes resolvido, não há interfa- 
ces previstos com as saídas do 
metro; À Empresa Municipal de 
Transportes (os TUM), que até 
foi da iniciativa do PS, não fun- 
ciona, gere uma única carreira 
que é diagonal ao concelho e 
que deixa as áreas escolares e as 
zonas industriais (nomeada- 
mente as Guardeiras, que é a se- 
gunda maior zona industrial do 
país) sem transportes alternati- 
vos. É um espanto que, num es- 
paço como a Maia, com mais de 
130 mil habitantes, a empresa 
municipal de transportes esteja 
a gerir uma única carreira. Os 
transportes são, de facto, uma 
das nossas prioridades e temos 
aqui linhas orientadoras, ou seja 
implementar os interfaces entre 
o que é e o que vai ser o metro e 
criar, dentro dos TUM, carreiras 
que sirvam a zona industrial e as 
áreas escolares. 

- Que críticas ou falhanços 
aponta à actual gestão? 

- Reconhecemos que a Maia 
cresceu bastante, mas não com 
as prioridades que queríamos. 
Na Maia existiu e ainda existe 
uma noção de que o crescimen- 
to e a modernidade consistem 
em transformar o rural em ur- 
bano. Essa foi sempre a perspec- 
tiva da gestão PSD, que actual- 
mente está a delapidar, em su- 
cessivas hastas públicas, o 
património amealhado por 
Vieira de Carvalho. Na área so- 
cial, por exemplo, imagine um 
concelho com um orçamento 
que anda à volta dos 115 mi- 
lhões de euros e que destina à 


E Catarino assume-se co- 


“Um dos nossos slogans de campanha vai ser 'cartão amarelo ao betão armado"” / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


“O projecto super 
mães é positivo, 
mas atinge 20 
ou 30 pessoas” 


área social um milhão e 250 mil 
euros. Ouvimos falar de projec- 
tos como as super mães e os su- 
per pais, que abrangem 20 ou 30 
pessoas. São positivos, mas não 
traduzem um ataque de fundo à 
área social. Ao nível da quarta 
idade, como gosto de dizer, e da 
infância e com um orçamento 
de um milhão e 250 mil euros 
não estamos a atingir nem meio 
por cento da população. 

- Já escolheu o seu número 
dois? 


- Será seguramente um so- 
cialista e virá da estrutura con- 
celhia. Quanto ao presidente 
da Assembleia Municipal tam- 
bém ainda não está escolhido, 
mas poderá ser um indepen- 
dente. 

- Já falamos de transportes e ac- 
ção social, que outras bandei- 
ras vai o PS privilegiar na cam- 


- Um dos nossos slogans de 
campanha vai ser “cartão ama- 
relo ao betão armado”, isto se 
pensarmos que, à data do 25 de 
Abril, a Maia era um concelho 
eminentemente rural onde era 
possível ter feito um desenvolvi 
mento com parques verdes e zo- 
nas de lazer e índices mais bai- 
xos de construção. Recordo que, 
quando tínhamos a presidência 
da Câmara, adjudicámos o 
PDM em Janeiro de 1980. Ora, 


o documento só foi aprovado 
em Junho de 94. O que hoje te- 
mos poderia ser muitíssimo 
melhor. 

- Tem consciência que uma das 
armas políticas que pode ser 
usada contra si é a questão da 
remuneração que usufrui nos 
SMAS? 

- Se a campanha for correc- 
ta isso não acontecerá. Na Cà- 
mara temos feito uma oposi- 
ção activa. Basta ver as actas 
das reuniões para constatar 
que, no essencial, as nossas po- 
sições são divergentes. Fomos 
eleitos para defender a Maia, 
não para fazer política de terra 
queimada. O executivo, que é 
pluripartidário, é para toda a 
gente trabalhar. Somos, prova- 
velmente, a oposição mais ac- 
tiva desde que há oposição na 
Maia. 


“Na Maia o desporto está sovietizado” 


- Que avaliação faz deste mandato, do período 


pós Vieira de Carvalho? 


- O que aconteceu nestes quatro anos tem sido 
um autêntico desfazer da feira. Esta equipa não 
tem estratégia, não tem liderança, não tem projec- 
tos novos. À gestão feita tem privilegiado o dia-a- 
dia. Nada foi lançado. Como é que um contrato de 
habitação social, feito em 95, com o Governo de 
António Guterres tem, passados dez anos, metade 
dos fogos por construir? Neste mandato não foi 
iniciado nem um único fogo de habitação social. 
Em termos de gestão municipal, o ano de 2004 foi 


o pior dos últimos dez anos. 


- Mas há bandeiras que o município ostenta, co- 


mo por exemplo o desporto... 


- Fala-se na Maia capital do desporto e o conce- 


lho tem instalações desportivas de grande nível, 


mas o desporto está aqui sovietizado. Como é pos- 


sível que tudo o que é instalação desportiva per- 
tença à Câmara? À 
autarquia gasta, 
anualmente, dez 
milhões, sobretu- 
do em manuten- 
ção das instala- 
ções. Perdemos o 
sentido do mece- 
nato, da mobiliza- 


ção da sociedade civil. Pensamos desenvolver uma 


empresa municipal, que dê maior ênfase à área do 


desporto amador. As instalações não podem ape- 


nas ser frequentadas por 3 a 4% dos maiatos. 


“Só 3. a 4 por cento dos 
maiatos frequentam 
as zonas de desporto” 


“Há jovens 
no PS que 
pensam pior 
do que 

os velhos” 


- Acha que era mesmo o 
candidato natural do PS à 
Maia? 

- Penso que sim. Lidero 
uma equipa e um projecto 
que já foi apresentado há 
quatro anos e que agora evo- 
luiu. Não havia partido no 
mapa, nós recolocámos o PS 
no mapa político do conce- 
lho. 

- Considera que o PS tem 
condições para ganhar a 
AMP? 

- O PS tem, neste mo- 

mento, um candidato à Cà- 
mara do Porto que confere 
uma nova qualidade de in- 
tervenção política. Essa nova 
postura, se passar, dará con- 
dições ao PS para ganhar a 
AMP. Vamos ver se a popu- 
lação consegue perceber essa 
mensagem. 
- Concorda que, se Francis- 
co Assis não ganhar a Cá- 
mara, não se deverá recan- 
didatar à Federação? 

- O dr. Assis tem todas as 

condições para ganhar a Cà- 
mara. Ele é o candidato cer- 
to no momento certo mas, 
naturalmente, se estivesse no 
lugar dele e num cenário de 
derrota, optaria pelo projec- 
to europeu, não me recandi- 
datando à Federação. 
- Se não houver uma recan- 
didatura qual acha que é o 
perfil ideal para um futuro 
líder da Distrital do Porto? 

- Acho que há muita 

gente jovem do PS que pen- 
sa pior do que a velha gera- 
ção. Um cargo desses tem 
de ser assumido por gente 
com experiência política. 
Não pode ser a JS a dirigir a 
Federação do Porto. Tem de 
ser alguém jovem, com ex- 
periência política, e que 
queira prosseguir os passos 
já dados. 
- Dirigentes jo- 
vens como Nuno 
Cardoso ou Ricar- 
do Bexiga são hi- 
Ppóteses que se en- 
caixam nesse per- 
fiz 


- Nuno Cardoso 

não tem, absoluta- 
mente, esse perfil. Já Ricardo 
Bexiga tem todo o perfil e é 
um dos camaradas que tem 
todas as hipóteses. 


O Comérciodo Porto 
Segundafei i 


PUBLICIDADE 


sá 


prenda a viver | 


d . 
; : Ia 
O Comércio do Porto apresenta a primeira e única obra editorial editada em Portugal sobre Quarto volume 


as boas maneiras e o protocolo: SABER VIVER. 


. Beleza e saber estar para a 
Uma colecção nova, imprescindível e de utilidade para todas as pessoas. mulher de hoje 


Indispensável, barca todos os âmbitos da vida: autoconfiança (imagem, indumentária, 
te), O trato a o idemais (flar, cravo, estariam público), a id jnasimanos; por apenas 6,9 5 € 


casamentos, funerais...), a educação dos filhos, os actos oficiais ou solenes, etc. 


Uma colecção de doze volumes com o máximo rigor e qualidade, profusamente ilustrada e 
escrita numa linguagem directa e amena. 


Todos os domingos b), 
r = 
um volume por apenas 6,95 € O Comercio 


Saber viver não custa do Porto 


Dia após dia, a voz do Norte. À sua vez 
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POLÍTICA 


comentário 


Um novo ou um velho 
CDS/PP? 


Guilherme Soares 


Jornalista 


As contribuições de 
Telmo Correia: a 
tardia assumpção da 
candidatura, a pose 
vitoriosa do seu staff 
foradetempoeo 
grosseiro erro 
estratégico de 
anunciar João 
Almeida para 
secretário-geral. 
Fora-de-jogo nítido. 


que Ribeiro e Castro ascendeu à lide- 

rança do CDS/PP e contribuiu assim 
para que - facto inédito? - todos os líderes 
dos partidos com assento parlamentar 
pertençam ao grupo de pessoas que, de al- 
gumas semanas para cá, esperam e desepe- 
ram pela entrada de Mantorras em campo 
de forma a acrescentar alma e magia à 
equipa que lidera a Superliga. 

Surpreendente, até para alguns dos seus 
apoiantes mais próximos, Ribeiro e Castro 
teve a arte de saber ser autêntico. Ou nem 
sequer isso, pois tal pode pressupor uma 
intenção de o ser, o que muitas vezes se tor- 
na contraproducente. 

A Telmo Correia e ao seu staff mais pró- 
ximo cabem também enormes responsa- 
bilidades na vitória do eurodeputado. Tu- 
do começou com a tardia assumpção da 
candidatura (apenas na véspera do con- 
gresso, à noite, e nas televisões), continuou 
com a pose vitoriosa fora de tempo (mais 
de alguns dos seus indefectíveis apoiantes 
do que propriamente de Telmo Correia) e 
terminou no grosseiro erro estratégico de 
anunciar, já na madrugada de sábado, 
cheirando a jogada de desespero, o nome 
do líder da JP, João Almeida para - pasme- 
se! - secretário-geral do partido. Os “jotas” 
- não todos... - exultaram, mas os restantes 
congressistas não acolheram a “cartada! E 
descartaram-se. 

O regresso do velho CDS? De um certo 


F:: ontem precisamente uma semana 


sentido, sim. Ribeiro e Castro não fundou 
o partido, mas chegou poucos dias depois 


ea ele se associa, mais do que a Telmo Cor- 


reia, a velha matriz democrata-cristã. Mais 
CDS do que PP. Porém, numa rápida con- 
sulta aos nomes que constituem a sua Co- 
missão Executiva (o órgão mais restrito do 
partido), constata-se a falta de nomes de 
peso, exceptuando os de Miguel Anacoreta 
Correia e Lobo Xavier. De resto, muita ju- 
ventude e militantes mais ou menos desco- 
nhecidos. Terá a equipa de Ribeiro e Castro 
o peso suficiente para aguentar a nau du- 
rante a tormenta da oposição e, tarefa mais 
dificil ainda, fazer face a um partido dividi- 
do? Conseguirá Ribeiro e Castro liderar o 
CDS a partir de Bruxelas? Atingirá o dom 
da “ubiquidade”, dúvida colocada pelo lí- 
der da Distrital do Porto e apoiante de Tel- 
mo Correia, Álvaro Castelo-Branco? 

No seu discurso final, o novo líder do 
CDS/PP (cada vez mais identificado ape- 
nas como “CDS”) mostrou disponibilida- 
de para fazer algumas coligações com o 
PSD nas próximas eleições autárquicas. A 
atitude parece sensata. Nem um nem ou- 
tro estão em condições de se prescindirem 
mutuamente, Álvaro Braga Júnior, históri- 
co do Porto, foi apupado no congresso 
quando “pressentiu” que as “pessoas” que 
apoiavam Ribeiro e Castro “não gostavam 
de eleições autárquicas”. 

Continuará o líder do CDS/PP em Bru- 
xelas? Por pouco tempo, arrisco dizer. 


frases 


semana 


á á Tenho as minhas dúvidas [sobre o regres- 
so à vida política activa nacional) 


Cavaco Silva, O Comércio do Porto 


A esperança que um novo ciclo traz con- 
sigo - e que não pode ser frustrada - 
constitui uma grande oportunidade para 
se fazer o que é preciso fazer 


Jorge Sampalo, Público 


Não há espírito de equipa na actual lide- 
rança [do CDS/PP] 


Narana Colssoró, Público 


Autarquias são fundamentais para o pro- 
jecto do PS 


Carlos Zorrinho, Dlário de Notícias 


A vitória de Ribeiro e Castro significa a 
segunda derrota de Paulo Portas 


Vital Moreira, Causa-Nossa 


Há hoje uma falsa democracia em Portu- 
gal - uma ditadura da burguesia de fa- 
chada democrática 


Vasco Gonçalves, Público 


Até diziam que comíamos crianças 
Jerónimo de Sousa, Diário de Notícias 


agenda 


semana 


Dia 4 - Debate de urgência no Parlamento sobre o problema da seca 
Dia 5 - Discussão da proposta de lei do Governo relativa à limitação de mandatos 
Dia 6 - Comemoração do 31º aniversário do PSD, em Santarém 


Dias 7 e 8 - Convenção Nacional do Bloco de Esquerda, em Lisboa 


O Comércio do Porto 
daeira, 2 de Maio de 2005 


termómetro 


Por Guilherme Soares 
f asubir 


Líder do CDS/PP 


RIBEIRO E CASTRO: O 
LÍDER INESPERADO 
DO CDS/PP 


O eurodeputado Ribeiro e Castro é, desde há uma 
semana, o novo líder do CDS/PP. Surpresa para 
quase todos, inclusive para o próprio, que há 15 
dias não incluía nos seus planos mais próximos vir 
a suceder a Paulo Portas. É certo que não se deslo- 
cou até à antiga FIL para fazer a rodagem do carro 
e deixara em aberto uma eventual candidatura. 
Redigiu, pelo seu "próprio punho”, a moção "2009" 
e apresentou-a de uma forma que arrebatou o 
congresso, levando muitos companheiros a abri- 
rem a boca de espanto face ao “low profile” que 
sempre exibiu. A hora é de reorganização e reunifi- 
cação interna para atacar as autárquicas em Outu- 
bro. Dura tarefa para levar a cabo desde Bruxelas. 


— igual 
Vãs promessas? 


MEDIDAS DE JOSÉ 
SÓCRATES 
SEM PROVISÃO? 


O primeiro-ministro foi sexta-feira pela primei- 
ra vez à Assembleia da República para o seu 
primeiro debate mensal. As várias medidas 
anunciadas para descongestionar os tribunais, 
com destaque para o facto dos cheques sem 
provisão até 150 euros passarem a não consti- 
tuir crime, recolheram aplausos timidos do sec- 
tor e criticas da oposição que não acredita que 
tais propostas venham melhorar substancial- 
mente o sistema judicial português. Juizes e 
advogados elogiam a celeridade das medidas 
mas dizem que as mesmas pecam por alguma 
“timidez”, sendo mesmo classificadas como 
“pontuais” ou “arranjos de pormenor”. 


/ a descer 


FÊ ACUSAÇÕES AO 
PS/PORTO CARECEM 
17 MB Derunoamento 


O autarca do Porto não será, decerto, o único, 
nem sequer o principal, responsável pelo im- 
bróglio em que se encontra o Centro Materno- 
Infantil do Norte (CMIN), que se arrasta, aliás, 
há quase 20 anos. Mas porquê começar a dis- 
parar em direcção ao PS/Porto, responsabili- 
zando a estrutura liderada por Francisco Assis 
(querendo atingir naturalmente o candidato 
do PS à Câmara do Porto) de ter enganado o 
ministro da Saúde, Correia de Campos? Ou se- 
ja, para Rio, Assis, apercebendo-se que o mi- 
nistro da Saúde estava "claramente desinfor- 
mado” sobre a matéria, bufou-lhe aos ouvidos 
uns “enganos” para daí retirar dividendos poli- 
ticos. Uns malvados, estes socialistas... 


SEGUNDA-FEIRA, 2 de Maio de 2005 
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OPINIÃO “4 


- Centro Materno-Infantil do 
Norte: uma nova oportunidade 


Deputado do BE na AR 
eleito pelo círculo 
eleitoral do Porto 


Bloco de Esquerda foi o único partido que, na 

anterior legislatura, trouxe a plenário da Assem- 

bleia da República a discussão da construção do 
Centro Materno Infantil do Norte (CMIN). Na altura 
defendíamos o abandono da ideia descabida de edifica- 
ção de um “enxerto” (expressão do então Secretário de 
Estado da Saúde) num hospital de enorme dimensão, 
com problemas de sobrelotação e numa zona da cidade 
manifestamente perturbada pelo excesso de tráfego. 
Além do mais, a especificidade dos cuidados materno 
infantis, dos cuidados de saúde primários que lhe estão 
associados, aliados ao fecho de inúmeras maternidades 
no Norte do país, exigiam uma solução de raiz tal como 
estava prevista para os terrenos do bairro de Parceria 
Antunes. No entanto, por incompetência e/ou falta de 
vontade política, o anterior governo não executou um 
só cêntimo das verbas sucessivamente inscritas em 
PIDDAC para a edificação da tal solução ad hoc no 
Hospital de São João. Não existe, sequer, plano funcio- 
nal e urbanístico. A Câmara Municipal do Porto, num 
consenso do executivo camarário que alberga PSD, 
CDS/PP e CDU, piorou a situação ao construir um 
bairro social nos terrenos de Parceria Antunes com o 
pretexto, falso, de instalar as famílias que anteriormente 
aí habitavam. Na verdade, nem metade das famílias será 
efectivamente reinstalada. 


Face aos recentes desenvolvimentos, defendemos: 

1. É acertada a decisão ministerial de recusar a “solu- 
ção” de construção de um mero “enxerto” no Hospital 
de São João. 

2. Não é compreensível, no entanto, que se tenha in- 


cumbido a Administração Regional de Saúde de gerir o 


processo de apresentação de uma nova solução sem o 
pressuposto prévio de que se tratará da construção de 
raiz de um edificio adequado aos cuidados materno in- 
fantis, como recentemente aconteceu em Coimbra e é 
prática corrente na maior parte dos países europeus. 

3. Não é compreensível, ainda, que não se tenha colo- 
cado como condição de uma boa escolha a auscultação 
de todos os interessados, incluindo o Hospital de Maria 
Pia, a Maternidade Júlio Diniz e as associações de uten- 
tes. 

4, É preocupante a intenção demonstrada em plena 
campanha eleitoral pelo Ministro Correia de Campos 
no sentido de defender uma outra solução que não uma 
construção de raiz, por critérios economicistas, contra- 
riando, aliás, as posições defendidas por Francisco Assis 
eo PS/Porto. 

5. É de uma enorme demagogia o discurso de PSD, 
CDS/PP e CDU no sentido de continuarem a defender a 
construção do «enxerto» no Hospital São João como a 
forma mais expedita de resolver o problema. Tratar-se- 
ia, na verdade, de criar um enorme problema para o fu- 
turo, sendo que não há qualquer atraso em abandonar 
essa falsa «solução» na medida em que, até ao momento, 
nada se avançou nesse sentido, encontrando-se o pro- 
cesso em completa paralisia. 

Encontramo-nos, por isso, perante a possibilidade 
de, apesar do terrível atraso e dos avanços e recuos, cons- 
truir de raiz um centro materno infantil. A única solu- 
ção que resolve o problema. Existirá vontade política? 


O Comércio 


ARQUIVO 


—— CORREIO DO LEITOR 


A lista dos bufos 


[q és fosse divulgado poderia pôr em causa a paz social e causar 
enorme instabilidade e mal-estar. 4 


António Arnaut 


Maçonaria. Lista de agentes e informadores da PIDE, lista 

de informadores da Legião ou mera lista de endereços de 
personalidades do Estado Novo, são as várias versões que por aí 
circulam. Unânime mesmo só o silêncio sepulcral com que a 
nossa classe política acolheu a bombástica revelação do grão- 
mestre António Arnaut. Unânime e surpreendente, diremos nós, 
tendo em conta que decorrem as comemorações de mais um 
aniversário do 25 de Abril. 
O problema não são certamente os agentes da PIDE. Em 1975, o 
Ministério da Administração Interna (MAI) editou uma relação 
completa dos funcionários da PIDE/DGS, mais tarde reeditada 
pela Bertrand, com a obra de Nuno Vasco, "Vigiados e persegui- 
dos". Mesmo sabendo que a publicação do MAI teve uma tira- 
gem limitada (e que as sobras foram destruídas!!!), não acredita- 
mos que, durante estes 31 anos, algum membro da antiga polícia 
política tenha conseguido ocupar lugares de destaque em insti- 
tuições ou empresas públicas portuguesas. O risco de denúncia 
era demasiado grande, quer para o pide, quer para o emprega- 
dor. Além disso, a generalidade dos funcionários da PIDE tinha 
habilitações literárias bastante modestas. 
Mas então porquê falar em ameaça à paz social, a propósito da 
hipotética divulgação deste dossier? Temos a impressão que, aci- 
ma de tudo, se temia que fosse levantada uma ponta do véu que 
continua a encobrir o grande tema-tabu da nossa democracia: o 
vasto e odioso exército de informadores, os bufos. É que, se os 
pides foram denunciados, presos e até julgados, embora com 
muita discrição, o novo regime passou autenticamente uma es- 
ponja sobre o papel dos bufos. 
(o) 


Pis: controverso o conteúdo do dossier em poder da 


Mas será que a grande preocupação dos nossos "democratas" é a 
preservação do bom nome de alguns desses bufos? Achamos que 
não, tanto mais que essas personagens sinistras tiveram uma 

função não menos odiosa que a dos agentes da polícia política. O 


. problema poderá ser outro, a revelação do papel que os bufos 


continuaram a desempenhar nas estruturas do regime inaugura- 
do com o 25 de Abril. 

(..) Vamos lá raciocinar ... É um segredo de polichinelo que os 
arquivos da PIDE foram devassados por todo o tipo de gente 
nos dias que se seguiram à Revolução. Sendo assim, haverá al- 
guém ingénuo ao ponto de acreditar que não existam listas com 
os nomes de informadores, na posse das mais variadas forças 
políticas ou instituições, e não apenas da Maçonaria? E, no en- 
tanto, alguém se recorda de algum — ao menos, um — desses 
quinze mil bufos ter sido alguma vez denunciado publicamente 
por aqueles que conhecem a sua identidade? Apetece perguntar 
então: que preciosos serviços terão prestado esses indivíduos 
(muitos deles, estamos em crer, altamente colocados nos escalô- 
es do poder) aos seus novos patrões, para que estes se tenham 
mostrado tão reconhecidos, a ponto de terem zelosamente pro- 
tegido o seu bom nome, durante mais de 30 anos? E finalmente, 
caro leitor, não lhe parece que as óbvias respostas a estas óbvias 
perguntas não são razão suficiente para pôr em causa a paz so- 
cial? 

(.) 


Ana Paula da Silva Correia e José Rodrigues Ribeiro * 
Esposende 
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(Que obediência? 


opção do Sacro Colégio por Ratzinger para 
o Sumo Pontificado - nem tão esperada co- 
jo ora se diz, nem de todo inimaginável 

como outros asseveram - foi recebida num misto 
de alegria, porque depressa houvemos Papa, e de 
desapontamento pelos que aguardavam quem, 
pela frescura cultural, fosse portador de rupturas 
sonantes e reviravoltas. Como em 1978, por causa 
do não italiano desconhecido, também agora de- 
pressa o compreensível desassossego se transfor- 
mou em júbilo quase unânime - talvez em resul- 
tado do tom discursivo do novel “Servo dos Ser- 
vos de Deus”, mais consonante com o dos tempos 
de sua teologia mais audaz e difícil, e da pedago- 
gia que muitos fazedores de opinião pública, pro- 
vindos dos meios eclesiásticos e da comunicação 
social, têm levado a bom termo. 
Outros, movidos pelo laicismo da sociedade mo- 
derna que tenta ditar a moda do relativismo dos 
valores ou pela reivindicação de vez e voz mais 
crítica no seio de Igreja, vão persistindo na reser- 
va acantonada nas atitudes do guardião da Fé ou 
no alegado imobilismo ideológico da Santa Sé. 
À excepção típica, como não podia deixar de ser, 
topa-se na “ocidental praia lusitana” na pena e na 
voz de um sucessor dos Apóstolos, que tem por 
missão da Sé Apostólica assistir espiritualmente 
às disciplinadas Forças Armadas e de Segurança. 
Muito embora se lhe reconheça o direito à opi- 
nião e que tenta dizer bem, no entanto, envereda, 
a nosso ver, desnecessariamente por vias, 
no mínimo, ambíguas. 
(...) Se não há neste momento “qualquer cardeal 
capaz de responder à chamada agenda da comu- 
nicação social” (o que não será de todo prioritá- 
rio), como é que este, “o óptimo mestre” escolhi- 
do pelos seus alunos, o “chefe de fila, de grande 


categoria”, vai ser presa da cidade do Vaticano, 
um perigo se não encontrar outros canais para 
ouvir o mundo? 

E não precisavam cristãos ou ateus de que viesse 
um dignitário, que vive da Igreja, que o formou e 
o prestigia, e de um Estado que lhe garante a so- 
brevivência desafogada, acusar o silêncio e a indi- 
ferença da Igreja, com o mesmo drama da políti- 
ca e da cultura. Talvez a opinião pública mundial 
já não tenha o desconforto muito grande que S. 
Ex. cia Rev.ma terá notado. 

Finalmente, como pode um prelado que não 
acredita na abertura deste Pontífice e na do seu 
“Estado-maior” - embora espere que o mundo 
solicite a Ratzinger que seja como Papa o que 
nunca foi como cardeal - como pode 

assegurar a sua obediência, serviço, comunhão e 
alegria? Alegria sincera, com tantas dúvidas! Co- 
om pontos de vista tão díspares e com 
tão débil confiança! Serviço a uma Instituição 
que João XXIII veio encontrar como se fora uma 
seita! Obediência, como será ela, se não houver 
sintonia no essencial, quanto à substância doutri- 
nal e à marcha dos acontecimentos? É 

que dificilmente o papa dará ordens muito con- 
cretas aos bispos. De resto, se estes não devem ser 
os pastores monossilabares do rebanho, acríticos 
executores de orientações superiores, também 
não podem ser uns franco-atiradores em matéria 
de fé, doutrina e costumes. Pede-se-lhes 

abertura e segurança, firmeza de princípios e 
compreensão dos comportamentos, orientação e 
afabilidade - avanços sem recuos nem tergiversa- 
ções. 


Abílio Louro de Carvalho + 
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Trapalhadas 


4 Jornalista 
fe 


Paulo Neves 


riscos que se correm e 
dão sempre para o torto, 
sabendo, de antemão, que 


a teimosia prevalece sobre o que 
é comum considerar como más 
medidas. Nessas alturas, por mais 
que se diga, por mais que se faça, 
não vale a pena insistir. Só o tem- 
po dará razão a quem sempre a 
teve. Vem tudo isto a propó 
de algumas "trapalhadas" visíveis 
esta semana, em todos os sectores 
da sociedade portuguesa. Assim, 
vamos de mala pior. 

Terão os autarcas razão quando 
reclamam pelo alargamento da 
limitação de mandatos a todos os 
cargos políticos? Com certeza. 
Porque um deputado também 
cria "vícios" quando está muito 
tempo no hemiciclo de S. Bento. 
Para não falar dos "saltibancos", 
que hoje estão nas autarquias, 
amanhã na Assembleia da Repú- 
blica e, se for caso disso, dão um 
"pulinho" até ao Governo, regres- 
sando depois ao mesmo sítio de 
origem pelos mesmos caminhos. 

Os autarcas devem ter os seus 
mandatos limitados? Com certe- 
za. À renovação é necessária. 
Também aqui se percebe que 
muitos deles, ainda vindos das 
primeiras eleições autárquicas 
pós-25 de Abril, nada mais fize- 
ram na vida que gerir os bens 
públicos concelhios. Já se viu o 
que era agora tirar-lhes todas es- 


sas regalias. Sabe-se o que faziam 
antes de ser eleitos? Pois é, aí 

também há, por parte de muitos 
autarcas, uma fuga para a frente. 

Então, que fazer? Deixar tudo 
na mesma? Haja ponderação. To- 
dos devem ser incluídos no mes- 
mo pacote. Já agora: porque se 
fala na diminuição das férias ju- 
diciais de dois para um mês por- 
que não os deputados darem 
também exemplo, ocupando 
mais tempo os seus lugares no 
Parlamento e alargando os perío- 
dos de legislaturas? 

Porque assim poderiam legislar 
com mais rapidez, já que quem 
tem o poder de condenar não o 
faz em tempo útil. O que se pas- 
sou com o caso do "gang do vale 
de Sousa" é de bradar aos céus. 
Não há desculpa para tamanha 
trapalhada. Por muito menos, 
um jornalista foi condenado por 
não revelar as suas fontes. Não o 
cito por qualquer espécie de cor- 
porativismo, tão só porque há 
pesos desiguais para factos dife- 
rentes. 

Tal como acontece no futebol. 
À medida que a Superliga cami- 
nha para o seu desfecho os er- 
ros dos árbitros são ampliados 
ao máximo. Perde-se a razão 
em detrimento da paixão. Mas 
que há "coisas" estranhas disso 
ninguém tem dúvidas. Só espe- 
ro que quem chegar a campeão 
o seja por mérito e nunca por 
ser “levado ao colo". Aliás, por 
causa do "colo" a última cam- 
panha eleitoral resvalou para o 
boato fácil. Pois é, haja decoro e 
sem subterfúgios, ou trapalha- 
das, que se chegue a decisões no 
mínimo coerentes. Portugal 
bem precisa de muita coerên- 
cia. 


ANTÓNIO COTRIMLUSA 
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PESOS aves À 


Novo valor de cheques sem provisão 
desagrada à maioria dos comerciantes 


Entre os lojistas da 
Baixa do Porto, há 
quem ache que vai 
haver mais “carecas” 
e quem queira 
responsabilizar a banca 


[ ==a"-"Pabkma 


primeiro-ministro José 
Oss anunciou há 

dias a sua pretensão de 
actualizar de 62,50 para 150 
euros o valor abaixo do qual não 
constitui crime o cheque sem 
provisão e, a propósito, o CO- 
MÉRCIO ouviu alguns comer- 
ciantes da baixa portuense e as 
opiniões divergem. 

Há quem ache bem, desde 
que os bancos continuem a res- 
ponsabilizar-se pelo pagamen- 
to, neste caso até aos 150 euros. 
Mas há também quem pense 
que a medida poderá contribuir 
para o aumento do número de 
cheques sem cobertura. Por seu 
turno, uma bancária que entre- 
vistámos considera o aumento 
“um exagero”. 

Na opinião de Luís Mendes, 
proprietário da “Danihome”, 
uma loja de têxteis lar e artigos 
de bebé situada na Rua de Fer- 
nandes Tomás, o aumento “só 
vai dar azo a que haja cada vez 
mais cheques sem cobertura”, 
sendo que “já há um volume 
enormíssimo e até os bancos se 
queixam disso”, 

O lojista lembrou que “hoje 
cada vez mais se usam os che- 
ques pré-datados e nem todos 
os comerciantes conhecem as 
regras de utilização do cheque”. 

“No fundo, o cheque pré-da- 
tado nem devia existir, porque o 
cheque é um modo de paga- 
mento à vista”, sublinhou. 

“Mas a questão” - prosseguiu 
Luís Mendes - “é que o comer- 
ciante tem um prazo de oito 
dias para apresentar o cheque 


os e 
Informa 


“Aumentada a fasquia, sobem os problemas” - diz o vendedor Luís Mendes 


no banco, já que passado esse 
período deixa de ter.garantia 
como título executivo e deixa 
também de poder ser pedida a 
inibição de uso do cheque ao 


Banco de Portugal”. 

“Com a fasquia aumentada de 
62,35 euros para 150 euros é mi- 
nha convicção que os problemas 
vão aumentar”, sustentou. 


Muitos vendedores têm relutância 
em aceitar pagamento com cheque 


Paulo Ferraz 


O caso de Maria Helena Va- 
lente, proprietária da loja PUN- 
KAS, na Rua de Santa Catarina, 
não é único. Pelo contrário, são 
hoje muitos os comerciantes re- 
lutantes em aceitar cheques co- 
mo forma de pagamento. É que, 


como diz o povo, “gato escaldado 
de água fria tem medo”, 

“Já há vários anos que não 
mandamos cheques para o con- 
tencioso, porque é um processo 
que demora vários anos e, se me 
esquecer de ir a tribunal, pago 
multas em valor superior ao dos 
cheques em questão”, revela. 


E acrescenta que normalmen- 
te nem sequer aceita cheques: 
“Só mesmo de pessoas que a 
gente conheça e tenha bastantes 
garantias de ter cobertura. Por- 
tanto, no nosso caso, nem vai 
aquecer nem arrefecer se o Go- 
verno aumentar o montante de 
62.35 euros para 150 euros”. 


O comerciante espera, no en- 
tanto, “que pelo menos os bancos 
continuem a ser responsáveis 
por pagar até aos 150 euros”. 

Dora Silva, proprietária da 
“Dora Lingerie” também na Rua 
de Fernandes Tomás, referiu que 
tem “alguns cheques sem cober- 
tura? com os quais o seu marido 
“nem se incomodou”, porque 
eram “montantes pequenos e 
nem compensava o esforço”. 

Entretanto, acha “muito bem 
o aumento para 150 euros, desde 
que o banco pague”. 

Maria José Gomes, proprietá- 
ria da sapataria Riviera, confes- 
sou não estar a par da intenção 
de Sócrates, adiantando que, de 
qualquer modo, não aceita che- 
ques. “Até ao ano passado ainda 
aceitávamos, mas apareciam 
muitos sem cobertura, as pessoas 
juravam que não haveria proble- 
ma, só que acabava por não ha- 
ver dinheiro e em tribunal nunca 
se resolve nada”, justificou. 


Helena Valente 


Bancário 
considera 
aumento “um 
exagero” 

|] Paulo Ferraz 


Mas nem só os comercian- 
tes têm uma palavra a dizer 
quanto à pretenção manifesta- 
da há dias pelo primeiro-mi- 
nistro de aumentar o montan- 
te a partir do qual os cheques 
sem cobertura são criminali- 
zados, com o objectivo de re- 
duzir o número imenso de 
processos que entopem os tri- 
bunais portugueses. 

Para a banca, a medida que 
José Sócrates pretenderá im- 
plementar num futuro próxi- 
mo também trará implicações, 
se calhar até menos simpáti- 
cas, porque são os bancos 
quem tem de se responsabili- 
zar pelo pagamento - actual- 
mente até 62,35 euros - dos 
cheques sem provisão. E, se o 
montante pelo qual a banca é 
responsável aumenta, crescem 
os problemas. 

Isto mesmo foi explicado 
ao COMÉRCIO por um qua- 
dro de uma instituição bancá- 
ria que escusou identificar-se, 
e que considerou o aumento 
proposto por Sócrates “um 
exagero”. 

Começando por recordar 
que “o cliente assina um docu- 
mento em que dá plenos po- 
deres para pedirmos junto do 
Banco de Portugal a centrali- 
zação de crédito, ou seja, atra- ' 
vés do cruzamento de dados 
temos a possibilidade de anali- 
sar os riscos” defendeu que ca- 
be, portanto, “aos responsáveis 
bancários serem criteriosos e, 
se forem rígidos nisso, reduz- 
se bastante este problema”. 

No entanto, sublinhou, 
“acho que aumentar para 150 
euros é um exagero. Repare 
que corresponde quase a cin- 
quenta por cento do salário 
mínimo nacional”. 

Esclareceu ainda que, no 
que respeita aos comerciantes, 
estes podem “recusar-se a acei- 
tar cheques de valor superior a 
62,35 euros”. 
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Centrais sindicais exigem no 1º. de Maio 
revisão urgente do Código Laboral 


Milhares 
manifestaram-se 
nas comemorações 
do Dia do Trabalhador 
e encheram Praça 
da Liberdade 


| RGE — lusa 


o discurso que proferiu 
Neca as diversas cente- 

nas de trabalhadores que 
enchiam ontem a Praça da Liber- 
dade, no Porto, comemorando o 
1º. de Maio, João Torres, coorde- 
nador da União dos Sindicatos do 
Porto (USP) e membro da comis- 
são executiva da CGTP, conside- 
rou que “é urgente concretizar 
uma estratégia de desenvolvi- 
mento que dinamize o cresci- 
mento económico”. 

“Para que esse objectivo possa 
ser alcançado tem de se dar prio- 
ridade ao sector produtivo”, de- 
fendeu. Para tanto, João Torres 
entende que é necessário, desde 
logo, “parar as privatizações e im- 
plementar políticas que impul- 
sionem o sector público em áreas 
estratégicas da nossa economia”. 

Mas é também preciso “apos- 
tar na qualificação e requalifica- 
ção dos activos, efectivar o direito 
à formação contínua, adoptar 
uma política activa de inovação e 
avançar na regionalização”. 

O coordenador da USP julga 
igualmente necessário “dar com- 
bate firme ao aumento crescente 
do desemprego e criar emprego 


A Praça da Liberdade foi palco de mais uma celebração do 1º. de Maio / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


O mundo evocou 
ontem os direitos do 
trabalho em centenas 
de manifestações 


de qualidade, pôr cobro ao traba- 
lho ilegal, à proliferação dos con- 
tratos a prazo e outras formas de 


precariedade, às discriminações 
entre homens e mulheres”. 
Também osecretário-geral da 
CGTP exortou ontem o Governo a 
rever rapidamente o Código do Tra- 
balho sob pena de se tornar cúmpli- 
ce do bloqueio que os patrões estão 
a fazer à contratação colectiva. 
Manuel Carvalho da Silva, que 
falava no final da manifestação do 
1º de Maio organizada pela cen- 
tral sindical em Lisboa, reafirmou 
que a negociação colectiva tem de 
ser efectiva e, por isso, têm de ser 
encontrados mecanismos que a 


façam funcionar, "o que implica o 
patronato não poder continuar a 
dispor da ameaça da caducidade". 

O sindicalista lembrou e criti- 
cou afirmações recentes do presi- 
dente da Confederação da Indús- 
tria Portuguesa (CIP), Francisco 
Van Zeller, após uma reunião 
com o ministro do Trabalho e da 
Solidariedade Social, quando dis- 
se que o Governo lhe tinha ga- 
rantido que não haveria mexidas 
na norma do Código do Traba- 
lho sobre a caducidade dos con- 
tratos colectivos. 


Trabalhadores exigem melhor qualidade de vida 


e reconhecimento em várias cidades europeias 


Eras Lusa 

Dezenas de milhar de traba- 
lhadores concentraram-se on- 
tem em várias cidades da Euro- 
pa e Ásia, no início do Dia do 
Trabalho, para reivindicar uma 
melhor qualidade de vida e 
exigir o reconhecimento dos 
seus direitos sociais e civis. A 
jornada mais tensa registou-se 
nas Filipinas, onde pelo menos 
duas pessoas ficaram feridas e 
três foram detidas quando 
agentes de segurança impe- 
diam milhares de manifestan- 
tes de se aproximarem do Palá- 
cio Presidencial de Manila. 

Os confrontos ocorreram 
quando a polícia - que perma- 
nece em estado de alerta máxi- 
mo perante os rumores sobre 
um complot para depor o go- 
verno de Gloria Macapagal Ar- 
royo - impedia a entrada no 


centro de Manila de cerca de 
10.000 pessoas. 

Em Seul, empregados da re- 
finaria petrolífera SK reivindi- 
caram os seus direitos lançan- 
do pedras contra a sede da em- 
presa, que causaram destroços 
no edifício, mas sem danos 
pessoais. 


Pequim, o ponto de encontro de 
milhares de chineses foi uma 
engalanada Praça Tiananmen, 
onde os soldados do Exército de 
Libertação Popular levaram a 
cabo a tradicional homenagem 
à bandeira, com um grande re- 
trato de Sun Yat-sem, fundador 
da pátria chinesa. 


O mundo evocou ontem os direitos do trabalho em 
centenas de manifestações 


A Confederação de Sindica- 
tos da Coreia, por seu lado, con- 
centrou cerca de 12.000 traba- 
lhadores em Seul, que protago- 
nizaram uma "sentada" para 
exigir reformas laborais, assim 
como protecção para os agricul- 
tores e educação gratuita. Em 


Na Ucrânia, o líder do Partido 
Comunista, Petro Simonenko, 
apelou perante cerca de 3.000 
pessoas para a criação de uma 
frente opositora de esquerda pa- 
ra lutar contra o "regime oligár- 
quico" que encabeça o Presiden- 
te, Victor Yuschenko. Os sindica- 


tos italianos concentraram-se no 
bairro de Scampia, na periferia 
de Nápoles (Sul), uma zona de- 
gradada social e economicamen- 
tee afectada por uma luta entre a 
"camorra", a mafia local, para 
pedir ao governo de centro-di- 
reita um relançamento da eco- 
nomia, em especial nas regiões 
do Sul. As marchas pelo Dia do 
Trabalhador em França organi- 
zaram-se, uma vez mais, em se- 
parado, e só em Paris realizaram- 
se, até agora, cinco convocatórias 
distintas, apesar de as principais 
reivindicações coincidirem. Pe- 
didos de aumento do poder de 
compra e dos salários, condena- 
ções das deslocalizações de em- 
presas, defesa das 35 horas sema- 
nais, e até referências à Consti- 
tuição da Europa, que os 
franceses votam no próximo dia 
29, foram os temas fortes da con- 
testação dos manifestantes. 


Sindicato 
contra abertura 
de Intermarché 
em Gaia 


Dirigentes do Sindicato dos 
Trabalhadores do Comércio, 
Escritórios e Serviços de 
Portugal (CESP) estiveram 
ontem concentrados junto 
ao supermercado Intermar- 
ché de Oliveira do Douro, 
Gaia, em protesto pela sua 
abertura neste Dia do Tra- 
balhador. 

Esta concentração tem por 
objectivo sensibilizar os 
mais de 40 trabalhadores 
daquele supermercado para 
a importância da data e ex- 
plicar-lhes que não são 
obrigados a trabalhar neste 
feriado nacional, tanto mais 
que estão abrangidos por 
um pré-aviso de greve. 
Jorge Pinto, do CESP, afir- 
mou à Agência Lusa que, ao 
mesmo tempo, o sindicato 
alerta também os clientes 
para que não façam com- 
pras naquele estabelecimen- 
to, tendo em conta o dia 
que hoje se comemora. 
Segundo o sindicalista, 
apesar de a lei prever a 
abertura destas lojas ao do- 
mingo, até às 13:00, o con- 
trato colectivo de trabalho 
não o permite aos feriados, 
além do mais quando o Dia 
do Trabalhador é reconheci- 
do como um feriado dife- 
rente. 


Milhares de 
trabalhadores 
desfilaram 
em Lisboa 


Vários milhares de trabalha- 
dores desfilaram pelas Ave- 
nidas Novas, em Lisboa, para 
assinalar o Dia do Trabalha- 
dor e reivindicar emprego e 
justiça social. 

Os manifestantes que parti- 
cipam no desfile promovido 
pela Confederação Geral dos 
Trabalhadores Portugueses 
(CGTP) reivindicam também 
o direito à negociação co- 
lectiva e uma valorização 
salarial. 

A manifestação, em que 
predomina o vermelho dos 
bonés, bandeiras, faixas e 
carros, desloca-se ordeira- 
mente para a Alameda da 
Cidade Universitária onde o 
secretário-geral da CGTP, 
Manuel Carvalho da Silva, 
fará a sua intervenção. 
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As primeiras vítimas começam a ser ouvidas /MANUEL ALMEIDALUSA 


Julgamento do processo 
Casa Pia começa hoje 
com audição das vítimas 


A primeira de mais de 
30 alegadas vítimas de 
abusos sexuais será hoje 
“ouvida à porta fechada 
para testemunhar 
em tribunal 


O julgamento do processo 
Casa Pia entra hoje numa nova 
fase, com o início da audi 
porta fechada, da primeiri 
mais de 30 alegadas vítimas de 
abusos sexuais que vão testemu- 
nhar em tribunal. 

“Na passada quinta-feira ter- 
minou o depoimento de Catali- 
na Pestana, provedora da Casa 
Pia, instituição constituída 
tente no processo, que prestou 
depoimento no antigo Tribunal 
Militar de Santa Clara, em Lis- 
boa, durante mais de um mês e 
meio, ao longo de 16 sessões de 
julgamento. 

Catalina Pestana, que relatou, 
entre outros assuntos, as mais de 
50 conversas que teve com ex- 
alunos da instituição que alega- 
damente foram abusados, termi- 
nou o seu depoimento alertando 
o tribunal para a fragilidade das 
vítimas/testemunhas que vão ser 
ouvidas e que são jovens marca- 
dos por “situações de violência 
traumática”. À data dos factos - 
entre 1998 e 2002 -, as testemu- 
nhas, todos alunos ou ex-alunos 
dos diversos colégios da Casa Pia 
de Lisboa, eram menores ou 
adolescentes. O julgamento do 
processo Casa Pia, iniciado em 
Novembro de 2004, prossegue 
com a audição das primeiras ví- 
timas/testemunhas, não sendo 
permitida a presença de jornalis- 
tas e devendo mesmo os argui- 
dos estar ausentes, permanecen- 
do numa sala ao lado da de au- 
diência. 

Antes de Catalina Pestana, 
prestaram depoimento como ar- 
guidos o apresentador de televi- 


são Carlos Cruz, o ex-provedor 
adjunto da Casa Pia Manuel 
Abrantes e o antigo motorista 
casapiano Carlos Silvino da Silva 
CBibi"). 

Os restantes arguidos - o di- 
plomata Jorge Ritto, o médico 
João Ferreira Diniz, o advogado 
Hugo Marçal e Gertrudes Nu- 
nes, dona de uma casa de Elvas 
onde alegadamente terão ocorri- 
do abusos - reservaram-se ao di- 
reito de não prestar depoimento, 
podendo fazê-lo em qualquer al- 
tura do julgamento. 

Enquanto "Bibi" admitiu os 
crimes pelos quais foi pronun- 
ciado (levado a julgamento), im- 
plicando os restantes arguido 
Carlos Cruz e Manuel Abrantes 
negaram conhecer os restantes 
arguidos e negaram as acusações 
que lhes são imputadas. 

Carlos Silvino é único dos sete 
arguidos que se encontra em pri- 
são preventiva, tendo sido detido 
a 25 de Novembro de 2002. 

Carlos Cruz, Ferreira Di 
Hugo Marçal e Jorge Ritto es 
veram também em prisão pre- 
ventiva, mas encontram-se em 
liberdade a aguardar o desenro- 
lar do processo, alguns deles es- 
tando obrigados a permanecer 
no concelho de residência. Nes- 
te processo de pedofilia, cujo es- 
cândalo rebentou a 23 de No- 
vembro de 2002 com notícias na 
Comunicação Social, foram 
também acusados o antigo mi- 
nistro e deputado socialista 
Paulo Pedroso, o humorista e 
apresentador de televisão Her- 
man José e o arqueólogo suba- 
quático Francisco Alves, mas 
não foram pronuncia 
dos a julgamento) pela juíza de 
instrução Ana Teixeira e Silva. A 


A 
a 


dos a julgamento foi alvo de um 
recurso do Ministério Público, 
que ainda está pendente no Tri- 
bunal da Relação de Lisboa. 
Paulo Pedroso chegou a estar 
em prisão preventiva cinco me- 
ses. 


Carlos Silvino é o único dos sete arguidos 
que se encontra em prisão preventiva 
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Ministro da Agricultura defende 


medi 


ministro da Agricultu- 
O: Jaime Silva, insistiu 

ontem, em Beja, que o 
Governo vai continuar a tomar 
as medidas "mais adequadas" 
para minorar os efeitos da se- 
ca, mas lembrou que o rigor 
orçamental impõe "selectivida- 


“O Governo está em condi- 
ções de responder com as medi- 
das adequadas, mas, quando 
não há disponibilidades orça- 
mentais ilimitadas, temos de va- 
lorizar os casos mais graves”, 
disse. O titular da pasta da Agri- 
cultura, do Desenvolvimento 
Rural e das Pescas falava aos jor- 
nalistas na Ovibeja, depois de 
reunir-se com elementos da Fe- 
deração das Associações de 
Agricultores do Baixo Alentejo e 
Alentejo Litoral (FAABA). “Tive 
oportunidade de conhecer o in- 
ventário das situações mais críti- 
cas e de explicar em detalhe as 
medidas já tomadas, ao mesmo 
tempo que assumi o compro- 
m de que o governo vai con- 
tinuar a acompanhar a seca”, 
adiantou. Neste seu segundo dia 
de visita ao certame agro-pecuá- 
rio que decorre no Parque de 

E des de Beja, após 
já no sábado ter acompanhado o 
Presidente da República, Jorge 
Sampaio, Jaime Silva informou 


Jaime Silva 


os agricultores de que já foi dada 
“luz-verde" de Bruxelas para o 
pastoreio das searas. 

“Os agricultores desconhe- 
ciam que já obtivemos a derro- 
gação das medidas agro-am- 
bientais, o que permite que as 
searas que estão perdidas pos- 
sam ser utilizadas para alimen- 
tação animal", revelou. Classifi- 
cando a seca como "grave", o 
ministro aproveitou ainda o en- 
contro com os agricultores para 
lhes explicar mais em detalhe as 
três linhas de crédito, com um 
valor global de 125 milhões de 


hr “A encenação de La Féria é um dos acontecimentos 


da História do Teatro Português. 


e 
A 
Rainha do 
Ferr O 
mais um êxito 


de La Féria 


Ne 
“A Rainha do Ferro-Velho” de Filipe La Féria é um 
espectáculo digno de casa cheia 


“selectivas” para a seca 


euros, anunciadas sábado, tam- 
bém na Ovibeja. 
Essas linhas de crédito inci- 


“dem na alimentação animal - 


para regiões em seca "severa" ou 
"extrema" como o Alentejo, com 
uma bonificação de cem por 
cento -, as culturas hortofrutíco- 
las (batata ou citrinos) e o abe- 
beramento de animais, trans- 
porte de água e abertura de fu- 
TOS. 

"A apicultura desta região 
alentejana também vai ser in- 
cluída nas linhas de crédito", ga- 
rantiu. O governante congratu- 
lou-se ainda com a "responsabi- 
lidade dos agricultores" porque, 
segundo afirmou aos jornalistas, 
apesar de procurarem respostas 
às suas reivindicações, "reconhe- 
ceram eles próprios que a situa- 
ção orçamental do País não é a 


Quanto ao presidente da 
FAABA, Manuel Castro e Brito 
considerou normal existir "uma 
certa impaciência dos agriculto- 
res", mas reconheceu que o Go- 
verno "está a ir ao encontro do 
que é necessário fazer". "Temos a 
noção de que o Governo está a 
fazer o que é possível, mas tam- 
bém sabemos que não há apoios 
que consigam colmatar absolu- 
tamente esta situação irrecupe- 
rável", argumentou. 
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Abaixo-assinado na Internet 
pede libertação de jovem 


Associação Portuguesa 
As Realizadores (APR) 

está a promover na In- 
ternet uma petição ao xeque 
do Dubai para que seja cle- 
mente com o jovem cineasta 
português Ivo Ferreira, deti- 
do naquele país por consumo 
de haxixe. 

Ivo Ferreira já terá assina- 
do ontem os autos de acusa- 
ção. De acordo com a TSF, o 
jovem realizador português 
vai ser julgado na próxima 
semana. 

O abaixo-assinado, dispo- 
nível no endereço “www.peti- 
tionOnline.com/ivomarqu”, é 
dirigido a Sua Alteza o Xeque 
Mohamed bin Rashid al 
Maktoum, a autoridade má- 
xima no Dubai. 

Nele, os signatários ape- 
lam à "grande compaixão e 
generosidade" de Rashid al 
Maktoum, para que perdoe 
ao jovem cineasta português 
Ivo Marques Ferreira, actual- 
mente detido na esquadra de 
Jabal Ali. 

Entre os subscritores figu- 
ram os realizadores Luís Fili- 
pe Rocha, Edgar Feldman e 
Catarina Mourão, a actriz e 
realizadora Inês de Medeiros, 
o actor Miguel Guilherme e 


Ivo Ferreira 


as coreógrafas Aldara Bizarro 
e Vera Mantero. 

Em declarações à agência 
Lusa, por telefone, Ivo Ferrei- 
ra disse estar ele próprio a es- 
crever uma carta ao xeque do 
Dubai a pedir clemência e 
instou amigos, familiares ou 
qualquer entidade a promo- 
verem um abaixo-assinado 
em sua defesa através de Ih- 
ternet. 

Ivo Ferreira, de 29 anos, 
está numa cadeia de uma es- 
quadra no Dubai desde 5 de 
Abril, após ter sido detido na 
sequência de uma denúncia 
feita pela ex-namorada do 
amigo com quem partilhava a 
casa, onde foi encontrado o 
resto de um cigarro de haxi- 
xe. Análises revelaram pre- 


sença da droga no seu orga- 
nismo. 

Entretanto, uma cidadã 
britânica detida no Dubai 
por tomar uma medicação 
com codeína, uma substância 
proibida nos Emirados Ára- 
bes Unidos, foi posta sábado 
em liberdade, sob fiança, de- 
pois de permanecer quase 
dois meses encarcerada. 

O jornal local "Gulf News" 
informava ontem que, segun- 
do fontes judiciais, Tracy Le- 
wis, de 42 anos, abandonou o 
centro de detenção do Dubai, 
depois de ser posta em liber- 
dade sob fiança. 

Um juiz do tribunal de 
primeira instância ordenou a 
Lewis que não abandone o 
país até à audiência, que se 
realizará no próximo sábado. 

A mulher foi detida no ae- 
roporto internacional do Du- 
bai quando queria regressar 
ao Reino Unido, depois de 
passar quatro dias no Emira- 
do. 

Segundo os "media" locais, 
as autoridades detiveram-na 
e submeteram-na a análises 
médicas que demonstraram 
que se tinha medicado com 
codeína, uma vez que tem de 
tomar calmantes como o 
"Diazepam”, que contém a 
dita substância. 


Novo tratamento pós-cirúrgico no 
cancro da tiróide pode evitar mortes 


Os doentes de cancro da ti- 
róide submetidos a cirurgia dis- 
põem agora de um novo trata- 
mento para combater uma das 
possíveis consequências da in- 
tervenção, o hipotiroidismo, 
que pode resultar em morte, 
anunciaram especialistas de en- 
docrinologia. 

“Há uma nova substância - o 
TSH recombinante - que per- 
mite que no tratamento e 
acompanhamento diagnóstico 
destes doentes, seja possível cu- 
rá-los”, anunciou João Jácome 
de Castro, coordenador do Gru- 
po de Estudo da Tiróide (GET) 
da Sociedade Portuguesa de En- 
docrinologia, em declarações à 
agência Lusa. 

Administrando-lhes "esta 
nova substância (aplicada atra- 
vés de injecções) é possível 
acompanhar estes doentes e tra- 
tá-los sem que estes sofram de 
hipotiroidismo", acrescentou o 
especialista, que falava à mar- 
gem de um simpósio de endo- 
crinologia que decorreu em 
Cascais. 

O hipotiroidismo (uma 
doença da tiróide) caracteriza- 
se por cansaço, ganho de peso, 


O cancro na tiróide tem novos tratamentos /Arquivo 


olhos e rosto inchados, esqueci- 
mento, depressão, distúrbios 
menstruais e obstipação. 

A causa mais frequente de hi- 
potiroidismo deve-se à admi- 
nistração de uma dose diária ex- 
cessiva de levotiroxina, utilizada 
no tratamento do cancro da ti- 
róide. 

Com o novo tratamento, que 
o especialista disse não ter efei- 
tos secundários, é possível vigiar 
e tratar estes doentes, sendo o 


controlo da doença mais eficaz. 

De acordo com João Jácome 
de Castro, "este é um passo em 
frente não só de arranjar um 
método mais fiável para o diag- 
nóstico mas como preservar a 
qualidade de vida destes 
doentes”, 

Estima-se que em Portugal 
três em cada 100 pessoas sofrem 
de hipotiroidismo, e o número 
sobe para uma em cada dez em 
pessoas com mais de 50 anos. 


O Comércio do Porto. 
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Cólica Intestinal Neonatal 


O choro do recém-nascido pode estar associado a 
múltiplas situações e significar graus muito difer- 
entes de doença. A causa mais frequente de choro 
dos bebés, até ao 3º mês, são as cólicas intestinais. 
Mas, outras causas podem ser os traumatismos, as 
infecções e certas doenças que implicam inter- 
venções cirúrgicas como, por exemplo, a torção do 
testículo e a fissura anal. ' 
Caracteristicamente, as cólicas intestinais apresen- 
tam-se, mais frequentemente, ao entardecer e à 
noite. A manifestação de dôr é traduzida em choro, 
gritos e movimentos das pernas e acompanha-se da 
emissão de gases. 

O médico vai pesquisar a presença de doença, espe- 
cialmente se o choro é prolongado e incontrolável. 
Se a história clínica, exame físico e análises criterio- 
sas excluirem doenças como, exemplificando, a me- 
ningite, uma hérnia encarcerada ou uma queimadu- 
ra, e o choro for ocasional, muito provavelmente, a 
causa é a cólica intestinal. 

Ao contrário do que habitualmente se pensa, esta 
entidade clinica não é tratada com gotas milagrosas 
e mudança vertiginosa de leites. O seu tratamento 
está muito mais dependente dos cuidados maternos 
do que dos fármacos. 

Assim, hã que começar-por encurtar o tempo das 
mamadas e aumentar o tempo de embalar e de colo 
consolando o recém nascido. 

Por outro lado, procurar um ambiente diferente co- 
mo o proporcionado pela música ou por um curto 
passeio podem, esses momentos sim, ser milagrosos. 
Nos casos renitentes a estas medidas estarão indica- 
das as alterações da alimentação que não signifi- 
cam mudar de tipo de leito ou para leite artificial 
mas passam pela retirada do leite de vaca da ali- 
mentação da mãe que amamenta. 

Todas estas são medidas simples aconchegam o bé- 
bé e ajudam a resolver alguns dos primeiros mo- 
mentos dificeis da vida do recém nascido! 


Carta a O COMÉRCIO DO PORTO 
u 
digaladoutorSocomerciodoporto pt 


Criada associação 


de doentes com psoríase 
contra discriminação 


Po usa | dosna aquisição dos medicamen- 
tos e cremes cujos preços são "ex- 
Os cerca de 250 mil portugue-  tremamente elevados". 


ses que sofrem de psoríase, uma 
doença que se caracteriza por le- 
sões inflamatórias na pele, con- 
tam agora com uma associação 
que, entre outros objectivos, pre- 
tende combater a discriminação 
dos doentes. 

A PsoPortugal foi apresentada 
numa cerimónia em Lisboa onde 
foram divulgados os principais 
objectivos da associação e que 
passam por lutar, através da in- 
formação sobre a doença, contra 
a discriminação. 

O presidente da PsoPortugal, 
João Cunha, disse à Agência Lusa 
que as alterações na pele que ca- 
racterizam a doença levam as pes- 
soas a afastarem-se dos doentes, 
fazendo-os sentir "discrimina- 
dos”, 

"A psoríase não é contagiosa e 
é preciso passar essa mensagem", 
adiantou. 

A associação visa ainda o reco- 
nhecimento da psoríase como 
doença crónica, pois só desta for- 
ma os doentes poderão ser ajuda- 


"Um doente gasta entre 50 a 
100 euros em cremes, todos os 
meses", pormenorizou o presi- 
dente da PsoPortugal, frisando 
que "esta doença não é um pro- 
blema estético, mas sim de saú- 
de". 

Em Portugal estima-se que 
cerca de 250 mil portugueses 


“sofram de psoríase, uma doença 


com um profundo impacto na 
qualidade de vida. 

Segundo um estudo da Feder- 
ação Europeia de Associações de 
Doentes com Psoríase (EUROP- 
SO), esta doença tem um profun- 
do impacto na qualidade de vida 
dos doentes, especialmente em 
pacientes com psoríase moderada 
ou severa. 

A investigação do EUSOPSO 
salienta a preocupação dos 
doentes com aspectos como o ve- 
stir ea higiene. 

Por seu lado, um em cada qua- 
tro inquiridos revelou não estar a 
ser seguidos por um médico dev- 
ido a esta doença. 


SEGUNDA-FEIRA, 2 de Maio de 2005 
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Lenovo compra 
sector de PC's 
da IBM 


A principal fabricante de 
computadores da China, Le- 
novo, anunciou ter concluído 
a compra da divisão de com- 
putadores pessoais (PC) da 
norte-americana IBM para 
criar a terceira maior empresa 
de informática do mundo. 

A Lenovo tinha anunciado 
a 8 de Dezembro de 2004 a 


aquisição da divisão de PC da - 


mais importante companhia 
mundial de informática, num 
negócio de 1,75 mil milhões 
de dólares (1,35 mil milhões 
de euros) que assinalou a ex- 
pansão espectacular das em- 
presas chinesas no estrangei- 
ro. 

"A conclusão da opera- 
ção é um acontecimento 
histórico para a Lenovo e 
marca uma nova era para a 
indústria mundial dos PC", 
declarou o presidente da 
empresa, Yang Yuanqing, 
num comunicado. 

Stephen Ward, um dos 
dirigentes da empresa chi- 
nesa, disse que a Lenovo in- 
troduzirá nas próximas se- 
manas novos produtos no 
mercado. 


Volume 

de prémios 
da Liberty 
cresce 1,6% 


O volume de prémios da 
Liberty Seguros em Portugal 
cresceu 1,6 por cento em 
2004, face ao ano anterior, pa- 
ra 40 milhões de euros. 

"A Liberty Seguros conso- 
lidou a sua posição no mer- 
cado português no ano pas- 
sado devido aos resultados 
positivos na remuneração 
dos produtos do ramo Vida”, 
disse o presidente executivo 
da seguradora, José António 
de Sousa. 

Segundo o gestor, o Liberty 
Plano de Poupança Refor- 
ma/Educação (PPR/E) e o 
Planiveste II registaram taxas 
de remuneração de 5,5 por 
cento em 2004. "O Liberty 
PPR/E obteve uma revaloriza- 
ção da unidade de participa- 
ção de 4,4 por cento nos oito 
meses de exploração. Não tem 
risco de perda dos montantes 
investidos e garante um ren- 
dimento mínimo de 70 por 
cento da taxa Euribor a 12 
meses”, acrescentou. José An- 
tónio de Sousa admitiu que o 
volume de produção alcança- 
do no ano passado "demons- 
trou a capacidade de adapta- 
ção ao mercado português e 
também de reinvenção das es- 
tratégias de actuação”. 


Transportes aumentam em 
média 3,7 por cento e bilhetes 
subiram mais que passes 


[aa Elas 


s transportes públicos 
(O ineriam em média 

3,7 por cento, com os 
bilhetes simples a subir mais 
do que os passes sociais. 

O aumento resulta da ac- 
tualização anual devido à 
inflação e incorpora tam- 
bém uma compensação às 
empresas para fazer face à 
subida do preço dos com- 
bustíveis. 

A compensação pelo pre- 
ço do gasóleo representa 44 
por cento deste aumento, 
explicou à agência Lusa o 
director-geral dos Transpor- 
tes Terrestres, Jorge Jacob. 

O passe Carris/Metro 30 
dias (antigo L) aumenta 
3,62 por cento para 24,35 
euros, enquanto o L123, 
usado pelos utentes que mo- 
ram nos arredores de Lisboa 
sobe 3,66 por cento para 
45,30 euros. 

Na Carris, o preço dos bi- 
lhetes pré-comprados sobe 
cinco cêntimos para 70 cên- 
timos, enquanto nas tarifas 
de bordo, o preço cresce no- 
ve por cento de 1,14 euros 
para 1,20 euros. 

O preço dos bilhetes elec- 
trónicos, conhecidos por se- 
te colinas, mantém-se. 

No Metropolitano de Lis- 
boa, o bilhete simples da zo- 
na 1 sobe cinco cêntimos 
para 70 cêntimos, enquanto 
o da zona 2 mantém-se, as- 
sim como o bilhete de ida e 
volta. 

Isto apesar do preço do 
barril de crude ter fechado 
ontem, à semelhança dos úl- 
timos dias, abaixo dos 50 
dólares em Nova Iorque, pe- 
la primeira vez em dois me- 
ses e meio, com o mercado a 
aliviar a preocupação quan- 
to à possível insuficiência da 
oferta. 


Os transportes já custam mais caro /HUGO CALÇADA/ARQUIVO 


O relatório do Departa- 
mento norte-americano de 
Energia relativo à semana 
passada revela que as reser- 
vas de gasolina e crude esta- 
vam acima da média dos pe- 
ríodos homólogos dos últi- 
mos cinco anos. 

A consultora britânica 
Oil Movements previu on- 
tem que a Organização de 
Países Exportadores (OPEP) 
aumente o abastecimento de 
petroleiros em 0,7 por cento 
no período de quatro sema- 
nas que termina a 15 de 
Maio, face aos 30 dias ante- 
riores. 


Em Nova Iorque, o preço 
do barril de crude para en- 
trega em Junho caiu quatro 
por cento, para 49,72 dóla- 
res, o valor de fecho mais 
baixo desde 18 de Fevereiro. 

O preço dos futuros de 
"light sweet crude" já re- 
cuou 15 por cento desde o - 
máximo histórico de 4 de 
Abril, 58,28 dólares. 

Em Londres, o barril de 
crudé para entrega em Ju- 
nho caiu 2,7 por cento, para 
51,09 dólares, e segue a des- 
valorizar 11 por cento desde 
o máximo do início deste 
mês, 


Disney pretende abrir parque 
de diversões na Índia 


| Lusa 


A companhia norte-ameri- 
cana de cinema e diversões Walt 
Disney contactou o governo in- 
diano para encontrar um terre- 
no onde possa construir um 
parque de diversões perto da 
capital, Nova Deli, anunciou 


ontem um responsável india- 
no. 

Pedindo o anonimato, o res- 
ponsável da Agência de Desen- 
volvimento de Deli acrescentou 
que os seus serviços responde- 
ram favoravelmente, estando à 
procura do terreno para o efeito. 

O presidente da Disney, Mi- 


chael Eisner, e o seu sucessor 
designado Robert Iger visita- 
ram a Índia na semana passada, 
tendo-se reunido com o pri- 
meiro-ministro Manmoham 
Singh e o presidente Abdul Ka- 
lam, bem como com dirigentes 
económicos, noticiou a agência 
Press Trust of India (PTI). 


Novo secretário 
geral da OEA 
reflecte “fosso”na 
América do Sul 


A nomeação do socialista 
chileno José Miguel Insulza 
para secretário-geral da Orga- 
nização dos Estados America- 
nos (OEA) reflecte a recente 
perda de influencia dos Esta- 
dos Unidos na América do 
Sul, disseram analistas norte- 
americanos. Ao mesmo tem- 
po, disseram as mesmas fon- 
tes, a intensa e amarga guerri- 
lha diplomática que marcou a 
escolha de Insulza simboliza 
também uma crescente divi- 
são entre os pequenos países 
da América Central - cada vez 
mais alinhados com o norte -. 
eo resto da América Latina, 
encabeçada pelo Brasil. 

Insulza vai ser oficialmente 
nomeado dirigente da OEA 
na segunda-feira, numa vota- 
ção na sede da organização 
em Washington, a escassas 
centenas de metros da Casa 
Branca. A sua escolha põe fim 
a meses de negociações e im- 
passe para se escolher um su- 
cessor do antigo presidente da 
Costa Rica Miguel Angel Ro- 
driguez que se foi forçado a 
demitir-se em Outubro do 
posto de secretário-geral da 
organização devido a acusa- 
ções de corrupção. Desde en- 
tão, negociações para se esco- 
lher um sucessor falharam e a 
diplomacia norte-americana 
foi apanhada de surpresa pela 
oposição aos seus candidatos 
favoritos. Washington apoiou 
primeiro a candidatura do 
antigo Presidente de El Salva- 
dor Francisco Flores, uma de- 
cisão que muitos países da 
América Latina viram como 
uma "recompensa" pelo facto 
de El Salvador ter sido o único 
país da região a enviar tropas 
para o Iraque. Quando a no- 
meação de Flores não conse- 
guiu angariar o apoio neces- 
sário entre os Estados-mem- 
bros, os Estados Unidos 
deram o seu apoio à candida- 
tura de Luiz Ernesto Derbez, 
ministro dos Negócios Es- 
trangeiros do México. Cinco 
votações na sede da organiza- 
ção terminaram num empate 
e, após negociações envolven- 
do directamente a secretária 
de Estado Condoleezza Rice e 
ministros de diversos países 
da América do Sul e Central, 


“ Washington finalmente ce- 


deu, acordando na nomeação 
de Insulza. Com uma rara ex- 
cepção nos anos 80, todos os 
dirigentes da OEA contaram 
sempre com o apoio e patro- 
cínio dos Estados Unidos. 

"Isto foi uma derrota signi- 
ficativa para os EUA em ter- 
mos de influência na região", 
disse Arturo Valenzuela, anti- 
go conselheiro do Presidente 
Bill Clinton. 
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INTERNACIONAL 


Portugal repudia acusações de 
interferência política em Bissau 


F E Lusa 


ortugal “repudia total e 
Psnisiment todas as 
acusações” de interferên- 
cia política e militar na Guiné- 
Bissau feitas pelo movimento 
de apoio a Kumba lalá, disse 
ontem à Agência Lusa o porta- 
voz do Ministério dos Negó- 
cios Estrangeiros português. 
Essas acusações “baseiam-se 
em falsidades e invenções que 
nada têm a ver com a realida- 
de”, uma vez que “Portugal tem 
pautado a sua actuação pelo 
absoluto respeito do princípio 
de não ingerência nos assuntos 
internos desse país”, disse An- 
tónio Carneiro Jacinto à Lusa, 
que lhe pediu um comentário. 
Todos os esforços desenvol- 
vidos pela diplomacia portu- 
guesa passam igualmente, se- 
gundo o porta-voz, “por uma 
acção concertada com os res- 
tantes países da Comunidade 
dos Países de Língua Portugue- 
sa (CPLP), sob a égide das Na- 
ções Unidas”. 


“Pelos vistos, os apoiantes 
de Kumba Talá também não 
respeitam as competências 
próprias da ONU e da CPLP”, 
acrescentou. 

O porta-voz da diplomacia 
portuguesa considerou ainda 
que os autores das acusações 
“estão visivelmente perturba- 
dos”, como provam “a inven- 
ção de cabalas no plano inter- 
nacional, que não existem” e “a 
mistura dos actos normais de 
umia candidatura presidencial 
com a simultânea exigência da 
demissão do primeiro-minis- 
tro do seu país”. 

Sobre a ida, esta semana, a 
Bissau, do enviado especial do 
secretário-geral das Nações 
Unidas, o ex-presidente da Re- 
pública de Moçambique Joa- 
quim Chissano, o porta-voz 
refere tratar-se de uma “missão 
de elevada responsabilidade, 
recentemente atribuída pelo 
secretário-geral da ONU de- 
pois de um vasto processo de 
consultas”, 

“Portugal só tem a dizer que 


apoia a decisão tomada (pelo 
secretário-geral da ONU) e 
que contribuirá com todos os 
meios ao seu alcance para o 
êxito da missão que lhe foi 
confiada”, sublinhou. 

Num comunicado entregue 
ontem à agência Lusa em Bis- 
sau, o Movimento Kumba Pre- 
sidente (MKP), organização da 
sociedade civil que apoia a 
candidatura de Kumba Talá às 
presidenciais de 19 de Junho, 
acusa Portugal de “privilegiar 
opções políticas, estratégicas e 
alianças que sempre evidencia- 
ram o mau sentido de oportu- 
nidade português”. 

Por isso, pede ao povo gui- 
neense que se “una e condene 
mais esta tentativa de inge- 
rência política e militar do 
Governo português” e que 
exija a demissão do primeiro- 
ministro da Guiné-Bissau, 
Carlos Gomes Júnior, pois 
ambos «atentam contra os 
superiores interesses” do país, 
“comprometendo a seguran- 
ça nacional”. 


BRAGANÇA 


VILA DO CONDE E BRAGANÇA 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros,bronzes, 


relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
ABERTO TAMBEM AOS SABADOS E DOMINGOS DE TARDE 


ÉDITO 


CR 


IMEDIATO | 


VILA DO CONDE 


PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA + Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde * Telef.: 252 637 476 


Rua Virgílio Ferreira, Lote 3b, r/c Dto.º * Loteamento do Sapato - Telef: 273 323 074 


A violência do atentado gerou o pânico no Cairo /yosaiAQUEPA 


Mais de 200 pessoas detidas 
por presumível relação 
com atentados no Egipto 


Mais de 200 pessoas foram 
detidas nas últimas horas no 
Grande Cairo - a capital e os 
bairros da periferia - , pela sua 
possível relação com o duplo 
atentado de sábado contra ob- 
jectivos turísticos, foi ontem 
anunciado. Segundo fontes poli- 
ciais, as detenções foram feitas, 
na sua maioria, nas horas ime- 
diatamente a seguir aos atenta- 
dos e continuaram durante toda 
a noite, sobretudo em Chubra, o 
bairro onde viviam os três terro- 
ristas que no sábado perpetra- 
ram os atentados e que acaba- 
ram mortos. Outras detenções 
ocorreram em bairros de Giza 
ou Qaliubiya. A segurança foi in- 
tensificada e em alguns casos re- 
dobrada nas igrejas - que por es- 
tes dias celebram a Páscoa Copta 


A segurança foi ontem 
intensificada em todos 
os bairros da capital 
egípcia e sobretudo 
nas igrejas, hotéis, 
e embaixadas 


-, embaixadas e hotéis interna- 
cionais, enquanto nos postos de 
controlo de estradas são exami- 
nados com rigor os veículos e os 
passageiros dos transportes pú- 
blicos. Muitos dos hotéis deixa- 
ram aberta uma única via de 
acesso, cortando as restantes ao 
tráfego. Os atentados fizeram, 
além de três mortos - os terroris- 
tas neles envolvidos -, sete feri- 
dos, entre os quais quatro turis- 
tas, cujo estado se desconhece. 


Coreia do Norte lançou 
míssil de curto alcance 
que caiu no mar do Japão 


| “ — Lusa 


A Coreia do Norte lançou 
ontem um míssil de curto al- 
cance que caiu no Mar do Ja- 
pão, confirmaram fontes dos 
serviços secretos sul-coreanos 
citadas pela agência Yonhap. A 
informação, fornecida por mi- 
litares norte-americanas aos 
serviços secretos da Coreia do 
Sul, confirma uma notícia an- 
terior da agência japonesa Kyo- 


do que citava fontes norte-. 


americanas. De acordo com es- 
sas fontes, o lançamento foi 
detectado por um satélite nor- 
te-americano esta manhã, às 
08:10 locais (00:10 em Lisboa). 
Acrescentaram que se trataria 
de um míssil terra-ar do tipo 


Silkworm, com alcance de 100 
a 200 quilómetros. 

Em Maio de 1993, a Coreia 
do Norte testou um míssil de ti- 
po Rodong-1, com um raio de 
alcance estimado em 1.000 qui- 
lómetros, também dirigido ao 
Mar do Japão. Este lançamento 
ocorreu no meio de una escala- 
da de tensão entre os Estados 
Unidos e a Coreia do Norte em 
torno das ambições armamen- 
tistas nucleares de Pyongyang. 
Em 1998, a Coreia do Norte 
causou outra crise com o Japão 
ao disparar outro míssil balísti- 
co que sobrevoou território ja- 
ponês e convenceu Tóquio a 
aceitar a proposta de Washing- 
ton de desenvolver um sistema 
de defesa anti-mísseis conjunto. 
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CICLISMO Troféu 


António Jesus (Vulcal) 
vence IVPrémio de 


Amarante 

Gilberto Sampaio, no 6º lu 
gar, foi o melhor da Casacti- 
va-Q.Arcas Pág. 28 


SuperLiga = Jornada 31 


Sp. Braga 


Pinilla paga o cheque 


José Peseiro arriscou ao reformular'o onze, mas o chileno resolveu com um notável "hat-trick" 


03 


” Lv NV] 
Paulo Santos 90 - - - Ricardo 00. =F= 
Abel 90 - - MiguelGarda 90 - - 
Nunes 90 - - Enakanire [AE 
Nem 90 - - Beto 60! = 
PedroCosta 06 - - Pato ESTES 
Baroso 65 - - Custódio 9 == 
Madrid 9 - - Tello SO == 
Wender 90 - - HugoVana 72 -- 
Cândido Costa 55 - - João Moutinho 83 - - 
Jorge Luiz 90 - - Nicuae 9 1- 
João Tomás 90 - - Pinila 9 -- 
Leonardo 84 - - Hugo 28 -- 
Césinha 35 - - Rocembak 18 - - 
Jaime 25 1 - PedioBabosa 7 - - 
Treinador: Jesualdo Ferreira Treinador; José Peseiro 
GOLOS 

EB Pinila (57) 

EB Pinila (62) 

EB Pinila (78) 

ÁRBITRO 

Pedro Henriques (Lisboa) m Cartões amarelos: 
Niculae (52, Jaime (85) e Pafto (87). 
INCIDÊNCIAS 

Estádio Municipal de Braga. 

Cerca de 23,000 espectadores. 

| ca Vitor Santos 


Cinco minutos à Pinilla bastaram ao 
Sporting para se manter de corpo inteiro 
na corrida pelo título. O chileno, apontan- 
do dois golos no início da etapa comple- 
mentar e outro aos 78 minutos, resolveu o 
problema aos leões, que jogavam cartada 
importante em Braga, entre os dois jogos 
da meia-final da Taça UEFA. Um triunfo 
decisivo, com mérito total de José Peseiro, 
que venceu num terreno complicadíssimo 
com um onze de segunda apanha. 

Os números da vitória do leão acabam 
por ser penalizadores para o Sporting de 
Braga, indiciando facilidades que não se ve- 
rificaram, apesar de os comandados de Je- 
sualdo Ferreira terem estado a léguas do que 
já produziram na actual campanha. A obri- 
gatoriedade de vencer, face às vitórias de EC 
Porto e Benfica na véspera, não impediram 
José Peseiro de passar um cheque em bran- 


Bola no fundo das redes e Pinilla a celebrar. Uma cena repetida em três ocasiões na noite de ontem / Estela Silva/Lusa 


co, apresentando uma equipa totalmente re- 
modelada (vem aí a meia-final da Taça UE- 
FA), onde apenas figuravam três titulares do 
jogo de quinta-feira, a contar para a Taça 
UEFA. É certo que o cheque poderia ter co- 
bertura no banco, onde se sentaram primei- 
ras figuras como Liedson, Rochemback, Pe- 
dro Barbosa ou Douala, mas o risco era 
imenso, não obstante serem conhecidas as 
limitações de Jesualdo Ferreira na constru- 
ção do meio-campo, sector mais forte do Sp. 
de Braga ao longo da época subitamente 
amputado da simplicidade de processos de 
João Alves e do pulmão inesgotável de Van- 
dinho. O técnico promoveu o regresso de 
Barroso, colocando Jorge Luiz em terrenos 
mais adiantados, aposta frustrada logo aos 
cinco minutos, uma vez que o jovem lateral 
abandonou o jogo lesionado após choque 
com o companheiro Nem. 

Reorganizado com a entrada de Leonar- 
do para a direita e o recuo de Cândido Cos- 
ta para o sector intermediário, eis que o Sp. 
de Braga responde ao domínio inicial dos 
leões com a única oportunidade de golo da 
etapa inicial, desbaratada por Cândido na 
cara de Ricardo (10'). 

O Sporting, mais forte no meio-campo, 
cresceu com o avolumar dos minutos, à 
medida que os seus jogadores se foram co- 
nhecendo e esquecendo que Peseiro apre- 


sentara uma fórmula nunca antes utilizada. 
Os arsenalistas responderam com poder de 
choque, organização, aplicação, motivação 
sem limites, mas com insuficiências ao ní- 
vel da transição para o ataque. Muita luta, 
portanto, jogo intenso, cada palmo de ter- 
reno disputado ao milímetro, pouca, ou 
nenhuma, genialidade. 


Animação no reatamento 
Como o empate não servia a ninguém, 
Sporting com os olhos no título e Sp. de 


O MOMENTO DO JOGO 


Minuto 62 


Pés assentes no chão 


Pinilla abrira, cinco minutos, antes o 
marcador. Marcara um golo portentoso na 
passada quinta-feira, mas não ficou nas nu- | 
vens, manteve os pés bem assentes no chão 
e foi rente ao relvado que recebeu o passe 
mortífero de João Moutinho, uma assistên- 
cia transformada em golo, que deitou por 
terra qualquer esboço de reacção bracaren- 
se. Mais tarde, consumou o "hat-trick", mas 
nem por isso deixou de lutar. Pinilla está 
em ascensão... mas com os pés bem assen- 
tes na terra 


Braga com a cabeça na Liga dos Campeões, 
entraram decididos na etapa complemen- 
tar e, logo na abertura, os bracarenses con- 
seguiram duas boas situações para chegar à 
vantagem, mas quem marcou foi o Spor- 
ting, aproveitando um erro da defesa bra- 
carense. Pinilla, sim, o mesmo que realizou 
uma longa travessia no deserto, depois do 
golão de quinta-feira, começou a escrever 
um dia memorável, assinando dois golos 
no espaço de 5 minutos, primeiro de cabe- 
ça, servido por Tello, e depois de pé direito, 
a passe do jovem João Moutinho. 


Outra vez o chileno 

A gestão do plantel rendia dividendos a 
José Peseiro, que nem sequer necessitou de 
recorrer ao banco para pagar o cheque em 
branco inicial. Era, agora, tempo de gerir e 
aguentar com sabedoria e serenidade a so- 
freguidão de um Sp. de Braga de rins parti- 
dos. Jesualdo bem tentou, lançando Cési- 
nha (ainda antes do primeiro golo) e Jaime, 
todavia, as alterações não se traduziram em 
resultados práticos no andamento de uma 
partida que o Sporting liquidou em cinco 
minutos, continuando a passear-se no recta 
final do encontro, com tempo para ver Pi- 
nilla subir ao Olimpo, ao consumar o "hat- 
trick", uma vez mais de cabeça, com cola- 
boração preciosa de Paulo Santos. 
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A FIGURA DA EQUIPA 


Nunes 


As ausências de elementos importantes no meio- 
campo levaram Jesualdo ferreira a restaurá-lo. 
Uma contrariedade - saída prematura de Pedro 
Costa, por lesão - obrigou o técnico a reformular 


as posições dos seus pupilos. Mas faltou um Fr 
núcleo forte e quando o cansaço aperta... 


! PAULO SANTOS ) 
! Sempre que chamado, : 
! mostrou segurança. Contudo, 
! sofreu três golos e, apesar de | 
; não ter tido culpa nos ge 
: primeiros golos, saiu mal n 

! terceiro e não conseguiu e 
! tar o “hat-trick” de Pinilla. 


RID ! 
! Notou-se muita preocupa- ! 
| ção por parte de Madrid em ! 
ajudar Barroso. Ainda assim, | 
não descurou as indicações | 
dadas por Jesualdo Ferreira, | 
que lhe incutiu tarefas mais | 
ofensivas. 1 


! Saiu lesionado aos cinco 
! minutos. Não teve tempo de ; 
! mostrar que pode ser sempre | 
: uma opção válida para o téc- | 
! nico, aproveitando a“transfe- | 
! rência” de posição de Jorge ; 


O peso nas pernas já não 
lhe permite fazer muito mais. 
! Nem sempre conseguiu da 
: conta do recado e as corrid: 
: eram bastante mais lentas qui 
: o ritmo do jogo. 


| LEONARDO ! 


' gr 
Entrou para a reorganiza- | 


! ção do onze. Apesar de discre- ! 
! to, foi ele quem passou pelos ! 
! | adversários para desmarcar ; 
! na perfeição Cândido Costa, | , 
: numa das jogadas de maior | 
: perigo dos bracarenses. 


Rondou a baliza de Ricar- 
o, esteve presente em algu. 
| mas jogadas criativas, mas 


Travou um duelo interes- 
: sante com Miguel Garcia. Em- | 
' bora nem sempre tenha levado ! 
! a melhor, foi uma dor-de-ca- | 
! 1 beça para o lateral leonino. 
: Com a entrada de Césinha 
: correu pelo lado esquerdo. 


| defesa estava de olho nele, não | 


levando muito perigo à baliza | 
onina. 


A FIGURA DA EQUIPA 


Pinilla 


Com apenas três titulares do encontro da Taça 
UEFA, José Peseiro bem pode ficar com a sensação 
de que fez bem a questão do plantel. A máquina 
demorou algum tempo a arrancar, mas ao longo do 
desafio os leões foram mostrando as garras e uma 
arma há muito escondida chamada Pinilla. 


! Não teve uma noite de tra- ! 
! balho particularmente com- 
: plicada, mas foi obrigado a es- ! 
! tar sempre de olhos bem aber- ! 
! tos. Saiu da sua área sempre ! 
! que necessário e sem pôr em 1 
! perigo as redes imaculadas. 


CUSTÓDIO 


! Muito discreto, como deve 
: ser. Inicialmente, sentiu algu- 
' mas dificuldades em evitar as 
: 1 ofensivas bracarenses, mas 
: : depois de "engatar" esteve 
! quase sempre melhor que o 
: adversário. 


Assustou, pelo menos duas | 
vezes, com aquela corrida difi- ! 
cil de travar. Saiu disparado, ! 
: correndo pelo flanco esquer- ; 
: do, mas as suas investidas não | 
+ resultaram em golo. A defen- | 
der, nada de novo. 


: 
; : 
! Uma exibição com peque- : 
: nos erros defensivos, que na 
! prática não colocaram em | 
1 causa o nulo dos adversários, | 
1 
' 
' 


mas que podiam ter custado ; : 
caro. , H 


NICULAE i 


HUGO 


Uma substituição posicio- 
nal, mas que poderia ter com- 


Não deu muito trabalho à ! 
! defensiva arsenalista. Rondou | 
| a baliza anfitriã, mas foi trava- | |! prometido, ao falhar o corte 
: do quase sempre pela defesa , | 


', 
' 
1 
! Correu o meio-campo to- 

! do. Ganhou e criou lances im- | 

! portantes, que acabariam por ! ! 
! le 

i 

' 

' 

' 

1 

' 


var algum perigo à baliza | 
Iversária. ' 


1 
' 
1 
numa investida de João To- | 
' 
1 


Elemento fundamental naquela que 


is: 


Parece estar de regresso aos golos. 
Depois de ter quebrado o enguiço no 
encontro da Taça UEFA, mereceu no- 


era — até ontem — a defesa menos batida 
do campeonato. Não esteve intimamen- 
te ligado aos lances que mancharam a 
“campanha” fantástica do quarteto de- 
fensivo arsenalista, actuou com seguran- 
ça e mostrou muita atenção nas jogadas 
mais atrevidas, evitando a falta. Ainda 
deu uma perninha no ataque. Aos 75 
minutos, efectuou um remate que obri- 
gou Ricardo a uma defesa esforçada. 


! Fez uma exibição dentro ! 
do que é habitual. O conjunto ! : 
! leonino tentou explorar o seu ! 
| flanco mas as jogadas de real ; 
: perigo e que deram origem 
: aos golos surgiram do lado 
! oposto. 

' 


1 JORGE LUIZ 


' 
! A saída prematura de Pedro 

! Costa levou-o a recuar no ter- 
| reno.. Ao subir pelo corredor 

| esquerdo permitiu que os 

+ leões explorassem o seu flan- 

! co. E foi daí que surgiram os 

! dois últimos tentos. 


1 
Lcd 


: CÉSINHA 


Levou alguma dinâmica ao 
| ataque do Sporting de Braga, 
mas sem sucesso. Ainda con- 
' seguiu ter algumas investidas, 
! mas chegou atrasado a um 
, : lance que poderia ter resulta- 
! do em golo. 


1 


vamente a confiança de José Peseiro. 
O chileno assinou um “hat-trick” em 
Braga, frente à defesa, até ontem, me- 


nos batida da SuperLiga. 


Um prémio para o avançado leo- 
nino que mostrou muita iniciativa, 
sentido posicional e inconformismo 
ao longo da partida. É com mérito 
que voltou a ouvir o seu nome na bo- 


ca dos adeptos. 


i 
! Não foi pêra doce o duelo ! 
! travado com Wender. O joga- ! 
! dor arsenalista é veloz, mas o ! 
| lateral direito ainda conseguiu 
' 
' 
' 
i 
' 
1 


pôr algum travão no atrevi- | 
mento do brasileiro. 


Uma fonte de energia ines- 
gotável. Correu muito, traba- 
lhou mais e tentou roubar o 
maior número de bolas aos 
arsenalistas, bem como criar 
bonitas jogadas de ataque. Fez 
o passe para o segundo golo. 


ROCHEMBACK 


Quando entrou na partida, 
meio-campo já estava con- 
rolado e a vitória já mais que 
lemarcada. Levou apenas 
frescura. 


ago 


O Comércio do Porto 


; 
; 
Muito interventivo sempre : 
! que o adversário se aproxima- | 
: va da linha defensiva. Não ! 
: mostrou medo em meter o ; 
! 1 pé, mas foi pelo ar que Pinilla ; 
! : levou a melhor no primeiro | 
: tento. ! 


CANDIDO COSTA 


la 1 
! Uma perdida flagrante, logo 
! aos dez minutos. Só tinha que ! 
| ultrapassarRicardo, mas o 
! guardião teve mais habilidade. | 
: : Quando chamado a tarefas | 
! criativas, não teve engenho pa- | 
! ra passar pelos leões. ' 


JAIME JUNIOR ] 


ting já controlava o centro do ! 
terreno. Não pôde fazer muito ; 
ais no tempo em que esteve | 
mM jogo. 


! meio-campo, quando o Spor- ! 


! embora nem sempre se tenha ! 
! entendido da melhor forma | 


com o seu companheiro n 
centro da defesa. Saiu lesiona- | 
do. 1 


Esteve nos primeiro e ter- 
ceiro tentos da partida. Serviu ! 
Pinilla da melhor forma. No ! 
decorrer do encontro, até nem ; 
deu muito nas vistas, mas ao | 
não comprometer esteve bem. 


PEDRO BARBOSA 


1 
: ! 
! Entrou na recta final do ! 
! encontro, apenas para dar al- ! 
| gum descanso aos compa- ! 
nheiros. t 
' 
' 
' 
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: “Pedreira” de 
Souto Moura 


premiada 


O orgulho dos bracarenses 
não se limita ao notável de- 
sempenho da equipa de fute- 
bol na edição 2004/05 da Su- 
perLiga. Braga está em alta e 
o esfíngico anfiteatro ideali- 
zado por Souto Moura co- 
nheceu ontem mais uma pá- 
gina bonita na sua curta his- 
tória, ao ser descerrada uma 
placa alusiva à recente atri- 
buição do prémio Secil, desti- 
nado a distinguir, de dois em 
dois anos, a obra de maior 
qualidade concebida em Por- 
tugal. É claro que o arquitecto 
Souto Moura esteve presente 
na cerimónia, assistindo, pos- 
teriormente, ao encontro, e 
confessando que iria torcer 
pelo Sp. de Braga, apesar de o 
coração bater pelo Benfica... 


Mesquita 

Machado pede 
isenção nos jogos 
dos “grandes” 


O edil de Braga, grande im- 
pulsionador da construção 
do extraordinário palco da 
Cidade dos Arcebispos, tam- 
bém não faltou ao descerra- 
mento da placa. Visivelmente 
orgulhoso pela obra, pro- 
priedade da autarquia, Mes- 
quita Machado passou do 
betão ao futebol, não fugin- 
do ao tema mais quente do 
pontapé na bola — a arbitra- 
gem. Comentando o traba- 
lho dos juízes que dirigiram, 
no passado sábado, os jogos 
de Benfica e FC Porto, o au- 
tarca pediu “mais cuidado e 
isenção”, sob de pena de es- 
tarmos perante um regresso 
ao passado. 

“Assistimos a erros gravíssi- 
mos, que denunciam o re- 
gresso ao que se passava an- 
tigamente, com sinais de 
protecção ao grandes”, obser- 
vou. 


= Bétis de Sevilha 
- na bancada 
atento a 

João Tomás 


O duelo entre duas equipas 
da cabeça do pelotão da Su- 
perLiga prometia, os craques 
em campo eram muitos e os 
espiões estiveram, obviamen- 
te, presentes em grande nú- 
mero. R 

Especial atenção para o facto 
de o Bétis de Sevilha, dono do 
passe de João Tomás, ter esta- 
do particularmente atento às 
movimentações do ponta-de- 
lança, cuja presença em Braga 
na próxima época ainda não 
está garantida. 


JESUALDO FERREIRA (TREINADOR DO BRAGA) 


"O Sporting teve assinalável eficácia” 


“Quando se perde por 3-0 é complica- 
do falar-se sobre justiça no resultado. 
O Sporting fez três golos em três 
oportunidades que criou, o que de- 
monstra uma eficácia assinalável. O 
Sporting de Braga esteve melhor na 
primeira parte, mas a verdade é que o 
jogo não nos correu bem. Mesmo as- 
sim, o resultado final acaba por ser 
uma penalização excessiva para aquilo 


que produzimos, hoje e ao longo de propósito”. 


“A nossa equipa tem vindo a progredir 
ao longo do campeonato e hoje (on- 
tem) obtivemos uma grande vitória. 
As alterações que fiz na equipa? Decidi 
efectuá-las após o jogo com o AZ Alk- 
maar, já que senti que isso seria o me- 
lhor para nós. Os três golos que o 
Pinilla fez foram muito bons para 
ele, fico muito satisfeito porque os 
merece, mas não nos podemos es- 
quecere que sem os colegas de equi- 


CLASSIFICAÇÃO DA SUPERLIGA GALPENERGIA 


TOTAL “CASA 
PL) V E DGM VESDE: 
1. Benfica 61/31 18 7 6 48 Ni es! 
2. Sporting 88/35] 17 7 apAbs, EN 
3. FC Porto 87/3) 16. 9- 46735 17 e 
4. Braga 84 13),.)15º O Was 9º 4 
5. Boavista 49/31 13 10 8 37 EM SE) 
6. Guimarães BT SO =is 6 9 da E 
7. Rio Ave 93/31 9 16 6 32 :i8 6 
8. Belenenses ABS 63 37 10:21) 
9. Marítimo 2/31 10 12 9 36 BR) 
10. Setúbal 39/31 10 9 12 42 7 4 
W.U. Leiria M|3 8 14 9 29 S.2.) 
12. Nacional 38/31 11 5 15 40 8 4 
13. Penafiel 97/30. 10 4015/33 es 
14. Académica 36/3109. '9 13 28 into 
15. Gil Vicente MM) 319 715,30 UPAR 
O 16. Moreirense 27 315 12 14:25 4 7 
€ 17 Beira Mar AT)-3 he 16 9, MB 27 3 256 
O 18. Estonl AB ST 7, EIS pl e) 


toda a SuperLiga. Após o primeiro go- 
lo do Sporting, a minha equipa per- 
deu-se um pouco, mas temos que nos 
lembrar que efectuámos muitas altera- 
ções e isso retirou-nos alguma fluidez. 
Faltam três partidas e queremos recu- 
perar o tempo que perdemos nestes 
dois jogos. Título? Isso nunca foi um 
objectivo definido, mas admito que o 
encontro de Penafiel afastou-nos desse 


JOSÉ PESEIRO (TREINADOR DO SPORTING) 
“Dependemos só de nós para o título” 


pa isso seria impossível. Até final da 
SuperLiga queremos vencer todos 
Os jogos e já provamos que o nosso 
grupo tem qualidade para o conse- 
guir. Dependemos só de nós e, se fi- 
zermos mais nove pontos, iremos 
atingir o nosso maior objectivo do 
início da temporada, que era a Su- 
perLiga. Agora precisamos descan- 
sar, recarregar baterias e olhar em 
frente, confiantes do nosso valor”. 


E 
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Um inédito 
“Força Braga” 
nas bancadas 


A sensacional campanha 
que o Sporting de Braga está 
a efectuar na SuperLiga - ea 
consequente meta que o 
conjunto de Jesualdo Ferrei- 
ra se propõe atingir - está a 
contagiar mais que nunca os 
adeptos arsenalistas. Nunca 
visto para os lados de Braga 
um apoio tão incondicional 
que leva as gentes da terra a 
deslocar-se em massa ao es- 
tádio e a fazer coisas inédi- 
tas, como mostrar, com car- 
tolinas coloridas, “FORÇA 
BRAGA” e coreografia en- 
saiada, que existe confiança 
total na equipa. Um outro 
motivo de orgulho, e que 
ontem esteve “pintado” nas 
bancadas, é o monumento 
que “abre” a zona histórica 
da cidade. Portas abertas pa- 
ra que entre uma presença 
na Liga dos Campeões. Bra- 
ga dá as boas-vindas... - 


* Ainda não 

- foi desta, 
Jesualdo 
Ferreira 


Ainda não foi desta que Je- 
sualdo Ferreira conseguiu 
levar de vencida um dos três 
“grandes” do futebol portu- 
guês, enquanto técnico do 
Sporting de Braga. O treina- 
dor já venceu os adversários 
fora de casa, mas no recinto 
arsenalista ainda não foi 
desta que se festejou uma 
vitória. Anteriormente, pe- 
rante o FC Porto e o Benfi- 
ca, os arsenalistas haviam 
conseguido somar dois em- 
pates, desta vez, Maurício 
Pinilla não esteve com meias 
medidas e destroçou o so- 
nho dos bracarenses na con- 
quista do primeiro campeo- 
nato nacional da sua longa 
história. 


TOTOBOLA 


«1. Benfica - Belenenses EM 
2.FCPorto-Martimo EM 

3, Setúbal - Rio Ave m 

A, Nacional - Estoril m 

.5. Gil Vicente - U, Leiria. | 

6. Moreirense - Beira-Mar EM 

7. Portimonense-P. Ferreira KM 

8, E Amadora - Feirense EM 

.9. Varzim - Naval x] 
10, Leixões - Aves, 1] 
1.Maia-SantaCara HR 

12.R. Socedade-R. Madrid H 
13. Fiorentina - AC Milan a 
SP 14 Brg-Sporirg KM [UM 
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DESPORTO 


CICLISMO IV Prémio de Amarante - Memorial Barreiro Magalhães 


Antônio Jesus triunfou na primeira 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 2 de Maio de 2005 


prova do Troféu RTP em sub-23 


Ciclista da Vulcal - Crédito Agricola confirmou favoritismo na prova de Amarante, numa corrida em que a 
Casactiva - Quinta das Arcas acabou por pagar a factura de ter efectuado as despesas na frente do pelotão 


Í Sérgio Pires 


António Jesus, da Vulcal - 
Crédito Agricola, venceu ontem 
o IV Prémio de Amarante, “ba- 
tizado” de Memorial Barreiro 
Magalhães, por homenagem ao 
malogrado médico oficial da 
Volta a Portugal, que participou 
em 32 edições da prova rainha 
do ciclismo nacional. 

Depois de ter sido o grande 
vencedor em 2004 do Troféu 
RTP de ciclismo em sub-23, An- 
tónio Jesus começou da melhor 
forma a edição de 2005 desta 
competição velocipédica, que te- 
ve neste IV Prémio de Amarante 
a primeira das oito provas que a 
compõe. 

O ciclista da Vulcal - Crédito 
Agricola cumpriu os 137 quiló- 
metros entre Figueiró e Ama- 
rante (cumprindo os últimos 60 
kms da prova, em oito voltas, 
num circuito dentro da cidade) 
em pouco mais de três horas e 
onze minutos (ver classificação), 
tendo sido acompanhado pelo 
seu colega de equipa Nuno Cla- 
ro, que cortou a meta, em segun- 
do lugar, com o mesmo tempo. 


Sampaio, o melhor da 
Casactiva 

A prova de ontem ficou mar- 
cada pelas terríveis condições 
climatéricas que se fizeram sen- 
tir desde o final da manhã. Deste 
modo, à estrada sinuosa, na 
maior parte do percurso, os ci- 
clistas tiveram ainda de se deba- 
ter com o piso molhado, pelo 
que as quedas foram-se suce- 
dendo, embora sem grande gra- 
vidade. 

Ainda assim, a corrida come- 
çou com muitas movimentações 
na cabeça do pelotão, com os ci- 
clistas a imporem um andamen- 
to intenso desde os primeiros 
quilómetros. Pelo que aos 20 
quilómetros este já estava parti- 
do em três grupos. Precisamente 


A dupla da Vulcal ao cortar a meta em Amarante / Fotos: Ricardo Meireles 


nessa altura saltaram para a 
frente da corrida José Mendes 
(Chenco Jeans - Qconstroi) e o 
galego Gustavo Rodriguez 
(CCSpol-Caixanova). Ambos 
protagonizaram a grande fuga 
da corrida, que durou mais de 
60 quilómetros, e passaram nos 
dois primeiros lugares tanto na 
meta volante de situada na pon- 
te sobre o rio Tâmega, como nos 


dois prémios da montanha, o 
primeiro em Padronelo (de 3º 
categoria) e o segundo em Revi- 
lhães (de 1º categoria). 

Os fugitivos conseguiam 
manter a distância, entre um 
minuto e um minuto e meio, 
para um pelotão onde a Casac- 
tiva - Quinta das Arcas assumia 


mo controlando todas as fugas 
ocasionais. 

Contudo, a prestação da 
equipa da União Ciclista de So- 
brado não se ficaria por uma 
postura meramente defensiva. 
Com o director desportivo José 
Barros a incitar os seus ciclistas 
do carro de apoio, Nelson Rocha 
aproveitou para atacar no pelo- 
tão, conseguindo alcançar uma 
posição intermédia atrás do duo 
de fugitivos. 

Aos 75 quilómetros dá-se o 
momento da prova, quando An- 
tónio Jesus, com a camisola 
amarela vestida (devido à vitória 
no Troféu RTP no ano passado), 
fugiu do pelotão. Juntando-se 
mais tarde, na frente da corrida, 
ao seu colega da Vulcal - Crédito 
Agricola, Nuno Claro, e a Joa- 
quim Gregório, da Fonatel, que 
entretanto tinham saído do gru- 
po principal. Por sua vez Gusta- 
vo Rodriguez viria a desistir, na 
sequência de uma queda, en- 
quanto José Mendes perderia 
tempo e posições, pagando caro 
o esforço de uma grande fuga. 

Gilberto Sampaio continuava 
a tentar marcar o ritmo na per- 
seguição ao trio da frente, conse- 
guindo partir o pelotão. O me- 
lhor ciclista da Casactiva - Quin- 
ta das Arcas ficaria com com 
Luís Romão (Fonatel - Servoeste 
- Lourinhanense) e Borja Calvi- 
no (CCSpol - Caixanova), não 
conseguindo reduzir a distância 
para os da frente na última das 
oito voltas do circuito na cidade 
de Amarante. 

Deste modo, na prova de 
Amarante, António Jesus triun- 
fou ao sprint sobre Tiago Claro. 
Numa corrida em que Gilberto 
Sampaio, em 6º, foi o melhor da 
Casactiva - Quinta das Arcas. 
Na equipa de Sobrado Nelson 
Rocha e Bruno Pinto termina- 
ram a prova, em que de cerca de 


ANTÓNIO JESUS 


AL - CREDITO AGR 
"Superioridade” 


“Correu tudo bem, ganhá- 
mos e isso é o mais importante. 
O circuito final era muito duro 
e, portanto, selectivo. Apesar de 
eu ter atacado um pouco cedo, a 
nossa equipa acabou por mos- 
trar uma grande superioridade 
no dia de hoje, já que fizemos 
primeiro e segundo. Est 
ambição e a responsabilidade 
em vencer o Troféu RTP é ainda 
maior”. 


GILBERTO SAMPAIO 
o. TIVA/QUINTA DAS ARÇAS 
"Aquém das 
expectativas” 


“Nesta prova ficámos aquém 
das expectativas. O sexto lugar que 
consegui não foi um mau lugar, 
mas o objectivo era ganhar. No en- 
tanto, o Troféu RTP ainda está a 
começar, temos uma equipa forte, 
mas por vezes temos de ter mais 
calma. Por exemplo, chegámos a 
um determinado momento em 
que eu respondi a quase todos os 
ataques na frente da corrida”. 


JOSÉ BARROS 
(DIRECTOR DESPORTIVO) 
CASACTIVA - QUINTA DAS AR 


“Assumimos a despesa" 


“Assumimos a despesa da cor- 
rida, tendo em conta que o Gilber- 
to Sampaio tinha possibilidades de 
ganhar a prova. Tivemos alguns 
azares na corrida, mas mesmo as- 
sim fizemos uma prestação exce- 


as despesas da corrida, não só 
efectuando a perseguição, co- 


Classificação IV Prémio de Amarante 


[Moog ore = o geo Tagpd! 
1º António Jesus (Vulcal- Crédito Agricola)... 3hn07 
2º Tiago Claro (Mikal-Crédito Agricola) m 
3º Joaquim Gregório (Fonatel - Sevoeste - Lourinhanense). a 305, 
4º Luís Romão (Fonatel - Servoeste - Lourinhanense) ... 
5º Bora Calvo (CCSpol -Caixanona. 
6º Giberto Sampaio (Casactva - Quinta das Areas) 
7º Rui Costa (5. Maria da Feira - E Lederc - S. João de Ver)... 2445. 
8º Estanis Romero (Gondomar - Coração de Ouro) mt 
9º Samuel Coelho (S. Mania da Feira - E Lederc - S. João de Ver)... a 545. 
10º Bruno Oliveira (Sinta CC-PyShop)  m 


«3355, 


E 


mt 


130 ciclistas à partida apenas três 
dezenas terão cortado a meta. 


lente já que carregamos com o pe- 


lotão “às costas”. 


Prémio da Montanha Camisola Azul 


1º José Mendes (Chenco Jeans - Qconstoi) 
2º Estanis Romero (Gondomar - Coração de Ouro) 
3º Nelson Rocha(Casactiva - Quinta das Areas) 


Metas Volantes Camisola Verde 


1º José Mendes (Chenco Jeans - Qeonstroi) 
2º Cláudio Apolo (Val Crédito Agricola) 
3º Nelson Rocha((Casaciva - Quinta das Arcas) 


Prémio da Juventude Camisola Branca 


1º Rui Costa (S. Mania da Fera - E Lederc - S. João de Ves) 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 2 de Maio de 2005 


FUTEBOL Nacionais de 
Juvenis - 2.º Fase - 5.2 Jomada 


FC Proto - Mereinense Pere! - Rabo Pee 


Mano, 2 -Lovdetan, 2 Sporting 10 - Bamerense, O 
Spot 5 50 019 215 
iMfimo 5 15 1746 
somo 5 1226958 
alem 5 O 14 1184 


Próxima Jornada 
Lovketano - Bares Sportmg- Mateo 


Próxima Jomada. 
Ben - Conoios Belenenses - Set! 


FUTEBOL Nacionais de 


Iniciados - 3.º Fase 


1.º JORNADA 
Sport 1 = Bonita 1 FCPorto, 2 - Benhca O 


Cá 


ORÇAMENTOS 
GRÁTIS 


I DIVISÃO B Vizela 


Euforia inevitável 


O Vizela comemorou, no fim do jogo com o Infesta, a promoção à Liga de Honra 


| Georgina Silva 


Mal soou o apito final do 
árbitro, a euforia tomou con- 
ta dos adeptos, jogadores, 
equipa técnica e direcção do 
Vizela, que no sábado garan- 
tiu a promoção à Liga de 
Honra, À invasão de campo 
foi inevitável... 

O treinador Carlos Garcia 
não poupou elogios aos seus 
pupilos: “O nosso objei 
foi conseguido. Agradecemos 


Estou muito satis 
mara o técnico. 
Nos balneários, a euforia 
toamava conta dos jogadores. 
O capitão Ricardo Jorge 
sublinhou que o Vizela teve 
alguns adversários à altura, 
mas conseguiu ser mais forte: 
"Fomos os mais fortes. Não 
tenho dúvida nenhuma que 
o Vizela merece a subida à Li- 
ga de Honra. Fomos a melhor 
equipa, a mais regular. No 
entanto, o Infesta e o Dragões 
Sandinenses, em determina- 
da altura, poderiam fazer 
frente à nossa equipa. No en- 
tanto, soubemos dar a volta 
por cima e ser sempre supe- 


Presidente: 
“Responsabilidade é muito 
maior” 

Alberto Sousa, presidente 
do clube, satisfeito com a su- 
bida da equipa, anuncio 
sua saída, mas não tem dúvi- 
das que é inevitável fazer al- 
gumas alterações: “A respon- 
sabilidade é muito maior na 
Liga de Honra, vamos ter de 
mudar alguns aspectos. Va- 
mos continuar a apoiar o Vi- 
zela, mas não vou manter-me 
à frente do clube. Também 
preciso de descansar”, susten- 
ta Alberto Sousa, sublinhando 
que “a subida é inteiramente 
justa, porque o Vizela foi a 
melhor equipa ao logo de to- 
do o campeonato”. 

E acrescenta: “Estes adep- 
tos merecem tudo. Apoiaram- 
nos durante toda a tempo- 


BRUNO SANTOS PEREIRA, CONSTRUÇÕES UNIPESSOAL, LDA, 
ALVARÁ N.º 51868 


CONSTRUIMOS, RENOVAMOS E DECORAMOS TODO O TIPO DE ESTABELECIMENTOS 
COMERCIAIS, HABITAÇÕES E EDIFÍCIOS, RECUPERAÇÕES DE FACHADAS 
E TELHADOS, TODAS AS OBRAS PARA A RECRIA, TODO O PAÍS 


TRATAMOS DE TODOS OS PROJECTOS E LICENCIAMENTOS. 


ERC dA 


São Mamede de Infesta foi, por um dia, invadida pelos fiéis seguidores do Vizela / Fotos: Luís Costa Carvalho 


rada. Estou muito satisfei- 
to com a subida à Liga de 
Honra. 


Rui Ribeiro: “Somos todos 
obreiros da subida” 

O guarda-redes menos ba- 
tido não foi parco nos elogios 
ao plantel: “Todos nós somos 
obreiros desta subida, que é 
muito justa. O Estou muito 
feliz e quero viver este mo- 
mento de grande euforia, por- 
que é o culminar de uma épo- 
ca de muito trabalho. Desde o 
roupeiro, ao presidente, todos 
são responsáveis por este 
triunfo, muito merecido. Não 
houve jogos fáceis, mas o im- 
portante é que o Vizela justifi- 
cou a subida, porque foi, sem 
dúvida, a melhor equipa. Rea- 
lizámos uma grande tempo- 
rada”, sustenta. 

Já quanto ao futuro, o 
guardião , que está em fim de 
contrato, não hesita em afir- 
mar que, se depender de si, 
continuará à frente da baliza 
vizelense. 

Por sua vez, Oseias, autor 
dos dois tentos que deram a 


Muita luta no jogo da subida 


subida à sua equipa, classifi- 
cou o momento como “inex- 
plicável”. “Trabalhámos todo 
o ano para festejar a subida. 
estou muito satisfeito. Não te- 
nho palavras para descrever o 
que estou a sentir. Já conquis- 
tei títulos, mas este é muito 
importante para a minha car- 
reira. O grupo é unido e isso 


ALCINO 


"Estou muito 
feliz” 


“Estamos todos de para- 
béns. Sempre trabalhamos 
para subir de D) o e este 
prémio é muito justo. O 
apoio dos adeptos foi muito 
importante, porque nunca 
faltaram aos nossos jogos”. 


EVERTON 
“Brilhante” 


“A quatro jornadas do fim 
conseguirmos a subida é 
brilhante. estou muito con- 
tente, porque o Vizela justi- 
ficou sempre o lugar que 
ocupava na tabela. Fomos 
os melhores, sem dúvida”. 


ajudou muito na conquista 
deste título”, realçara, não te- 
cendo qualquer comentário 
em relação ao seu futuro. 


inco de Outut 


156, Loja 1 
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CICLISMO Volta a Castela e Leão 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 2 de Maio de 2005 


Quesada (C. Valenciana) vencedor 


Francisco Perez (Milaneza/Maia), 4º no Alto de La Covatilla, garantiu o segundo lugar na geral 


F “Joana Carvalho 


Num final emocionante, a vi- 
tória da Volta a Castela e Leão foi 
decidida na última etapa e na su- 
bida para o Alto de La Covatilla, 
com três equipas (AG2R, C.Va- 
lenciana e Milaneza/Maia) apon- 
tadas como as principais favoritas 
a jogarem os seus trunfos. No fi- 
nal, vencia a etapa isolado Carlos 
Quesada (C. Valenciana), seguido 
de Jorge Fierro (Spiuk) e, logo a 
seguir, Nelson Vitorino (L.A/Li- 
berty) e Francisco Perez (Milane- 
za/Maia). Assim sendo, na geral 
esta vitória garantiu a Carlos 
Quesada o primeiro lugar, segui- 
do de perto de Francisco Perez, 
da Milaneza/Maia. Alexis Rodrí- 
guez (Barbot/Pascoal), foi o ven- 
cedor final da camisola de mon- 
tanha. 

Logo no início da corrida, a 
Milaneza/Maia impós um forte 
ritmo na frente da corrida, com 
o pelotão a começar a perder as 
primeiras unidades. Quando 
faltavam somente quatro quiló- 
metros para terminar a etapa, e 
na parte mais dura da subida, 
Carlos Quesada atacou e Fran- 
cisco Perez não conseguiu res- 
ponder, o mesmo acontecendo 
com Jorge Ferrio. É nesta altura 
que o ciclista da C. Valenciana 
começou a ganhar tempo aos 
dois perseguidores. 

A partir dos últimos três qui- 


FUTSAL II divisão 


Carlos Quesada, o primeiro na etapa e na classificação geral final / J. M. Garcia/EPA 


lómetros as classificações come- 
çaram a ficar definidas. 

No final, e sem grandes sur- 
presa, Carlos Quesada garantiu o 
triunfo na etapa e, consequente- 
mente, na corrida. 

Nesta etapa desistiram 17 cor- 
redores, entre os quais Alexey 
Markov e Renato Silva da Mila- 
neza/Maia e Jorge Torres da L.A 
Liberty. 


Classificações 5º etapa 
Doe 2] 
1º Caros Quesada (C Valendana)...... 3h53.51 
2º Jorge Fierro (Spiuk)......... 30036 

3º Nelson Vitorino (LA/Uiberty).... 0050 
4º Franasco Perez (Milaneza)......... mt 
5º David Blanco (C. Valendana). ............01/04 
6º Aleas Rodrigues (Barbot/Pascoa).......01,06 
7º Claus Moler (Babot/Pascoal)........ mt 
8º Rui Pinto (Barbot/Pascoa).............. 0143 


“Sete magníficos” sobem 


Piratas de Creixomil, Valadares, 
Desportivo de Santiago, Ereira e 
Benfica, Sport de Tires, 1º Maio do 
Barreiro e Os Torpedos, já garanti- 
ram a subida à II divisão nacional 
de futsal. Nogueirense ou Barra- 
nha, um deles fará parte do lote 
dos promovidos. A dúvida ainda 
subsiste e somente será desfeita na 
próxima ronda. O Nogueirense le- 
va vantagem, uma vez que no pró- 
ximo sábado recebe o Hoquei Fla- 
viense (equipa já despromovida ) 
e tem um ponto de vantagem 
sobre o Barranha, que fará as 


Av. Afonso III, 26-A - 


1900 LISBOA - Apartado 23 354 - 


honras da casa frente ao Gandra. 

Resultados da penúltima jorna- 
da: Série A: Hóquei Flaviense-Bar- 
ranha, 3-8; São Pedro Fins-Acadé- 
mico Mogadouro, 6-4; Gandra-Pi- 
ratas de Creixomil, 1-3; 
Nun'Álvares-Nogueirense, 3-3; 
Universidade do Minho- Lordelo, 
7-3; Campanhã-Académica de 
ça, 4-4, Série B: Miramar-Lamei 
nhas, 3-3; União Chelo-Alcaria, 6- 
4; Académico de Viseu-UD Tocha, 
2-7; Valadares-Sto António Grijó, 
9-5; Real Conchada-Desportiva 
Santiago, 1-3; ARC Assistência-JA- 


CA, 6-3. Série C; Pederneirense- 
Ereira e Benfica, 2-6; União Cerna- 
che-Externato Benedita, 2-3; Vila- 
verdense-Núcleo Sport. Tires,1-5; 
Rio de Mouro-Amarense, 8- 4; Ar- 
nal-Os Indomáveis; 3-1; Real - Ma- 
rinhais, 6-5. Série D: Independen- 
tes Sines-Operário, 4-3; Os Torpe- 
dos-Gil Eanes, 5-3; Onze 
Unidos-Porto Martins (Açores), 7- 
6; Fontainhas-1º Maio (Barreiro), 
3-4; AM Portela-Atlético Clube 
Odivelas, 1-0; 1º Maio (Madeira) - 
Sapalense, 6-2; Inst. Sup. Técni- 
co-Santos Venda Nova, 2-: 


Classificações Geral 
1º Caros Quesada (C Valenciana)... 17h03.31 
2º Frandisco Perez (Mianeza)............ 0050 
3º David Blanco (C Valenciana). 0108 


4 Eládio Jimenez (C Valencana)......... 0121 


10º Dana Petrov (Milaneza)........ 
Nº Andei Ziichenko (Mane... 


FUTSAL | divisão 


MANUEL ZEFERINO 
(MILANEZA) 


“Foi pena não vencer” 


“Depois do trabalho que rea- 
lizámos, foi pena não termos 
conseguido vencer. Mas o Fran- 
cisco Perez sonhou muito cedo 
com a vitória e deitou tudo a 
perder, pois poderia ter contro- 
lado a ponta final da etapa de 
forma diferente e arriscar tudo 
mais tarde”. 


CARLOS PEREIRA 
(BARBOT/PASCOAL) 
“Fomos a melhor 
equipa portuguesa” 


“Na minha opinião fomos a 
melhor equipa portuguesa 
presente nesta volta, pois ga- 
nhámos uma etapa, andámos 
um dia de líderes e conquistá- 
mos a classificação final de 
montanha. Além disso, fomos 
protagonistas em várias eta- 
pas, como aconteceu na de 
hoje”. 


AMÉRICO SILVA 
(LA/LIBERTY) 


"Não fomos felizes” 


“Apresentámos aqui uma 
equipa recheada de jovens e sem 
muita experiência internacio- 
nal. Por isso mesmo, os resulta- 
dos ficaram um pouco longe 
daquilo que esperávamos. Não 
fomos felizes”. 


Boavista vence Módicus 


O Líder Benfica foi ao Estrela 
da Amadora, derrotar o conjunto 
local por concludente 8-3, man- 
tendo um ponto de vantagem em 
relação ao Sporting que nesta 25º 
Jornada do Nacional da 1 Divisão 
de Futsal, goleou a UTAD por 12- 
0. Bom foi o triunfo do Boavista 
no pavilhão do Módicus, por 4-2, 
que permitiu aos axadrezados al- 
cancar o Famalicense. O Olivais 
conquistou um ponto, que lhe 
permitiu manter a terceira posi- 
ção. Resultados: Alpendorada- 
Sporting de Pombal, 2-3; AM- 


SAC-Sassoeiros, 2-4; Estrela da 
Amadora-Benfica, 3-8; Freixieiro- 
Olivais, 4-4; Sporting-UTAD, 12- 
0; Modicus-Boavista, 2-4; Funda- 
ção Jorge Antunes-Famalicense, 
3-3. Classificação: 1º Benfica, 25 
jogos e 58 pontos; 2º Sporting, 
25/67; 3º Olivais, 25/50; 4º Funda- 
ção Jorge Antunes, 25/48; 5º Frei- 
xieiro, 25/47; 6º Pombal, 25/45; 7º 
Sassoeiros, 25/30; 8º Alpendorada, 
25/29; 9ºs Famalicense, e Boavista, 
25/27; 11º Estrela da Amadora, 
25/26; 12º Modicus, 25/24; 13º 
Utad, 25/8; 14º Amsac, 25/7. 
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Se Portugal atravessa um 
período de seca extrema, rea- 


TÉNIS 16º edição do Estoril Open 


lidade bem diferente foi on- 
tem vivida em Miramar, uma 
vez que os courts do Sport 
Clube Alberto Sousa ficaram 


Murta chuva no Open 
Jovem de Gaia 


O oana Carvalho 


totalmente alagados, adian- 
do, desta forma, as finais da 
primeira etapa para amanhã. 

Contudo, as muitas mães 


que marcaram presença no 
complexo de ténis ainda con- 
seguiram assistir a alguns en- 
contros. 

Assim, em cadetes, Gonça- 
lo Aguiar afastou Ricardo 
Nascimento, com os parciais 
6/3; 7/5, garantindo a pre- 
sença nas meias finais da pro- 
va. 

Ricardo vai encontrar nas 
“meias” Orlando Sinon, que 
venceu João Pereira por um 


DESPORTO 


Gaudio confirmou supremacia e 
venceu a Tommy Robredo 


O 16º Estoril Open em ténis 
ganhou o terceiro campeão ar- 
gentino para o torneio portu- 
guês. Gaston Gaudio, que on- 
tem impôs a condição de ac- 
tual titular de Roland-Garros, 
relegou o espanhol Tommy 
Robredo para o estatuto de fi- 
nalista vencido. 

Nas últimas quatro edições, 
três foram ganhas por argenti- 
nos, com Gaudio a juntar-se a 
Juan Ignacio Chela (2004) e 
David Nalbandian (2002), nu- 
ma série onde não figura ne- 
nhum representante de Espa- 
nha, país que continua a domi- 
nar claramente o palmarés, 
com nove troféus. 

O último espanhol a vencer 
no Jamor foi Juan Carlos Fer- 
rero (2001), que este ano foi 
derrotado na grande “final an- 
tecipada” de 2005 pelo compa- 
triota Carlos Moyá, que viria a 
pagar mais tarde o longo e 
emotivo embate da segunda 
ronda. 

Voltando aos finalistas de 
2005, Gaudio apagou as frus- 
trantes prestações nas duas an- 
teriores passagens pelo Jamor 
(2000 e 2004), que valeram 
apenas um encontro ganho, 
enquanto Robredo, que cele- 
brava ontem o 23º aniversário, 
não conseguiu livrar-se das pe- 
nosas quedas na fase decisiva 
da prova portuguesa. 

Pela terceira vez consecutiva 
em Portugal, Robredo conse- 
guiu finalmente chegar ao últi- 
mo dia, mas voltou a claudicar, 
depois de ter sido eliminado 
na segunda metade da semana 
em 2003 e 2004. Há dois anos, 


ficou às portas do embate de- 
cisivo, quando foi eliminado 
nas meias-finais pelo argenti- 
no Agustin Calleri, e na edição 
seguinte perdeu nos quartos- 
de-final com o russo Marat Sa- 
fin. 

Terminada a malapata, mui- 
to por culpa da infelicidade do 
compatriota Carlos Moyá, for- 
çado a desistir na meia-final 
devido uma lesão no ombro 
direito, Robredo estava final- 
mente empenhado em levar a 
prenda maior para casa. 

Um dia depois de perder a 
final de pares, ao lado do ar- 
gentino Juan Ignacio Chela, 
que defendia o título do ano 
passado, conquistado com 
Gaudio, Robredo foi impoten- 
te para travar a vontade de um 
jogador que somou o terceiro 
título do ano em terra batida, 
depois de Vina del Mar (Chile) 
e Buenos Aires. 

Entre as grandes desilusões 
deste ano, Chela está na cabeça 
da lista. Um ano depois de se 
sagrar duplo campeão, perdeu 
logo na primeira ronda de sin- 
gulares, sofrendo uma “golea- 
da” de um jogador repescado 
do torneio de qualificação, o 
costa-riquenho Juan Antonio 
Marin, que cilindrou o argen- 
tino por expressivos 6-1 e 6-2. 

O chileno Nicolas Massu 
também chegava a este Estoril 
Open com o estatuto de duplo 
campeão olímpico, pois o ano 
passado “imitou” Chela e ven- 
ceu os torneios de singulares e 
pares dos Jogos de Atenas2004. 

Mas as duas medalhas de 
ouro devem ter pesado a Mas- 


Gaudio radiante depois do triunfo na final / André kosters/Lusa 


su, que se despediu à primeira 
do Jamor, com uma derrota, 
em dois dias, frente ao espa- 
nhol Albert Costa, outro anti- 
go campeão em Portugal e de 


Roland- Garros, que seria afas- 
tado na ronda seguinte pelo 
mais velho jogador do quadro, 
o italiano Davide Sanguinetti, 
a caminho dos 33 anos. 


duplo 6/2. Pela mesma dife- 
rença, Ricardo Correia elimi- 
nou João Magalhães. 

Apesar da chuva, no esca- 
Jão de iniciados, Maria Cle- 
mente venceu na final Móni- 
ca Sá por uns expressivos 6/1, 
6/3, enquanto que em cade- 
tes, a tenista Rita Vilaça espe- 
ra pela vencedora do jogo 
Mariana Santiago vs Carolina 
Relvas para conhecer a adver- 
sária da final. 


Safarova foi a 
sensação do 
Estoril Open 


A vitória surpresa da “quali- 
fier” checa Lucie Safarova, 
que ontem conquistou o seu 
primeiro título, e o precoce 
afastamento de algumas fa- 
voritas, como a italiana Fla- 
via Pennetta, marcaram o 
torneio feminino do 16º Es- 
toril Open em ténis. 

O facto de disputar apenas 
pela segunda vez o quadro 
principal de um torneio da 
WA não impediu a jovem 
de 18 anos, número 155 do 
Mundo, de derrotar na final 
a chinesa Na Li, quarta favo- 
rita e número 40 do ran- 
king, por 6-7 (4-7), 6-4, 6-3. 
Para além de inscrever o seu 
nome no palmarés de ven- 
cedoras do torneio de João 
Lagos - o primeiro título da 
sua carreira -, Safarova que- 
brou igualmente o enguiço 
das tenistas provenientes da 
qualificação que chegavam à 
final, perdendo no derradei- 
ro encontro. 

A vitória de Safarova pode 
considerar-se uma surpresa, 
dado ser uma tenista prove- 
niente da qualificação, em- 
bora o seu ténis tenha dei- 
xado pelo caminho as favo- 
ritas Virgínia Ruano 
Pascual, oitava, Gisela Dul- 
ko, terceira, e hoje a chinesa 
Na Li, quarta. 

A boa prestação de Na Li na 
prova portuguesa, pontuável 
para o ranking WTA, vai 
permitir-lhe passar da 40º 
para a 35º posição da classi- 
ficação mundial, tornando- 
se a melhor tenista chinesa 
de sempre. Destaque ainda 
para a prestação da russa 
Dinara Safina, irmã de Ma- 
rat Safin, que foi humilhada 
por Na Li, por duplo 6-1. 


Conceito de Cozinha 


Chefe António 


Um nome reconhecido na cidade da Maia 


Rua Conselheiro Campos 
Henriques, Loja 31 Maia 
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»> PAUL AUSTER 


Portugal e Lisboa têm 
um chamamento 
misterioso, diz Paul 
Auster que traça um 
percurso de passado 
e futuro em entrevista 
ao COMÉRCIO 


I Susana Ribeiro (textos) 
Pedro Lopes/A Capital (fotos) 


aul Auster já esteve em 
Pense mas a recepção 

de agora, até a própria 
editora (ASA) deixou de boca 
aberta. Conferências a abarro- 
tar provam a fama e a forte liga- 
ção que o público português 
tem com este escritor america- 
no. À visita coincide também 
com a primeira publicação de 
“A Música do Acaso”, livro de 
1990, só agora editado em Por- 
tugal. Auster fala pausadamente 
e mede bem as palavras antes de 
as soltar. Sobressai nele o estilo 
de um homem que mostra ter 
já vivido bastantes histórias nos 
seus 58 anos. 
- Esta não é a sua primeira pas- 
sagem por Portugal? 

- Não. Estive uma primeira 

vez para um projecto de um fil- 
me com Wim Wenders que aca- 
bou por não ir para a frente e 
passei cerca de quatro ou cinco 
dias em Lisboa. Depois voltei há 
dez anos, a convite do realiza 
dor Paulo Branco. Ele tin 
pensado que era uma pena Lis- 
boa ter tido aquela agitação to- 
da em 1994 (como Capital Eu- 
ropeia da Cultura) e no ano se- 
guinte não se passar nada. 
Então organizou um festival de 
cinema e fui convidado para ler 
textos de livros meus para pla- 
teias. 
- E já visitou o norte de Portu- 
gal? Em “A Noite do Oráculo” 
escreveu que uma das perso- 
nagens (Trause) tinha vivido 
numa pequena aldeia da costa 
norte de Portugal. 

- Não, não conheço essa zo- 
na. Fora de Lisboa apenas co- 
nheço uma zona chamada... 
Cascais 
- Numa entrevista disse que “A 
Música do Acaso” o transfor- 
mou e depois de o terminar 
não conseguiu fazer nada du- 
rante seis meses. Foi difícil? 

- Eu disse isso? Já não me 


Escritor norte-americano 


“O meu próximo livro é um hino 
à vida simples do dia-a-dia” 


Aos 58 anos Auster mantém uma frescura global invejável 


lembro. Mas, de facto, o livro ti- 
rou muito de mim. E isso acon- 
tece frequentemente quando 
acabo um livro. Sinto-me 
exausto e levo sempre um tem- 
po a reorganizar-me. Havia um 
escritor famoso do século XIX 
que tinha tantas horas para tra- 
balhar no livro e, caso acabasse 


antes do tempo, virava a página 
e começava outro livro nova- 
mente sem fazer sequer uma 
pausa. Nem sei como é possível 
alguém trabalhar assim. 

- Como organiza o seu tempo 
como escritor? Diz: hoje vou 
trabalhar seis horas ou mais? 
Escreve tudo à mão e depois 


passa por uma máquina ma- 
nual já antiguinha. Nada de 
computadores. 

- Escrever um romance é um 
trabalho calmo e rigoroso. Ten- 
to escrever todos os dias, às ve- 
zes mesmo aos domingos. Ten- 
to pelo menos aproveitar meta- 
de do dia. Nem sempre é 


possível mas eu tento sempre. É 
como correr uma maratona, 
não se quer perder o ritmo. 

- Onde vai buscar as caracte- 
rísticas tão pessoais e diferen- 
ciadas das personagens dos 
seus livros? 

- Quem sabe!?! Quem sabe 

de onde vêm? Elas estão lá e tor- 
nam-se verdadeiras. 
- Conhece algum jogador vi- 
ciado em póquer como o Pozzi 
ou alguém como o Nashe (de 
“A Música do Acaso”)? 

- Não, eu não conheço nin- 
guém assim. São tudo persona- 
gens inventadas, não há nada de 
biográfico nestas personagens. 

- Ea história da construção do 
muro, onde a foi buscar? 

- Há muitos anos, nos anos 
setenta, estava eu nos meus vin- 
te e poucos anos, escrevi uma 
peça chamada “Laurel and 
Hardy Go To Heaven” sobre 
dois homens a construírem um 
muro. Nunca fiquei muito sa- 
tisfeito com a peça, mas a ideia 
do muro ficou sempre comigo e 
agora consegui passá-lo para o 
papel. 

- O filme baseado no seu livro 
“A Música do Acaso” tem o 
quê do livro? 

- Claro que há coisas que não 
entram no filme. Os filmes são 
apenas adaptações dos livros. É 
um bom filme. Eles tentaram... 
não o chamaria de “Bom”, mas 
não é, certamente, “Mau”. É algo 
no meio disto. O fim é diferen- 
te. No livro assumimos a morte 
de Pozzi, mas o que acontece a 
Nashe é incerto. Eu queria mos- 
trar que ele estava preparado 
para tudo. Se ele morresse, ele 
aceitaria isso, e se vivesse faria o 
mesmo. No filme, o realizador 
(Philip Haas, em 1993) não quis 
que fosse tão ambíguo e, por is- 
so, depois daquele último acon- 
tecimento (no filme) surge na 
manhã seguinte Nashe a cami- 
nhar na estrada, assim como 
Pozzi estava no início do livro, e 
alguém lhe dá boleia. E sou eu 
que faço o papel de condutor 
desse carro. 

- Quando decidiu “quero seu 
escritor para o resto da minha 
vida”? 

- Acho que tinha cerca de 15 
ou 16 anos quando comecei a 
pensar seriamente nesse assun- 
to. 

- Teve influência de leitura dos 
seus pais? Liam muito? 


CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE 
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O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 2 de Maio de 2005 


CONT. DA PÁGINA ANTERIOR 


- Não! Precisamente o con- 
trário. Nenhum dos meus pais 
frequentou a universidade, ne- 
nhum deles era um grande lei- 
tor. É algo que saiu simples- 
mente de mim. 

- Teve algum livro que marcou 
esse salto para a escrita? 

- Foram diversos os livros 
que me lançaram para a escrita, 
mas houve um que me marcou 
mais. Tinha 15 anos e li “Crime 
e Castigo” de Dostoevsky e fi- 
quei vidrado naquele livro. E 
senti-me compelido... lembro- 
me de o fechar e pensar “Se isto 
é o que um livro pode ser, então 
é isso que eu quero fazer. Quero 
escrever livros”. 

- O que está a ler neste mo- 
mento? 

- Estou a ler um livro de his- 
tória, normal, nada de roman- 
ces. 

- Qual é o seu livro preferido 
de todos os tempos? 

- Bem, não quero eliminar 

obras excelentes. Mas um livro 
que — ainda a semana passada 
em Nova Iorque estive numa 
palestra sobre os seus 400 anos 
— ainda me surpreende é “D. 
Quixote”. É provavelmente o li- 
vro mais extraordinariamente 
bem escrito de todos os tempos, 
porque foi concebido há tanto 
tempo e foram exploradas tan- 
tas possibilidades sobre o que é 
a ficção. 
- Tem alguma espécie de rotina 
a escrever como “tenho de co- 
meçar por aqui eir para ali” ou 
a escrita é sempre corrida? 

- Eu começo sempre na pri- 
meira palavra e vou até à últi 
ma. Escrevo e mudo muitas ve- 
zes o rumo das coisas. Quando 
começo um livro ando com a 
história na cabeça durante cin- 
co, dez, por vezes 15 anos! E, 
por isso, tenho a certeza do que 
quero do livro e do que quero 
que ele seja. Tenho-o estrutura- 
do. Depois começo a escrever e 
tudo muda. Por vezes, coisas 
que eu pensava que eram boas 
verifico que não são e o contrá- 
rio também acontece. Assim, 
todos os dias é uma aventura. 

- Acha que todas as suas obras 
podem ser transformadas em 
filmes? 

- Pelo contrário. Até acho 
que os meus livros são resisten- 
tes aos filmes (risos), porque 
não funcionam da maneira dos 
romances normais. Não está es- 
tipulada a mudança de capítu- 
los, não têm muitos diálogos. 
Têm muita narração. E também 


“Queria saber se a vida das pessoas era tão estranha como a minha”/ PEDRO LOPES (A CAPITAL) 


“Toda a gente tem algo 
interessante para dizer” 


não acho os meus livros muito 
visuais, São sobre o que se passa 
na mente das personagens, “A 
Música do Acaso” foi o único 
filme que achei que poderia 
funcionar. E quando o realiza- 
dor pediu os direitos pensei 
“porque não? Vamos tentar”, 

- Consegue escolher entre os 
seus livros o melhor? 

- Não. Não consigo. 

- O que tem vindo a mudar na 
sua escrita, Há medida que o 
tempo vai passando... 

- «vou ficando mais velho! 
As minhas preocupações fo- 
ram mudando aos poucos. Es- 
tes últimos livros foram sobre 
pessoas mais velhas. Pessoas 
que passaram por doenças, 
problemas médicos. Mas são 
todos problemas diferentes em 
todos os livros. Mesmo neste 
novo, 


“Se isto é o que 


um livro pode 
ser, então é isso 
que quero fazer” 


- Já tem um novo livro? É um 
romance, é político? 

- O título é “The Brooklyn 

Follies”. Acho que é um pouco 
de tudo. Penso no livro como 
uma comédia. Descrevia-o co- 
mo uma espécie de hino a uma 
vida simples do dia-a-dia. 
- Qual foi o principal objectivo. 
do livro “Pensei que o meu Pai 
era Deus” (o título original é 
“True Tales of American Life”) 
no âmbito do National Story 
Project? 

- O título original é o que 
veio para Portugal. Em Itália a 
editora mudou-o porque re- 
cearam uma conotação reli- 
giosa... Surgiu de uma propos- 
ta e era uma ideia séria como 
digo no prefácio do livro. Exis- 
tiram diversas razões para eu o 
fazer. Primeiro porque foi uma 
experiência filosófica. Queria 
ver se as vidas das pessoas 
eram tão estranhas como a mi- 
nha e queria saber o que os 
americanos pensam. Também 
queria dar-lhes uma oportuni- 
dade de serem ouvidos. Cada 
vez mais, as pessoas escreve- 
ram-me a agradecer o facto de 
ter dado a voz ao povo. Sa- 
be... vivemos nesta cultura de 


celebridades e as vidas de pes- 
soas normais desaparecem, 
ninguém quer saber delas. 
Acredito que toda a gente tem 
algo interessante para dizer. 

- Qual foi a história que mais 
gostou? 

- Não há nenhuma em espe- 
cial. São todas diferentes e é a 
variedade que torna o livro tão 
interessante. 

- Eos que ficaram de fora do li- 
vro, O que tinham de mal? 
Eram estranhas demais? 

-Não, apenas não estavam 
tão bem escritas ou não eram 
tão interessantes. 

- Recebeu muitos textos de 
pessoas loucas? 

- Sim, alguns. Mas menos do 
que eu esperava. Esperava que 
pelo menos metade fossem bas- 
tante malucos. 

- Porque acha que resultou tão 
bem nos Estados Unidos da 
América? 

- Porque a Rádio Nacional é 
muito boa e eu também dedi- 
quei muito do meu tempo ao 
projecto. Eu li mesmo todas as 
histórias, Não quis que mais 
ninguém interferisse porque 
não queria que alguém o “estra- 


gasse”. 


Portugal, Lisboa e o caderno... misteriosos 


- Em “A Noite do Oráculo” fala 
de um caderno português. Tem 
desses livros? 

- Não, não tenho esses livros. 
Mas tinham de ser de Portugal! 
- Porquê? 

- Porque sim. Acho que me 
sinto muito atraído por Portu- 
gal e Lisboa. Não sei como ex- 
plicar, mas Portugal é um local 
especial. É o primeiro país da 
mais ocidental. E 
reto, as pessoas 
não vêm aqui tanto como vão a 
outros países. Lisboa para mim 


tem uma espécie de um chama- 
mento misterioso, que eu acho 
muito atraente. 

- Em “A Noite do Oráculo” re- 
fere Fernando Pessoa como 
um dos escritores favoritos de 
uma personagem. Também 
gosta? 

-Sim, gosto imenso das obras 

dele. Acho que ele "é um escri- 
tor óptimo. 
- Tem muitos fãs em Portugal, e 
no resto do mundo também — 
algo que se vê na internet. Co- 
mo aceita isso? 


- Qualquer escritor fica con- 
tente por ter leitores. Fico con- 
tente por ter pessoas que gostam 
do que escrevo. Mas não tenho 
internet e, por isso, não sei o que 
escrevem lá de mim. 

- Porque não usa a internet? 

- Não quero. Não quero saber 
o que as pessoas lá dizem. 

- Que valor dá às críticas? 

- Quando um livro é publica- 
do, a editora envia-mas e... quan- 
do era mais novo lia as críticas 
todas. Agora só lhes dou uma 
olhadela. Vejo o que dizem de 


positivo e negativo. Ponho-as 
numa caixa e esqueço-as (risos). 
- Imaginava ter uma carreira 
tão bem sucedida? 

- Não penso nisso. Sinto-me 
um felizardo por fazer o meu 
trabalho. Mas isso não significa 
que escrever seja fácil. Cada vez é 
mais difícil. Os livros passados 
não ajudam a escrever o próxi- 
mo. Porque nunca escreveste 
aquele livro antes. Tem de se en- 
sinar a si próprio a forma de co- 
mo escrever o livro. É sempre a 
mesma luta, 
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PERFIL 


PAUL AUSTER 

De poeta 

a romancista, 
com algum 
cinema 

pelo meio 


O escritor Paul Auster é um 
nova-iorquino puro, que 
defende como poucos a 
“sua” cidade”. Nasceu lá 
perto, a 3 de Fevereiro de 
1947, em Newark, Nova 
Jérsia, mas desde jovem vi- 
ve na “Big Apple”, para si o 
protótipo da harmonia que 
deveria existir no mundo. 
Auster formou-se em Le- 
tras na Universidade de Co- 
lumbia e começou por pu- 
blicar poesia (editada em 
Portugal pela Quasi) e tra- 
duções de poetas franceses. 
Foi também empregado de 
mesa e vendeu frigoríficos. 
Resolveu então emigrar, 
tendo passado um ano a 
trabalhar num petroleiro: 
Instalou-se em Paris duran- 
te uns anos, mas vivia com 
muitas dificuldades, o que 
levou ao regresso a Nova 
lorque 

O sucesso, já como roman- 
cista, surgiu em meados da 
década de 80 com a edição 
de "A Trilogia de Nova lor- 
que”, a que se seguiu “In 
the Country of Last 
Things”, 1988, “A Música do 
Acaso", 1990, "Leviathan”, 
1992, "Mr. Vertigo”, 1994, 
“Timbuktu", 1999, "O Livro 
das Ilusões”, 2002, e “A 
Noite do Oráculo”, 2003. 
De destacar ainda, no cam- 
po da não-ficção, “O Ca- 
derno Vermelho", de 1992, 
e "Pensei que Meu Pai era 
Deus”, antologia de histó- 
rias escritas por ouvintes de 
um programa de rádio. 

O cinema é outra das pai- 
xões de Auster. Em 1995 
escreveu o argumento dos 
filmes "Smoke" ("Fumo") 
realizado por Wayne Wang, 
e “Blue in the Face" (“Fumo 
Azul"), realizado de novo 
por Wang e pelo próprio 
Auster. Três anos mais tar- 
de, em 1998, escreveu e 
realizou “Lulu on the Brid- 
ge”, com Harvey Keitel. 


De Rui Paulo de Sousa 


« Ginástica corectiva, 3º Idade. 
+ Preparação desportiva pl clubes. 
de futebol ao nível de Juvenis + Juniores 
(reabilitação desportiva). 
+ Aulas de grupo (Aeróbica - Step - Fitcardio 
Kick, Pump-up, Danças latinas, Kung Fu, Boxe. 


Sandra Sousa . 
Massagista Terapêutica 


AV. REPÚBLICA, 2024, VN. DE GAIA 
TEL: 223 742 647 + TELM: 963 540 734 
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Pedro Abrunhosa versão pop star 
inaugurou concertos da Queima 


Vestindo tons de abelha maia 
Pedro Abrulhosa revelou uma 
postura à medida de uma espec- 
táculo de Queima das Fitas. No 
palco do Queimódromo do Por- 
to, o músico desfiou (sábado à 
noite) temas dos seus quatro ál- 
buns de originais, apelando à 
participação do vasto e jovem 
auditório. 

A chama da animação cons- 
tante não se deixou abalar pelos 
choviscos que se abateram. 


Esta noite, o programa oferece 
a música dos Mesa e dos Orishas. 

Os Mesa figuram nas listas de 
melhores do ano nos jornais por- 
tugueses e começam a fazer-se 
notar além-fronteiras. Já ganha- 
ram o Globo de Ouro na catego- 
ria de Melhor Grupo do Ano, no 
Dance-Club Music Awards o ga- 
lardão de Melhor Disco do Ano e 
"Mesa" foi eleito, pela Antena 3, 
como o melhor disco de 2003. 

Os Orishas são um grupo de 


rap cubano formado por três 
emigrantes que vivem na Europa 
(França, Espanha e Itália), apre- 
sentam-se com um estilo inova- 
dor, sem palavrões e abarrotados 
de ritmo e poesia. As letras falam 
de experiências pessoais mas 
também são uma reflexão sobre 
a sociedade cubana e as suas re- 
cordações de Havana. São os 
sons do hip-hop no seu estado 
mais puro, enraizados na música 
tradicional cubana. 


Peças “ubuescas” em novas 
traduções de Luísa Costa Gomes 


A peça UBU(s), encenada por Ricardo Pais, está 


Livro, editado pela Campo das Letras, foi 
apresentado no Teatro Carlos Alberto, no porto 


! Luisa Marinho 


a leitura encenada de 
Ubu Agrilhoado” deu 
o mote para a apresen- 


tação da colectânea “Ubu”, de 
Alfred Jarry, em novas tradu- 
ções de Luísa Costa Gomes. A 
editora Campo das Letras as- 
socia-se assim à produção do 
Teatro Nacional S. João - 
“Ubu(s)” -, espectáculo ence- 
nado por Ricardo Pais e que 
pode ser visto no Teatro Car- 
los Alberto até ao próximo dia 
7. A apresentar o livro, além 
de Luísa Costa Gomes, esteve 
Fernando Cabral Martins. 

Professor de Línguas e Lite- 
raturas Modernas na Univer- 
sidade Nova de Lisboa, Fer- 
nando Cabral Martins apre- 
sentou estas traduções do 
ciclo Ubu, do dramaturgo 
francês Alfred Jarry, escritos 
entre 1896 e 1906, como a 
“obra-prima” da tradutora e 
escritora. Para se perceber a 
importância deste trabalho, o 
professor contextualizou a 
obra de Jarry na sua época e 
na história do teatro. 


Atradução de Luísa 
Costa Gomes vem 


colmatar uma lacuna | 
no meio editorial | 


Este conjunto de quatro 
peças “tem um papel central 
na história da arte contempo- 
a, nomeadamente, do tea- 
onsidera. A estreia da 
primeira das peças, “Rei Ubu”, 
em 1896, no Théátre de 
VOeuvre, em França, “foi um 
acontecimento decisivo para a 
evolução do teatro”. Na'es- 


Abrunhosa em pose de rocker/FERNANDO FONTES 


em exibição no TeCA até ao próximo dia 7 


“UBU” de palco em versão literária /LUÍS COSTA CARVALHO 


treia, “houve uma violenta ba- 
talha campal entre os especta- 
dores que defendiam e peça e 
os que a repudiavam”. Logo a 
primeira palavra do texto - 
“merdra” - foi motivo para 15 
minutos de uma agressiva in- 
quietação na plateia. 

Deliberadamente “ofensi- 
vo”, “Rei Ubu” foi criado em 
condições muito especiais. 
“Alfred Jarry fazia parte dos 
grupos culturais da sua época 
e era um autêntico 'perfor- 
mer”, transformava a sua vida 
numa forma de arte”, explica 
Fernando Cabral Martins. A 
“glorificação desse aspecto vi- 
vencial” põe Jarry num lugar 
único, porque precursor, da 
história da arte contemporá- 
nea. 

Quanto à tradução de Luísa 
Costa Gomes, vem colmatar 
uma lacuna existente no meio 
editorial português (a única 


ReiUbu 
Utu Agrifhoado 
Ubu Cornudo 
Ubu No Outeiro 


ração det Castacomes 


versão que existia era de Ale- 
xandre O'Neill e foi feita no 
sentido de fugir à censura). A 
nova tradução quer “respeitar 
mais o texto original”. Mas 
sendo as “traduções literais 


impossíveis”, foi preciso en- 
contrar um equilíbrio com “a 
liberdade” da própria tradu- 
tora, até porque “a tradução é 
interpretação, depende de 
uma leitura”, afirma. 


Coerência, harmonia 
e comunicabilidade 

No entanto, o que sobressai 
neste trabalho é a “vontade de 
servir o texto”. Daqui resulta 
“um conjunto textual muito 
coerente e harmonioso, como 
uma grande capacidade de 
comunicabilidade”, considera 
Cabral Martins. 

Do livro fazem parte as pe- 
ças “Rei Ubu”, “Ubu Agrilhoa- 
do”, “Ubu Cornudo” e “Ubu 
no Outeiro”, Todas são acom- 
panhadas de notas de tradu- 
ção. Também é possível en- 
contrar vários textos de Alfred 
Jarry sobre as suas peças e so- 
bre o teatro e a arte. 


Faro 2005 recebe 
50 ministros 


europeus 
da Cultura 


I Lusa 


A ministra da Cultura 
anunciou sábado que o Algar- 
ve vai receber, durante a Faro 
- Capital Nacional da Cultura 
2005, 50 ministros da Cultura 
europeus, numa iniciativa in- 
serida na comemoração dos 
ja convenção cultural 


ção europeia ao Algarve inse- 
se no âmbito da presidên- 
portuguesa do comité de 
ministros da Cultura do Con- 
selho da Europa, no segundo 
semestre deste ano, disse Isa- 
bel Pires de Lima no discurso 
da abertura oficial da "Faro - 
Capital Nacional da Cultura 
2005" (FCNC), no Auditório 
da Universidade do Algarve. 

“O Ministério da Cultura 
vai trazer ao Algarve um im- 
portante acontecimento no 
âmbito de política cultural 
que contribuirá para reforçar 
e internacionalizar a FCNC", 
declarou a ministra da Cultu- 
ra, adiantando que a visita da 
delegação europeia será bené- 
fica para a economia algarvia. 
A visita "terá um impacto po- 
sitivo nas áreas do turismo e 
comércio, para além de colo- 
car o Algarve e Portugal na 
rota internacional da política 
cultura europeia", sublinhou. 

Satisfeita por o Ministério 
da Cultura actual não ter dei- 
xado cair o evento, Isabel Pi- 
res de Lima sublinhou que no 
futuro tem de se fazer uma re- 
flexão profunda antes de se 
avançar para novas iniciativas 
de Capitais Nacionais da Cul- 
tura. 

"A abertura oficial da Faro 
2005 chegou com significati- 
vo atraso" e foi difícil assegu- 
rar o arranque do evento, ad- 
mitiu a ministra da Cultura. 

Segundo Isabel Pires de Li- 
ma, os problemas da iniciativa 
Faro 2005 prendem-se desde 
logo com a tardia resolução 
do conselho de ministros do 
anterior governo de criar a es- 
trutura da FCNC apenas em 
Julho de 2004. 
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V Encontros de Viana 
querem educar pelo cinema 


F . * Ivone Marques 


quinta edição dos En- 
contros de Viana — Cine- 
a e Vídeo vai realizar- 


se em Viana do Castelo de 9 a 
15 de Maio, numa organização 
conjunta da Câmara de Viana e 
da Ao Norte Audiovisuais. 
Nesta edição a iniciativa apre- 
senta-se renovada, "mais 
orientada para a filosofia que 
presidiu à sua fundação, a de 
educar para e pelo cinema", 

De acordo com Rui Ramos, 
um dos organizadores do 
evento, uma das grandes novi- 
dades reside no facto de ter si- 
do extinta a dos Óscares 
que passa a exibir "filmes pre- 
miados”, ab endo desta 
forma outros festivais cinema- 
tográficos como os de Cannes 
ou Berlim. 

Outra novidade é a introdu- 
ção de uma secção competitiva 


ea respectiva atribuição do 
prémio PrimeirOlhar, com o 
objectivo de premiar jovens 
realizadores e promover o fil- 
me documentário, bem como 
a realização do ciclo Filmes Fa- 
lados, com exibições diárias 
durante a semana, no Cinema 
Verde Viana, e cujas temáticas 
serão comentadas por especia- 
listas convidados. 

Durante seis dias serão exi- 
bidos, em várias salas, 73 fil- 
mes, além de exercícios resul- 
tantes dos cursos promovidos 
pela Ao Norte, e o ciclo EIS 
constituído por uma série de 
documentários sobre a catás- 
trofe ecológica que foi o derra- 
mamento provocado pelo 
Prestige na costa gale; 

Paralelamente 
filmes realizam-se em 8 
espaços da cidade três exposi- 
ções de fotogra "Homena- 
gem a Henri Cartier-Bresson”, 


de Gérard Castello-Lopes, "Luz 
do Céu com Luz da Terra", de 
Pedro Correia e uma colectiva 
de fotógrafos galegos intitula- 
da "Marea Negra”, que docu- 
menta também as consequên- 
cias do caso Prestige. 

Os Encontros de Viana con- 
templam ainda a realização de 
uma Feira do Livro de Cinema 
e três workshops — "Histórias 
na Praça”, orientado pelo reali- 
zador Pedro Sena Nunes, "One 
Minute Movie”, sob a orienta- 
ção da produtora Widescreen e 
o "Curso de Cinema Directo”, 
com o realizador francês Séve- 
rin Blanchet. 

Os mais novos podem con- 
tar com um ciclo de filmes no 
Teatro Sá de Miranda e no cine- 
ma Verde Viana. No Sá dé Mi- 
randa vai realizar-se o ciclo Es- 
cola no Cinema no Teatro, vo- 
cacionado para os estudantes 
do terceiro ciclo e secundário. 


Mário Dorminsky ro 


deado de amigos em dia de anos 


CLÁUDIA RIBEIRO 


Mário Dorminsky, o “pai” do Fantasporto, festejou sábado à noite o seu 50º aniversário, no Grande 


Hotel do Porto, na presença de muitos amigos e familiare: 


tada um com a respectiva prenda para o ho- 


mem da noite. Algum do tempo da vida de Dorminsky foi “gasto” no COMÉRCIO e por isso uma das pren- 


das recebidas foi, precisamente, uma reprodução de página antiga do nosso jornal. Ente os convivas esta- 
vam Pacheco Pereira, irmão da sua esposa Beatriz Pacheco Pereira, o chefe Hélio e muitos amigos. 


CULTURA 


RICARDO MEIRELES 


O Casino de Espinho acolheu sexta-feira à noite a Gala do Artista, 
uma iniciativa da Associação Mutualista dos Artistas com o fim de obter 
fundos para a construção da Casa dos Artistas do Norte. Rui Reininho, Luis 
de Matos, Wanda Staurt e António Reis foram alguns dos “contribuintes”. 


“Forest For The Trees” venceu 
grande prémio do IndieLisboa 


O Júri Internacional da se- 
gunda edição do IndieLisboa 
atribuiu, no sábado, o Grande 
Prémio de Longa-Metragem, no 
valor de 5.000 euros, ao filme 
"Forest For The Trees", da alemã 
Maren Ade, e o Grande Prémio 
de Curta-Metragem Sagres Preta 
(2.500 euros) ao filme "Undres- 
sing My Mother", do irlandês 
Ken Wardrop. 

Para além destes prémios, o 
Júri Internacional decidiu ainda 
atribuir menções honrosas ao 
actor Toni Servillo, pela sua in- 
terpretação no filme "Le Conse- 
guenze Dell'Amore", de Paolo 
Sorrentino, e à curta-metragem 


“Everything Was Life", da realiza- 
dora Ellie Land. 

O Prémio Tóbis para Melhor 
Filme Portugués (4.500 euros em 
serviços de pós-produção) foi 
entregue a "Adriana", de Marga- 
rida Gil, e o Prémio de Melhor 
Fotografia para Filme Português 
AIP Cinema/ FujiFilm (750 eu- 
ros em consumíveis) recaiu so- 
bre "Um Homem", de Laurent 
Simões. 

A Amnistia Internacional que, 
pela primeira vez este ano, atri- 
bui um prémio no âmbito do 
festival, escolheu unanimemente 
o documentário "North Korea, a 
Day in The Life". 


KAPPAZETA tem a melhor solução tecnológica para 
0 desmoronamento das fundações da sua casa. 
EM 2 DIAS, SEM DEMOLIÇÕES E COM CUSTOS REDUZIDOS 


O ANOS 
DE 


GARAN' 


* Posta de Vitela 


* Bacalhau c/ Broa * Picanha Laminada 
* Bacalhau Assado na Brasa * Espotada Transmontana 
* Espetada de Polvo * Lomb. de Vitela 


* Bife do Vazio 


É Capacidad 


SERVIMOS PARA FORA 
le para 250 pess 
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Y DESTAQUE 


Mais maduros e ácidos, Toranja 
chegam hoje em "Segundo" 


] — Amastácio Neto 


ois anos volvidos sobre 
D'sssisos e um sobre 

a intensa e frutífera di- 
gressão nacional, os Toranja re- 
gressam hoje às edições disco- 
gráficas com o excelente “Se- 
gundo”. Mais maduro, eléctrico 
e ácido, o “Segundo” registo da 
banda abre novos caminhos 
sonoros rumo à uma identida- 
de cada vez mais definida, si- 
tuada algures entre a renova- 
ção da metáfora pop, colhida 
com entusiasmo pela geração 
DVD, que ainda não teve tem- 
po para entrar no “Bairro do 
Amor”, e uma mais do que feliz 
incursão pelo território da lou- 
cura e alucinação “acid-rock” 
com algunas inteligentes cica- 
trizes da “indie” nova-iorquina 
pós-Woodstock. 

Regresso ao futuro com 
Dodi, baixista dos Toranja, de 
outro lado da linha. “Mais 
eléctrico? Sim, sem dúvida. 
Acho que este disco é de extre- 
mos. Falamos de emoção, mas 
de forma mais directa, sem 
tantas metáforas”, afirma. 

Colocando de lado as com- 
posições single, temas como 
“Outro Mundo”, “Ensaio” e 
“Tempos Adversos” represen- 
tam um passo em frente na 
procura de novos territórios 
do pop/rock. “Segundo” é a 
confirmação do talento ocul- 
to em “Esquissos” e antecipa- 
do na digressão 04, Temas co- 
mo “Nada” revelaram um ta- 
lento e uma orgânica 
insuspeitas em palcos em to- 
do o país. “Sangue Que Ficou” 
apresentado ao “vivo” em for- 
mato acústico, simboliza esse 


Y NOVIDADE 


amadurecimento “live”, numa 
viagem orgânico-paranóica. 
Apesar de contar, quase 
obrigatoriamente, com baladas 
“radio-friendly”, prontas para 
conquistar o “air play” das 
emissões dos 13 aos 15 anos, o 
“Segundo” registo vai mais 
longe do que o anterior. Os To- 
ranja apresentam-se mais áci- 
dos, arriscando uma maturida- 
de no mínimo interessante. Pa- 
ra O baixista, “este álbum é 
mais espontâneo e menos pen- 
sado do que o anterior”. “Se- 
gundo” revela indubitavelmen- 
te, um crescimento bastante 
singificativo da banda. “Perde- 
mos alguns complexos”, afirma 


TORANJA 
“Segunda” 


UNIVERSAL PORTUGAL 


Peter Murphy regressa ao 
pop -rock com “Unshattered” 


Luísa Marinho 


O mítico líder dos Bauhaus 
está de volta com mais um dis- 
co da sua carreira a solo. Peter 
Murphy vê agora editado em 
Portugal, através da Edel, o re- 
gisto “Unshattered”, que saiu 
nos EUAmérica por uma pe- 
quena editora independente 
(Viastar Records). Afastando- 
se das influências de música 
árabe presentes no seu álbum 
anterior, “Dust”, de 2002, 
Murphy volta a um registo 
mais pop-rock, onde não ficam 


esquecidos os ambientes 
“dark” que sempre caracteriza- 
ram as suas criações. 

“Unshattered” é o sétimo ál- 
bum de originais de Peter 
Murphy. Apesar de ser um pro- 
jecto a solo, o músico reuniu 
uma série de nomes com quem 
está habituado a trabalhar. Paul 
Statham, que participou em 
“Love Hysteria” (1988), “Deep” 
(1990),“Holy Smoke” (1992), e 
“Cascade” (1995), volta a estar 
presente, assim como Kevin 
Haskins, antigo baterista dos 
Bauhaus. 


A crítica especializada já afir- 
mou que “Unshattered” repre- 
senta o regresso de Peter 
Murphy às origens da sua for- 
mação musical, uma sonorida- 
de mais pop-rock do que étni- 
ca. Iniciada em 1983, a carreira 
a solo de Peter Murphy é mar- 
cada pela discrição, longe da 
moda gótica do início dos anos 
80. Apesar dos muitos admira- 
dores que tem por todo o mun- 
do, incluindo Portugal, o músi- 
co está afastado do mercado 
“mainstream” o que lhe permite 
inesgotável liberdade criadora. 


Dodi. Mais criativo, seguro, or- 
gânico e arriscado do que “Es- 
quissos”, é um dos registos a ter 
em atenção este ano. 
Destinado à platina, single 
ou dupla, o LP eleva a quali- 
dade dos Toranja a um pata- 
mar de exigência e qualidade 
superiores, sem, no entanto, 
desencantar o público adoles- 
cente com baladas consistente 
em composições tão inteli- 
gentes como “Laços”. Espera- 
se que a banda, centrada nas 
letras e no carisma de Tiago 
Bettencourt, sobreviva a si 
própri. A pop nacional sem 
corantes nem conservantes 
necessita desta vitamina. 


PETER MURPHY 
“Unshattered" 


EDEL 

Peter Murphy já confir- 
mou que virá a Portugal 
apresentar este álbum. O con- 
certo será no Festival Vilar de 
Mouros, entre os dias 28 e 31 
de Julho. 
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Concerto do 
Repórter 
Estrábico adiado 
para dia 5 


O concerto de celebração 
dos 20 anos de carreira do 
Repórter Estrábico, que devia 
ter tido lugar na Sala 2 da Ca- 
sa da Música, no sábado pas- 
sado, foi cancelado, por mo- 
tivo de doença. Nos últimos 
dias de ensaios, o carismático 
vocalista Luciano Barbosa 
apanhou um resfriado e ficou 
afónico. 

Assim, o concerto foi adia- 
do para a próxima quinta- 
feira (dia 5), no mesmo local. 
Quem, entretanto, comprou 
entradas, pode trocá-las na 
bilheteira ou reaver o seu va- 
lor, se for o caso. 

Criado em meados dos 
anos 80,0 Repórter Estrábico 
é um dos mais estimulantes 
projectos pop portugueses, 
tendo editado até agora os 
discos “Uno Dos” (1991), 
“Ibigo” (1994), “Disco de 
Prata” (1996), “Mouse Mu- 
sic” (1999), “Requiem” 
(2003) e “Eurovisão” (2004). 
Neste momento, é constituí- 
do por Luciano Barbosa (voz, 
letras), Paulo Lopes (guitar- 
ra), Anselmo Canha (baixo) e 
Manuel Ribeiro (teclas). 


Grupo de Sopro 
de Coimbra 
venceu prémio 
internacional 


O Grupo de Instrumentos 
de Sopro de Coimbra arreba- 
tou o primeiro prémio do 
Festival Europeu de Música 
para a Juventude, que termi- 
nou ontem na Bélgica, infor- 
mou o director, Adelino Mar- 
tins. 

Segundo o maestro, o 
agrupamento de Coimbra 
concorreu com mais de oito 
dezenas de grupos de 20 paí- 
ses europeus, tendo sido esco- 
lhido por um júri internacio- 
nal para receber o primeiro 
dos três prémios atribuídos 
no certame. 

O Festival Europeu de Mú- 
sica para a Juventude come- 
çou na sexta- feira na cidade 
de Neerpelt, a cerca de 150 
quilómetros a Norte de Bru- 
xelas. 

Adelino Martins referiu ter 
sido a terceira vez que o Gru- 
po de Instrumentos de Sopro 
de Coimbra participou neste 
festival, no qual conquistou já 
o primeiro prémio em 1991 e 
o segundo prémio em 1987. 

O agrupamento levou ao 
evento uma embaixada com 
46 elementos, com uma mé- 
dia etária situada nos 21-22 
anos. 

"É um incentivo para con- 
tinuar a fazer música em Por- 
tugal”, disse o director e fun- 
dador do agrupamento coim- 
brão, realçando o significado 
do galardão. 
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IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 
À ARRENDAMENTO | 4 VENDE-SE T  pivensos PRÉDIO, emtodocusepa | T3 FOZ, à Universidade | TS, em Via do Andornho, | Tã S Mamego do fost2 
2 mosaiáro 5 AuTOMÓVEIS B asrroLogia | | fado, na Ribeira, constitui | Católica. A estrear, icança | Com 2 lugares de garagem. | varanda o garagem individual PORTO 
do lc e 4 anda- Óptimas áreas, Tels. | Tels.223752884 963774704 
IMOBILIÁRIO por cave, rle e 4 anda- | de habit, arrumos « gara- CC | PASSA-SE, toja, de ves- 
3 6 9 222086712 / 918788600 a loja, 
PASSA-SE EMPREGO RELAX res. Excelente. Tel.934160084 | gem. Tels. 226067210 / | SD ICC TIS | T2M GAIA, à Estação das | tuário, 50 m2, no Edifício 
ER RCSENR q Devesas é Soares dos Reis, | Oceanus na Av. Boavista. 
pemorair T1+1, emGala (Holydaynn), | 2 We é marquise. Tels. | Tel. 965057696 
T2, Hospital. João, impe- 223752884 | 963774707 
IMOBILIÁRIO TRE com boas áreas, boa varan- | >> | LAVANDARIA, ópimonegó- 
ALUGO QUARTO, a caval- ae espiao re cável, mobilado, equipado | T1 E T2Mob. e equip. Por- | da, subsídio jovem, comlugar | TI,TZET3, Gaia, c/garagem | cio para Porto e arredores. 


heiro de máximo respeito. 
Zona da Lapa, próximo H. 
Santa Maria. telem. 


e c/ subsídio de renda. Telef 934160084 


para 4 pessoas. Tels. 
223403606 - 918788600. 


226067210 / 967197417 


to. C/ licença de habitabil- 
dade. Telet. 934156217. 


mo Braancamp. Não pagam 
condomínio, WG privativo, 
elevador. Telef. 222050101- 


de garagem Tels. 223752884 E dai 
1963774707 RESTAURANTE, churras- 


queira, óptimo preço. (a17) 


T1, na Senhora da Hora, 


968018176 - 914745135. | a1900249: mobilado. Tels. 938806518 / | Tels. 22 5188614 / 96 , 
Tê, à Praça Volasques | Ti, nafreada comoroo, PESC 
been a PesaEE SEM] O SONHO PARA A SUA HABITAÇÃO | | remota Ecopteree 
229752884 / 969774707 | 226002898 1967197417 [EE | comarrumos o varanda Tois. | 934160084 
E DE! TEM APOIO BANCÁRIO... CERCO ias | per, bommanimem 


T3 DUPLEX, nas Antas, | tro muito bem localizada to, boa montra á face da rua. 


CONTE CONNOISCO, 


MOBILIÁRIO 


“como novo, licença de habit. | junto á Rua Rodrigues de O | T2 DUPLEX, na Maio, com | poço vendior hortlças a fru- 
eterraço. Tels. 226067210 | Freitas em moradia sem varanda, sul, cozinha equi- 
PosTitar O ED BAJTA CONTACTAR-NOS !!! | TS ori RN 
4 Eua Ed as Teis, 222089033 918788600 dei 
ANTAS, Fernão Magal- APARTAMENTOS em | PROQUENTECONFENA: 
T1, Mob. e equip. de luxo, ve a 
hães, com condomínio T2ET3, em Valbom, Gon- | ya, combom movimento, 
pa Foz e Antas. C/ subsídio | Incluldo, equipado e mobi- APARTAMENTO - PENAFIEL domar, com lugar de gara- | fecha aos sábados e domin- 


de renda jovem. Tele! 
223403606 - 98788600. 


gem e licença de habitabll- 
dade, Tels. 222086712 / 
918788600 


lado. Boas áreas. Tels. 


TAS ea Localizado em zona nobre da Cidade, próx. da A4, c/ 2 quartos, sala! 


pla, pré-aquecimento central, gás comalizado e terraço c/ 62 m2, 
Preço : 69950€ (14.000cts) 
EDIFICIO ENCOSTINHA de PARADA - T2 


900 m da estação 


gos de tarde. Óptimo preço. 
(a12) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
zém. Preço acessível. (a14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


ALUGA-SE -T3 - SUZÃO 


Valongo. 933 858 470 T2, À Rua do Honório Lima. 


(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rés do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc, 
varanda ampl lenda bai- 
xa. Tels. 966470378 / 
o 969300693, 

T2, nas Antas, como novo, 


APARTAMENTO MOBI- 
LADO, R. Nau Vitória (F 
Magalhães), divisões inde- 
pendentes. Telef, 
222050101 


T1,T2 ET, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. Tele. 
223403606 - 93415627. 


TI KITCHENETTE - Mobi- 
ado, com licença. Rua de 
Camões. 300€. Telem.:91 
9456240 


lente zona e espaç 


brabo 


partament T3, om Vilar de Andorin- 


ho, com 2 lugares de gara- 
gem. Tels. 222086712 / 


A partir de 12.S00cts (62,350), 


T1 KIT com licença. Rua PÃO QUENTE, ao trespas- 


do Camões. 275€.Telem.: | mobilado, equipado, terra- | RETÉM, armazém muito EDIFÍCIO ENCOSTA da SOBREIRA 918788600 soci pequena entrada Telot 
91 945 6240 bem localizado. Tels a ——— | gas1600ss, 

go, arrumos e garagem. | 2ommsso12 7918708600 | [hApmtanentos TI.T2 e T3 desde 11.000cts (54.867€). pecou A 
Tivicomammenpus: | MO BUSTO o Prontos a habitar: Próximo da Estação, do Centro de Saúde e da Escola DÊ | cr lugares do garagem o c/ | BONFIM, muito bom loca- 
de Anselmo Braancamp. | 96719741 QUARTO, a casal com sor- cus, licença de habitabilidade. Telet. | lizada. Pela urgência valor 


ventia de cozinha e outras 
facilidades em ambiente 2 2EIR 
familiar. Tel. 225363285. 12 - SOBREIRA 


negociável. Tels. 222086712. 
(934160084 


325€. Telem.: 91 945 62 
40 Tt, na Rua Nau Vitória, pró- 


ximo de Fernão Magalhães. 
Rc em prédio com jardim, 
totalmente restaurado. Tel 


223403606 - 918788600. 


TI VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabil- 
dade. Tels. 222086712 / 


CAFÉ SNACK BAR, atra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação. Tel. 934160084 


aquecimento central, dua: 
mbutidos, lugar de 


inha mobilada, pre-instal 


T2 mobilado. Rua Diogo 
banho tm 


Cão. 450€. Telem.: 91 945 TATA RE, Mojo Ei 


Porto, C/ subsídio de ren- 


uite, ronpeno em e 


6240 222050101 da jovem Tele!. 222089033 / amumos com luz natural, video porero e elevador e 
! 918788600 
934156217, construção. Preço:72 330€ q4s00%s =D | CAFETARIA, à Boavista, 
e RAT 2H ARCOZELO, novo,oom | num dos melhores locais. 
ESCRITÓRIO, Parque ltáia- ALUGUERES aquecimento central, mobi- | Bom apuro, renda baixa Dá 
Boavista, c/ 26 m2, Elevador mma lado lugar de garagem Tels. | para 2casais ou dois sócios. 
porto ra T2 Penafiel Centro da Cidade 209752884 [968774707 | Telm. 962300666 
Parque UTIC - Vila Nova Ti, na Foz do autêntico luxo, | BB C/ garagem, arrecadação, terraço e aquecimento central. E | qro maia conto com | BUFETE, oudá-co dio. 
: prsorentd per do Possiblidade de apoloderenda. Aluguer: 300€ BB | garagem e licença do habi- | ação, Tols. 933636279 / 
de Gaia - Junto a Al Cica Had oi es FÊ ablidado. Tels.222089033/ | 22208008 
Tê, à Boavista (Codoloita), PR T2- Novelas - Penafiel di ZA Lita — | RESTAURANTE, ao tros- 
mobilado e equipado. Tels. T : passe c/ pequena entrada. 
ALUGA 22srSamaa | OB9PTATOM Eaton SS ger ZONANOBTE | Tojal 04160084. 
QUARTO, a uma ou duas T2- PAREDES T2, no centro da Cidade de | RESTAURANTE, ou dá-se 


Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


Espaço com 750 m2, óptimo acesso 
e de grande visibilidade 
Ideal para armazém e comérci 


meninas à R. Damião de Góis 
em casa c/ excelentes con- 
dições e todas as serventias. 
Telet 205500157 ou 96308586. 


à exploração. Teis. 994156217 


Junto ao parque da cidade, c/ cozinha mobilada 
Aluguer: 275€ 


DISCOTECA, Moderna, 
com 940 m2, dev, licencia- 


T2, em Penafiel, a 8 minutos. 


pa 
T2- Paredes 


Cash and Carry cima 1 poe Totalmente mobilado, c/ garagem. Aluguer: 300€ | | hamobiada Tom esses bar Tl E220708) 
pes T3 Novelas - Penafiel — CENTRO E SUL | pro QUENTE, bemlocal- 

Ra CYlugar de garagem. Aluguer; 300€ ALGARVE, Aura, aparta- Errante 

geme nda prio T3- Cidade de Penafiel, sessao O PÃO QUENTE, bom mov 

A L mobilado. Tel. 222050101. — Comentrnda independente, — x Aluguer: 300€ To, Pedias DEI, reto à | quant Tem ai 
U GA-S E ESSO Ria. Mobilado, arrenda-so ao | conar, Alvará de confeitaria, 


mês ou quinzena. Bom pre- 
qo.Telem.: 917535903. 


2 IMOBILIÁRIO 
—E  compma 


plena baixa, à Lapa. Tels FRACÇÃO GOLD 
szachemia fonertmon TELEF: 255 776647! FAX: 255 776648 
Timba o equipada TLM: 933 304 652 - 918 617 400 


Autêntico luxo, na Foz Tels. 


restaurante e pão quente. 
(at1) Tels. 22 5188614/96 
S737179 


RESTAURANTE, oudá-so 


TERRENO 


222089035/ 934160084 PR. CAPITÃO TORRES MEIRELES, 30 - 2ESQ. - Sala D EA a exploração. Tels. 934156217 

T4, Mob. o oqup domo, | PRLICAMI SOS APART. 240 - 484.909 PAREDES to Eid 

COM 800M 2 Foz e Antas, c/ subsídio de COMPRO, andar veado cu GRANDE PORTO. 

renda jovem. Tolet 222089035. casa, mesmo a precisar de |. —mmmemm 
1918788600. 2) E > [DT | obras, só dentro do Porto. Tra- ablodua. 
AE CASA T2, independente, | ESTABELECIMENTO, no | T2, duplex, na Maia, com | to sócom o proprietário. Toot, te em Livra Optimo. 
OU T6, na Rua Júlio Dinis, com | mobilada ao Hospital de S. |. centro do Porto, c/ 170m2. | garagem individual, varandas | 914589095/ 91925449. zação. São 300 m2 mais 
2 peito dei “João, no Porto. Aluga-se à | Instalações do Café pron- | e suite. Cozinha Equipada  ETNENTE arrumos, Só vo Telem. 

semana ou ao mês. Fácil | tas. Só pelo valor da renda. | Tel, 222089033 934551841. 
1500 M SST | ocimameno To | ta PU “AO eta 
Tá, mobilado à Boavista. | 914569005 /9N52S4400 | Tem Mura comeu. | Cão cu casa ip Star om | redes iahooramo 
ÓPTIMO PARA ESTALEI- || zon | ri yim, om sorpa Pino, | — SEADE PORTO | hermassagem amecioro | piscina ar às zonas do | almeia roçodo ocasião 
TOA SNS fado, p o, central e um lugar de gara- | Espinho e Vilado Conde. Tra- | (21) Tels. 22 5188614 /96 

T1, com amplos espaços, | mobilado, equipado, varan- | QUARTO AO MARQUÊS, | gem, Tels. 223752884 / | tosó como próprio. Telm. | 5737179 
RO OU PEQUENA SUCATA piso em madeira, quintal, na | das o roupeiro. Tels. | amenina ostudante cura: | 963774707 Sidsiacs 
Avenida Fernão Magalhães. | 222080030 / 964229133 balhadora em casa c/todas CAFÉ SNACK BAR, em 
Excelente. tels. 225098496 = as servontias Telef. — Matosinhos, sem contratos. 
PRÓXIMO DA IC-1 1966470378 QUARTO, a senhora idosa, | 225500157 ou 933201760 SETÚBAL gire Pica 
= e as regalias, | — fi gos. Bom preço. (a5) Tels. 
Porto Ci subaío da ronda | Meluindo alimentação am | 71, om Plo Tino Baguim, UGA-SE PARA FÉRIAS arena to. 
E DA A7 Pot cito ainda | ama. amil. Ta | cmg do pp aa Ea pe ron 
225363285 222087080 / 934160084 Linda casa grande, confortável, d/ piscina, campo de in 


934156217 em Guiões. Teim.914937249 


ténis, snooker, etc, entre a cidade e à serra, 
de acesso fácil às praias. 
À semana, quinzena ou mês. 


Telef. 265 527 333 / 917 239 340 
Email: nogueirafonsecaQnetcabo,pt 


T1,T2 E T3, ci subsídio do 
renda jovem. Centro do Por- 


T3, em Vilar do Andorinho, 
“com 2 lugares de garagem. 
Impocável. Tels, 222086712 
1918788600 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área, Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fulloontact Tels. 
968281831 /919729548 


T3, às Antas, zona da Are- 
osa. Muito bom, com varan- 
da, lavandaria o suite. Tols. | to. Telef. 223403606 - 
229752884 | 963774707 934156217 


TELM. 934902042 


38 PUBLICIDADE aço 


BOITENOVASS, emFama- | T2, ao Marquês, em local | CONSTITUIÇÃO, T1 -kit, | TZ EM GRANDRA, com | HONDA CBR'900RR, 2000, | RENAULT, Cio, 1.2 RT, de | OPEL, Astra, 200Dide 19%, | RENAULT, Laguna, 227D, 
licão, a funcionar em pleno, | sossegado, com lugar de gara- | mobilado, como novo. Bom | cozinha mobilada, roupeiro | bompreço, Telem. 918443972. | 3 portas. Set/99. Salvado. | completa. Teis. 225390330 / | RXE de 97, crédito até 60 


totalmente icenciada até às | gem. Tels, 222086712 / | preço. Tels. 225072750 / | embutidoelugardegaragem. | —————— | Telem. 964646429 962629138 meses, com ou sem entra- 
4horas.C/habitação epar- | 918788600 963040077 Telm. 918517400 AUDI A3, 1.9 TDI Sport de da. Tels. 225096454 /| 
que priveivo Teis 919025930 2000.Cinza Todosos extras. | RENAULT, Clio, 1.2 RT de | RENAULT, Clio 1.2 RT de | 917534137 

1914235032 T2, ao Marquês, com lugar | TS PINHEIRO MANSO, sala | TZ, na Praia do Cabedelo, | Tecto abrir Estofos em pele. | 96, crédito tó GOmeses, com | 94,cróio até GO meses com | ————— 
Dl TT | degaragem-Teis. 222086712 | 35M2,f-sala; aq central. Aca- | em Viana do Castelo. Com | Livro de revis'oes, 120.000 | ou sem entrada. Tels. | ou sem entrada. Tels. | MERCEDES, C 220 CDi, 
CAFETARIA, em Gondo- | /918788600 bamentos de luxo 2. L. gara- | aquecimento central. Amplas | kms, Telom. 968493242. 225096454 / 917534137 225096454 / 917534137 de 1999, com garantia e faci- 


oo bom coin ren; | rr | + OUVI COD | Ara ma DAEWOO, Matiz SE BMW, 23 à | oa pesa 
a foot ie e atiz SE de 99, |, 23 2.0, de 2000, 

tafesenosigararo | Têtt Bonita cons. | Try yo, Jun ds Facuida | me mesmmmmne | POMDACNCLSA A | a comi | pammia stand dorasel | CESOSRCS VEBBSATEOS À 

Fecha ao domingo. Preço | Ferreira dos Santos. Tels. TERRENO, Lameias, Santo j sem entrada Teis. 225096454 | mento. Tels. 225096423 / | YAMAHA, R6, nova. Cré- 


+ des, no Porto, novos, prontos ps 
dá corria: (aneis. | zzosaqõos a habitar, com cozinha equi- | Tirso, com 1.160 m2 para | Fem. S85174t. 1 ata 229547504 dito sem entrada até 60 
Coxa | (pads SBGSAGOI consrução.Cipoçode água. | Vy PASSAT TDI, 11004, meses. Com garantia. Tel. 


ANDART2, Junto Av Femão | > | com baixada de luz definiti- o RENAULT, Clio C 1.2 16v, IVECO, 35-13, carrinha, com 227729535 | 227729536 
CAFÉ, em RioTinto,com | m carrinha, 1998, nacional, todos ê = á Fat 
agalhães (Barros Lima). | — caANDE va. Tels. 252855565 ) salvado. 3 portas, de Jul. | caixa térmica, de 2000. Tem. 
dom moreno rendaaces: | Pródio moderno. Tel. | —SHANDEPORTO | çasss0sa7 Ssextras.Telem. 918449972. | A trabalhar e andar. Teim. | 918687417 OPEL, Corsa, 1.216 vde 


sível sem contratos. Fecha E S646464 RE é a 22968667! 
so domingo. (a2)Teis.22 | 22050101 | Ta, terraço, Areosa, novo, | MORADIATS, emGuima | COMERCIAL 2hg atra | SSs64D0 Rural | 
SmBo61s/96S7I7ITO | ro pioTrto cllugardogara | excelentes hoo cornea”. | rões Com sótão, logradouro, aa voo a. muto est. | MERCEDES, A 170CDi.de | extras, cródio atóomeses, | MOTO4, SOCO Adiy nova 
gem, c/licença de habitabili- Telef. 2297139 Saragem para 4 caros, quar- | mada em rigoroso estado | 2090, cj garantia e facilida- | com ou sem entrada. Tels. | Crédito sem entrada até 60 
CAFÉ, emRioTintoaS. | al Bosdoseos . | Sem Tel sanita | tos ci área do 18 m2, cozin- | CMEJECIDANE. Garan- | dos de pagamento. Tels, | 225096454 7917534137 meses. Com garantia. Teis. 
Caetano por motivos de sai- Aa 914731348 - 938322414 - | ha a copa. Um sonho. Tel. | tia de.L ano. Poss. crédito. | 225096423 / 229547504 >> >>> | 227729595 | 227729596 
de. Venha conhecer. Tels. | 918788600. 963384124. 253423290, - Preço 5950 Euros. Tm. | —>>>>>—— | BMW325], Coupédegede | ————————— 
229713943 / 963384124. Co DD | 92262131-917246559 MERCEDES, SL 280, de | 84,crédio até GOrrieses,com | NISSAN, Primera 1.6, com 
arena crnono | SONFM Gptimalocalzação, | ESCRITÓRIO, comSSm2+ | PENAREL TS. 1, prósimo | ———=— | a curada o tocsidoe | 00 soe aaa ea garanto o fanllodos do 
CAFETARIA, emViiaNova | preço negociável. Urgente. | we, Ufbanização Mariani Gaia, | da Câmara, c/terraço,lavan- | SMART CDI, 10/2000 Full | de de pagamento. Tels. | 2250984541 917554137 pagamento. Teis. 225096423 
de Gaia, com bom movi- | Teis.222086712/994160084 | 12.500 Euros, negociáveis. | daria e garagem individual. | Extras. Particula. Livro revi- | 225096423 /229547504 > | 229547504 
mento. Fecha aos domin- | = 7 | Óptima oportunidade. Telm. | Tej 933304652. sões. ga5435799. >" | FORD, Fiesta, 1.25 16vTod | ————>—>>>—— 
gos, sem contrato.C/espia- | ANTASTA, espectacularcom | 968493215. (Das 20 às 22 MERCEDESE, 250 TD (210) | no de 3 portas de Abril96.A | BMW, 320 D, de 99, com 
nada, ar condicionado. | 5anos, como novo, com 160 | horas). 3, em Lousada, novo, mui- | SUSUKI VITARA 20 D, ilo- | de 1999, comgarantiaefaci- | trabalhar e andar. Telm. | Garanfae facidade de paga- 
Óptimo preço. (16) Teis 22 | m2, amumoscomrowpeiros, | “7, | tobem localizado junto de tubo JR, Reg em 98emmui- | lidades de pagamento. Tels. | 964646429 mento. Tels. 225096423 / 
5188614 /96 5737179 suste, aquecimento central, 2 | Ti, Guies, c/garagem sem | Escolas. Impecável. Telm. | to bom estado, c/ | 225095423 /220547504 o DOOR 
Edita do; se Óptimo | novo. Telef. 223403506 - | 918617400. FONEDARENEHA, | ———— o | CITROEN CiSe li agao | ——————— 
CAFÉ/SNACK BAR, em | preço (231) Teis 225188614 | 4156217. TERRENO conso000mo | Dom de pneus. Poss.crédito. | SEAT, lbza, carinha. SDide | lina, branca, de 1993. Bom | EXPRESS, 1.9 D, comer- 
Valongo, com 150 m2 Ver | /96 5737179 TERRENO, com 30,000m2. | Garanta do 1 ana Preço:&250 | 2 lugares. Ano 2001. Tel. | preço. Telm. 936255339 il, do 85 com cobea bérmi- 
domibcdipordanto | —————— | Aa pda Todo ano Paco | Euros (1680 cts). Tm | 22986678 ara raro o | esTomsiBoarair 
turar bem Movimento geram E de y a 912262131-917246559. sanar piada = 1) ARBRLA, ARCO OT O | o RR 
tido, Tels. 252855565 / | pac) garagem bom estado. | (rss é acabamentos Tae. | ENIS, Excelente negócio. | S2221StNTmadO. | so | BD ST cb | OPEL, Corsa L5TDSport 
836130537 Só Eur 63.506 (12750) Toe end Telm. 918617400 OPELASTRA 1416V,Sport | 95,c/garanta e faciidade de | sem entrada Teis. 225096454 ge topo perca 
o MteREE 229534661-969002744 Ema próximo: | =P798 de 2000, em rigoro. | FagemaniniTateideomomes | foirmssisr | amoo psamento Tala: 
BUFETE, em Matosinhos, | ) estado de garagem, está mu age 
miau ORE Ti ET2, Matosinhos o Leça. | da Câmaracomtaraço le | € [ee = MERCEDES, Vão 108 de 98, 
pes = 2, no Marquês, com lugar | seminovos. Telet 223403606 | daria e lugar de garagem. | !o a ASTRA, 1.7 TD, 5 lugares | 9lugares c/garanta e facil | VW POLO, 1.2, de Maio 
domingos. Bom preço. | go garagem Boas áreas Tels. | -994156217 Bom preço.Teim 918617400 | JE DANA | q go 9 Tem 918687417 | dade de pagamento Teis, | 2002. Excelente. Tel. 
(a9) Tels. 22 5188614/06 | 222086712 / 918788600 md E As te 229686678. 
Srs7179 Ci ocaner 7 | Th em Via Nova de Gaia, | ANDARMORADIA, emsan- | (FC/RE- ABS/AIbaGSNOR | genCEDES, SLK290Komp 


Fa BOAVISTA, novo, Monte da Virgem. Todo remo-. | toTirso, Burgães Novo, Peke/B. anatómicos. Poss.cré- = MOTO HON 
TAM aa bend is aetamaros oie. prio = oa com 2 quartos, aut, do alé 72 meses, comenta | CON a com brooos sc Poa Or soma 
dee | Óptmo preço pola urgência. | canalizado. Ópémas vistas. | fogão do ia ek Localoepeo: | da Garanta tara Proço:9450 | Do ogasa 917594137 tiae faciidades de pagamento. | da até 60 meses Comgaran- 


renda baixa, com totoloto, Euros (1890 cts), Tm. | 5 TT le 

tas 22 S188614 Óptimo preço, só visto. (228) | tacular. Tels. 252855565 / Tels. 225096423 /229547504 | tia. Tels. 227729535 / 
pela alga feed a | a o 1BSGI4 S6STSTITO | S96190537 912262131 -917246559. | TOyOTA, Celica, de 1991, 227729536 

fendas garanta facidades de paga” | TRIUMPH, Trophy 1.200, | 100 

É | Tow2,00Prihero Manso com | Tá, emGaia comGaragem. | TERRENO, em Monte Cor- | HONDA HRV DE 1999, mui- | mento, Tels. 225096423 / | nova. Crédito sem entrada | IVECO, Turbo Daily 31/12 

CAFETANA, 430 m2 de área, 2 suites +2 | Impecável. Grandes áreas. | doba, Santo Tirso paracons- | to estimado, de confiança c! | 229547504 até 60 meses. Comgarantia | R/D, de 1995, com garantia 

Sm Eme | Ve TA 225020850 Tois.222086712/918768600 | trução de casa geminadaou | pouosanosemrigonsoesta- | >>> | Too 227729595/227729596 | e facilidades de pagamen- 

Sindo, com 80 m2 Loca | NETTO | | —————— | simples.Localespectscuir. | do, só visto ci | LANCIAY, 10,11L00094, | O | o Tels. 225095425 | 
espectacular Teis. PETS Ti, Guilões, c/ garagem c/ | Tels 252855565/996130537 | FCNEJDAITAJACKIEM | crédito até GO meses, comou | FORD, TRANSIT, Cs, AbCID, | 229547504 

senso pain 1a to, 3 pico” | POVO, Cl licença de habtabi- fi Só 8950 Euros(1790 cts). | sementrada Teis. 225096454 | de 1988, c/ garantia e aci | “e a 

quartos com od lidade. Telef. 223403606 - | VIVENDA, no Gerés, Poss de crédito até 72 meses | 1917534137 dades de pagamento. Tels, | MOTO SUZUKI, RF 600, 

CAFÉ CONFEITARIA, com | virada para 2 ruas. Telef. | grg7Ba6oo. de campo restaurada. Prom- | sem entrada Garanta 1 ano. | —————— | oco aG42a | 229547504 nova. Crédito sem entrada 

bonita decoração Poquo- | 2297139914 3- 914791948 | 5 o | tamhabitar.Tos. 252855565 | Tm 912262131-917246559. | YAMAHA, FZR 1.000,nova. | como DÊ | até 60 meses. Com garan- 

na entrada restanto a com- | - 938322414 - 963384124. | À FACULDADE DE MEDI- | /935130537 => | Crédito sem entrada até 60 | MERCEDES, E, 220, CDi, | tia. Tels. 227729535 / 


BMW 318 IS, 1994, particu- | meses. Com garantia. Teis. | garantae faciidades de paga- | 227729536 
TERRENO, paraconstrução | | 6500 Euros. Telem. | 227729535 /227729538 mento. Tels. 225096423 / 

DIGOGRDTE. CS | zegsarsas CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 

E VENDO AUDI A4, Ano 99, | ————— | ge de 92, crédito até 60 


Padrão da Lógua. Preço do do Nois. 252055565 / | vor KSWAGENGOLFIXIA | cinza prata. Impecável. | NISSAN, PatroGR 28SE, | Meses, com ou sem entra- 
oportunidade na relação sos | qeycinzaprataSpdo2000, | 916899536, 917553164. | de 2000, c/ garanta e faci- | da. Tels. 225096454 / 
Tenda, movimento e preço. EE SE o LOJAISTAND, emSantoTi- | Um único dono de garagem | Jurnic sro crops, | dade de pagamento. Teis. | 917534137 

(alba 225189014/96 | Tás 1 GUERRA JUNQUES Ermadria com pj so, comS70m2,bemlocak- | c/ poucos kms | UWGOLE TATDI MOC. | 225096429/220547504 | a a gy plus, 108 
SEE | 03 tolas ta agia | mo Investimento: eis, | tadatico a eatada mo | E aanaa pese cbso | Tem S6AGI6ADO | MERCEDES, Sprintor212 | ce 3poras, Slugares, com 
CAFÉ SNACK BAR, na | tral, garagem indiv. Telef. | 229713991 /938322414 Rr Pe Pr pes > | DRO, de 99, com garantia e Sera kms. 1 regiao, ro 
Senhora da Hora Bom mo em ei "eses sem entrada. | ToygTA, Hace de 94, Gluga- | facidade de pagamento Ts. namarca Dez/97.Teim. 


Garantia 1 ano Preço 11.000 á 919462301 
gem Toi S1E760BGO SS” | PAREDES, moradia const- | Euros. Tm. 912362131. | (os Sigaranta o faciidado | 225006423/220667504 Se 
pra seed cio 225096423 220547504 | TOYOTA, Hiux Tracker 4x4 | VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
a e T3, jardim, gara- Ereca nda iodo com garantia e facilidades 
decor cos mean | PERRENO, Alo Maia com | gem o lavandaria. Tell. | HONDA, CBR 600, nova. | SUZUM, GSHR1 100, nova. | Foviodoe To eroetactor | de pagamento. Tels, 


de calor, coz mobiequip.em | projecto aprovado 10 
— EONANORTE | próco de condomínio impo- | Irneçtoos Tolet 22971a091/4 | 255776647. | Crédito sementrada até 60 | Crédito sem ervada atá 60 | S17008946 225008423 | 228547504 


cável. Tels. 225072750 / | 3-914731348- 938322414 meses. Com garantia. Tels. | meses. Com garantia. Tels. | ——————— 
RESTAURANTE, Foco à MORADIA, em VienadoCas- | 2577295951 227720596 RENAULT, Clio, de Julho 
Estrada Nacional 105, pro- | 8304007 - 96SS8412A. tolo, ao Centro em pedia res- fEMPaNS Pranto ro die do 99, 1.2 RT de 3 portas. 


parado para assar letões. | 72 no Carvalhido, novo, pron- | T2, T3 e Tá, na Maia, com tourada tro Ta Torteno COM | SALVADO, Ford Fiesta do | PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, | Salvado Tom 919462301. | Salvado. Tom. 919462301 


mento. CI facilidades. (17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s797179 


Área de 120 m2, com salão habitar, com garagem Telm. 918687: 

em baixo. Só visto Tels. | amumos Tá 225920065" Srosnca o 222006712 | tos Sobracidado rooms. | StTom.Sto6mmsiT | dou Atera arder | SEAT, 10 de E portesdo 

252855565 / 996130537 Lo Tels. 258807400 /967042845. Ê a eo po 6 

ci sdrai SET PS? | mona, civic 1.41, dose, | Teim. 964646429 2001. Tel, 229686678 — empREGO 


c/3 portas. Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. | NISSAN, Patrol 3.0-2000- | CITROEN, AX GTi de 92, 
225096423 | 229547504 ci garantia e facilidade de | cródito até 60 meses, com ou 
e | pagamento. Tels. 225096423 | sem entrada Tels. 225096454. 


TE, fio Tito. novo, 2 rom: | TI;TRETA Via Nova Guia, 
PADARIA/CONFEITARIA, | tos, 2 banhos, garagem cilugares do 

garagem e lcen- 
no centro de Santo Tirso, | vidual, junto transportes Telef. qa de habitabilidade. Telet. 
com 250 m2 Espectacular. Z29TN399N4 3 - 014731348 | 918788600. 


A trabalhar muto bom. Só | - 898322414 - 663386124 VWPOLO, 13GT,de3por- | (229547504 jeusentor 
visto. Tola, 252855665 / | ——> > | ANDARTS, Modemo, Guia, de 1992. Salvado. Tele. 
926130537 SANTOS POUSADA, T2com pd ey amplas Fstebiçe HONDA, Gokdvings 95, mu | FIAT UNO, branco, de 1990, 


EE | tosexras, crédito até 60 | com 8 mil kms. Feixo con 
meses, com ou sementrada. | tra, vdros eléctricos e jantes. 

CO ad ento ale as | Tel. 225096454 191753417 | Tot 205590450 962629138 

meses Com garanta Tels. | VOLKSWAGEM GOLFIV, | FORD, COURRIER, comer: 

pes sncleia caindo 1.4 16V cinza preto 3 p. de cial, de 1997, com garantia e 
2000, um úrico dono de gara- | facilidades de pagamento. 

MOTO YAMAHA, R1, nova. 

Crádito sem entrada até 60 | 99 c/poucoskme Temivio | Tels 225006420 / 229547504 

meses. Com garantia Tels. E 
CDANEFCREITAENE, | BMW, 316 1-Exocutive, do 

227729595 1227729596 | ajpags etc, 1 ano. Preço: | 97. Garanta o faclidado de 

11.500 Euros (2300 cts.) Tm: Pagamento. Tels. 225096423 

MERCEDES, E 250 TD, de p 

1992, c/ garantia e facilida- 912262131 - 917246559. 1229547504 

des do pagamento. Tels. | MERCEDES, E,220CDide | APRILIA, RS 50, nova. Crá- 

BESqaGAES | CensaTU0s Nov de 2000, c/ garantia e | dio sementada té GOmeses. | VIGILANTE/SEGURAN- 
facilidades de pagamento. | Comgaranta Tek 227729535 

CABRIOLET, FordEscortdo | Tais 225096423 /220547504 | 1227729596 peniano 


terraço, garagem, etc Muito | divisões. Garagem individual, 
CLÍNICA DENTÁRIA, com | bem localizado. Óptimo pre- | arrumos, elevador. Tel 
100 m2, legalizada, atra- | ço. Tels. 225072750 / | 222050101 
balhar bem no concelho de | 963040077 ="... 
Balão, com sociedade e | "| TI,TZET3,Gaia cigaragem 
rea ec) subsídio de renda. Telet. 
hegoci 2234036086 - 918788600. 
222086712 | 934160084 sd 


T2 DE LUXO, no Condomt- 
TI E TZ, Porto, cl lugar de Ti rag ra 
garagem e c/ subsídio de ren- lenalGaia. Fr. para a praia, 
da Telel. 223403606 - | piscina exoros sauna bar; 
iueiciceto ah E So o ho turco, squash, ginásio e 


sala de jogos. Bom preço. 
T2FOZVELHA, vetas oro | Toa idosas 


Garagem p'2 carros Tele. | GuLPILHARES, (Praia), 


faça PE Super tchado 265 mê, | 7, crédito até 60 meses, com 
área coberta BO m2, área des- SOLFIV, 110cwHigh- | ou sem entrada. Tels. MOTORISTA DE LIGEI- 
ANTAS, 1 lugar do gara- . VOLVO, 460 GLE, de 1991, | VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
DESTSBBIA TES NaN. | gem. duas habitações por | CobertaBOr2. garagem pi | jno Maca “méottenhora. | 226006454 1917534137 | comgarania cidades de | 1999, com Ivo de revisões. | ROS, com experiência do 
pio, epa estado Bompre- | Cna mis a E o pagamento. Tels. 225096423. | Garanta e fanidades de paga- | condução e distribuição de 
qo (a32) Tels. 22 5188614 / oeemira NA ALFA ROMEO, 1562.4JTD APRILIA, RSV Mile, nova. | 4229547504 mento. Tels. 225096423 / | produtos. Telemóvel 
MORADIA ANTAS (À | 965737179 1999, fu extras, particular. | Crédito sem entrada até 60 | —————— | 229547504 967016408 
AOREJA), 2iariaa, sal: |) = o oo | —ZONANORTE = | Tejom. 914205562. fioese, Com goraiõa. Tels, Faso dE Peba 
sala estar, coz. 3 quartos, | MORADIA, Bontim - Porto, = erressas 1227729536 sem entrada até 60 | MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
aq, central, Preço: Eur. | 31.000 cs. /154.000 euros. | VENDOT3+1, 1502. /hgar mo >>> | meses.Comgarantia Tels. | GLS da98,bompreça Telem. | COLABORADORYA, para 
q. reço. OPEL ASTRA 1.4 16V, de gar: a 
241.916,98 (48.500 cts). | Valores negociáveis - Urgen- | garagem. Centro Paredes Te. | 2000.omrigoroso estado, de | MERCEDES, CLK 230 K, | 227729595/ 227729596 9ras39234] imobiliária, c/ carro. Zona 
Telef. 226006437 te. Tele. SS4156217. Sesssazes. garagem, está muitobontoc/ | Coupé, de 98, com garantia do Grande Porto, arrenda- 
pia x JE/DAAEFN/ACIABSM- | & facilidade de pagamento. | OPEL, Astra, 1.4de 16vde | SEATIBIZA, Tuning, do 1994. | mentos, vendas e tres- 
TERRENO BOAVISTA, (À | PAVILHÃO, com áreacober- | fic/ caixa CD /FC/RE JAN Tels. 225096423/229547504 | 2001. Tel 229686678 Tets. 225990090 /962629138 | passes. Bons ganhos c/ 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- a 

Fundação Cupertino Miran- | tado 510 m2. Pé direttode 7 | bagskol polefB. anatómicos. 
sao: Promo a habitar | ca) drva 1.150 m2. projecto | m logradouro, com equipa- | Poss. crédio até 72 meses | BMW, 318 1 Cabxickide94, | RENAULTCLIO, 15DCL.65 | MOTOYAMAHA, Ri, nova. | futuro. Com ou sem expe- 
S/salaroc. quarta 15.14 | aprova p/merada do 4 tun | mento estação serviço Con | sementrada Garaniadeum | c/ garantia e facilidade de | CV,2lugaresde MaiO! Sal. | Cródio sem entrada até 60 | rência, nós damos forma- 
8 12m2.coz c/ despensa | tas em 2 pisos Consmite-nos | tncte-nos Tels. 253609400 / | ano, Preço 9750 Euros. Tm. | pagamento. Teis. 225096423 | vado. Comercial. Telem. meses. Com garantia. Teis. | ção. Telef. 934160084 - 
e garagem individual Tolet 226006437. 967042846 912262131-917246559. 1229547504 964646429 227729535 | 227729536 223403606 


DO AO ne 2005 PUBLICIDA 


DE 39 


ADMITE-SE, pessoas dos | CENTRO DE ESTUDOS/O é FAZEM-SE OBRAS, exe- | ROTTWEILER, disponíveis, | MÁXIMO, a instituto. Now 
JOVENS, com disponibi- | 18 aos 45 anos para área | Labirinto”, precisa de pro- ( NIC A EL BOS U cutam-se todas as obras | com exc. pedigree com afi- | Center, geréncia inicial. 
lidade imediata, ambicio- | de Administração. Tel. |. fessores icenciadasem todas necessárias no Porto ou arre- | xo, cachorros vacinados e | Imoomparável, Único, Nov- 
sós, temos para si rendi- | 253518502. as áreas de ensiro. Solici- dores, grandes ou peque- | desparasitados. Pais impor- | dades. Aceita-se menina. 
mento base, comissões | 0007777077 | tas 0 envio de CV, Rua Pr nas, partcuares ou de con- | tados campeões. Bom pt Tel. 225106801. 
qe réis, omação | PORTO, ros Guto, | Sowosd cos ct | PEGA CNDAGUO | ie scersoranes | Crema | uassncgmantaa, 
de base contínua e opor- , adm | 1,20 r : MASSAGEM 
tunidade de carrera. Tel. | (eco biatra prosia pare | FAZEMOS TRABALHOS, da gravidez 919652625 LIMPEZA, temos, aosmei- | PROSTÁTICA, uma festa 
229432807 : RAI q E q dos sentidos! Relaxe com 
E ———— | grande Campanha “de | pintura, entulhos, trolha, , VENDO, máquinas do apa- | horos proços o condicãos | nfvlem ambient não con- 
OPERADORAS, Tele- | da imediata a tompo inoiro. | TenePorios o muanças para TAMBÉM FIM-DE-SEMANA falusar, berboquins, marto- | qo javar à pressão, aspira- | Vencional. Só para sen- 


todo país. Contactar: Gala 
963123489 S, Mamede Infos- 
ta - 961624801 Porto - 


marketing, para a zonada | Tel, 229387492 
Maia, com ou sem expo- | ——————————— 
Tiência, dos 21 aos 45 anos. MANICURE/PEDICURE, 


los pneumáticos, serras cir- hores de alto nível. Uni- 
culares, moto-serras o o poa sexo. Tels. 965820118 / 


o-tossadoras a bom. 967594490 
0034 917 663 396 ço com aclidade de paga- fra rd dbá re] 


Entrada imediata. Tel. | M/F p/trabalhar à percen- | 96965877. 

io) tpm em sã de a CAFÉ-BAR, ao vespasso MADRID, ESPANHA cemttarts O! PINTOR, encarrega-so do mein, 848 ni 

Ge na a Luvros ld beans | Rev cado qr |) con, 

Grande nei, Arado | ADMITESE msn dee | Fo pace sega 91 414 33 21 do O no | WU, rota oe 

Porn Pe cancao ain] em poRTUGAL | EE 
, ) RE RR música antiga o modorna. | factor. Tols. 220563088 / ) om 


916735015/916715704. | pEssOAS, selecciona-so | LAVANDARIA, ao trospas- Preço por junto ao Indivi- |--229563446. Silos e hotéis. 


— 916763960 
k rtúnidade de cerrel- fendesatÉad dual, Telm. 9 7944802. 76 
CABELEIREIRA, im. |): cial. Opo o da coro || = dual, Tolom. 91 7944802. 
urgente. Entrada imedia- | ra, Incentivos o rendimento | BUFETE, ao trespasse c/ e 


AGUARELA, nature 


a mor- 
GRANDE CÓMODA, anti- | ta, assinada por Margarida | TRAVESTI, Antonelia, em 


ta para Salão no Porto. | aliciante. Tel 229432807 | pequena entrada. Tolof. ga com mais de cem anos. | Tamegão. Telm. 969105806. | Bingo Excleidado da. 
Tels. 222087080 | | | 934160084, Tole!. 93-467.16.94. PR 8. Ap. de luxo, discreto. 
934160084. ———— TRANSPORTES, de mer- p. h ã 
[8 OFERECE-SE horas, Tel. 964650424 


HIGIENE, a doentes no 


| Ati, 
| SEXUALIDADE, Clínica, | cadorias o mudanças, mos 
VENDEDORES, de arti- | SENHORA, passa a forro, | domicílio por senhora cre- 
| 


Worishop, aos sábados Psi. | Mo sos fins-de-semana eis. | caga NOVA, 24 horas, 
factor. Tels, 229563088 / | 220897858 / 064071096. | Myjç novidados. Satisfa- 


| gos diversos de equipa- | vai no domicílio. Só Zona | denciada Telem 918235068. 


| mento hoteleiro. Telm. | Centro de Vila Nova de Gaia 229563446 ão total, Tols. 225099780 
“si tidas E anos, móveis | & 
966528417 e Gantro do Porto. Telem: | RESTAURANTE, ao tros RESTAURO, planos, foo7ss7208 
| 914128339 passo ou exploração. Telef. TES CÃES E PAR ÃO Pio nado, UPE S imalduras de todo 9 to, | DT É 
| COLABORADORES, | 934160084. ES tenção o montagem. Orça- | gaa74154s, CLARA, c/ domicílios, resi- 
| Imobiliária no Porto, com | SENHORA OFERECE-SE, = Ê mentos grátis Te. 967568020, | 9974154. - | denciais, rosidóncias o 
viatura própria, com ou | paratomar contado possoa | SENHORES AGRICULTO: GATOS QUE TEM CO | ELECTAICISTA, exscuta | escritos 2a horas. Qual 
sem experiência. Tol. | Idosa das 21 horas às O | RES E PRODUTORES OS DIAS CONTADOS PICHELEIRO, executa todo | todo o serviço a dá orça- | QU! parte do País. Tel 
984160084 horas, com carta de condu- | VINHO, Vendo prensas , o serviço, possiblidados de | monto grátis Acoita obras | 914680987 
| 83, 100% responsável | manuna do 3 ed curas e SE NÃO FOREM otros trabalhos comple: |: mono fra: Arólia obra E A. 
| elom. 9680 6 prensas sem cunhas em mentares, dando garantia. 
COLABORADORA, para | ararasias - ) 934982001. 
| Imob 67 car Mu, | StáTABISS mo tn Com pedras ga ADOPTADOS POR si! da po, e 
| rradas a aduolas ' ! AU q 
Zona do Grando Porto. Re sam | ALUGAM-SE, Solários. 
| arreridimanto, vendas 6 | Ensaio feiras tento eg SERVIÇO DE CHÁ, raro e | Colocam-se em casa, Con- 
= k fai igo, completo, em por- |. tacte-nos. Tolem. 969188447 
| trospassos. Bons ganhos | dos, moro no Porto. Dou ret- 061043969, 969656372. ah nã? iso nda 
cifuturo. C/ou sem expo- | rôncias. Tolm. 968277087 | | celana da Vista Alegro, poll- 


cromada, com decoração 
geométrica. Telom. 91 
7944802 


riância, nós damos for VENDO, Mobiliário para | 
mação. Tim: 934160084/ | PART-TIME, cavalheiro, em | cabeloiroiro: 2 bancadas em 
222087080. horário a combinar em qual: | granito c/ espolhos 1 ram 

quer actividado, com carta | a da lavagem Design exclu- 

TEM, vontado do vencer, | de condução. Telom. | Mo Italiano. Contacto 

| 


PATO, em porcelana mol- 
dada e relovada da Vista 
Alegre com decoração poll- 
cromada, com complomen- 
tos a ouro, pintado à mão. 


ambição, disponiblidado | 985083549. DiDiza6a” 
Imediata o aprosontação | 
“cuidada e quer rendimentos [e cipa CARPETES, | PÃO QUENTE, ao rospas- 
aclma da média e exco- | SM caso de interesso, por | (ac; pequena grirada. Tool, 


lonto ambionto do trabal- | favor contactar Telms. | pad foda Tolom.91 7044802. 
918665072 / 962790635 gua 

ho, contacte-nos. Tel. PRATOS, da China, par, 

229432899 TALHO, ao trespasso c/ ia aécr 


RECUPERADOR, do Cró- 
dito, com exporiência do 3 


Companhia das Índias, sécu- 
lo XVIII, da Família Rosa, 


das f4has 18 


pequena ontrada. Telef, 


Pg Bros ota rea Loablicioel Ao Tolom, 96 3105806. = 
TERRA NOVA, cachorros. | VENDE-SE, 4 solás de oscrt. | ===> im: 
ONTABI- 
Eofcaçeo gas friso Fihos do campefo.c/garan- | tório o cadeiras giratórias, | ENCARREGO-ME, do todo 


do mais do 100 mil arti- crias 
gos de Hotalaria? Con 


tacto 966528417, 


LIDADE, acoit 
mosmo atrasad 
ção contabilística informati- | todo o País. Tels.227120747 | em cromado, só 100 ouros. 


919511997 


tia, Facilidades. Envio para o sorviço do tralha, Orça- 
para | tudo om tocidoverdo o pós | m antuço (a Mana e 
garantia. Telm. 983258340. 


ao us a fuso tesaasa7as | AVioira.Tolef, 223323752 - Si TUR saido oa 
PESSOAS, (M/F) diná social a Gostão de Pos- E ? 
pp soa, Eto. Val mos clientes | CANDEIA, muto antigaem | 219254490 - 914569098. | FINANCIAMENTOS, somos nova, 24 horas. Domiot- 


os mais rápidos, eficientes 
para ontroga e recolha do | bronze, vendo barata. Telem. 
documontos. Preço muito | 917944802 CONST.CIVIL, a profissio- | o mais credíveis, Ligue Telm. 


acossívol. 934160084. —— — — | nais e amadores de cons- | 917614372 
E LIMPEZAS, entulho. Fazo- | Tução cv, vendemos máqu | yeopMÁTICO, com for- | Cla - aconsolhamento 


fostas o hotéis. Tois. 
ascendente? Sua verdadeira | 225099780 / 967557205 


ao público, Supervisores 
até Gerência. Comércio, 
Telecomunicações e Cam- 
panha ADSL. C/ o som 


VIANA, Amorosa, sen- 


experiência. Entrada imo- CONDOMÍNIO FECHADO, | mos g rmovemos. Tels. | nas e squipamentos. Não | mação no Estrangeiro. Espo- | vés das cartas. Psicologia, | hora vidva, moiga, atendo 
diata, Tels. 229389427 / | BRT Alo Tinto, salas 6 espaço. | 255614777 /224159032 | compre antos de nos con- | cialsta om Administração | Sabo vocação profissional | cavalheiros. Tel 964782572 
229387487 O DRA | = ———— 918714509 / | do Redes, baso do dados e | A Seguir? Consultas à dis- 

Pra) Como atrolados barcos, | MONOGRAFIAS, do POR- | 227113715 WobMasteTm. 904572676 | tância. Cursos do astro | ADELAIDE, o amigas, 18, 
VENDEDCHES POD: motas úgua, automóveis, | TO o VN.GAIA, impecáveis gia.Tol. 916740697. | 20,27030an08.24 horas. 
se para empresa repro- uu etc, Tolof. 912262131 Execolontos documentos. | DISCOS, em vinil. grandos | ORIENTAÇÃO, Escolar e Deslocação a qualquer 
sontante do mais de 100 | RES PEN | Telm. 963105906. quantidades, lotes de 100 | Profisional Curso póssgra- | | parto do País, Tel. 
mu artigos do equipamento LARS: IDADE, S Mam 200. oxomplaros. Tolm. | Suação. Polfactor. Tel. E BELA | cans2os 


hoteleiro, com reproson- 229563088. 


de Infosta, tom vaga em quar- | ROTTWEILER, 2 fómoa: 


963105806. 2 
tação exclusiva. Telm. to duplo o quarto inividual | nascidas om Jan. c/Lop o | >> | O móveis o esto LUISA, 24 horas, Deslo- 
SeGS20A1T. CURSOS DE AUTO- | c/woprivado- médias enter: | afixo, Pals à vista. Excolo! Niteoprlo bag ca-s a qualquer parte do 
- — MAQUILHAGEM E | mola Tolo 220011733. | too” oxemplaras. Tolo, | RUSSO: curso do Línguia | fos, Vou no domicío. Tola Palo: Tol DOBGASTSD 
EMPRESA, noramodos | MAQUILHAGEM PARA — DS89288aN rorIrrAsas | Russa. Todos os níveis.Cur- | 936252047 / 229546054. Ecce sinenifiata A 
electrodomásticos, admi- | pROFISSIONAIS, Telom.: | ENCARREGO-ME detodo | = CT | so deformação. Peltactor. | 5070000 
to 12 possoas. Exige-se | 96675 0077, email inlode- | o serviço de trolha, pintor e MOEDAS Tol. 220563088 FRASCOS, de vários taman- 
para entrada Imediata | fokg com, wwm.o-lskacom | pleholoio. Pequenas e gran- | 8 S, antgasompra: | DETIIL | hosecords, antigos de far- MASSAGEM 
aprasentação cuidada. ud Va dolações. Tol. | ta. Todas 10 euros. Telem. mácia. Diversos. Telem. 91 
Com ou sem experiência. Ra 96 3105806. TELEMÓVEL, Ericsson T68, | 7944802. 
Tel 229452800 COZINHAS - Vondo-so | 225108624 / 067053747. coma ris da ? 
helo de de Wu E 
FANS a URGENTE Tolo 81 045 | PSICOLOGIA, oouras áro- | LIVROS, a colecção “Os | Wap(download de toques o | EXECUTO, móveis do cozi- Realizamos 
menina dê ORAS: 1 | (00! as do Saber. Psifaciar. Tels. | Grandes Julgamentos" e "Os | Imagens), agenda, cronó- | ha e casa de banho. Orça: massagem 
229563088 / 220563446 | Grandos Romances Histó- | metro e tomporizador. Bom | mentos grátis. Telm de relaxamento total 

aos 25 anos. Entrada imo- i TA erel 
dinta Tom. 917519599. | CABELEIREIRO, ao tros: ricos”, em bom estado. Teim. | preço. Telm. 962793930 glorar4as bianto acolhod 

passa ou à exploração. Telo!. | PALITEIRO, antigo (séc. XIX) | 963105806. O E empata ACAO 
5 PESSOAS, protendo- | 934160084, em poocelana da fábrica, | —>— | DOG ALEMÃO, nascidos Eee à Egidio? e higiênico! 
se com boa apresentação, Vista Alogra, polisemado. | CALENDÁRIOS, de bolso, | em Agosto, Pais à Vista Pre- | os auantdados 
disponibilidade imediata | RENDIMENTO EXTRA, Tra- | Telal, 93-467.16 94 rial próprios para piche 
am lado entra os | balhando em sua casa — tos, desparasitados e vaci- | aos melhoras preços. Tol 
18008 45 anos, não exi: | enviando publicidade. Para | OBRAS, Porto e amedores, | "2" | nados. c/ reg. Telm. | 918714509 /227113715 ESTÚDIO, no centro do Por- 
to, marque a sua entro- | Informações envio mensa- | de todo O tipo, Peg, e gran- 962303753 FE A to, não tem cozinha, só para | | . 
vista através do tel, | gom com noma morada | des. raformas. Tels, | ALVARÁ, Ana canas | 77>>>>—— | PATROCINADORES, para | dormir ou encontros amo- | | SÓ PARA CAVALHEIROS 
229432807, completa. Telm. 918740897. | 222087080 / 934180084, Patas. | FIGURAS, 2 do Menino | Superigado Futobol.Tolm. | rosos, Aluga-so à semana 


—— | e obras pública 


) : DE BOM NÍVEL! 
COMISSIONISTAS para | MÁQUINA DE COSTURA, | ROUPEIROS, embutidos, | lares, com cedênciado equip. | Jesus, muito antigas, uma 
empresa em expansão do | Singer, (antiga) de pedal, | executo na portvição Orça- | e viaturas, Muito urgente por | om Terracota e outra em | REGISTADORA, a funcio- | PORTO, ao Marquês. Doml- CONTACTE: 
equipamento hoteleiro, | Cabsça fixa Telm. | mentos grátis Telm. | motivo de saúdo. Tels. | madeira. impecáveis. Tolm. | nar, compro, Telom. | nação. Travestimento. Chu- 
Telm. 966528417. 994525194 919727460 222086712 /934160084 | 917944802 919603991 va Dourada. Tel. 914557495 934350937 


OURO USADO “!OºPRATA: JÓIAS * RELÓGIOS 


968497048 ou més. Telol. 982003870, 


COMPRA E VENDA a. João de Deus, 76-1º6 S, J, MADEIRA 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 2 de Maio de 2005 


Pviia AZUL 


RO RIDER Es a: 


de 500 Euros T2- Stê Maria Adelaide 


223 746 540/967 042 934 
vilaazul.arrabidaQclix.pt 


95.000 Euros - 


Como novo, vidros duplos, 85 m2 de área coberta, fogão de sala, pré-instalação 
de aquecimento central, cozinha equipada, roupeiro, banheira de 
hidromassagem, garagem individual c/ 18 m2. 


4 anos, vidros duplos, varanda, 110 m2 de área coberta, fogão de sala c/ 
recuperador de calor, 2 roupeiros, aquecimento central, cozinha equipada c/ 


placa e forno, suite, lugar de garagem. Venha conhecer pessoalmente! 


T3 - Candal 


124. 500 Euros (Neg. ) | Andar-Moradia T4 Dúplex - Prox. EN 222 il 500 Euros 


5 anos, caixilharia dupla, 2 frentes, 130 m2 de área coberta, 3 roupeiros, 
aquecimento central, banheira de hidromassagem na suite, garagem individual 
+ lugar de garagem. 


3 frentes, caixilharia dupla, 2 varandas, terraço c/ 8 m2, fogão de sala c/ 
recuperador de calor, cozinha c/ 20 m2, 3 roupeiros grandes, boas áreas. Merece 


AV. BRASIL - Duplex 300 ma - ga c/ 90 m2 e varanda adjacente cl 20 m2, 


967 042 934 


Moradia 4 Frentes - Foz 


Área de construção - 1300 m2, área de 
Jardins - 900 m2, excelente construção, 5 
quartos, 2 salões c/ 60 m2 cada, suite, aq 
central, gatagem Só visto! 


Moradia - Leça da Palmeira 
Arquitectura moderna, 3 quartos, 250 


m2 de jardim, aquecimento central 
irradiante. Muito interessante! 


Terreno - Foz Velha 
Com projecto aprovado 
lote c/ 623 m2 


Vila Nova de Gaia - T4 


Vistas de Mar 
Sala cJ lareira, cozinha equipada, 230 


arde da implintação 245 ma m2, garagem individual. Só visto!!! 


área total de construção - 413 m2 


Terreno - Valadares 
33.000 m2 á face 


daG1 ros 


Terreno - S. João da Madeira 
Zona Industrial 


Área 15.000 m2 
267 042 839 


Terreno - Porto 


Área de construção 
aprovada 11.000 m2 


T2- Gaia 


(Á Av. República) 
Excelente andar c/ 100 m2, sala, coz. lav, 
desp., wc, quartos amplos, lug. de gar. Bom 


| 
Preco soros ras 
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AUDI Ad 1.9 TDI - 130CV 


Ano 2002. Preço 31.000 € 


NE CONTACTOS: 91 904 86 44 E 


CARRINHA FIAT PALIO 2000 
75 CV. DA. VE. FC. 


CONTACTO: 91 985 69 87 


TOYOTA LIFTBK 


zosamente novo, Bom preço, 


Sã 


ANO 95. 138.000KMS, 4 VE, FC, DA, AC. Rigo- 


CONTACTO: 934465423 A 


FORD FOCUS 1.8 TDDI SW- 


Ano 1999, Preço 14.000 € 


a CONTACTOS: 91 904 86 44 


RANGE ROVER 1992 

Gasóleo, 2,5 TD, grelha frontal. Faróis auxi- 
liares, jantes especiais, reboque, interiores impe- 
cáveis. 5500 € 


NE CONTACTO: 93 543 57 99 


» W 


HONDA CIVIC 1300 EX 


ANO: 1995 KM: 180.000 
VALOR: 7.500 EUROS 


CONTACTO: 96 696 8405 


MERCEDES C 220 CDI 


DA, AC, Computador, rádio, 4 


Fev. 2002. 1 dono, 115,00 kms, livro de revisões, 
jantes versão 
Avantgard, preto. C/ novo; 29,750,00€ 


CONTACTO: 936800980 = 


MERCEDES SPRINTER 
208 D, 1997, Dir. assistida, alcati- 
fada, 5.750,00€ 


Na 


N CONTACTOS: 918612260 / 


OPEL CORSA ECO 12 V 
Preto metalizado, auto-rádio c/ RDS, air-bag, fecho 
central, vidros eléctricos, etc, IMPECÁVEL, 
À MELHOR OFERTA 

vg CONTACTO: 91 4591928 


7 q 


VW PASSAT CARRINHA 
Full extras, 98, cinza prata, 5 lugares. 
Preço 14.500 € negociáveis. 


CONTACTO: 918443972 


TOYOTA HIACE TOWNER 
Agosto de 1994, 9 lugares, 145.000 kms 7.250,00 € 
Na CONTACTO: 918612260 


Peugeot 206 SW 1.4 75 cy — muçode 
2003, cinzento metalizado c/17.000Km;ABS;] Rádio eled el 
controlo no volante; Vidros electricos; Direcção nssistida; Volan- 
te em couro; JLL;Faróis de nevoeiro;reirovisores electri- 
cos;2 ABS; mala c/410 1. Com contrato de manutenção até 
31-03-2007 ou 80.000Km em qualquer sucursal Peugeot. 
Preço negociavel, Preço: €12.500,00, 1979(Giol.pt. 


E CONTACTOS: 916295362 / 229713441 A 


CITROEN AX 1.4 GT 


Fins de 1992, com jantes, fecho cen- 


ALFA ROMEO 1.46 1.6 


OPEL CORSA 1.0 12V. 
5 portas, Outubro 1997, 74.000kms, 


VW GOLF 1.9 TDI - 110 CV 


tral e vidros eléctricos, tecto de abrir Ape pg Ps FC, VE, Rádio, Air-Bag. COMO Ano 1998. Perço 14.500 € 
= 1.700,00 €. Se NOVO. 3.150,00€ CONTACTOS: 91 904 86 44 
NE CONTACTOS: 967779821 o NO CONTACTOS 1917 566 844 o Va ContACTOS sé) 224223590 


“Car Século » 


COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS, LDA 


hat —— 
E SE 
PREÇO, 


34.900,00€ * 
Ou o equivale 
6220 Co! - 2002 


Oferta de 2 mensalidades e em desconto 


c 220 GDI - 2002 
ii 
Stand |: Arada + Telf.: 256 791 173 
Stand Il: Vále: Telf.: 256 188 992 


Marca/Modelo 


VV PASSAT 1.9 TDI 


SEAT CORDÓBA (AL SIE 
ROVER 214 BUG PORTAS. 
FORD TRA DIESEL 
OPEL CORSA 1.21 16V 6P CONFORT 
PEUGEOT 09 
RENAULT CLIO 1 
XANTIÁ 1970 
TURBO DIESEL SW 


MOTO 64: 
CITROEN AX 1,11 
AT IBIZA 1,01 
T IBIZA 1.7 DIESEL 2 LUGARES 


Marca/Modelo 


GTROEN Ga PAGA 

RENAULT CLIO 1211 

MERCEDES (220 CO! SW ELEGANCE 
1 DIESEL 


OC SPº 
PEUGEOT 406 20 MON DIESEL 
FORD FIESTA 1 2i TECHNO 
TOYOTA COROLLA 1,41 16V 
BERTIBIZA 10 DIESEL 
ICEDES €:200 COI DIEBEL 
FENAULT GU DECO] DIESEL 


OPEL ASTRA 1,7 DT| SW PRETA 
HYUNDAI HS 2,5 TDI 3 LUGARES. 
MERCEDES G 220 DIESEL SW 
SUZUKI GRANDE VITARA 2,0 TD 
CITROEN PICASSO 161 

FORO FOCUS SW 1,61 

AUDI AS TO! G0CV 
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O Comércio do Porto 


Otan do 


CAIXA ECONÓMICA SOCIAL 


RUA COELHO NETO, 75 - 1.º « 4000 - 178 Porto 
RELATÓRIO DA DIRECÇÃO 


Senhores Associados: 


A Caixa Económica Social integra-se, em toda a extensão, na Associação Mutualista, ficando abrangida, 
consequentemente, no Relatório Global, desenvolvido nas páginas antecedentes. Seria supérfluo, neste 
enquadramento, repetir o que já está dito, mas julgamos de utilidade evidenciar, sinteticamente embo- 


ra, o crescimento registado: 


- Crédito concedido: elevou-se para 845.427 € (+9.4%), 

- Recursos captados; passaram para 462.639 € (+31,7%), 
- Provisões; foram reforçadas em 28.673 € (+32%), 

- Resultados; atingiram o montante de 50.507 € (49%, 

- Rácio de solvabilidade: 58,7%. 


PROPOSTA DE APLICAÇÃO DOS RESULTADOS 
Propõe-se que ao saldo apurado seja dada a seguinte aplicação: 


* Reservas 
+ Fundo Disponível da Associação 


45.457,01 € 
5.050,00 € 


50.507,01 € 

Porto, 03 de Março de 2005 =. 

A DIRECÇÃO 

António Machado 

Maria Amália Sousa Correia Moutinho Silva 

José Eugénio Teixeira Carvalho 

Manuel Maria Godinho 

Sérgio Manuel Pinto Lopes Meira 


1 Caia e aportes em parcos comam 5146507] DO 131, 
E Dmponinidades 4 ente sobre estações dm cresto, 188.384 37] 70.400,7] 
|. Outros ervonos astra imitações cm creio | 


Créditos sobre sentes BAS477 13 118200,81/ 727 127 32683201 


Koi ad Race de rendimento tro 


a) Obrigações + curou Ensca de rensmanto tuo 
= de ermemores púicom 


fio ooncações e gro rnso derencamento tuo 
e no caros 


Dos ques Otrigações próprias 
Jess a oa ins dá ronrinto vn 


[7 Partcipações 
. | Partes do capta em empresas cotigadas 
fo Imobiizações incorporam 

| 
10. imobrizações corpóreas, 2061200 2951206 
Dos ques imovem | 
1. Capra subecrto não resizado 
2 Acções próprias ou partes de caças proprm 
[3 Outros seios. 


400,00] 18.186, 


239426 207029 


E Contas de regumzação 


6. Prejuizo do essa 
TOTAL 


1 Débacs para com mstiauções de cregto 


as A vuta 
BJ A prazo ou com pré-aviso 


2 Débros para com crentes 
a) Depósitos de poupança 


by Outros débros 


ta) À vista 
bb) A prazo 
3 Débros representados por títulos 
a) Obrigações om circulação 
DI Ouvos 


4 Outros pansivos 

6 Contas de regularização 

6 Provisbes para ricos e encargos 
a) Proviades para pers 


D) Outras provisões 
BA. Fundos para riscos bancarios gerais 


ncorgos 


5.005,57) 


TT 


44. Luaro do exercício s0.607.91] 


ToraL 


Extrapatrimoniais. 
Activos rectbidos em qu 
Debitos abatidos no activo 


2 Reremento mattos 
8) encanto da ccões de cuca vom 
eyMeramenta de pute-pações 


ermprma colguims 
3 Corantes somo 


7 Guto provetos de exterção 


PARECER DO CONSELHO FICAL 
Senhores Associados: 


Conforme o estipulado nos Estatutos e nas disposições legais aplicáveis vem este Conselho Fiscal apresentar o seu parecer sobre o 
Balanço e as Contas do exercício de 2004, asum como sobre o Parecer da Direcção e a sua proposta de aplicação de Resultado 
Liquido de * PREVIDÊNCIA FAMILIAR DO PORTO * e * CAIXA ECONÔMICA SOCIAL 

No exercício das funções que lhe estão averbadas examinou, com periodicidade, a escrituração e os correspondentes documentos. 
que lhe servem de apoio, tudo encontrado em boa ordem e respeitando os princípios contabilisticos geralmente aceites. 
Examinou, também os relatórios anuais e certificações da contas elaboradas pela sociedade de Revisores Oficiais de Contas. O 
Relatório da Direcção descreve a actividade desenvolvida e ajuda à interpretar os resultados apurados, evidenciando os factos. 
mais relevantes e os factores que para eles contribuíram. 

Consequentemente propomos: 


== 


PREVIDÊNCIA FAMILIAR DO PORTO 
Que aproveis o Balanço, as Contas e o Relatório da Direcção, bem como a sua proposta de aplicação dos resultados apurados no 


exercicio de 2004, 
CAIXA ECONÓMICA SOCIAL 
Que aproveis, de igual forma, quer o Balanço e Contas, quer a aplicação proposta dos Resultados liquidos. 


Porto, 10 de Março de 2005 


O CONSELHO FISCAL 
Jerónimo Mascarenhas 
Manuel Barbosa Videira 
Vicente Fernando Gloria 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 2 de Maio de 2005 


PUBLICIDADE 43 


“Otan o “Olobio--S 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO | | 2.º JUÍZO CRIMINAL 
DELISBOA DO PORTO 
1 Juizo 2'secção 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO: 403/04. 1TYLSB PROCESSO: 14775/95.3.1APRFA. 
FALÊNCIA (REQUERIDA) EXECUÇÃO SUMÁRIA 
Requerente: Continental impor- Exequentes: Frutas L. 
tadora, Lda. M. Lda. e outro(s).. 


Requrid: Lam Legis Ao 
ciados de Material Eléctrico, SA 

É tada Empresa Lamu- Log 
tas Associados de Material lr 


Executado: António 
Manuel da Silva Luís, 
Correm éditos de 20 


co, SA, NF 500575304, domi: dias para citação dos cre- 
A Quinta. João das Areias Rua | | dores desconhecidos que 
A Lots, Sacavém 268500059 | | gozem de garantia real 
vêm, para no prazo de IO ias, | | sobre os bens penhora- 
decorridos que sejam trinta di dos aos executados abai- 
de édito, que começarão a con | | xo indicados, para recla- 
tar-se da segunda e Última pubii- marem o pagamento dos. 
eeção do competenteanuncio para | | respectivos créditos, pelo 


deduz, oposição ou propor qual. 
quer outra providência diferente 
da requerida, devendo oferecer 


produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo 


legocymea deproadequedo | |O dos éditos, que se 
ponham, conforme oestaudono | | começará a contar da 
An nºs2e3do CPEREF, segunda e última publi- 
nos presentes autos que deram cação do presente anún- 
entrada na secretaria em 1508: | | cio. 


204, 
No mesmo prazo deverá juntar 
aos autos a relação de todoscscre- 


Bens penhorados: Tipo 
de bem: Veículo 
Matrícula: 02-58-LT 


[embora Descrição: Marca Mer- 
cedo des pontantesdon | | cedes Benz, 190 D, cor 
garantias de que beneficem e bem. branca 

assima relação e identificação de Penhorado em: 18.07- 
todas as acções e execuções pen- 2003 - 00.00.00 

dentes contra essa empresa, foto- Penhorado aos execu- 


cópias do registo contabilítica do 
último balanço, do inventário e da 


tados: Antônio Manuel 
da Silva Luís, documen- 


conta de ganhos e pers esios | | tos de identificação: Bl 
bdrcetta pica não 6606427, endereço: Rua 
cross sómente | | D. Miguel, n.º 102, 4440- 


de pessoal, a relação de bens que 32 Valongo. 


detenha em regime de arrenda- 
mento, aluguer ou locação fina 


Porto, 14-04-2005 


ceia ou venda om reserva de pro. 

prisdade infor setem comando A Juiza de Direito 
“e trabalhadores, iando ainda Reguengo 
advertida de que é obrigatória a ga Lu 
constituição de mandatário judi- O Oficial de Justiça 
cial e que os prazos referidos são Fernando Pinho 
continuos, não se suspendendo Oliveira 


durante as férias judiciais e termi- 


“Oloabon RS 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE GONDOMAR 


1º NUzO CompeTÊNCIA CÍveL 


Esequente: Credibanco - Ban- 
co de Crédito Pessoal, SA. 
Executados: Vitor Manuel Lei- 
teSaraiva e outro() 
Processo de origem: de Exe- 
cução Ordinária, Processo n.º 


2º Secção 

Nos autos acima identificados 
foi designado o dia 31-05-2005, 
pelas 14h00, neste Tribunal, para 
aabertua de proposta, que sejam 
entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, sendo 
ovalora anunciar de € 51.000,00 
(60% de € 85.000,00) pelos inte. 
ressados na compra dos seguin- 
tes bens: Fracção autónoma cor- 
respondente à habitação no 1.º 
andar direto, com entrada pelo 
n.º 953 da R. Padre Joaquim das 
Neves, freguesia de Baguim do 
Monte, concelho de Rio Tinto, 
Gondomar, descrito na Conser- 
vatéia do Registo Predal de Gon- 
domar, sob o 00657-U penhora- 
dos aos eecutados Vitor Manvel 


145920950, 1 8646191, dom 
o: Rua Padre Joaquim das Neves. 
nº 967, 1º Baguim do Monte. 

É fel depontário: Mário Manuel 
Bernardo Salgueiro, endereço: 
Rua Visconde de Santa Mara, 146, 
4440-707 Valongo. 


Gondomar, 27-04-2005. 


A Juiza de Direito 
Dr Leonor Pimenta Ribeiro 
O Oficial de Justiça 

Jorge Santos. 


nando o prazo em dia que s tr 
Dunas estiverem encetados, trans- 


ferese o seutermo para o primeiro 
dia util seguinte, e que os dupl- 
cados da petição inícal se encon- 
tram à disposição da citanda na A 
Secretaria do 1º Juizo do Tribunal 

do Comércio de Lisboa. E 


Lsboa, 1904-2005 


A Juiza de Direito 
Elisabete 

A Oficial de Justiça 
Isabel David Nunes 


“Oba TE 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE MANGUALDE 
1.ºJulzo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 136/03. 6TBMGL 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comer. 
cial Português, SA (Millen- 
nium BCP). 

Executados: Adelino 
Cabral Carvalho e mulher 

Nos autos acima identi- 
ficados foi designado o dia 
10-05-2005, pelas 10h00, 
neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que 
sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria 
deste Tribunal, pelos inte- 
ressados na compra do imó- 
vel abaixo identificado, aci- 
ma do seu valor base de € 
60.000,00: 


ra; 


são. 


“Ola a TS 


al santa maria da feira câmara municipal 


AvISO 


Alfredo de Oliveira Henriques, Presidente 
da Câmara Municipal de Santa Maria da Fei- 


Para cumprimento do estabelecido no 
n.º 1 do art.º 28.º do Decreto-Lein.º 204/98, 
de 11 de Julho, torna público que, por avi- 
so publicado no Diário da República, ll Série, 
n.º 83, em 29 de Abril em curso, procedeu 
esta Câmara à abertura de Concurso Inter- 
no de Acesso Geral para provimento de: 
2 lugares de Fiscal Municipal 
Especialista Principal 

O concurso está aberto pelo prazo de 10 
dias úteis, contados do dia seguinte ao da 
referida publicação no Diário da Repúbli- 
ca, no qual refere as condições de admis- 


Paços do Município de Santa Maria da 
Feira, 29 de Abril de 2005 


O Presidente da Câmara 
Alfredo de Olivei 


Henriques 


Bem a vender: Uma casa 
de habitação, composta 
por rés-do-chão e primei- 
ro andar, sita à Quinta da 
Rosela, freguesia de Cas- 
telo de Penalva, concelho 
de Penalva do Castelo, com 
a superfície coberta de 
75m2, uma dependência 
com 40m2 e um logradouro 
com 935m2, a confrontar 
do norte e poente com 
caminho público, do sul 
com António Costa Perei- 
ra e do nascente com Celes- 
tino de Almeida Pereira, 
descrita na Conservatória 
do Registo Predial de Penal. 
va do Castelo sob o n.º 
0124311 10356 e inscrita na 


fik 


Ombro 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 


HOSPITAL DE SÃO JOÃO 


PORTO 


X 


matriz sob o art.º 998º, 

Penhorado aos executa- 
dos: Adelino Cabral Car- 
valho, contribuinte n.º 214 
321 797 e mulher Elvira 
Maria Ribeiro da Costa Car 
valho, contribuinte n.º 24 
321769, residentes na Ra 
das Escadinhas, n.º 6, Bair- 
ro do Modorno, 3530 Man- 
gualde. 

É fiel depositário do imó- 
vei a vender o Senhor Teó- 
filo Figueiredo Melo, casa- 
do, construtor ci residente 
em Santiago de Cassurrães, 
3530 Mangualde, 


098/2005 (/ 
República, ll Séri 


no geral, para provi 
gorias em referênci 


Mangualde, 07-03-2005 


A Julza de Direito 
Lígia Isabel da Silva 
Miragaia 
A Oficial de Justiça 
Teresa Fernandes 


PESSOAL MÉDICO 
CONCURSO DE PROVIMENTO PARA: 
« 1 VAGA DE ASSISTENTE DE HEMATOLOGIA CLÍNICA 
2 VAGAS DE ASSISTENTE DE INFECCIOLOGIA 


Para conhecimento de eventuais interessa- 
dos informa-se que, por avisos n.ºs 4 096 e 4 
Série), publi 

, n.º 75, de 18/04/2005, se 
encontra aberto concurso, institucional, inter- 
vento dos lugares das cate- 

no quadro de pessoal 
deste Hospital, devendo para esse efeito ser 
consultado o referido Diário da República ou 
solicitadas informações no Serviço de Recursos 
Humanos - Piso 01 - deste Estabelecimento. 


Porto e Hospital de São João, 20/04/2005 


do no Diário da 


mid, 


MINISTÉRIO DO AMBIENTE, DO ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO 
E DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL 


INSTITUTO DA ÁGUA 


AVISO 


DISCUSSÃO PÚBLICA 


Plano de Ordenamento da Albufeira de Crestuma-Lever 


Dr. Orlando Borges, Presidente do Instituto da Águs, faz saber que foi detectado um problema de natureza informática, ao qual 
este Instituto foi completamente alheio, pelo que as exentuais participações remetidas durante o período da Discussão Pública, que 
decorreu entre 28 de Fevereiro e 15 de Abri, através da pagina do INAG na Internet não foram recebidas. 


Assim e no sentido de assegurar que não ficam lesadas quaisquer intenções de participação do público, faz-se saber que decorrerá 
um novo período de Discussão Pública, entre 12 de Maio e 12 de Junho de 2005, complementar ao já realizado, ficando o Plano de 
Ordenamento da Albufeira de Crestuma-Lever novamente patente para consulta nos seguintes locais 


Instituto da Água. 

Avenida Almirante Gago Coutinho, nº 30 
1049-066 LSHOA. 

Telefone: 218 430 000 - FAX 218 430 469 
email inforagoinag pt 


Comissão de Coordenação e Desenvol- 
vimento Regional do Norte 

Rua Formosa, n.º 254 - 40494030 PORTO 
Telefone: 223400000 FAX 223323795. 


Câmara Municipal de Marco de Canaveses 
Largo Sacadura Cabral 

4630-219 MARCO DE CANAVESES 

Telefone 255 538 800 - FAX 255 538 899. 


Câmara Municipal de Penafiel 
Praça do Municipio 
456048 PENARIEL 
Telefone: 255 210 700 - FAX 255 711 066 


Cámara Municipal de Gondomar 
Praça Manuel Guedes 

4420-193 GONDOMAR 

Telefone: 224 660 500 - FAX 224 660 S66 


Câmara Municipal de Cinfães. 
Largo dos Paços do Concelho. 

4690030 CINFÃES. 

Telefone: 255 560 560 FAX 255 S60 S69 


Câmara Municipal de Castelo de Paiva 
Rua Prof, Egas Moniz 

4550-146 CASTELO DE PAIVA. 

Telefone: 255 689 500 


Câmara Municipal de Santa Maria da Feira 
Praça da República 

4524.909 SANTA MARIA DA FEIRA 

Telefone - FAX: 256 370 831 


Câmara Municipal de Vila Nova de Gala 
Rua Álvares Cabral 

4430017 VIA NOVA DE GAIA. 

Telefone: 223 742 400 - FAX 223 753 930 


Junta de Freguesia do Torrão 
Lugar dos Loureros- 4575 TORRÃO 
Telefone - FAX ; 255 614 801 


Junta de Freguesia da Várzea do Douro 
4575 VÁRZEA DO DOURO. 
Telefone: 255611 986 


Junta de Freguesia de Alpendurada e Matos 
ASTS ALPENDURADA É MATOS. 
Telefone 255 619 189 


Junta de Freguesia de Magrelos 
4625 MAGRELOS 
Telefone 255581 03 


Junta de Freguesia de São Lourenço do Douro 
46255 LOVRENÇO DO DOURO. 
Telefone 255 581 803. 


Junta de Freguesia de Sande 
462S SANDE CN. 
Telefone: 255 582 312 


Junta de Freguesia de Penha Longa 
4625348 PENHA LONGA. 
Telefone 35 581 641 


Junta de freguesia de Rio Mau 
Rua Padre Manuel Tavares de Sousa 
ASS RIO MAU PN» Telefone: 255677 116 


Junta de Freguesia de Sebolido 
ASS SEBOUDO e Telefone: 255 677 614 


Junta de Freguesia de Canelas 
ASS CANEIAS PN » Telefone: 255615 982. 


Junta de Freguesia de Eja 
Alminhas - 4575-217 EJA ENTRE-OS-RIOS 
Telefone: 255614 709 


Junta de Freguesia de Portela 
ASS PORTIXA PNF sTelefone: 255 616 505 


Junta de Freguesia de Rio de Moinhos. 
ASS RIO DE MOINHOS PAF 
Telefone: 255 610 087 


Junta de Freguesia da Foz do Sousa 
A da Foz o Sousa - 4515-084 FOZ DO SOUSA 
Telefone - FAN: 224 542 709 


Junta de freguesia do Covelo 
Rua 29 de lo, 1788 

ASIS ONA CONELO GOM 
Telefone 224 760 850 


Junta de fquesia de Medas. 

Rua Luis de Camões, 36 

ASIS403 WADAS, 

Telefone: 224760 676 - FAX 224 761 814 


Junta de Prguesia de Malres 
ua Pad sênimo, 100 - 4515-552 MELRES. 
Telefone 3760275 FAX 224 760 334 


Junta de Freguesia de Lomba. 
Rua Jos Saramago 

4515248 LOMBA GOM 

Telefone: 25 766 346 - FAX 255 762 441 


Junta de Freguesia de Souselo 
4630 SOUSELO 
Telefone: 2255 696 354 


Junta de Freguesia de Espadanedo 
4690 ESPADANEDO a Telefone: 255 649 110 


Junta de Freguesia de Pedorido 
4550 CASTELO DE PAIVA. 
Telefone: 255 762 864 


Junta de Freguesia de Raiva 
4550 CASTELO DE PAIVA 
Telefone: 255 766 773 


Junta de Freguesia de Stº Mara da Sardoura 
4550 CASTELO DE PAIVA 
Telefone: 255 689 072. 


“Junta de Freguesia de . Martinho da Saroura 
4550 CASTELO DE PANA 
Telefone: 255 698055 


“Junta de Freguesia de Sobrado 
4550 CASTELO DE PAIVA 
Telefone: 255 699 418 


Junta de Freguesia de Fornos. 
4550 CASTELO DE PAIVA 
Telefone:255 699 696 


Junta de Freguesia de Tarouquela 
Adega - 4690-652 TAROUQUELA. 
Telefone: 255 640 272 


Junta de Freguesia de Santiago de Piães. 
Quinta de Mogos - 4690 PÃES 
Telefone: 255 649 182 


Junta de Freguesia de. Cristovão de Nogueira 
Outeiro de Lobos: 

4690 5. CRISTOVÃO DE NOGUEIRA 

Telefone: 255 561 974 » 


Junta de Freguesia de Canedo 
Rua do Centro Social, nº 126 
4525-117 CANEDO VCR 
Telefone: 27 650 772 


Junta de Freguesia de Lever 

Rua Cavada de Meias, n.º 30 

4415637 LEVER. 

Telefone: 227 650 678 - FAX 227639 048 


A consulta decorrerá entre 12 de Maio e 12 de Junho de 205, devendo os interessados participar por escrito nos locais acima referidos. 


Informa-se ainda que todas as participações por escrito estregues nos locals onde o Plano esteve para consulta constam desde á do pro- 


cesso e serão devidamente analisadas é por 


Lisboa, em 20 de Abril de 2005 


nderadas. 


O Presidente do Instituto da Água 
Ier. Orlando Borges) 


doPorto 


O Comércio 


PUBLICIDADE: 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c + 4000-209 Porto 
Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22.510 3206 
email:publicidadeVocomerciodoporto.pt 


[TEEN RICAS 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 
DDF DE PORTO 


Serviço de Finanças 
de Vila Nova de Gala 4 


ANÚNCIO 


CITAÇÃO DE CREDORES 
DESCONHECIDOS 
VENDA POR PROPOSTAS 
EM CARTA FECHADA 


Leopoldo Manuel Dias Ferreira, 
Chefe do ServçadeFnanças de Via 
Nora de Gai 4 emtegime de subs. 
tituição cita, nos termos do art 
242º do Cri 


tados dos prferentes para no pra. 
20 de 15 das posteriores aos 20 a 
“contar da publicação do 2º anún- 
co (publicados em dois números 
seguido), reclamarem os ses crê. 
ditos, a graduar no produto da ven 
da que se venha a efectuar no Pro. 
cesso de Execução Fiscal nº 
3964200207000286 dos bens pen 
heradosa Soc de Comiruções Mar. 
ins & Voir, La, NF SO2IOG7O2, 
comsede na a de Mouanto, 512 
-5?H - Porto, para pagamento de 
vidas de RSARC e IVA. 

Mai faz saber que no dia 13 de 
Junho de 2005, pelas O hora, nes. 
teServiço de Finanças, e há-de pro. 
ceder 4 venda, por propostas em. 
carta fechada, o bem axo des 
|- nado e penhorado so exeutado no. 
processa supra referido 

DESIGNAÇÃO DOS BENS. 

Verban."1 «Um prédio urbano 
sitonaR Nosa Senhora do Carmo. 

freguesia de Mafamude a que 
corresponde uma habitação de 2º 
andar evão de telhado habitação 
tipo duple, com entrada pelo nº 
21, inscrito na matriz urbana da 
freguesia de Mafamude sob o ar 
9o 7708 - (acção |, em nome de 
Sociedade de Construções Martim. 
& Vieira, Lda, com o valor pal 
monialde 9 79206. O prédio est 
descrito na 2.º Conservatória do 
Registo Precal de Vil Nova de Gia 
sob nº 47IG/OSO «1, O valor 
atribuido ao pelo de 10.00000€ 

Verba n*2 Um prédio usbano 
sito na Rua Nosta Senhora 


e 


mo freguesia de Mafamude a que 
corresponde uma habitação no 1º 
andar comentada plo nº 21, is- 
“io ma matriz urbana da regue. 


ade de Construções Marins & Vie 
ra, Lda, com o valor patrimonial de 
67.521,60. O prédio está deserto. 
na 2º Conservatória do Regio Pre 
Sil de Via Nova de Gala sobon* 
4710-"0". Oval trbudo so pr 
a 


Verba nº 3 «Um prédio utbano 
sito na R Nosa Senhora do Carmo. 
- Iteguesia de Mafamude 
comesponde uma habitação no 1º 
andar com entada pelo 248, ny. 


ade de Consiruçes Martins & Vie. 
ra, Lda, como valo patrimonial de 
67.521,60. O prédio está descrito 
na 2º Conseratêri do Registo Pre 
il de Via Nova de Gala sob o nº 
4710-"Yº. valor atrtuido so pré 
dio é de 7000060. 

Verba n* 4 Um prédio urbano 

sito na. Nova Senhora do Carmo. 

Treguesia de Mafamude a que 
corresponde uma hubação noto 
com entrada pelo nº 269, into 
na mari urbana da freguesia de 
Mafamude sob o artigo 7708 fre. 
ção AG”, em nome de Sociedade 
de Construções Martins & Viera, 
tda, com o valor patrimonial de 
5754240 O prédio está deito 
na 2º Conservatória do Regáto Pre 
dial de Vila Nova de Gala obon” 
4710 AG”. O valor atribuido do 
prédio é de 600000. 

Verba nº 5 - Umprédio urbano 
sito na. Nosa Senhora do Carmo. 
- freguesia de Mafamude a que 
corresponde uma habitação no 2º 
andar comentada pelo n 269 ins. 
“áito ma mate urbana da fegue. 
sia de Mafamude sob o artigo 7708 
- facção “AX, em nome da Soc. 
ade de Construções Martins & Vie 
ta, Lda. como valor patrimonial de 
14.260,80. prédio está deito 
na 2º Conservatéria do Registo Pre 
dial de Vila Nova de Gal sobon* 
4710 - AX”. O valor atribuido ao 
prédio 4 de 75 00000. 

As referidas Wansmisões estão 
sujitas ao imposto Munkpaliabre 
Transmissões Onerosas de Imbveis 
emposto deseo. 

fiel depositário Jodo Mar. 
ins Gonçalves Costa, residente na 

S12-5ºM «Paranhos 


no local a qualquer potencial inte. 
resiado entre as 1400 e às 19,00 


hora, indicando exe 
o respectivo proceso 
Serão apenas aceite s propos. 
tasque identifiquem os proponen- 
tes, mediante junção de fotocópia 
do bilhete de identidade e do dou 
mento de Identificação fa 
menos que estejam presente babe 
tura das proposta 

Ovalor base davenda o cores. 
pondente a 70% ds valores da ve. 
das acima indicado, e que a segui 
dicrimina, não podendo ser col 
deradas propostas de valor inferir. 

Valor base da venda: 262500006 

Serviço de Finanças de Vila ova 
“e Gaia, 19 de Abril de 2005 

E eu, Mara Manuel Gl Gomes. 
Moreira Martins senindo de ec 
vio nbirer. 


O Chefe do senço 
Leopoldo Manuel Dlas Ferreira. 
Eid 
Maria Manuela GI] Gomes 
Moreira Martina 


44 PUBLICIDADE 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


EDITAL 


Aleração da licença de operação do loteamento sito na Rua Poço de Fátima 
Freguesia de S. Pedro da Cova 
Alvará n.º 24/99, em nome de Cidmon — Administração e Valorização Imobiliária, S.A. 


DISCUSSÃO PÚBLICA 


MAJOR VALENTIM LOUREIRO, Presidente da Câmara Municipal 
de Gondomar, torna público, nos termos do n.º 2 do an.º 27º e art.º 
22º do Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro e do n.º 3 do 
art.º 77º do Decreto-Lei n.º 380/99, de 22 de Setembro, que o 
período de abertura da discussão pública da alteração ao alvará 
n.º 24/99 do loteamento sito na Rua Poço de Fátima, freguesia de 
S. Pedro da Cova e a que respeita o processo n.º 5597/96, em 
nome de Cidmon — Administração e Valorização Imobiliária, S.A., 
terá a duração de 15 dias e iniciar-se-à no 9º dia posterior ao da 
publicação deste edital no diário da República. 


A aheração ao loteamento, requerida por Rui Acácio da Silva Midão, 
consiste relativamente ao lote n.º 13, na previsão da construção 
de anexo com 33m2. 


As reclamações, observações ou sugestões à referida alteração, 
deverão ser apresentadas por escrito, através de requerimento 
dirigido ao Presidente da Câmara Municipal de Gondomar, 
devidamente identificado o seu subscritor e entregue pessoalmente 
ou remetido através do seguro do correlo no Departamento de 
Gestão Urbanística e Obras Particulares, sito na Rua dos 
Combatentes da Grande Guerra, n.º 93, 4420 — 091- Gondomar, 
podendo o respectivo processo ser consultado no mesmo Departamento, 
todos os dias úteis, das 9h00 às 12h00 e das 14h00 às 17h00. 


Para constar e devidos efeitos, se publica o presente edital e outros 
de igual teor que vão ser afixados nos lugares de estilo. 


Paços do Municipio de Gondomar, 21de Abril de 2005 
O PRESIDENTE DA CÂMARA 


Major Valentim Loureiro 


COMÉRCIO DO PORTO 02 - 05 - 2005 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


EDITAL 


Alteração da loença de operação do loteamento sito no Lugar da Capela dos Passos 
Freguesia de Melres 
Alvará nº 14/02, em nome de Herdeiros de José Joaquim Ferreira 


DISCUSSÃO PÚBLICA 


MAJOR VALENTIM LOUREIRO, Presidente da Câmara Municipal 
de Gondomar, torna público, nos termos do n.º 2 do art.º 27º e artº 
22º do Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro e do n.º 3 do 
art.º 77º do Decreto-Lei n.º 380/99, de 22 de Setembro, que o 
período de abertura da discussão pública da alteração ao alvará 
n.º 14/02 do loteamento sito no Lugar da Capela dos Passos, 
freguesia de Melres e a que respeita o processo n.º 511/92, em 
nome de Herdeiros de José Joaquim Ferreira, terá a duração de 
15 dias e iniciar-se-à no 9º dia posterior ao da publicação deste 
edital no diário da República. 


A alteração ao loteamento, requerida por Sandra Cristina Ferreira 
Pêgas e Nelson Henrique Dias Peres, consiste na eliminação do 
lote 15, sendo a respectiva área anexada ao lote 14, para construção 
de uma moradia unifamiliar de rés-do-chão e andar. 


As reclamações, observações ou sugestões à referida alteração, 
deverão ser apresentadas por escrito, através de requerimento 
dirigido ao Presidente da Câmara Municipal de Gondomar, 
devidamente identificado o seu subscritor e entregue pessoalmente 
ou remetido através do seguro do correio no Departamento de 
Gestão Urbanística e Obras Particulares, sito na Rua dos Combatentes 
da Grande Guerra, n.º 93, 4420 — 091- Gondomar, podendo o 
respectivo processo ser consultado no mesmo Departamento, todos 
os dias úteis, das 9h00 às 12h00 e das 14h00 às 17h00. 


Para constar e devidos efeitos, se publica o presente edital e outros 
de igual teor que vão ser afixados nos lugares de estilo. 


Paços do Município de Gondomar, 21 de Abril de 2005 
O PRESIDENTE DA CÂMARA 


Major Valentim Loureiro 


amei NTE Rs Dl NTE GH 


Oleo E “mira lebre” TS RS “Open TS 


rcio do Porto 


O Comé 
da-ei 2005 


2 de Mai 


“Olido AS 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE MATOSINHOS 
2.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 91/1996 - EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exeguente: Artur Lagoela& Filhos Ind Com. Mat. ConstiD 

Executado Emilio Fernando Alves Moreira, 

Nos autos acima identificados foi designado o da 19:05-2005, pelas 1430 
horas, neste Tnbunal, para a abertura de proposta, que sejam entregues até 
esse momento na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra dos 
bens abaixo descritos e que serão entregues quem melhor oferecer acima 
e 1771 € flor oferecido pelo exequente nos termos do art." 876º CPC) 


Tipo de Bem: Bem Móvel 
Descrição: Um maple de quatro lugares de cor verde com estampados bege 
Penhorado em: 22-04-2003. 14:00:00, avaliado em: 200,00 
Penhorado a: 

Executado: Emilio Fernando Alves Moreira, Documentos de identificação: 

8110066366. Endereço: Rua da Cal, 1206, Leça do Bali, 4465 Leça do Bal 


Tipo de Bem: Bem Móvel 

Descrição: Um televisor a cores de marca Sony, um vídeo gravador de mar. 
a Thomson, um rádio leitor de DVD de marca LG 

Penhorado em: 22-04-2003 14:0:00, avaliado em; € 350,00 

Penhorado a: 

Executado: Emilio Fernando Alves Moreira, Documentos de identificação: 
BH-10066366, Endereço: Rua a Cal, 1206, Leça do Bali, 4465 Leça do Balio 


Tipo de Bem: Bem Móvel 
Descrição: Um camisiro de madeira castanha com 2 gavetas e 4 gavetões 
“de madeira, um roupeiro de madeira castanha com duas portas. 
Penhorado em: 22:04:2003. 14:00:00, avaliado em: € 250,00 
Penhorado a: 
Executado: Emilio Fernando Alves Moreira, Documentos de identificação: 
8110066366, Endereço: Rua da Ca, 1206, Leça do Balio, 465 Leça do Baho 


Tipo de Bem: Bem Múvel 

Descrição: Uma mesa oval de madeira de seis lugares se cadeiras de made 
racastanha com o asento e encosto em pele castanha; um móvel de sala com. 
posto por dois módulos de madeira castanha clara 

Penhotado em: 22-04-2003 14:0010, avaliado em: é 600,00 

Penhorado à 

Executado: Emilio Fernando Alves Moreira, Documentos de identificação: 
B1-10066366. Endereço: Rua da Cal, 1206, Leça do Balio, 4465 Leça 
doBalo 


Tipo de Bem: Bem Móvel 
Descrição: Um televisor Samsung 
Penhorado em: 22:04:2003 14000, avaliado em: € 50,00 
Penhorado a 
Executado: Emilio Fernando Alves Moreta, Documentos de identificação: 
BI10066266, Endereço: Rua a Cal, 1206, Leça do Balo, 4465 Leça do Balio 


Tipo de Bem: Bem Móvel 

Desarição: Um móvel de madeira castanho com duas portas, uma gaveta e 
duas portas envidraçadas; um móvel de madeira castanha com quatro gave. 
tas de madeira e duas portas envidraçadas. 

Penhorado em: 22:04:2003.1450:00, avaliado em: é 200,00 

Penhorado a 

Executado: Emilio Fernando Alves Moreira, Documentos de identificação: 
BI+10066266. Endereço: Rua d Ca, 1206, Leça do Bali, 446 Leça do Balo 


Tipo de Bem: Bem Móvel 

Descrição: Uma televisão Sanyo 

Penhorado em: 22-04-2003 140010, avaliado em: é 100,00 

Penhorado a 

Executado: Emilio Fernando Alves Moreira, Documentos de identificação: 
8110066366, Endereço: Rua da Ca, 1206, Leça do Bali, 4465 Leça do Ballo 

Tipo de Bem: Bem Móvel 

Descrição: Uma máquina de lavar roupa Siemens modelo Sivamat XL 528 
electronic 

Penhorado em: 22:04:2003 144.00, avaliado em: é 180,00. 

Penhorado a 

Executado: Emilio Fernando Alves Moteita, Documentos de identificação: 
810066366. Endereço: Rua da Cal 1206, Leça do Bali, 4465 Leça d 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 2. JUÍZO CÍVEL 7.º VARA CÍVEL 3.º VARA CÍVEL 2. JUÍZO CÍVEL Ea o 
n und 
DE VILA NOVA DE GAIA DO PORTO DO PORTO DO PORTO DO PORTO Penbotdo em 203203 180200 anladoem-é to 
hotado 
2: nto 2.º SECÇÃO 3.º SECÇÃO 3.º SECÇÃO 1.º SECÇÃO Executado: Emilio Fernando Alves Moreira, Documentos de identificação: 
ÚNCI o - ps - BI+10066266 Endereço: ua da Cl, 1206, Leça do Bali, 4465 Leça do Bl 
ANÚNCIO ANÚNCIO ANUNCIO ANÚNCIO ANUNCIO Tipo de Bem: Bem Mel 
ama de casal de crio preto com duas mesinhas de 
SEIA TV INSOLVÊNCI PESSOA COLECTIVA, PROCESSO: 15119104.0 TJPRT PROCESSO: 881/1998 PROCESSO: 1294/03.5 TVPRT | | PROCESSO: 21369/04.2 TJPRT Seios pico rã 
mocasso- APRESENTAÇÃO) lo Dê atesoo REÇÃO DO PROCESSO EEaiçÃo ORÁO EE SUMÁRIO clan, mo cmoda de crio po em ut gets 
tn Dr de Cn Mena La SUMÁRIO ORDINÁRIO Exequente Banco Comerit oi Fe PERES a 
ge Ara Meo Ltd ot Autor: Banco Totta & Aço- | | Português Sa id Eeutado: Enio Fernando Ale Mora Docmentos e den 
A da Gem mod | |) Amor pocotomeuitor | |rensa O] |  fitado: Neo tocha) | A mê Ri Oliveira | | 106 Enero: Rd aa ea Ba, 6 ea 
oC eia de Ga 2 to devia a de cara | | tos Sa O | | Réu Antônio Jonqui Presa Santos fas sete 
QUO do ro dardo era e ad cade Cod | | Mistos cima den: | — | “oreionde opa | |, Nous acima em Des no medi de tona co tamço em iâmote 
be da Lá ee Lo do pa nº o Nonatos acima identifica | | dos cortem its 30 ia, | | cação doscredores desconhe: | | dos correméditos de ia, Penharad em: 22082003 14000, avaliado em. 15,00 


contados da segunda e Ult 
don, correm éitosde 30 dias | | ma publicação do anúncio, 


contados da data da segunda citando 


cídos que gozem de garantia 
real sobre os bens penhorado(s) 
aos) executados) abaixo indi- 
cado, para reclamarem o poga- 
mento dos respectivos créditos 
pelo produto de tas bens, no 
prazo de 15 dias, findo o das 


Penhorado a: 
Executado: Emilio Femando Alves Moreira, Documentos de identificação: 
BI+10066366 Endereço: Rua da Cal, 1206, Leça do Bio, 4465 Leça do Bali. 


Rama sn ºC Vo 
ro q se 
ao anta da ma esa eo cam mota | | contado und : 
pa ima publicação do As ANTÔNIO on guiM 
era ora Lam nt a oo Con nº an | co cando: O Ea 
nã Aro Cas Oie j 
ra Teixeira, filho de, nascido Emir Ena 


eúltima publicação do anún- 
cio, citando o Réu: António 
ira Santos, domidlio: 


É fiel depositário: O executado 


89, 8470 Mal, com ul oia qua começará a cihos 22042005 
q e o e em 1801-1968, freguesia de | | residência conhecida na) | | tarda segundo cisma po: | | zo de 20 cia, decorrido que pat 
a tda de quad mca ad pros | | vg (Caber do bato | | rstncia conhecida nao) | | ir da segundo eim pu ipi pit: Ata dito AOfclde ha 
8108232912, domicilio: Lug. | | prazo de 30 dias decorrido Bens penhorados: querendo, a acção, coma com Ana Pala Lopes Mara Joá Gouveia 
a tação do conde + demais internos Cerca Nova, fo Bale. 4860 | | que sejao dos élios, conte Descição direto de crio | | nação de que à falta de con- 


testação importa a confissão. 
dos factos articulados pelo 
autor podendo no mesmo pra- 
zo deduzir em reconvenção o 
seu direito a indemnização 
efou benfeitorias, e que em 


tar, querendo, a acção, com a (planos poupança reforma) 
de Penhorado a: 

Executado: Nelson Manuel 
Coelho Pires. Documentos de 
identificação: BI-1087469, NIF- 
150724799, Endereço: Rua do 
Amor Perfeito, N.º 13:A, Mas 


orem bs de Sds 
am dt scr é Gemas nado de Ludo o que artrcde e aa 
Ora para a rcamação de art fo do em Jc 
O eg mento de rlamação de oito eve sr apertado cu remetido pos va 
pel regada ao artes da enc romeada para a domo constato do 
sete st! 2 at 12" do CRI, acoanhudo ds decerto prbutóe de 


000, Cabeceiras de Basto, com 
Última residência conheci 
na(s) morada(s) indicada(s) 
para, no prazo de de 20 dias, 
decorrido que seja o dos édi 


cominação de que 
contestação importa a contis- 
são dos factos articulados. 
pelos) autor(es) e que em subs- 
tânciao pedido consiste, deve 


“Ol o NPT A 


TRIBUNAL JUDICIAL DE PENAFIEL 


poser tos, contestar, querendo, a | | o Réuser condenado a pagar tio substância a pedido consiste 2º 1utzo 
eo ce que era ou rt po eo pr dedo dt ão PRO çãO ão Autor, a quantia globalde | | jamá, 2745 Queluz em “declararse resolvido o 
ee e e ae tt | | acção, com aconinaçõo de | | EM ca atada rala od | |) comrato de arrendamento & ANÚNCIO 
e regue de cação de ts dee Cont (1, 28 * do AE) importa a continão des fc. | | p verba correspondente dox | | farticação: DesgUAsS ME | | dcretarse o despejo imedia 
+ À provemadecia do teto! vencimento. montante de capita e es ao corria etapa juros de mora vincendos ati o & to do armazem arrendado, 
erre eee paredes re nie ia tosartculados pelo) autores) ) | ao efectivo pagamento, con- |. | 150724802. Endereço: Rua do | | sro à Rua dos Caldeireiros PROCESSO; 1651/03.7 TBPNF - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
so retas comam, bordada, privdeçgada ou garantida , neste ultimo caso. e que em substância o pedi- tados à taxa legal de 10% acres erp eje ques o - 39/41-1º andar no Porto eo ia 
nbr ren o a put per dada pare | | docomiteno pagamentoda | | ia do imposto de selo dev. | | mi 245 Queluz | | mesmo devido rede pes. Exmtuert fee - Entifiámeos Hemicoa Lo 


do, tudo como melhor const Executado: "FERREIRA & GRANJA, LDA.” com sede na Rua de $. 


soase bes; e pagar as rendas. 
do duplicado da petição ini 


me quantia de é 13.940,76 tudo vencidas no montante de | | Gonçalo, 936, Loja 4 - 4810-529 - GUIMARÃES 


mentos de identicação: 1 
* A enetênci de events garantam peucan, com idemitifcação des garante, à 


1418314), NH - 13865721, Ende. 


Ata de ra mer acl eo medios monta Ho cal que se encontra nesta See reço: Rubi do Amar Portao Ne €1596,16 e as vincendas até Nos autos acima identificados foi designado a dia 30 DO PRÓXIMO 
É Sera o ha D-290S pelas 10:90 horas. pata a resização a rrundo de Sado da petição Inicial quase taria, à disposição do citando. VIA, Massamá, 2745 Queluz efectivo despejo”, tudo como. MÊS DE MAIQI2005, pelas 13h e 45m, neste Tribunal, para à abertu- 
tm de crders de aordação dart podendo teses e ereta o | | encontra nesta Secretaria, à Fica avertido de que é ob Executado: Ribeiro & Rocha | | melhor consta do duplicado | | ra de propostas, que sejam entregues até esse momento na Secre- 
om gor gm ga O et disposição do citando. gatóriaa constituição demans | | produtos Alimentares La, Doc | | da petição intil que se encon- | | tri deste Tribunal pelos interessados na compra do seguintes BEM: 
ad Paço e 4 Ub menos d Comando de Trader ou ra Fica advertido de que éobyi | | datário judia mentos de identf tra nesta secretaria, à dispo- E bat a 
ota de sra rr pr sm desgrcG? |  | patria constituição de man Passeio presente e mais dois sição do citando. Pr rt im 
Neca) ditário joticia, de igual teor para serem afi Amor Perfeito, Nº 134, Mas. Tica advertido de que é ob Reginrtosiajoas 
CD presença pode vw epa rar rasa de 1 us bt 2 h xados samá, 2745-000 Queluz gatória a coestiuição de man- Ar. Matricial: 1.552:N 
o dado emas r ram de us Un" 0 "do RE) proa datário judicial Descrição: Fração autónoma designada pela letra "Nº, situada na 
E eo e cd ts rt de ra det Porto, 22-04-2005, Porto, 01-02-2005. á cave, a terceira a contar do norte - do bloco do centro destinada a 
PEN pda do ue pr rg Coe tn ls O Juiz de Direito, Detugénia Maia Porto, 21-04-2005, armazém, sita no lugar da Ribeira, Brito, Guimarães, com o valor 
ab Tdou D d CA) E fsmericiças Dr. Sá Couto opta A Juiza de Direito, venal de 6733, 77 euros, do prédio urbano, constituído em regime 
rc ado nerds ue ca pra gra rca, ema ração de os ocorra Lição Dra Viginia Maria Martins | | de propriedade horizontal, sito no Lugar da Ribeira, freguesia de Bri- 
começ come a ção 4 qu rt ct da paço o náo east A Oficial de Justiça, Lori PEtRAR to, concelho de Guimarães, composto por edifício de sub-cave, cave, 
SEO no aperta at rp 1 ot PR sin Luisa Diz ppt pires ad rés-do-chão € dois andares, com a área coberta de 1.100 m2 e des- 


coberta de 745, S0m2, a qual se encontra descrita na 1º Conserva: 


orando o paso ma que sir et ear, rrferese oe 


mo pra pre a tl segue 


Informação - Pao de it 

Pode ur ud Pr Se bra om sta a pamento dc rs tro 4 
mec, à dação a mma 4 rgurÃo pia tres dqueds rs po 
Sede (rt 13 do CRE 

ade anta propos de Pan de ronca artes da imorbra o 
des quim peca rsçorabe! pis Cs da recita ou quais Ce ou 
ro de Ce qua rr m qu e te des ndo dano 
eo a ra ação dr, na Gt na estimativa do ut 
JAR oC 


vs ma a 420 


O ta de Dee 
Po Fermndo Dis da Sã 


DAR SANGUE É DAR VIDA 


DÊ TAMBÉM UM POUCO DO SEU 
VAI VER QUE NÃO CUSTA NADA! 


tória do Registo Predial de Guimarães sob o nº 00512/01983-Ne ins 
sita na respectiva matriz predia urbana sob o art.º 1.552:N. 

ADVERTEM-SE possíveis proponentes que só serão aceites pro 
postas que sejam acompahadas de cópia do respectivo 1 cao reme- 
tidas pelo coreio ou mediante exibição de tal documenta de iden 
tificação, caso apresentadas pessoalmente. 

PREÇO BASE: 9.000,00 EUROS, anunciando-se 70% desse valor. 

CONSIGNA-SE ser FIEL DEPOSITÁRIO do imóvel: Antônio Joaquim 
Teixeira Lobão, residente na - Rua Conde de Amoso, nº 1-1. 4800- 
GUIMARÃES 


Penafiel, 27-04-2005. 


A Juiza de Direito O Oficial de Justiça 
Dra. Marta Susana Mesquita Mendes Assinatura ilegível 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 2 de Maio de 2005 


PUBLICIDADE 45 


RAS IEA 


MINISTÉRIO DAS ACTIVIDADES 


ECONÓMICAS E DO TRABALHO 
DRE- NORTE 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos é para os efeitos do 
Artº 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n. 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Vila Verde, e na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 120, 
4269-002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas de 
expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar da publi- 
cação destes éditos no “Diário da República”, o projecto 
apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A. 
ÁREA DE REDE DO MINHO - BRAGA, para o estabeleci 
mento da Linha Aérea a 15 KV, com 1247 m de apoio nº 
19 LN Turiz - Geme a PT; TRAVASSÓS | - REVENDA, Turiz, 
Gondiães e, Esqueiros, concelho de Vila Verde, a que se 
refere o Processo n.º 6253 1127601. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo 


Direcção Regional do Nórte do Ministério da Econo- 
mia, 15-04-2005. 


O Director Regional, 
LM. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


TOR IEEE 


MINISTÉRIO DAS ACTIVIDADES 


ECONÓMICAS E DO TRABALHO 
a) DRE- NORTE 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para ox efeitos do 
Art.º 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Munikipal de Terras de Bouro, e na Direcção Regional do 
Norte do Ministério da Economia, Rua Direta do Viso, 
120, 4269-002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas. 
de expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar da 
publicação destes éditos no “Diário da Repúlica”, o pro- 
jecto apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A., 
ÁREA DE REDE DO MINHO - BRAGA, para o estabeleci- 
mento da Linha Mista a 15 KV, com 595 m, RIO CALDO - 
GERÊS (1.º Fase), Rio Caldo, Ventosa, concelho de Terras 
de Bouro e Vieira do Minho, a que se refere o Processo 
n.º 6253 1127570, 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 15-04-2005. 


O Director Regional, 
LM. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


TREE IE SE 


EE MINISTÉRIO DAS ACTIVIDADES 
ECONÓMICAS E DO TRABALHO 
" DRE- NORTE 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Artº 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Elêctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344789, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Braga, e na Direcção Regional do Norte do 
Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 120, 4269- 
002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas de expe- 
diente, pelo prazo de quinze dias, a contar da publicação 
destes êditos no “Diário da República”, o projecto apre: 
sentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A, ÁREA 
DE REDE DO MINHO - BRAGA, para o estabelecimento da 
Linha Mista a 15 KV, com 789 m, de LN p/ PT 149 Ferrei 
tos V- Pinheiro (Conforlar) a PT 376; FERREIROS XIV - ALTO 
DE QUINTELA, Ferreiros, concelho de Braga, a que se refe- 
reo Processo n.º 6253 1/27585, 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 18-04-2005. 


O Director Regional, 
L.M. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


TES ERA NIE Dam 


MINISTÉRIO DAS ACTIVIDADES 
ECONÓMICAS E DO TRABALHO 
DRE- NORTE 


ÉDITOS 


az-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Art. 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lein.* 26852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portara n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmati 
Municipal de Ponte da Barca, e na Direcção Regional do 
Norte do Ministério da Economia, Rua Direta do Viso, 
120, 4269-002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas. 
de expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar da 
publicação destes éditos no “Diário da Repúlbiica”, o pro- 
Jecto apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA S.A, 
ÁREA DE REDE DO MINHO - BRAGA, para o estabeleci- 
mento da Linha Mista a 15 KV, com 314 m, de in p(PT 046 
Oleiros a PT; ÁGUAS DO MINHO E LIMA, Oleitos, conce- 
lho de Ponte da Barca, a que se refere o Proceso n.º 6253 
127625. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 

Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 15-04-2005, 


O Director Regional, 
LM. Vilela Pinto 
Director de Serviços do Energia 


É fácil mudar 
de carro. 


Anúncios Classificados de Automóveis 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


OCom 


ércio 
Do Pet 
ao! 


Dia após dia, a voz do Norte, À sua vor 


VOZ DE APOIO 


* ANGÚSTIA: DESESPERO * SOLIDÃO + PREVENÇÃO DO SUICÍDIO + 


225 50 60 70 socios os gias, das 2125 24h 


O mb o SS, 


BRASOPI 
Comércio de Vestuário, SA 


Sede Social Avenida da Boavista, nº33, 1403, Porto 
Capital Social E 4320011,0, relizado quanto 43200100 
Maticlada na Conservatória do Regáto Comercial do Porto sob on." 4273 
Pessoa Colectiva nº 02 29542. 


ASSEMBLEIA GERAL 
CONOCATÓRIA 


Nos termos dai e os estatutos sidade convoo os Senhores contas da 
BRASOP- COMÉRCIO DE VESTUÁRIO, SA, para se rtunem em Aemblea Geral em 
primeira convocação, o dia 15062005 pelas 1,40 hotas, nos sctáris da seda 
sito na ua da Licnea Cetro Empresarial da LonesaG3, em Leça do alo, em 
virtude de as instalações da sede não ciporem de condições para a ft, cam a 
seguinte ordem de abalos 
1,Deiberar sobre o Relatório de Gestão ea Contas do exro de Dos Mie Qua- 


to, 

2 Deer sobr a proposta de aplaçdode estados apurados no execco de Dos 
Mi e Qua 

3 Proceder à preço geral a Administração e sclizaçã da Sociedade durante 
o eee de Do Mie Qua 

& Deibear sobre à remuneação os tule os gds soci. 

5 Deer sobre a mudança da sede soca socidade pra a Rua da Lines em 
o Empresa da Lioesa GR, 4465567, rguesia de Lea do Ba, conceito de 
Natosnhos 

É Delibear leao Artigo Segundo dos estatutos a sociedade, cual par a 
seguinte redacção: 1 A ee oca! é na Ra a Lora Cto Empresarial a Lo 
rea G2, MST! rguesa de Leça do Bali, coneha de Matinhos 2. Po jim 
plesdeiberação da Consha de Admstção, sem neceidade de atorzçdode: 
aque out go soca poder se sol e mudada para qualquer oo 
oa ent do mesma coneia ou de concelho Ito, nim coma poder ser 
abertas ucas ou quatquer outras fomas de representação permanente, quer 
em ertéio nacional que na estrange. 

7 Nomeação dos titulares dos Órgãos Sociais para o trio 20052007. 

8 Debe pensar o caconamento da responsabilidade de cadastado. 

 Aprecação de ctrs assuntos de teres geral da scoedade 

Regus pra partição eee do dita de ot, 

Sem pet da porções legais impeatia, adverte os Senhores Accinias 

para o dposto no seguintes artigos do esttutos da Sodedade 

Ato Dfcimo Segundo: 

Um A Agembla Geral consttida por todos sacia com deito devoto 

Do Os aeinitas sem dita de voto e os obrigacnita não poderão asst às 

redes da send Geral 

Ts - O contas que não prsam o nímero minimo de acções necesáro pata 

eremita de voto podedo agrupar e po forma à pe, venda esgar 

po acordo um sb de entre ele para os retesenta na Assembla Ga 

Quato- Os acionistas com dita de voto podera fazer se representar por auto 

tina ou pr qualquer pesa que impertia der abl pura esse fetos 

soedads serão representada pot quem o efa desqnarem. 


Um. Tem direito de voto o acionista titular e, pelo menos, cem acções oinras 
vrbadas eme one send nominais, sendo do potado, registada emseu 
nome ou em seu nome depositada na sede social o em qualquer insttuição decr 
to né cinco dias da ata designada para à reunião da Assembleia Geral, compro 
vando perante a sociedade adepto até dos dias is ante a ata d reundo. 
Do - À ada cem cçõs corresponde um voto. 

Caso a Asembleia Geral no possa realizar sena data acima mencionada, desde já 
fado oa 22062005 pelas 11,0 oras para reunido da Assembleia Geral, nomes. 
mo local e em segunda comocação 


Pot, 2 de Abi de 205 


O Presidente da Mesa da Assembleia Gera 
Rui Manuel Vaz Monteiro Dias Duarte 


“Cmt er--A 


TRIBUNAL JUDICIAL DE OVAR 


auto 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 446/03.2TBOVR - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comercial Português, SA. 
amantino Gaspar Pestana e outros( 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 11-05-2005, pelas 
14:15 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, por pre- 
so superior ao oferecido pelo exequente infra referido como valor 
base, que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste 
Tribunal, pelos interessados na compra dos seguintes bens; . 

Verba nº 1 -Fracção autênoma designada pelas letras "88", RIC 
esq; destinado a habitação, com acesso pelo n.º 112 da Rua Jornal 
O Comércio do Porto, descrita na Conservatória do Registo Predial 
de Ovar sob o n.º 01350/010288-- 88, da freguesia de Ovar e inscito 
na respectiva matriz Predial sob o artigo n.º 8 175-8 

Veba nº 2 racção autónoma designadas pela letras “AF”, apar. 
camento nº 29, na cave, com acesso pelo n.º 110 da Rua Jornal O 
Comércio do Porto, descrita na Conservatéria do Registo Predial de 
Ovar sob o n.º 013501010288-AF da freguesia de Ovar e inscrição G- 
2, inscrito na competente matriz predial sob oa rtigo 8.175-AF. 

Valor Base: 

Verba n.º 1: 74.300,00 € (Setenta e quatro mil e trezentos euros). 

Verba nº 2:7.000,00€ (Sete mil euros). 

Valor a anunciar: o constante do valor base para cada verba. 

São executados: Diamantino Gaspar Pestana e mulher Maria Elisa 
Almeida de Marco, residentes na Rua Jornal Comércio do Porto, Blo- 
co H2tic esq - Ovar; Antônio Pereira da Silva e mulher Emilia Almei- 
da Marco, residentes no lugar da Quinta, S, Martinho da Gand 
Oliveira de Azeméis, 


Ovar, 11-04-2005, 
O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
Jorge Castro Helena Pedro 
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TELEVISÃO 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 2 de Maio de 2005 


Audiência (30/04) Share (30/04) 
FC Porto-Marítimo mM 41,4% TI 29,1%, 
Superliga - Comentários TVI 37,7% SIC 27,1% 
Senhora do Destino SIC 31,6% 
9 
Superliga — Jornada TI 36,9% Ltd! 22,2% 
K7 Pirata SIC 28,2%, 2: 4,6% 


— SE RTP | —— 


06.55 Boletim Agrário: 
Magazine sobre agricultu- 


ra 
07.00 Bom Dia, Portugal: 
Programa de informação 


uma 
E 


07.00 Artes e Espectáculos 
07.30 Zig Zag: 
Fimble; Andy Pand; The 
Busy World of Richard 
Scarry; A Família Galar; 


na 


0645 loto: 
Sítio do Picapau Amarelo; 
SOS Croco, As Told by Gin- 


ger; Campeões; 


Come Certo; Vandread; 


07.00 Diário da Manhã: 
Notícias da manhã, trânsi- 
to, bolsa, tempo... 

10.00 Você na TV: 
Apresentado por Manuel 


Berto 


da manhã Jack & JilGil & Julie, Twee- Pwr. Rangers; Pokémon; Luís Goucha e Cristina Fer- 
10.00 Praça da Alegria: nies, Laços de Família; Bob, Snobs reira 
Programa conduzido por O Construtor; Lar, Doce 09.00 Minha Família É Uma 13.00 Jornal da Uma 
Jorge Gabriel Lar!; Bom dia, Benjamin!; Animação: 14.00 Notícias da Quinta 
e Sónia Araújo Os Vizinhos do Nosque Telenovela brasileira 15.00 Olhos de Água: 
13.00 Jornal da Tarde 13.30 Quiosque 0945 SIC 10 Horas: Telenovela portuguesa 
14.15 28: 14.15 Tudo em Família Talk-show apresentado 16.00 Quem Quer, Ganha: 
28 é o nome dado ao duo 16.00 Entre Nós por Fátima Lopes. Concurso apresentado por 
que nos vai representar no 16.30 National Geographic 13.00 Primeiro Jornal Carlos Ribeiro 
Concurso da Eurovisão da 17.00 Hora Discovery 14.00 Rex, o Cão-Polícia: 17.00 Mistura Fina: 
canção neste ano em Kiev 18.00 A Fé dos Homens. Série de ficção estrangeira Telenovela portuguesa 
1425 A Lenda da Garça 18.30 Causas Comuns 15.00 Às Duas por Três 18.00 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 19.30 Zig Zag: Talk-show. apresentado Telenovela portuguesa 


com Luís Esparteiro e Plonster; Tik Tak; Andy por José Figueiras 20.00 Jornal Nacional 
Patrícia Tavares, entre Pandy; A Família Galaró; 1645 Malhação: 21.15 Ninguém como Tu: 
outros Histórias de Sempre; As Telenovela brasileira Telenovela 
15.30 Portugal no Coração: Aventuras do Patinho 17.30 Cabocia: 22.15 Quinta das Celebri- 
Talk-show da tarde apre- 20.15 Diário de Sofia Telenovela brasileira dades 
sentado por José Carlos 20.20 Quiosque 1830 New Wave: 23.00 Mistura Fina 
Malato e Merche Romero 2040 Bom Dia, Miami Telenovela brasileira 00.00 Notícias da Quinta 
1745 SMS - Ser Mais Sabedor 21.00 Hora Discovery 19.30 Começar de Novo 00.15 Acção Total: 
Com apresentação de 21.50 A Hora da Sorte: 20.00 Jornal da Noite O Falcão Ataca de Novo 
Serenella Andrade e Luís Extracção dos números da 21.15 Juras de Amor: 02.15 Os Homens do Presiden- 
Oliveira sorte da Lotaria Clássica e Hugo Pinto, Tristana e Sara te: 
18.30 Regiões sorteio do Loto 2 Esteves Cardoso vão apre- Série estrangeira 
19.15 O Preço Certo em Euros 22.00 Jomal 2: sentar e animar esta 03.15 TVI Negócios 
20.00 Telejornal 22.30 Sete Palmos de Terra autêntica agência de 03.30 Os Homens do Presiden- 
21.10 Voz 23.30 Clube de Jornalistas detectives privados te . 
21.15 Contra-informação 00.15 Contas em Dia 22.15 A Senhora do Destino: 04.30 As Feiticeiras: 
21.30 Um Contra Todos 00.30 Magazine Telenovela brasileira Série estrangeira 
2230 Prós e Contras: 01.00 Universidades 23.15 Como Uma Onda: 
O programa é conduzido 01.30 National Telenovela brasileira com 
pela jornalista Fátima 02.00 Músicas de África protagonistas portu- 
Ferreira 03.00 Euronews gueses, os actores Ricardo 
01.00 Sessão da Meia-Noite: Pereira e Joana Solnado 
A Batalha do Rio da Prata 00.15 Levanta-Te e Ri: 
04,27 Voz 02.15 Fúria de Viver 


03.15 Bairro da Fonte 


Prós e Contras 


As lojas chinesas em Portugal 
chegam a todo o País, instalam-se nos 
melhores locais e praticam preços im- 
batíveis. Na relação comercial entre a 
Europa e a China a balança pende para 
o gigante asiático. Segunda-feira à 
noite, Prós e Contras, o maior espaço 
de debate da televisão portuguesa, 
ajuda-o a compreender a estratégia 
do gigante chinês e a invasão das lo- 
jas baratas, o negócio da China em Por- 
tugal, com moderação de Fátima Cam- 
pos Ferreira. 


Sete palmos de terra 


Regressa hoje uma das séries de culto 
da 2:. Neste episódio, numa tentativa de 
respeitar os últimos desejos da mulher 
— Lisa —, Nate entra em disputa com a 
família daquela. David e Keith procu- 
ram novas maneiras de reiniciar a sua 
relação. Federico procura um padre para 
o absolver, enquanto a mulher, Vanessa, 
se farta da irmã, Angelica. Claire partilha 
um segredo com o ex-amante, 


Desaparecidos 
em Combate 


O Canal de História leva a cabo um 
ciclo dedicado à liberdade de imprensa 
com a exibição de uma série de docu- 
mentários. O ciclo abre hoje com De- 
saparecidos em Combate, seguindo- 
se amanhã Repórteres de Guerra. No 
dia seguinte é a vez de Hotel Palestina 
e finalmente, 100 Anos de Imprensa 
Escrita. 


Satélite e Cabo 


SPORT TV: 


14.00 - Informação; 14.30 - Futebol: Brasileirão, 
Figueirense-Flamengo; 16.20 - Futebol: Liga dos 
Campeões, Magazine oficial da competição; 16.50 - In- 
formação; 17.00 - Golfe: US PGA, Shell Houston Open; 
18.00 - Informação: Fórum da Superliga, Opinião Pública; 
18.50 - Futebol: Liga Espanhola, resumos da jornada, to- 
dos os golos da 34. jornada; 19.20 - Futebol: Liga Ital- 
iana, resumos da jornada, todos os golos da 34. jornada; 
19.50 - Informação: A Noite do Futebol, rescaldo da 31. 
jornada da Superliga; 20.30 - Futeb: i 
Guimarães-Penafiel, 31. j 
Noite do Futebol, análise dos principais campeonatos 
europeus; 23.30 - Futebol: Premier League, West 
Bromwich-Arsenal, 36.º jornada. 


EUROSPORT: 


12.30 - Ténis de Mesa: Campeonato do Mundo, China; 
14.30 - Snooker: Campeonato do Mundo, Sheffield, fi- 
nal; 17.30 - Futebol: Eurogoals, o Magazine Semanal do 
Futebol Europeu; 18.30 - Futebol: UEFA Champions 
League Happy Hour; 19.00 - Snooker: Campeonato do 
Mundo, Sheffield, final; 22.00 - Futebol: Eurogoals; 23.00 
- Notícias; 23.15 - All Sports: Watts; 23.45 - Desportos 
Motorizados: Motorsports Week End 


LUSOMUNDO GALLERY: 


13.35-0 Mundo a seus Pés, Orson Welles (realizador), Or- 
son Welles, Joseph Cotten (actores); 15.35 - Vida na Estrada, 
Kathryn Bigelow (realizador), Willem Dafoe, Robert Gor- 
don (actores); 17.05 - A Pantera, Jacques Touneur (real- 
izador), Simone Simon, Kent Smith (actores); 18.25 - Um 
Domingo qualquer, Oliver Stone (realizador), AI Pacino, 
Cameron Diaz (actores); 21.00 - O Rapaz dos Cabelos Verdes, 
Joseph Losey (realizador), Pat O'brien, Robert Ryan (ac- 
tores); 22.25 - Último Comboio de Gun Hill John Sturges 
(realizador), Kirk Douglas, Anthony Quinn (actores); 00.00 
- A Mulher e o Patife, Claude Lelouch (realizador), Lino Ven- 
tura, Françoise Fabian (actores); 01.55 - Um Domingo qual- 
quer, Oliver Stone (realizador), AI Pacino, Cameron Diaz 
(actores). 


LUSOMUNDO PREMIUM: 


13.05 - Mortadela e Salamão, a Grande Aventura, Javier 
Fesser (realizador), Benito Pocino, Pepe Viyuela (actores); 
14.55 - Adam Sandler Oito Noites Loucas, Seth Kearsley 
(realizador); 16.15 - O Batedor, William Friedkin (real- 
izador), Tommy Lee Jones, Benicio Del Toro (actores); 
17.50 - Condenação, Kevin Sullivan (realizador), Omar 
Epps, Dana Delany (actores); 19.30 - Agenda da Semana; 
19.50 - A Vida e tudo o Mais, Woody Allen (realizador), 
Woody Allen, Christina Ricci (actores); 21.40 - 1.º Fila; 
22.00 - Efeito Borboleta, Eric Bress (realizador), Ashton 
Kutcher, Amy Smart (actores); 00.00 - Barco Fantasma, 
Steve Beck (realizador), Gabriel Byrne, Juliana Margulies 
(actores); 01.30 - Matar o Rei, Mike Barker (realizador), 
Tim Roth, Dougray Scott (actores); 03.10 - A Vida e tudo 
o Mais, Woody Allen (realizador), Woody Allen, Christina 
Ricci (actores). 


LUSOMUNDO ACTION: 


13.40 - O Desconhecido, James Eaves (realizador), Lyn- 
die Uphill, Dominique Pinon (actrizes); 15.05 - Território 
Inimigo, Peter Manoogian (realizador), Gary Frank, Ray 
Parker Jr. (actores); 16.35 - Aposta Mortal, Ron Moler 
(realizador), Ron Eldard, Courtney Cox (actores); 18.10 
- Fogo contra Fogo, Alan Smithee (realizador), Robert 
Duvall, Gary Busey (actores); 19.55 - Fausto 5.0, Álex Ollé 
(realizador), Eduard Fernández, Miguel Ângel Solá (ac- 
tores); 21.30 - Nunca fales com Estranhos, Peter Hall (re- 
alizador), Rebecca De Mornay, Antonio Banderas (ac- 
tores); 23.00 - Coyote, Shimon Dotan (realizador), Michael 
Paré, Peter Greene (actores); 00.40 - Fúria Cega, Phillip 
Noyce (realizador), Rutger Hauer, Terry O'quinn (actores); 
02.10 - Fausto 5.0 


HOLLYWOOD: 


12.30 - Sem Justiça, Frank Pierson (realizador), Roy Schei- 
der e Arliss Howard (actores); 14.13 - Um Maravilhoso 
Aperto de Mão, Tim Hogg (realizador); 14.20 - Brad Pitt; 
14.30- O Mistério de Agatha, Michael Apted (realizador), 
Dustin Hoffman e Vanessa Redgrave (actores); 16.08 - 
Quando era Rapaz, Isabelle Fox (realizadora), Lynsey Bar- 
tilson e Larry Roop (actores); 16.30 - Romance Perigoso, 
Steven Soderbergh (realizador), George Clooney e Jen- 
nifer Lopez (actores); 18.32 - O Mundo das Estrelas; 19.00 
- A Sedução de Joe Tynan, Jerry Schatzberg (realizador), 
Alan Alda e Meryl Streep (actores); 20.48 - Circulo Mágico, 
James Brailsford (realizador), Amber Thorn e Lorcan 
Cranitch (actores); 21.00 - Gémeos, Ivan Reitman (real- 
izador), Arnold Schwarzenegger e Danny De Vito (ac- 
tores); 22.50 - O Nosso Pequeno Segredo, Ana Marinez 
Almeira (realizadora), Victor Elias e Celia Castro (actores); 
23.01 - Cinema Cinema Cinema; 23.30 - Sublime Expi- 
ação, Douglas Sirk (realizador), Jane Wyman e Rock Hud- 
son (actores); 01.15 - Penélope Cruz; 01.23 - Amores Cir- 
culares, César Vallejo (realizador), Borja Elgea e Eva Isanta 
(actores); 01,30 - O Ano do Dragão, Michael Cimino (re- 
alizador), Mickey Rourke e John Lone (actores); 03.41 - 
Robert Benton, Bob Emery (realizador). 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 2 de Maio de 2005 


CINEMA-DESTAQUE 


A SEMENTE DE CHUCKY 


Pe ("Seed of 


marca à estreja de Don Mancini (o. 
criador é argumentista dos cinco 
filmes) como realizador. 
Quando se inicia à produção de um 
filme que conta em detalhe a lenda 
urbana sobre os feitos sanguinários. 
dos seus pais, Glen dig pa 


noiva ET se am rt [) 
caos, em parao 
horror do décil Glen. 

Chucky mal quer acreditar que o seu 
filho se recusa a seguir-lhe as 
pisadas, enquanto que Tiffany fica 
entusiasmada ao saber que o filme 
terá como protagonista a sua actriz 
favorita, Jennifer Til. 


Realizador: Don Mancini 


Intérpretes: Jennifer Tily, Hannah 
Spearritl, John Waters. 
Torror 


CINEMAS . 


CIDADE DO PORTO 
Tel.226009164 


SALA 1 * A Queda - 
Hitler e o Fim do Terceiro 
Reich 

De Over Hischbiegel, com Bru- 
no Gana, Alexandra Maria lara, 
Connna Hartouch. Sessões às 
15h00, 18h20, 21h50, W/16 


SALA 2 e A Intérprete 
De Sydney Pollack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 


Hamis. Sessões às 14h20, 16h50, 


19h20 e 22h00. W12 
SALA3 e OFarodo | 
Amor 


De Roger Michel com Daniel 
Craig, Samantha Morton, Rhys. 
ans. Sessões às 13h45, 15h45, 
17h45, 19h45, 210. W12 


Detrás das Cortinas 

De Emanno Olmi. Sessões às 
13h30, 15h30, 17h30, 19h30, 
21h30. M12 


CINE- ESTÚDIO TEATRO 
CAMPO ALEGRE 
Tel. 226063000 


O Milagre Segundo 
Salomé 
De Mario Barroso. Sessões às 
18h30 e 22h00. W12 


NUN'ÁLVARES 
Tel.226092078 


Eu PeterSellers 
De Stephen Hopkins. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30, 22h00. 
Miz 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800 


XXX 2: Estado Radical 

De Lee Tamahon, com Samuel L 
Jackson, Willem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 13h10, 
15h30, 18h20, 22h00, 00h45. 
mz 


A Educação de Paul 

De Kevin Bacon, com Key Ba- 
con, Matt Dilon, Sandra Bullock 
Sessões às 14h05, 16h40, 
19h15, 21h55, 00h30. M/12 


A Semente de Chucky 
De Don Mancini, com as vozes 
de Bily Boyd, Jennifer ly, Brad 
Dounf Sessões às 14h20, 
16h25, 19h10, 22h15, 00h55 
Mig 


O Fardo do Amor 

De Roger Michel, com Daniel 
Craig, Samantha Morton, Rhys. 
Hans. Sessões às 14h00, 16h30, 
19h05, 22h10, 00h45. M/12 


SALA 4 * Cantando Por 


Adivinha Quem 

De Kevin Rodney Sulivan, com 
Ashton Kutcher, Bernie Mac, Zoe 
Saldana. Sessões às 13h30, 
16h00, 18h40, 21h45, 00h15. 
mM? 


Pinóquio 3000 

De Daniel Robichaud, com as vo- 
zes de André Ramundo, José 
Jorge Duarte, Caros V. de Almer 
da Sessões às 14h15, 16h20, 
18h25. W04 


A Queda 

De Oliver Hischbiegel, com Bru- 
no Gane, Alexandra Mana Lara, 
Corinna Harfouch. Sessões às. 
1445, 18h00, 21h15, 00h25. 
MI6 
Hostage-Reféns 
De Florent Emío Sin, com Bruce 
Wii, Ken Pollack, Jonathan 
Tucker. Sessões às 1400, 
16h30, 19h05, 22h15, 01h00. 
MAG 


Sahara 

De Breck Essnes, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn Sessões às 13h05, 
16h00, 18h50, 21h30, 00h15 
MZ 


TheRing2-OAviso SALABe ASemente 

De Hidei Nakata, com Naomi de Chucky 

Watts, Simon Baker, Sssy Spa De Don Mancini, com as vozes. 

cek. Sessões às 21h35 e 00H05, de BilyBoyd,Jenier Tl Brad 

Ls Dourif. Sessões às 13h20, 

Hiteh = A Cura Para o 15h30, 18h20, 21h40. M/18 

Homem Comum A Ss ARAL = 

De Andy Tennant, com Wit SALA 9 + À Intérprete 

Smith, Kevin James, Eva Men- De Sydney Pollack, com Nicole 

des. Sessões às 13h40, 1810, Kidman, Sean Penn, George 

19h00, 22h00, 00h50. M1Z Harris. Sessões às 14h30, 17h20, 
dci — nho MA 

Million Dollar Baby 

- Sonhos Vencidos. 


De Clint Eastwood, com Clst NORTESHOPPING 


Eastwood, Hilary Swank, Mor- 


gan Freeman. Sessões às 13h00, Te Gaio 
15h50, 18h40, 21h40 e 00h35. 
bed SALA VIP « Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
ING- De Clint Eastwood, com Cint 
GAIASNOPPING Eastwood, Hilary Suank, Mor- 
Tel. 223791697 = gan Freeman. Sessões às 12h55, 
CT Nois 2nhtoe ONO. MN6 
SALA 1 * Be Cool SAlAZe Sha 
De F Gary Grey com Jon ta- De Beck snes com Pentlope 
volta, Uma Thurman, Harvey 3 
Keita, Sessões às 13h20, 16h10, Cruz Mathewy MeConaughes, 


Steve Zahn. Sessões às 13h10, 


Hocttaddd 15N$5, 18h45, 21h40, 00h30. 


A Intérprete 

De Sydney Polack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Hari, Sessões às 13h00, 15h45, 
18h35, 21h45, 00h30. W/12 


Miss Detective 2: 
Armada e Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandra 
Bulock, Regina King, Enrique 
Murciano. Sessões às 13h05, 
15h30, 18h20, 21h40, 00h10. 


Vôo da Fénix 

De John Moore, com Dennis. 
Quaid, Tyrese Gibson, Giovanni 
Ribisi Sessões às 13h15, 15h45, 
18h30, 22h05, 00h40. W12 

O Amigo Oculto 

De John Polson, com Robert De 
Niro, Dakota Fanning, Amy lr- 
vng. Sessões às 13h50, 16h15, 
18h50, 22h20, 01h00. W16 
O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Bnttany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 13h40, 15h55, 
18h10, 21h55, 00h10, MO6 


Assalto à 13.º Esquadra 
De Jean-François Riche!, com, 
EAthan Hawke, Lawrence Fis- 
hbumer e Mania Bello. Sessões 
às 14h05, 16h35, 19h10, 
22h10, 00h50. W16 


Espanglês 
De James L Brooks, com Adam 
Sander, Paz Vega, Téa Leo 
Sessões às 13h00, 15h55, 
18h45, 21h30, 00h20. W12 


Be Cool 
De F Gary Grey com John Tra 
volta, Uma Thurman, Harvey 
Kentel Sessões às 13h25, 16hOS, 
18h55, 21h35 e 00h25 M12 


Birth - O Mistério 

De Jonathan Glazer, com Nicole 
Kidman, Danny Huston, Anne 
Heche. Sessões às 13h45, 
16h05, 18h35, 21h50 e 00h35 
M16 


Darkness - As Trevas Mi 
De Jaume Balagueró, com Ana 
Paquin, Lena Olin, lain Glen Ses- SALA 3 XXX 2: 


sões às 22h10. W16 Estado Radical 

anne De lee Tamahor, com Samuel L. 

SALA 2 + Heffalump Jackson, Wilem Dafoe, Scott 

= O Filme Speedman. Sessões às 13h45, 

Animação de Frank Nissen, Ses 16h25, 19h05, 21h45, 00h20. 

sões às 13h50, 15h50. Ma Mi 

O Amigo Oculto Ade AGR 

De John Polson, com Rober De RUNAS A e 

ser De Olner Hischbiegel, com Bru- 
Dakota Fanning, Amy I- Ga 

ving, Sessões às 18h00, 21h10. no Ganz, Alexandra Maria Lara, 

WE Corina Harfouch. Sessões às 
po n mas 13h30, 17h00, 21h00 e 00h15. 

SALA 3 * O Chupeta M16 


De Adam Shankman, com ún > —————— 
Diesel, Brittany Snow e CaniKa- SALA 5 e Miss Detective 


ne, Sessões às 14h10, 16h40, 2: Armada e Fabulosa 
19h15, 21h25. M06 De John Pasquin, com Sandra 
AA OK 2 TT Bullock Regina King, Enrique 
E ea Murciano. Sessões às 13h40, 
eps 16h30, 19h00, 21h35, 00h05. 
De Lee Tamahan, com Sami. Wiz 
Jackson, Wilem Dafoe, Seat 
Speedman. Sessões às 14h, SALA 6 » Pinóquio 3000 
16h30, 19h00, 21h30. Ma De Daniel Robichaud, com as vo- 
SALAS «Sahara zesce André Raimundo, José 
De Breck Eisner, com Pendlape Jorge Duarte, Carlos V. de Almei- 
Cruz, Mathewy McConaughey, da, Sessões às 14h00, 16h00, 
Steve Zahn, Sessões ds 13h) 18h00. M04 


16h00, 18h50, 21h45. MMZ MESA DN 
Hitch - A Cura Para o 


SALA 6 * Pinóquio 3000 Homem Comum 
De Daniel Robichaud, com as vo- De Andy Tennant, com Wil 


zes de André Raimundo, José Smith, Kevin James, Eva Men- 
Jorge Duarte, Caros V de Aimei- ces, Sessões às 21h25 e OOhOO. 
da. Sessões às 13h00, 15h30 MZ 

VbIO MA 


SALA 7 * A Intérprete 
De Sydney Polk, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Hamis. Sessões às 13h00, 


Miss Detective 2: 
Armada e Fabulosa 
De John Pasquin, com Sandia 


Bullock, Regina King, Er 
estes o 1868, 16h00, 18h50, 21h50 e 00h40. 


Marca 
21h50 MZ Mi 
SALA 7 * Hostage-Refêns SALA 8 e O Chupeta 
De Forent Emídio Sun, com fuce De Adam Shankman, com Vin 
Dllack, Jorutham Diesel, Brittany Snow e Carol Ka- 
s 13h30, ne, Sessões às 13h15, 15h55, 
16h20, 19h10, 22h00 18 18h40, 21h30 e 00h25. W06 


MAIASHOPPING 
Tel. 229770450 


SALA 1 e XXX 2: 

Estado Radical 

De Lee Tamahori, com Samuel L. 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às. 13h25, 
15h40, 17h50, 20h00, 22h10. 
Wiz 


SALA 2 * Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn. Sessões às 13h35, 
16h15, 18h55, 21h35. M12 


“ SALAS « O Chupeta 


De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Brittany Snow e Carol Ka- 
ne, Sessões às 13h20, 15h30, 
17h40, 19h50, 22h00. W06 


SALA 4 « Condenado 
Sessões às 13h50, 15h50, 
17h50, 19h50, 21h50. W16 


SALA 5 « Darkness 

- As Trevas 

De Jaume Balagueró, com Anna 
Paquin, Lena On, lin Glen. Ses- 
sões às 13h45, 16h00, 18h10, 
21h15. M16 


SALA 7 * O Fardo do 
Amo 


r 
De Roger Michel, com Daniel 
Craig, Samantha Morton, Rhys 
Hans. Sessões às 13h40, 16h05, 
18h30, 22h05 e O0MO. M/12. 


SALA 8 + Hostage-Reféns 
De Florent Emílio Sin, com Bruce 
Wilis, Kevin Pollack, Jonathan 
Tucker, Sessões às 13h30, 
16h00, 18h30, 21h35 e 00h05. 
MB 


SALA 9 e Be Cool 


- DeF Gay Grey com John Tra- 


volta, Uma Thurman, Harvey 
Keitel. Sessão às 13h10, 15h45, 
18h40, 21h50, 00h20. M12 


SALA 10“ O Amigo 
Oculto 


De John Polson, com Robest De 
Nro, Dakota Fanning, Amy I- 

ving. Sessões às 13h15, 15h30, 
17h45, 20h00; 22h15 e 00h35. 
Ms 


SALA 11 e Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandra 
Bulock, Regina King, Enrique 
Murciano, Sessões às 13h25, 
16h20, 19h00, 21h55 e 00h25, 
MI 


SALA 6 e Heffalump 

-O Filme E 
Animação de Frank Nissen. Ver- 
são portuguesa: sessões às 
13h40, 15h20. WO6 


Be Cool 

De F Gary Grey com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Harvey 
Keitel, Sessões às 17h00, 19h25, 
21h55.M12 


SALA 7 * Vôo da Fénix 
De John Moore, com Dennis. 
Quaid, Tyrese Gibson, Giovanni 
Ribis. Sessões às 13h55, 16h25, 
19h00, 21h20. W12 


SALA 8 e À Intérprete 

De Sydney Pollack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Hams. Sessões às 13h30, 16h10, 
18h55, 21h40. M12 


SALA 9 e Miss Detective 
Armada e Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandra 
Bullock, Regina King, Enrique 
Murciano. Sessões às 11h30, 
heim 16h35, 19h05, 21h25. 


SALA 10 « Hostage- 


Detec Emílio Sir, com Bruce 
Wilis, Kevin Pollack, Jonathan 
Tucker. Sessões às 13h55, 
16h30, 19h05, 21h45. W16 


SALA 11 * Adivinha 
Quem 

De Kevin Rodney Sullivan, com 
Ashton Kutcher, Bemie Mac, Zoe 
Saldana. Sessões às 13h35, 
15h55, 18h15, 21h30, W12. 


PARQUE NASCENTE 
Tel707220220 


SALA 1 * O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Britany Snow e Carol Ka- 
ne, Sessões às 13h00, 15h15, 
17h25, 19h40, 21h50, 00h00, 
MO6 


SALA 2 + A Semente 

de Chucky 

De Don Mancini, com as vozes 
de Bily Boyd, Jennifer Tilly Brad 
Dourif. Sessões às 13h25, 
15h25, 17h30, 19h30, 22h00 e 
00h05. M12 


SALA 3 * XXX 

Estado Radical 

De Lee Tamahor, com Samuel L. 

Jackson, Willem Dafoe, Scott 
às 


Speedman. Sessões às 14h00, 
16h30, 18h50, 21h45 e OOh1O, 
Wiz 


SALA 4 « Adivinha Quem 
De Kevin Rodney Sulivan, com 
Ashton Kutcher, Bermie Mac, Zoe 
Saldana Sessões às 13h30, 
16800, 18h20, 235, 2h 


SALA 5 e Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zan. Sessões às 13h15, 
15h15, 17h10, 19h10, 21h25, 
23h45. W/12 


SALA 6 * À Intérprete 
De Sydney Pollack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Hams. Sessões às 13h20, 
15h50, 18h40, 21h30 e 00h15, 
Mi 


SALA 12 * Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaud, com as vo- 
zes de André Raimundo, José 
Jorge Duarte, Carlos V. de Almei- 
da. Sessões às 13h15, 15h10, 
17h10, 19h10. MO6 


Relatório Kinsey 
Sessões às 21h40, 00h20. W12 


CASINO DE ESPINHO 


Million Dollar Baby 

= Sonhos Vencidos 

De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 15h30, 
21h30, 00h00. M12 


CENTRO MULTIMEIOS 
DE ESPINHO 


Million Dollar Baby 

= Sonhos Vencidos 

De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 17h00 
e 22h00.M16 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 


Tel. 252611797, 


SALA 1 e Vôo da Fénix 
De John Moore, com Demnis 
Quaid, Tyrese Gibson, Glovanni 
Ribisi. Sessões às 16h15, 18h45, 
21h45. M12 


SALA 2 * Assalto à 132 
Esquadra 

De Jean-François Richet, com 
Ethan Hawke, Lawrence Fis- 
hburner e Maria Bello. Sessões 
às 16h00. W12 


Darkness - As Trevas 
De Jaume Balaguerá, com Anna 
Paquin, Lena On, lin Glen. Ses- 


Teatro Nacional S. João 
UBUs 

De Alfred Jamy Encenação de Ri- 
cardo Pais De terça a sábado às 
21h30. Domingo às 16h00. 
Até 705 


Teatro Sá da Bandeira 

A RAINHA DO FERRO-VELHO 
De Filipe La Féria. De terça a sex- 
ta às 21h30. Sábado às 17h00 e 
21h30. Domingos às 21h30 

A MENINA DO MAR 

De Fipe La Féria. Sábados e do- 
mingos às 15h00. Até 29/05 


Teatro da Vilarinha 
ONDE É NÃO SEIONDE? 

(O BRINCADOR) 

De Álvaro Magalhães. Encena- 


16h00 e 21h45. Até 25/05. 


Actos - Casa de Chá 
FOTOGRAFIA "EMOÇÕES ” 
Exposição dos alunos do Curso 
Lie de Fotografia da Escola das 
Virtudes (Árvore). Até 5/05 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30. Exposição permanente 


Centro Português de 
Fotografia - Cadeia da 
Relação 

EXPERIMENTAÇÃO NA COLEC- 
ÇÃO DE FOTOGRAFIA DO IVAM 
De terça a sexta das 15h00 às 
18h00. Sábados, domingos e fe- 
riados das 15h00 às 19h00. 

Até 22/05 


Galeria 111 

“EM REDOR DO PAPEL” 

De Mário Eloy e Isabelle Faria. 
Das 10h00 às 12h30 e das 


* 15h00 às 19h30. Até 28/05. 


Galeria Alvarez 

PINTURA "STILLER WEG” 

De Helge Leiberg. De segunda a 
sábado das 15h00 às 20h00. 
Até SOS 


GaleriaEspaçoT 
PINTURA 
De Carlos Almeida, De 


a sexta das 10h00 às 13h00 e 
das 14h00 às 18h00, Até 4/05. 


Galeria Geraldes da Silva 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE AR- 
TISTAS DA LETÓNIA 

De segunda a sábado das 10h00 
às 13h00 e das 14h30 às 19h00. 
Até 31/05 


Galeria Graça Brandão 
COLECTIVA PINTURA 


“PAISAGENS/LANDSCAPES” 
Até 20005 


Galeria Minimal 
DESENHO E ESCULTURA 
“ÁUREA ROTINA” 

De Raquel Gomes. De terça a 
sexta das 14h00 às 19h00. Sá- 
bado das 15h00 às 19h30. 
Até 31/05, 


Galeria Presença 
"MIXTAPE SERIES VOL2” 
De Caros Roque. Até 28/05 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 
Do mestre Luis Soares. De se- 


gunda a sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


sões às 18h30, 21h30. M/16 Maus Hábitos 
“OLECTNA. 
SALA 3 e O Condenado “PESSEGOPRASEMANA” 
Sessões às 16h15, 18h45, Até 7/05 
21h45. M16 - 
Museu Nacional da 
Imprensa 
“MEMÓRIAS VIVAS 
De Jonathan Glazer, com Nicole DA IMPRENSA” 
Kidman, Danny Huston, Anne! Exposição permanente 
Heche. Sessões às 16h00, “PORTO CARTOON: 
18h30, 21h30. W16 gRsnpo MUNDO" 
pra epepaetroçEeA permanente 
SALA 5 e Miss Detective “BORDALLO PINHEIRO: 
2: Armada e Fabulosa UM GÉNIO SEM FRONTEIRAS” 
De John Pasquin, com Sandra Até 3105 
Bulock, Regina King, Enrique "JORNAIS DA LIBERDADE” 
Murciano, Sessões às 16h30, De segunda a domingo das. 
19h00, 22h00. W16 15h00 às 20h00 
SALA 6 e O Amigo Oculto Museu Serralves 
De John Polson, com Robert De EXPOSIÇÃO 
Niro, Dakota Fanning, Amy. ei De Alvaro Siza. Até 26/06 
ving. Sessões às 16h30, 19h00, TN 
2200. MO *O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO 
a ENO TEMPO” 
MÚSICA Exposição permanente 
» msmo “COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
—— CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Fnac Sta, Catarina Epeção perene 
HIGH FLYING BIRD - AO VIVO “LEIXÕES: IDENTIDADE E 
As 18h00 MEMÓRIA DE UM PORTO” 
E De terça a sexta das 10h00 às 
Fnac Norteshopping 12h00 e das 14h00 às 18h00. 
HIGH FLYING BIRD - AO VIVO Sábados, domingos e feriados. 
das 15h00 às 19h00 


- Cruzadismo temático - Música 


Problema nº 1296 A.B. Caldeira 


TORCIDOS POR MEIOS ELECTRÓNICOS. 


Cromo (s. 


mento de uma casa. 


“OL VNBIV ISONO -9 “LOW va 


- Xadrez Teste 


- Nome de homem; Rio de França; Ponto cardeal; Seis,emro- 1 
mano; Abalava. 3 - Acusada; Tenebrosos (termo poético); 
Neste lugar; Madre. 4 - Que une; Perfeita no trabalho. 5 - 
Utensílio de cozinha; Bagatela; Atraiçoa; Beber (invert). 6- 2 
Doze dúzias; Local de contenda. 7 - Anel; Pedra de moinho; 
PALAVRA QUE, EM MÚSICA, SIGNIFICA “CRESCENDO”, UM 3 
POUCO MAIS FORTE. 8 - Possuir; Braço de rio. 9 - Irmã da 
mãe; Tombara. 10 - Ósmio (5.q.); Monte de areia. 11 - Aqui; 
Batráquio; Suf. de agente, 12 - Inter). de admiração; Correia 4 
que prende o cão (pl). 13 - Extremidade do braço. 14 - In- 
ventor; Cúrio (5.0); DESIGNAÇÃO CRIADA POR JOHANN SE- 
BASTIAN BACH PARA UMA PEQUENA COMPOSIÇÃO CON- 5 
TRAPONTÍSTICA, DESTINADA A INSTRUMENTOS DE TECLA. 
15- Imposto sobre o Valor Acrescentado (iniciais); Que é do 
ar; Aténio (5.9); Antiga nota de música dó. 16-Prumos; Salto 6 
de cavalo; Derruba. 17 - Nome de mulher; Fruto da ateira; 
Flexível. 18 - Graceja; Repetir. 19 - Pertencente a asno; Boi 7 
não castrado (pl); Ruim. 20 - Cismara; Curral. 21 - Fruto da 
romãzeira; Discursa; (MÚSICA) - MÚSICA FORMADA POR 
VÁRIOS SONS QUE SÃO GRAVADOS E FREQUENTEMENTE DIS. 8 


VERTICAIS: 1 - ORNAMENTO MELÓDICO composto POR 9 
TRÊS, QUATRO OU CINCO NOTAS RODANDO À VOLTA DA 

NOTA PRINCIPAL; Abrandara. 2 - Mamífero camívoro, feroz q) 
e voraz, que se alimenta de came putrefacta; Regra; Nacio- 

nalismo exagerado. 3 - Suf. de serventia; Abortara; Capital 

do Canadá; Abalavam. 4 - Unir; Monumento megalítico. 5- 11 
Ingénito; Fronteira; Palmeira do Brasil. 6- Estúpidos; O GRAU 

MAIS ELEVADO DO PIANÍSSIMO. 7 - O sono das crianças; 

Levar a reboque. 8 - Bases; Que me pertence; 12 
Batráquio. 9 - Estás; Pedra de altar; Torna apertado. 10 - Ve- 

dar; Grande cão de fia.. 11 - REALIZAÇÃO MUSICAL DE UMA 

MISSA POR INTENÇÃO DE MORTOS, seGuINDO O ORoNÁRIO 13 
DA MISSA, COM EXCEPÇÃO DO GLÓRIA E DO CREDO, QUE 

SÃO OMITIDOS; Correnteza; Seco. 12- Antiga cidade do Cal 14 
deia; Engenhos; Nome de letra. 13 - Atendera ao balcão; Dois, 

em romano; Volta a ver; Códea (invert). 14 - Compreendi; 
Oferece; Pássaro; Profeta; Ente. 15- Aquele que mama muito; 15 
Ouro (5.9) Apelido de heroina francesa; Morcão do queijo e 

da carne do porco; Nome de letra. 16 - Dama de companhia; 

Cobalto (5q)) Laços; Solenidade; Abrev. de mitologia 17-RE- 16 
GENTE DE UMA ORQUESTRA; Botequim; Cântaro; Compart- 


NS “LS va iso €4 
Amicur sonoosmv-st 0304 DOV IV OMS ate maO 4 
MIDI SOMOS SAB NVIAV + EL “3A SVUON UN = 1 Oy Vo ano 
“SUA CONIV VAL = OL VIMIAV V S3 6 VI NAM Sa 8 voy 19100 
“E ousa soa mea ON -S SM Oi 7g 
“OD OE COUNSINIANVO EM NB = 2 VINI COLUNA E SI UA 


NIRONOS vio mou te vam vera 21) 
A 02 NV SONO JON 64 AV 4-4 ODUSV a oc vv 
NAN SA = “AMI NR VAIS “ONA SM + 4 
SML = 24 HO MINDE VAO SO 04 VD MIL 6 vs 4 0004 TOW 

ves voaram 21 
NOV SOUIM “IM = E VIA CRIS VCD = E INV IV IO 1 SIVINOZOH - 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 2 de Maio de 2005 


HORIZONTAIS: 1 - DANÇA INGLESA, ORIGINARIAMENTE A 1 2 3 4 
TRÊS TEMPOS, MAS TENDENDO PARA DOIS OU QUATRO, POR 
VOLTA DO SÉCULO XVII; Colocam em lugar mais elevado. 2 


7 8,9 10 11 


12.43 14.15 16,17 


q 


e 


EfemérideS 


por Luis Santos 


COMBINAÇÃO DE WEST 


O mestre West (2350) assumiu muito 
bem as consequências da jogada 8. 
f3?! (8.Bb3!) 8...Db6! face a Zivanovic, 
A (2025) na recente 43.º Taça Doeberl 
de Canberra (Austrália). Mas a impor- 
tante alternativa a 9...Cxe4 (9...Cg4!) 
ainda deixa muitas reservas quanto às 
mais severas consequências: 1.84 c5 
2.Cc3 Cc6 3.Cge2 96 4.d4 cxdá 5.Cxd4 
Bg7 6.83 Cf6 7.Bc4 0-0 8.13 Db6 9.Bb3 
Cxe4 10.Cd5 Da5+ 11.03 Bxd4 12.Bxd4 
Cd6 13.Bf2 Cf 14.94 C97 15.Dd2 d6 
16.Dh6 Dd8 17.Bh4! Be6 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 6 segundos - Grande Mestre (GM); 
6 a 8s. - Mestre Internacional (Ml); 8 a 
10s. - Mestre FIDE (MF); 10 a 125. - Mes- 
tre Nacional (MN); 12 a 16s. - 1.º cate- 
goria; 16 a 20s. - 2.º categoria; Mais de 
20s. - 3.º categoria. 


As brancas jogam e ganham 


SOLUÇÃO: 18.8xe7! Bxd5 (18...Cxe7 19.Cf6+ Rh8 
20 Dxh7++ ou 18..Dxe7 19.Cxe7+ Cxe7 20.0-0-0+-) 
19.8xd8 Bxf3 20.86 Ce8 21.0-0 Cxf6 22.Txf3 Cagá 
23.Df4, 1.0. 


1991 


1993 


Nasce o compositor italiano Alessandro Scarlatt, no- 
me determinante da ópera napolitana, no final do sé- 
culo XVII, e da forma cantata, no barroco italiano. 

O teritório britânico no Sul de África é reorgani- 
zado sob o nome de Rodésia. 


Tropas francesas são mobilizadas com o object 
vo de ocupar a região do Ru. 

Ii Guerra Mundial. Holocausto. O campo de con- 
centração nazi de Theresienstadt é libertado e 
colocado sob a supervisão da Cruz Vermelha In- 
ternacional 

II Guerra Mundial. Berlim rende-se às forças so- 
viéticas. 

O tribunal de Vila Nova de Ourém condena o es 
panhol Juan Fernández Krohn a seis anos e meio 
de prisão pela tentativa de homicídio de João 
Paulo Il, em 12 de Maio de 1982, em Fátima. 
África do Sul, Portugal e Moçambique assinam o 
acordo tripartido sobre a Barragem de Cahora 
Bassa, na cidade do Cabo. 

O Parlamento checoslovaco declara a abolição 
da pena de morte. 

João Paulo Il apresenta a encíclica Centesimus 
Annus, reflexão sobre a queda do comunismo, as 
lacunas do sistema capitalista e os valores da de- 
modacia. -— A Comunidade Europeia e a EFTA 
assinam, no Porto, o Acordo do Mercado Econó- 
mico Europeu. 

Suicida-se o antigo primeiro-ministro francês Pie- 
rre Bérégovoy. 


1995 O músico Peter Gabriel e a juza cabo-verdiana 
Vera Duarte recebem, em Lisboa, o prémio pela 
defesa dos direitos humanos. 


1998 Cimeira do Euro. Os chefes de Estado da União 
Europeia apresentam a moeda única. 


1999 Durão Barroso é eleito líder do PSD, no XXIl Con- 
gresso do partido, em Coimbra. 


2001 Pela primeira vez na República Islâmica do trão, 
* uma mulhes, Farah Khosravi, 42 anos, anuncia a 
candidatura às eleições presidenciais, marcadas 

para 8 de Junho. 


2002 Termina, ao fim de cinco meses, o cerco israelita 
ao quartel-general de Yasser Arafat, em Ramala. 


2003 O Governo português aprova a terceira fase de 
reprivatização da Galp Energia, que permite a 
venda de 18,3% da empresa à Rede Eléctrica 
Nacional. - lraque. Começa a instalação de uma 
“força internacional de estabilização”. 


2004 É inaugurada em Lisboa, na zona de Chelas, à 
Avenida Francisco Salgado Zenha, combatente 
anti-fascista, membro fundador do PS e ministro 
dos primeiros governos após 0 25 de Abril de 
1974, 


— O Likud, partido governamental de Ita, recusa o plano 
do primeiro-ministo Ariel Sharon para a retirada de 
Gaza. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 2 de Maio de 2005 


PASSATEMPOS 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


Problema n.º 11 128 Problema n.º 10118 
HORIZONTAIS : 1 - Murro; Sem mis- 1234567891) 123 4,5 6 758591001 HORIZONTAIS: 1 - Capital do Peru; 
turas. 2- Panela; Discursa; Possuir. Arrenda. 2- Abrev. de ribeira; Ní- 


quel (s.q.); Ruténio (s.q.). 3 - Pri- 
meiro de todos os números; Flagelo. 
4- Lista; Urdidura; Utensílio de co- 
zinha. 5 - Principios (fig.); Chefe 
etíope. 6- Pega; Abrev. de catá- 


3- Acção de pisar; Amerício (sq). 4 4 
2 
3 
4 
5 logo. 7 - Nome de mulher; Animal 
6 
7 
8 
9 


1 

Fiança; Competidor. 5 «Condimento; 2 

Direcção do navio(pl.). 6 - Abrir bu- 3 

racos. 7 - Jogo de tábuas e dados; A 

Adora. 8 - Ponta de caneta; Acredi- 

tar. 9- Ali; Devastara. 10- Solta 5 
6 
7 
8 
9 


feroz, do género felino. 8- Batrá- 
quio; Espécie de tonel; República 
Árabe Unida (iniciais). 9 - Forma- 
tura; Suf. de serventia. 10 - Parti- 


mios; Escudeiro; Sofrimento. 11 - 
Uma das cinco partes do Mundo; 
Antiga medida de capacidade para 


sólidos. cula afirmativa do dialecto proven- 
Ê | cal; Laço; Bagatela. 11 - Tamancas; 
VERTICAIS: 1 - Caldos alimentícios; 1 T 10 I Porco. 
Serenidade. 2 - Azeitona; Progeni- 
tores, 3 - Lugarejo; Gálio (5.4); Nesse n " VERTICAIS: 1 - Parede; Armas de 
lugar. 4 - Alumínio (sq); Rosto. arremesso, 2 - Residência; Cobalto 
5 - Pena (invert); Que tem ramos. 6 fetos GE Ena É E mm a 
sdais jar, o (5.q.); Bambu. 5 - Derruba; 
joana Fr Rica Na ci eIeiy imouy- 11 emviseiny sem mia EO 6-Abrev. de te- 
música. 7 - Natural da Alemanha; O SOJA JDM -O1 “epesy sn an-6 “DUO -g “00 joeu LL OenegU9-OL 20 4904-6 “Ony1:e6N-g Jepen - Sopé. 7 a Fl ã 8 
SONG dis crancEs RE Palo aré PV -L IS PM NH-9 “eSOWEN IPO -S “BID NV-P IV SIUV 4 PAY IUAL 9 SONG iMeQY-S “ELE NO IN nente; Sopé. 7 - Aros; Flutuar. 8 - 
sos: E NO JeST2- E Sitg ENIO “PU(E) SedoS - 1 :SIVDLMAA PEIN -E OD PPRIOW-Z SODOMA | “SIVDUNIA Ata; Centúrio (s.q,); Rio de Portugal. 
dente; Cloro (5.9). 9 - Antiga nota 9 - Vassourar o forno; Letras da pa- 
de música dó; Vogal (pl); Terra la- aaa RR DR qn PR Ina “sgésE, "10 - Abre de grand: 
vrada. 10 - Que existe de facto; Pr STO INS O SU ce SS Arrais de barco. 11 - Vento brando 
Simples. 11 - Equipou; Lavrara. “eppestd -E “JB PIO JO-7 “EIN 0DOS - | :SIVINOZINOH EAN E NU IN QU -Z “ebnIy er | ESIVINOZINOH (pl); Sala onde se recebem lições. 
PR ' / 
— Sinónimos Algarismos puxam números 
Problema n.º 1296 Problema n.º 2819 
Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para As sequências de algarismos da lista [EE TES sd] 
baixo, esconde-se o nome de uma pequena mancha vermelha no corpo. que se segue devem ser colocadas no 
Para o descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras sítio certo a partir dos números inseri- 1 
do quadro A. dos na grelha ao lado. A mecânica é 
semelhante à das palavras cruzadas. E E 
QUADRO A QUADRO B 
LTUTF A| DIA SAR Es a 3 ALGARISMOS 
asa eme 161-184-215-236-319-358-422-459- [| 
U|RIZ|E|LIA 530-573-671-694-725-746-829-868- 
932-969. 6 
AIRII|D| E|Z E 
CIAINITIAI|R 4 ALGARISMOS 7 
1694-2833-3150-4739-5454-6211- HI 
TIAIM|P/A|S 6850-7043-7914-8280-9035-9517. 7 
ais cm E] 
CIHIEIG|A|R Ú 
aáli= 5 ALGARISMOS ) T 
12305-16072-33177-47290-55272- 
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Especialistas em Audição [LAS 


) Dificuldades 
+ de Audição? [Ep Cetera 
a 


de perda auditiva. 


ACÚSTICA MÉDICA o o E : 
AVEIRO | 234 385 | 10 Solicite já o seu Teste Auditivo Gratuito, sem compromisso. 


Basta telefonar e marcar o dia e a hora da sua conveniência. 
BRAGA |253 277 416 


Saiba como Recuperar uma Melhor Audição EP sracança 273332 115 PORTO 


Técnicos especializados examinarão os seus ouvidos e dir-lhe-ão tudo CO ABRA ASP BALSA 


j LEIRIA |244 892 986 Rua Formosa, 253 - 3º Esq. 
uer sab: bre as sua cidades auditivas, gra te! 
o que quer saber sobre as suas capacidades auditivas, gratuitamente: EP cuimarães ES O 222 083 045 


VISEU [232 435 268 Rua Gonçalo Sampaio, 35-S/L 42 226 063 091 


TESTES AUDIT vos GRATUITOS VILA NOVA DE GAIA |223 757 |l6 (ao Bom Sucesso) (a 


Por favor mencione este código c.PORTOOS 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO -20 ABRIL 
a Quanto mais pronto estiver 
para ajudar os outros, 
maior será a probabilidade de lhe re- 
tribuírem a ajuda, Ará mal se pensar 
que o mundo existe só para si. Tome 
cuidado quando conduzir ou andar 
pela rua, Seja esperançoso. 


TOURO 


21 ABRIL -21 MAIO 
[od Um velho amigo dirigir-se- 

á até si em busca de ajuda 
e de alguns conselhos. Contudo, terá 
de especificar se os seus conselhos 
se baseiam em conjecturas ou na ex- 
periência pessoal. 


GÉMEOS 


22 MAIO-21 JUNHO 
4X Seja responsável.Os seus 
números da sorte são o 19 e 
025. Certifique-se de que não come 
mada que esteja pútrido, ranço ou fo- 
ra de prazo. Conhe muito na sorte ou 
nas coincidências. Seja coerente. 


CARANGUEJO 

22 JUNHO -33 JULHO 

E Verifique sempre os factos e 
não dê muita confiança a 

suposições. Faça um pouco de con- 

cessões e ganhará mais do que aqui- 

lo que concede. Procure confiar mais 

em si próprio e menos nos outros. 

Seja tolerante. 

LEÃO 

24 JULHO -23 AGOSTO 

“4 Se se provar que está certo 
não faça disso uma grande 

vitória, pois poderia certamente estar 

errado. Faça os possíveis por não se 

envolver em grandes discussões. 

Não subestime as dificuldades, mas 

não deixe que o ultrapassem. Saiba 

ultrapassar. 


VIRGEM 


24 AGOSTO «23 SETEMBRO. 
di Ouça atentamente o que os 
outros lhe têm para dizer, 
mas mão deixe de ter as próprias opi- 
niões. Não dei preconceitos lhe 
retirem a capacidade de fazer um jul- 
gamento sensato. Seja realista. 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 

ara Notssao qe primeiro lhe 

vier à cabeça. Não pense 

* que aprender só porque propõe a fa- 

zê-lo. Também é preciso um pouco de 

esforço. Dê tanto ou mais do que 
aquilo que recebe. Seja razoável. 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO -22 NOVEMBRO 


Fo o demorará mais do que 

realmente pensou, mas não 
entre em desespero. Não vals a pena 
tentar mudar 0 que é inevitável. Con- 
tudo tente distinguir o que é com o 
que não é. Seja gentil. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 


ES) Não está na altura certa pa- 

Ta começar um novo projec- 
to, será melhor esperar uns tempos. 
Terá maus resultados se confiar na 
sorte, por isso confie no julgamento 
acertado. Seja educado. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 
Não faça nada que o seu 
companheiro poderia achar 

digno de objecções. Se está rodeado 

de gente preguiçosa, essa não e uma 
boa desculpa para também o ser, Se- 
ja objectivo. 

AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 
&& Não achará fácil fazer o que 

tem de ser feito. Contudo, 
em vez de virar as costas ao proble- 
ma, faça um pouco mais de esforço 
para resolvê-lo. Uma vez despacha- 
do, sentir-se-á muito mais aliviado. 
Seja relevante. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 
sms Uma vez decidido, vá em 
MAM frente com o que tem que 
fazer. Lute pelos seus direitos, sem 
tentar tudo o que seja feito à sua ma- 
neira. Cuidado, o que parece ser uma 
boa oportunidade poderá não ser. 
ja um pouco mais cuidadoso. 


AGENDA 


r Farmácias 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 2 de Maio de 2005 


ÁREA METROPOLITANA 
Até às 22 horas 


Alves Moreira - Av. Rodrigues de Freitas, 169. 
=tel. 225371889 

Boa Hora - Rua da Boa Hora, 80 (à Mater. 
nidade) - te. 222008783. 

Vitória - Rua deS Roque da Lameia, 704 - 
te). 225366970. 

Pinheiro Manso - Rua $. João de Brito, 25/29 
«te. 226172601 

Prelada - Rua Central de Francos, 316 te 
28316769 

Garantia - Rua Fernandes Tomás, 696 - tel. 
222004645, 
Canidelo: São Paio - Rua Bustes-tel 
mon 

Santa Marinha: Ferreira - Rua Barão do Cor- 
vo,270-- te, 223750271 

Vilar Andorinho: Marques Lago Francisco 
Rodrigues - tel. 227822636 

Maia: Bom Despacho - Rua Padie António, 39 
te. 229448048 

Silva Escura: Siva Escura 

Fanzeres: Siveira - Rua De Américo Jazelino 
Dias Costa, B9 - tel 724896905 

Vila do Conde: Conrad - Au Dx Caros Pro 
Fereia tel 252640150 


E Dia e Noite 
Foz - Rua Seria da Luz, 382 (Ft) - set 
226180127 

= Pt da Regula, 1187119 - te 
222005116 


222085496 

Constituição - fu a Consimuçãe, 3 «tel 
225090813 

Marques | Rua do mia, 251 
t6.228327118 


Canelas: Filme - raça da Lagarta - tl 
mrnsas 
Grijó: Manso Preto - Sarto Artóio - e 
64015 
Mafamude: Sera do Pias ua Antero de 
Quental 78 - te 223750914 
Santa Marinhas Macaco Sur. - Praça Escultor 
Sousa Caldas 32 - te 223750948 
Custéias: Esposade - Ru Art Jd Ae 
da-teL 229545541 
Lavras Nova da La Rua Cr 180 
22065419 
Matosinhos: Parque - Au D Alonso em 
riques, 98 - te 229380830 
Perafita: Beresa - Rua Óscar da Sia, 2715 
tel.229963134] 
Senhora da Hora: feresa de Sousa - fu 
Nova do Seo, 79 -tet 229517454 
Areosa: Ovas - Rua D.Afonso Henviques, 
646 tel 229727294 
Pedras Rubras: Aerogono - Av Aerepono 
teL.229471994 
S Cosme: Aguiar - Au Associação Recetis 
Aquiense, 131 - tel 224509700 
Pedro da Cova Pedi - Lugar da Cowihá 
te. 224835350 
Ermesinde: Confiança - Rus Rodigues de 
Freitas, 1400 - tl 229710101 

Ward - Campo - Lameras - e 
224225582 
Póvoa de Varzim. Coraral- Ru da bu 
queira 1] tel 252624626 
Vila do Conde: amos - Av Mousnho de 
AbOGuerque 459 - tel 252631463 


ECentrosdeSaúde 


Porto; Cen Disgéntco Preumológeo 
BC) - Rua do Qua, 13 - te. 228331326 
BNOO às 24h00 - Eh ds 24h00 
Carvalhos: Au De More de Sousa, 1033 
e. 227842443 20400 às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Bariciomey Das, 
316 tl 223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: fu Alo Cura tel 
228397310 - 20h00 à 240 

Maia: Avenida Vsconde Baneros Maia tel 
229448790 - 20h00 às 240 
Gondomar fu See Caminhos - Ve Chão - 
18, 224663139 - 20h00 às 24h00 
Valongo: ua Profesor Egas Mori tel 
229732058 - 20h00 à 240 

Póvoa de VarcimiVia do Conde: A 0. 
Manuel Caras - e. 262611122 - 
20h00 às 24h00 
Amarante: fu Nova Gordo tl 
255432088 - 20h00 às 24h00 

Paços Ferrera ua Rainha O Leona 107 
tel 255962123 - 20h00 às 24h00 


Li 


Amarante: Port - fu 3 de Janeso to 
255422543 


assita 
Marco de Cansveses: Causo Lets - fu 
General Humberto Delgado, 32 tel 
255522332 

Paços de Ferreára: Artes Chaves «Ay De 
Nicolau Carmo - me. 255MSOOA 

Paredes: Contra - Lao Nuno Abames 23 
eL25STBNTa 

Penafiel: Manda - fusa Dx dam Conta St 
-teL 255711254 


em 
— Horários 
ALFAS E INTERCIDADES 
UISBOAPORTO 
PART CHEG 
0704 0950 (2)Ala Pendular 
0804 1105 Alfa Pendular 
0904 1230  Intercidades 
1004 1305 Ala Penduar 
NIM 1405 ()Ala Pendular 
BOM 1630 Interodades 
104 1655 Alfa Pendutar 
1504 1830 — Intercidades 
1604 1905 Alfa Pendular 
104 1955 Alfa Pendular 
1804 2135 Intercidades 
1904 2155 (4)Ala Pendular 
200 2305 Ala Perdida 
2104 0005 Ala Penduar 
PORTO/UISBOA 
PART. CHEG 
0615 0917 (3) Alfa Pendular 
OTIS 1006 (2) Aa Perdiudar 
os 1117 Alfa Penduar 
0910 1236 — Intercidades 
1015 1317 (3) Aa Pendidar 
vas um Alta Pendudar 
10 1536 Intercdades 
Us 1617 (6) Alta Pendular 
MIS 106 Ala Penddar 
1510 1836  Interadades 
1615 1997 (SJ Alfa Pendular 


PF DAIKIN 


AR CONDICIONADO 


TEMPERATURAS 


ESTAÇÃO  Tmax Tmin 


Bragança 18 10. 
V.Castelo 21 14 


Vila Real 8 


Porto 20 14 
Viseu à RR 
Guarda 16 9 


Coimbra 19 14 
€. Branco 22 12 


Lisboa 20 16 
Évora 25H 
Ba 06 no 
Faro 21.5 
P Delgada 18 13 
Fundal 2 1 
Madrid 2» 8 
Londres 18 12 
Paris ZM 15 
Bruxelas 21 16. 


Amesterdão 15 12 
Luxemburgo 23 15 


Genebra 23 13. 
Roma, 2 14 
Copenhaga 13 9 
Berlim 28 14 
Viena 26. Mi 
Atenas 20515 
Moscovo n 5 
HOJE 


Céu muito nublado. Aguaceiros. 
Ventd)fraco a moderado, sopran- 
do moderado a forte no litoral é 
terras altas, Neblina ou nevoeiro 
Descida da temperatura. Estado 
do mar: Costa Ocidental - Ondula- 
ção Sudoeste de dois a dois me- 
tros e meio. Costa Sul - Ondula- 


ção Sudoeste com um metro. 


AMANHÃ 


Céu muito nublado. Aguaceiros 
nas regiões do Norte, Vento fraco 
a moderado. Neblina ou nevoeiro. 


nto 


(4) Eectua-se de domingo a sexta 
Eca às setas e domingos 
(6) Eecuase aos domingos 


(e) Só Sexta-feira e Dom. excepto Feriados 


(0) ii excepto not de Sado para Do- 


PORTO — Tel. 222003395. 
USBOA — Tl. 218956836 


0830 0915 0730 0815 
55 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
Vs 1810 1355 1440 


1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 


0830 0915 0730 0815 
155 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
VB 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 05 


0730 0915 0730 0815 
M55 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
125 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 


0820 0905 0830 0915 
1625 1710 1405 1450 


0820 0905 0830 0915 
1550 1635 1100 MAS 
135 1820 1350 1435 
AS 030 1725 1810 


OComércio doPorto 
Segunda-feira, 2 de Maio de 2005 


PUBLICIDADE 


k 4 
4de Junho 


Ofereça aos seus filhos 

É autênticos minilivros Disney 

com os últimos sucessos 
do cinema 


4 
18 de Junho 


Mostre o carinho que tem pe- 
los seus filhos e proporcione- 
lhes uma colecção de histó- 


rias maravilhosas da Disney, 

fantasticamente ilustradas é 

que vio fazer sonhar e fomen- 

tar o gosto pela leitura dos 

mais novos, , 
101 Dalmatas, Flubber, Mu- a 


ipa E E Sal 
lan, Toy Story 2, Tarzan, Di- Haas os Ae 
nossauro, Hércules... 


Salua 30 de Abril 


Ao sábado um minilivro com 
O Comércio do Porto, por 
apenas mais 3,30 euros, 


Salua 16 de Abri 


A 


Salua 9 de Abril 


[x HIS ROULES 


Kenai e Koda 


por apenas 3 306 
1 E 


a a 
O Comércio 


- doPorto Salu a 19 de Março 


TEIA uva da hiato à vesrar 


“Prego mediante apresentação da cupão promocional publicado na última página do jornal 


SEGUNDA-FEIRA 


2 de Maio de 2005 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


2). 


www.ocomerciodoporto.pt 
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* OComércio.:: 


doPorto 


Bitaites & Bazófias 


PorOnofre Varela 


) LDA 
DISTÚRBIOS 
MENTAIS 
AFECTAM UM 
EM CADA TRÊS 
PORTUGUESES |! 


E ATÉ PARECE QUE 
É ESSE TERÇO... 


QUE EXERCE OS CARGOS 
MAIS RESPONSÁVEIS ! 


Advogado participa criminalmente 
contra “fugas” no caso da morte de PJ 


advogado Fernando 
Oia anunciou on- 
tem ter participado 

"criminal e disciplinarmen- 
te" de todos os que alegada- 
mente têm violado o segredo 
de justiça no caso do assassi- 
nio de um elemento da Polí- 
cia Judiciária. 

A participação criminal foi 
feita directamente ao Procu- 
rador-Geral de República, 
numa carta onde afirma que 
a acusação proferida contra 
Os suspeitos - cuja recente li- 
bertação provocou polémica 
na Comunicação Social - 

"passeia “alegremente”, per- 
doe-sea expressão, em várias 
redacções de jornais nacio- 
nais”, 


Fernando Moura assume- 
se como advogado de vários 
arguidos neste processo - co- 
nhecido como o Caso Pros- 
segur (devido à carrinha de 
segurança assaltada antes da 
perseguição onde o polícia 
foi morto) ou do Gang do 
Vale do Sousa. 

Na missiva ao procurador- 
geral, o síndico manifesta a 
sua preocupação com as 
"consequências das mais 
graves para a credibilidade 
da imagem da justiça” pro- 
vocadas pela entrevista dada 
há alguns dias por um dos 
arguidos libertados. 

“"Estupefacto com toda esta 
situação, assisto quotidiana- 
mente às declarações mais 


Fernando Moura 


absurdas de gente desconhe- 
cedora do processo e dos 
factos, nomeadamente juris- 


Marcelo critica decisão de ministro 


sobre “Materno-Infantil” 


I Ana Cristina Gomes 


“O Estado não pode des- 
vincular-se daquilo que fez”, 
sublinhou ontem Marcelo Re- 
belo de Sousa, criticando a 
forma como o ministro da Sa- 
úde, Correia de Campos, sus- 
pendeu os protocolos assina- 
do com as Misericórdias e 
com a Câmara do Porto, a 


propósito do Centro 'Mater- 
no-Infantil do Norte 
(CMIN). 

No programa “As escolas 
de Marcelo Rebelo de Sousa” 
(RTP1), o professor sublin- 
hou que Correia de Campos 
“não pode pôr em causa acor- 
dos, só porque não quer ou 
não concorda”. No caso do 
Porto, o ministro recusou pa- 


gar os 1,5 milhões que falta- 
vam para a reconstrução do 
bairro Parceria e Antunes (de- 
molido no âmbito do proces- 
so do CMIN). 


Recados para os casos 
de Gondomar e Leiria 
Lembrando o caso da 
conta na Suiça não declarada 
de Isaltino Morais, Marcelo 


tas, os quais, numa ânsia não 
contida de protagonismo 
mediático, tentam e tudo fa- 
zem para que as coisas aca- 
bem de vez com o que resta 
de credibilidade no sistema", 
afirma Fernando Moura. 

"Sinto-me assim na obriga- 
ção de, junto de V. Exa, par- 
ticipar criminal e discipli- 
narmente contra todos 
aqueles que, sem o menor 
pudor, violam sistematica- 
mente o segredo de justiça e 
se permitem transformar 
um arguido em herói, no 
mais profundo desrespeito 
pela memória da vítima, sua 
família e pela competência 
dos próprios tribunais”, diz 
o advogado. 


concordou com o presidente 
do PSD, Marques Mendes, 
no caso da escolha para Oei- 
ras. E, vincando que “a de- 
mocracia não é apenas a arte 
de chegar ao poder e exercer 
o poder”, mas implica “ou- 
tros valores”, o professor deu 
a entender que não concor- 
dava com a recandidatura de 
Valentim Loureiro e Isabel 
Damasceno às Câmaras de 
Gondomar e Leiria, respecti- 
vamente. “O que vale para 
uns, deve valer para outros”, 
sustentou, referindo-se ao 
envolvimento dos autarcas 
no processo “Apito Doura- 
do”, 


raise 


de rei 


BE denuncia 
“tentativa de 
boicote” ao 1º Maio 


O Bloco de Esquerda acusou ontem 
“uma escassa minoria" de elemen- 
tos da organização do 1º de Maio 
no Porto de ter tentado "boicotar" 
a participação de militantes blo- 
quistas no tradicional desfile do 
Dia dos Trabalhadores. 

Em comunicado, o BE refere que a 
participação dos militantes, osten- 
tando bandeiras com vários slo- 
gans, foram alvo de "uma tentativa 
de boicote por uma escassa mino- 
ria de elementos da organização, 
chegando ao ponto de um carro de 
som ameaçar atropelar elementos 
do Bloco”. 

"O Bloco de Esquerda repudia tais 
atitudes, que julgava erradicadas 
da cena política, e manifestar a sua 
firme convicção em persistir no 
combate sem tréguas pelos direitos 
sociais e políticos de todos os cida- 
dãos”, acrescenta o comunicado. 
Contactado pela Lusa, o coordena- 
dor da União de Sindicatos, res- 
ponsável pela organização do 1º de 
Maio na praça da Liberdade, disse 
ter tido conhecimento de "alguns 
desentendimentos com pessoas 
identificadas como sendo do Bloco, 
mas nada desta envergadura". 
"Esses elementos tentaram entrar 
no desfile quando ele já decorria, 
num local onde a organização con- 
siderava não ser possível. Tentaram 
adulterar o definido por quem de 
direito promovia a iniciativa", disse 
João Torres. 

Para o dirigente, "o BE queria ser 
noticia no 1º de Maio. Pelos vistos 
conseguiu”. 
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